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O ENSAIO, GENERO NOBRE 

O 'Yolume que o sr. Bttptfrta Pereira acaba de publi­
car, honrando as suas tradirões e consolidando a swa no­
meada, inicia um genero que, não sendo no'Yo, é sempre 
actual, genero desprezado entre nós, tentado só ao acaso 
de vagas circumstancias e quasi sempre por imposição de 
uma altitude momentanea ou de um capricho insubsistente: 
o ensaio. 

;, 

Ensaístas niio os tiyemos, ou só os ti'Yemos menos 
como zeladores de um processo do que como forçados de 
uma necessidade. Foram polemistas, foram críticos, foram , 
jornalistas - não foi nenhum, entretanto, da especie do 
ensaísta que já se define atra,yez. &e typos a cuja elegante e 
tranquilla physionomia cabe com justeza o qualificati'Yo -
tspecifica. ~,,~ 

E' um ensaísta o dr. Baptista Pereira e não sei de 
outro que com elle ,e possa medir no alcance da propria 
perfeição. 

Poderiamas notar, logo de inicio, que se trata do mais 
discreto dos nossos escriptores, temperamento todo especial, 
superior ás contingencias do meio e aos alctrdes da publi­
cidade. "Príncipe do espírito", como se poderá diz.er um 

dia de meia duz.ia - Bilac, Magalhães d'Az.eredo, Mctrio 
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de Akncar, Domicio, Raul de Úoni, poucos mais, nãoi rs­
quecendo a aristocracia medullar de Eduardo Prado e a fi· 
da/guia especiosa de Raul Pompeia, 

Seleccüpiando o seu pubUco pela medida cáprichosa 
dos seus gostos, conseguiu o sr. Baptista Pereira realizar o 
milagre do tempo, deixando de lado toda a ambição d~ po­
pularidade e di'Jlidindo horas e obrigações com o chrono­
metro subtil de um sybarita. De. si mesmo nos dá, neste 'JIO· 

lume, o mais ,perfeito dos retratos, ao que pode presumir do 
modelo quem só conhece o escriptor. O nosce te ipsum, 
expressão eternizada do imperativo que, do alto do templo 
deifico, apontava ao visitante o primeiro degráo da ver­
dade, possue no sr. Baptista Pereira o mais fiel discípulo 
que a atmosphera tropical poderia gerar e conduz.ir, Co­
nhece-se a si mesmo com requintada finura e sente-se que, 
como tinha de ser, lhe agrada a imagem bem foc11liz_ada no 
es,pelho rigorosamente justo e equilibrado, introspecti'Yo e 
julgttdor dtt 11uto-anal1N tr~la. 

E' uma excepção entre profissiont1es do alarido. · Pre­
serva-se de certos contagios como quem ·tyrocura disciplinar 
todas as formas de actividade e acumula idéas e sensa­
ções no fito exclusivo e summamente elegante de, um dia, 
publicar o armoríal do seu espírito, o "livro de linhagem" 
de sua formação. Preferindo talvez a leitura á producção 
e trocando, com certeza, paginas que escre'Jlería e seriam 

· o nosso encanto por outras que lê e constituem a fibra es­
tudiosa do historiador, methodiz.ou, num egoísmo de in­
tellectual, o rumo de estudos di'Jlersos e comquanto se con• 
fes.HJ um quasi <filetante do "jardim de Epicuro", prova-
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· nos d cada passo q'ue esse diletantismo representa sobretudo 
uma attitude de esmerada educ<1ç:;~ mental. 

Não conheço na historia das nossas letras figura assim. 
Lendo-o, imaginamos o seu r.etrato, um retrato feito por 
Columbano. E pelo retrato imaginado depreendemos pre­
dileções, recónstituimos uma existencia. Capaz do esforço 
pcciente de um benedicttno - oh! as comparações religiosas , 
nos assumptos tn'af anos! - susceptivel de todos, os exagge­
ros que a paixão da minucia prO'YOCi<t e conduz o sr. Baptista 
Pereira, o sr. Baptista Pereira terá sempre exigido que o 
conforto lhe emoldure o quadro em que trabalha, um am­
plo cor.,}orto de civilizado, capaz de repousar as proprias 
idéas, tornando-as simultaneamente ageis e YOluptuosas ..• 

Em Figuras do Imperio e outros ensaios, o ensaista 
forrado de hisdariador, sociologo e esthet<1, leva-nos, cicerone 
irr.eprehensivel, aos recttntos, mais in,timos do seu solar espi­
ritu11l e sente-se no gosto com q* encaminha e elucida o 
visitante a presença do mundano ao lado da do homem de 
letras, dUds presenças reaes, duas realidades amaveis. 

Todo verdadeiro ensaísta é um cicerone, e ha no sr. 
Baptista Pereira a vocação de um cicerone de especie su­
perior. Para elle escrever é acompanhar: no bico da sua 
penna baila sempre a imagem de um leitor. Mas, como 
escolhe os seus leitores, não é qualquer o q~ lhe baila no 
bico dt1 penna. Saber acompanhar ce>m a segurança e o 
prestigio de um grand-scigneur pode ser uma rt1mificação 
das bel/as-artes. O ~scriptor insigne de Figuras do Im­
perio sabe acompanhar, porque - paradoxo neceSSt1rio - •. 
viaja sempre só. · 
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E' necessario 'Viajar só, na intimidade de nós mesmos, 
para falar aos outros como se a · nós f alassemos. Não mos­
tramos: 'Vemos e dizemos o que 'Vemos, coisa muito diffe­
rente e mais interessante. Processa-se uma escolha quasi 
sensual ou de todo sensual no cinegramma das nossas ima-

. gens ou nas imagens do nosso uni'Verso. 
A companhia transforma•se em accidente. Fala-se, con­

'Persa-se - mas sempre solitariamente. Viajamos sempre 
sós .•• Estamos sempre acompttnhados . .• 

Perfis de estadistas e rapidas annotações á margem da 
historia e da sociologia. Uma polemica - obra prima de 
dialectica e ao mesmo tempo compendio de ci-.,ilidade que 
deixa a perder de 'Vista os tratadistas, sejt:t. Mme. de Ger~é, 
seja D. Antonio de Macedo Costa. Ru, Barbosa e Martens,. 
Kipling e impressões do Rio. 

A di'Versidade dos themas pro'Va o feitio -eclectico do 
escriptor. Aspira-se de pagina em pagina a mutabilidade 
dos perfumes. O espirita requer a 'Variedade. Quando não, 
transforma-se em planta de estufa e morre á primeira ara­
gem fria. O do sr. Baptista Pe,.eira é dos que supportam 
qualquer temperatura. Estaria á 'Pontaâe nos extremos ther­
micos dos polos e do Senegal. 

Não, não posso seguir a uma e uma as suas miniaturas 
- faces se'Veras tornadas le'Ves como ,e o pincel fosse de 
W atteau e corresse sobre esmalte. Confesso que alguns me 

•re'Velaram uma no,,a interpretação de psychologias quasi ~-' 
tranhas, suggesti'Pas mesmo. 
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As sobrecasacas da investidura senatorial lembram, não 
raro, os tufos maneirosos que se agita'Vam nos sálões de 
V ersailles. Das cadeiras do parlamento ergue-se uma voz 
que nos surprehende - e attinge, ,como .st,e "Vivesse. Zaca­
rias, vemol-o na sua frieza calculada. Caxias - sentimol-o 

· na sua especialização militarista. Ferraz. - seguimol-o na 
sua actividade vigilante. Torres Homem, Rio Branco, La­
fayette, Alencar, Silveira Martins - vivemos em cada qual 
um momento que o relogio da historia não haYia marcado 
ou o fiz.era com atraz.o e descaso ..• 

Annotador minucioso do nosso passado, está sempre 
em dia com 1elle - perdoem-me o anachronismo - e conhe­
ce pessoalmente as datas, os homens e os factos. Assim, 
discordando do sr. Oli-veira Vianna, é sempre original no 
encadeamento dos raciocinios. 

Kipling, se lesse esta língua que ninguem lê, assom­
brar-se-ia da graça forte e alada do retrato em que nos ap­
parece real e humano, suggesti'Yo e simples. Não haverá 
em lingua portugueza retratos mais firmes. 

A interpretação é perfeita. lnu~is, talYez, as paginas 
consagradas ás bellezas naturaes do Rio ••. tão inuteis quan­
to curiosas as que mereceu do sr. Baptista Pereira a his­
toria da cidade. Ferdoe-me o escriptor notavel de Figuras 
do Imperio, mas neste passo, por uma ineYitaye[ associação 
de idéas, zumbia-me aos ouYidos a toadilha monotona dos 
ncssos periodicos, especie de "bolsa ou vida" lançado á sur­
presa '.dos 'Viajantes illustres . . . E' o mais inger.iuo dos pc1-
triotismos o que eternamente allude ás eternas bdlez.as na- • 

. turaes. lngenuo e prejudicial. · 
. Insisto: este li'Yro é uma exc~pção. No momento em 
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qut d publicidade no Brasil attinge quantitativamente o in· 
verosímil - alegra t.ima clareira de belleza como a que . 
o sr. Baptista Pereira abriu, a golp~ decidido, na fugacidade 
de tímidos talentos c<mtractados. O sr. Baptista Pereira pre­
side, tambem, a uma academia. E nessa é elle o occupante 
unico de qtütrenta cadeiras insignes. 

Jayme Cardoso 



VARIAS 

Do nosso illustre collaborador sr. dr. Baptista Pereira 
recebemos a seguinte carta: 

Rio de Janeiro, 1.0 Janeiro, 1928 
476, Marquez S. Vicente. Gavea. 

"Senhor Redactor, creio pouco em rectificações. Nin­
guem as lê, ou pelo menos, ninguem lhes dá importancia. 
Por isso, nunca as peço ao jornal que me dá a honra da 
sua hospitalidade. 

Desta vez, com1udo, sou forçado a quebrar essa altitu­
de, a proposito do meu estudo Perfis do Imperio, sabido na 
sue. edição do Anno Bom. 

Entre o material por mim preparado para um estudo 
que estou escrevendo, tenho, á espera da ultima demão, 
varios esboços de figuras políticas dos dois regimes. Um 
amigo dos que mais prezo escolheu quatro delles para des­
empenhar o meu compromisso para com a sua edição 
'do Anno Bom, adiado por motivo de força maior. Não üve 
tempo de os escolher e reservei-me para fazei-o na re­
visão das provas. 

Quando, porém, · fui ao "Jornal do Commercio", sab­
bado á tarde, já estava o artigo em pagina impressa e ro­
lada. Tinha de sahir sem a minha ultima inspecção. 

Verifico, entretanto, agora que uma confusão de notas 
e paginação fez-me emprestar a Torres Homem duas ane­
cdotas de Montezuma: a da mudança de voto no Senado · 
e a do presente da Viscondessa. O erro é de marca. Ul­
trapassa os limites do desculpavel. Antes que se me venha 

' ft mão, quero penitenciar-me. Quem a esta hora deve estar 
cc,m certeza rindo deliciado com a peça involuntaria que 
preguei ao seu collega Jequitinhonha é a sombra sarcas­
tica e chocarreira de Inhomirim. A daquelle, a de Torres 
Homem, que me perdôe. 

Seu atLº ami,º obr,0
". 

"Jornal do Commereio", 2 t 3 dle janeiro, 1928, 



12 FIGURAS DO IMPERIO .. 
FIGURAS DO IMPERIO 

Francisco Gê Acayaba de Montezuma, visconde de 
lnhomirim e Francisco de Salles Torres Homem, visconde 
de Jequitinhonha, são duas figuras entre as quaes não é 
permissivel a confusão a quem quer que esteja um pouco 
familiarizado com os homens do Segundo Imp·erio. Não 
obstante, dictando ás pressas ao meu dactylografo algu­
mas Unhas sobre Torres Homem, attribui-lhe uma ane­
cdota que se passara com Montezuma Ambos viscondes, 
ambos tratados pelo appellido familiar de Chico, ambos 
senadores é comprehensivel o equivoco, em um dictado 
de .primeira mão, esboço informe de uma pagina em pre-
paro. . · 

Não achando de prompto o livro do Visconde de Tau, 
nay, donde extrahi o episodio, occorreu-me todavfa ao es­
pirito a possibilidade de um engano e marquei o trecho 
com um duplo ponto de interrogação. 

Nada entrego á publicidade sem um.a cuidadosa re­
visão, sem um minudente confronto com os textos infor­
mativos. Na pressa do improviso escapam fal1as e se­
nões que um repasse descobre _e remove. 

Não pensava .publicar o bosquejo da figura de Jequi­
tinhonha. Era um dos carvões destinados á galeria de 
estadistas e politicos que retratei no Estadista da Repu­
blica, obra que, para apanhar -em cheio a evolução da Re­
publica, analysa com a pos$ivel meticulosidade os aconte­
cimentos do Segundo lmperio. 

Occorreu, porém, que um amigo meu, seduzido por 
esses perfis, se lembrou de publicar alguns no Jornal do 
Commercio. Entregue a outros afazeres permitti-lhe for­
ragear á vontade nas minhas notas e escolh'er as que achas­
se mais interessantes, 

Dahl a publicação entre outros do rapido esboço de 
Torres Homem no Jornal do Commercio. Não o r eli, an­
tes de .publicado. Não o revi em provas. 

Mas no mesmo dia em que veio a lume fui o primeiro 
a dar pela confusão. Escrevi immediatamente uma recti­
ficação, que foi publicada em Varias, entrelinhada, do 
grande orgnm. E não pensei mais no caso. 

Reunidos posteriormente em volume esses estudos, ve­
rifiquei nas provas tYPograficas que o erro não fôra sa­
nado, Corrigi-o. Remetli as provas pelo Correio, que as 
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perdeu. Com surpresa minha, o volume de Figuras do Im-• 
perio appareceu com esse lamentavel ·equivoco, 

Graças a Deus, porém, a primeira edição dessa obra 
esgotou-se tres mezes depois de dada a lume. O aco­
lhimento ,publico permitte-nie nesta edição reparar o erro 
da .primeira, cancellando a malfadada anecdota, motivo 
-pelo .qual deixo s'em resposta as increpações que se me 
irrogaram a esse proposito. 

Niio me defendo. Os que me dão a honra de Jer ·sabem 
que numa obra que já vae por uma dezena de volum·es de 
tudo se nie poderá taxar menos de inexacto, precipitado 
ou fantasioso. Nem sempre cito ,as fontes - verifico-as 
porem com um rigor que se me tornou uma segunda na­
tureza. 

Seria inutil C6ta explicação se desse descuido não 
houvesse quem lhe deduzisse a habitualidade para detrahir 
o credito do escriptor. Não acceito a coima. Ninguem c;e 
exime a um incidente destes. E a responsabilidade do es­
criptor de'Sapparcce quando elle foi o primeiro a rectificar 
o proprio erro. 

A carta que escrevi ao Jornal d.!! Comme.rcio e que 
abaixo se transcreve prova que não precisei de adverten­
cia alheia para restaurar a verdade. 

-o--
Fui accusado tambem de attribuir erroneamente ao 

duque de Caxias a responsabilidade de um caso militar .. E' 
exacto que lhe attribui e attribuo a queda do gabinete 
Zacarias. E ' exacto que lhe attribuo ter posto em cheque · 
o poder civil. Errei? Não me parece. 

Resumamos o facto. Caxias, conservador e pro-homem 
no partido, acceitara servir sob o ministerio liberal de 
Zacarias. Um bello dia estoira como uma bomba no Con­
selho de Estado o seu pedido de demissão, nwna carta 
acre dirigida ao marquez de Paranaguá. O Conselho de 
Estado não dissimulou a gravidade do ultimatum. Passou­
lhe recibo. Acceitou o dilemna: a queda de Zacarias e a 
conservação de Caxias, ou a permanencia de Zacarias e o 
afastamento do general ·em chefe das forças em operação 
no Paraguay, (Como quadraria aqui, para evitar um titulo 
tão grande, o nosso classico caudilho, que os espanhóe'!l 
empregam\ sem desdoiro para o seu d . João d'Austria 
e que nós queremos á força tornar pejorativo 1) 

Revestiu-se de excepcional ·solennidade a sessão do 
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*conselho de Estado em que se tratou exclusivamente desse 
assumpl.o: ou o general ou o chefe do ministerio. Não hou­
ve euphemismos, nem circumloquios. Nenhum dos varões 
que compunham aquelle areopago rebuçou a gravidade da 
situação. 

Ouvil-os é ouvir a mais clara confissão do caso mi· 
Jitar. Nabuco de Araujo votou pela conservação de Ca­
xias (e era liberal 1) opinando porem que: "o precedente 
seriG funesto para o regime", Pimenta Bueno, marquez de 
S. Vicente (e era conservador!) Pimenta Bueno, que pas­
sava por ser o oraculo de Caxias e realmente o era, votou 
contra este, votou pela conservação do gabinete Zacarias 
dizendo textualmente que "se o Partido Conservador su­
bisse ao poder por aso dessa malquerença subiria, era 
claro, pelo prestigio da espada de Caxias, inaugurando-se 
assim o regime da caudilhagem, reforçado pela victoria 
com que o exercito regressaria do Parnguay". 

Eis ahi. Nada mais claro. Nada mais evidente. E é 
a um escriptor que se firma em taes auctoridades que se 
accusa de ter "inventado uma questão militar durante o 
gabinete Zacarias!" 

-o--
Tenho a consciencia de ter tratado com o mais pro­

tundo respeito a figura ímpar de Caxias, que considero 
sem favor o maior dos nossos generaes. Não me accommodo 
porém com amplificações. Sou avesso aos cultos totaes, ex­
clusivos e cegas. Procuro não o typo que a lenda aureola 
de todas as perfeições mas a f igura humana, tal qual foi, 
com o seu lastro de contingencias, com as peculiaridades 
de cultura e temperamento, que individuam, marcam t> 
discriminam os caractéres. 

Fiz restricções a Caxias. Mas como? Nh caracter? 
No coração? Na cultura e na dignidade militar? - Não. 
Noo tino politico, na envergadura de estadista. 

Ninguem, na Inglaterra, até hoje, foi objecto de culto 
maior do que o celebre duque de ferro, o lron Duke, a 
quem coube a gloria incomparavel de ser ,0 vencedor de 
Napoleão. Pois bem. Ali ninguem o julga superior á critica. 
E ninguem acoima de demolidores os criticas que lhe 
recusam um genio encyclopedico. Inspirei-me nesse exem­
plo. Basta a transcripção de algumas linhas para ·provai-o. 

"Esse grande caracter, esse grande coração não tinha, 
comtudo, grande cultura, senão militar. Não serw. nos com­
pendios 1acticos, nos campos de manobra ou nas expe-
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dições, que lhe haviam absorvido os melhores dias de vida, 
que o nosso Bayar_d teria ido surprehender os segredos 
de administração ou as difficuldades da politica, a menos 
que foss e um genio e elle não o era. Delle se podia 
dizer sem menoscabo o qu e os inglezes, tão ciosos das 
suas glorias militare5, de .Wellíngton, a ()'Uem Burton, o 
celebre viajante, o comparou: não possuía nem a capaci­
dade creadora nem a largueza de vistas oecessarias aos 
estadistas d e primeira ordem". 

Eis ab i como fiz r_estricções a Caxias. Comparando-9 
á mais rpura gloria militar da Inglaterra. 

S. _ Pau~o, dia de Todos os Santos de 1932. 

Baptista Pelfeira 

,. 
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A QUEDA DE ZACARIAS 

E STA V A em 1868, o partido liberal em pleno 
fastigio. Zacarias de Góes e Vasconcellos, á 

testa do gabinete, 3 de Agosto, presidia ao paiz 
com o pulso dum verdadeiro estadista. A época do 
conflicto internacional era propicia ás suas quali­
dades: energia, inflexibilidade, sciencia de mando, 
espirito de previsão e de ordem. 

Já não animava a pasta da :guerra a insupera­
vel capacidade de Angelo Moniz da Silva Ferraz, 
para Joaqui'ln Nabuco, o mais completo dos poli­
ticvs do lmperio: mas Paranaguá, seu successor, 
continuava sua obra, proseguindo no sulco rasga­
do pela sua genial actividade. Um moço de 29 
annos, nas vesperas quasi desconhecido, Aff onso 
Celso de Assis Figueiredo, -dava á nossa marinha 
dias de Colbert. Improvisára navios e marinhei­
ros. Curvára a turbulencia naval sob uma discipli­
na de ferro. Seu descortino attinge ás vezes as 
raias do prodígio. E' admiravel como poude affir­
mar em carta ao chefe da esquadra que com os 
tres monitores, de que então lhe annunciava a re­
messa, a nossa flotilha na subida das aguas vinga­
ria as correntes e afrontaria as baterias do Passo 
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de Hrimaytá, que todas as informações technicas 
davam por intransponivel. A' testa das nossas 
forças, cercado da confiança nacional, desta,cava­
se, nume tutelar do Imperio, a figura gloriosa de 
Caxias. E ao fundo do scenario, escondida pelos 
r eposteiros côr de pecego de S. Christovão, mas 
attenta, vigilante e infatigavel, incarnando a patria 
e presidindo · de longe ao evolver dos acontecimen­
tos, a sombra augusta do Monarcha. 

O Brasil ainda sentia a impaciencia de um re­
sultado decisivo, ainda hesitava ao . embate de 
boatos e opiniões contradictorias, ainda temia im­
previstos como sóe acontecer em toda a parte e 
em todas as campanhas. Mas os diri,gentes do paiz 
já estavam certos de que a victoria era apenas 
uma questão de tempo e de que os seus destinos 
estavam confiados a ,capacidades de escól e a pa­
triotas sem mancha. · 

Sentia-se que a resistencia de Lopez, já ferida 
na aorta em Humaytá, ,chegara ao paroxysmo. Na­
vios nossos já haviam defrontado Assumpção, que 
só o nosso magnanimo respeito ao direito das 
gentes pouparia ao bombardeio. A esperança da 
victoria dealbava em clarões visíveis. A política 
parecia tranquilla. O gabinete sacrificara a sua 
maior figura Ferraz, incompatível com 
Caxias, á necessidade de dar a este a chefia su­
prema das operações militares. 

O ministerio Zacarias bem merecera da patria. 
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Eis senão quando, inopinadamente, como um tro­
vão em céo sereno, estoirou a noticia da sua 
queda. O Imperador despedira o Ministerio que 
organizara a defesa nacional. 

O assombro da opinião, afeita ao jogo regular 
dos partidos, em nome de reformas e principias, 
não teve limites. A ordem dos espantos se enri­
quecia de um novo · exemplar: o da sideração 
collectiva. 

Pouco importa que as alternativas de poder, no 
fundo, dependessem do alvedrio do Imperante. 
Este procurava quasi sempre revestil-as de appa­
rencias constitucionaes. Desta vez, porém, em ple­
na guerra, dir-se-ia que déra de mão a todos os 
es-crupulos de legalidade, para proferir o f atidico 
"sic volo ". 

Assim o quiz. Assim o fez. Derrubou Zacarias 
e chamou ao poder os ,conservadores. A nação re­
cebeu o s.eu acto como intoleravel arbitraried

0

ade. 
Nem Iiberaes nem conservadores podiam allegar 
a verdadeira causa ·da mudança ministerial. Os li­
beraes, porque os enfraquecia, os conservadores, · 
porque diminuía o prestigio da sua victoria. 

Na época se disse, e Ruy o repetiu, que o Im­
perador sacrificara os Iiberaes á "rehabilitação de 
Timandro". Não só parecia verosímil, como até 
incontestavel. Todo os liberaes o affirmavam, ante 

, a concordancia dos conservadores e o silencio do 
Imperador. Depois, este, esquecendo as injurias 
do Libello do Povo, parecia ter especial predi-
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lecção pelo seu desabusado autor. Mas a•verdade 
é outra. A razão verdadeira da queda dos liberaes 
em 1868 foi sempre dissimulada, como um 1golpe 
capaz de abalar as instituições. 

E dado por quem I Pela mais gloriosa das nossas 
espadas, pela que f ôra sempre a mais segura de­
fesa da lei. Foi a espada de Caxias que apontou 
a iacarias a escada pela qual se desce do poder. 
D. Pedro II encarou de frente a situação. Sentia­
se desrespeitado. Mas o mais urgente era evitar 
um choque entre o chefe dos seus exerci tos e o 
chefe do seu Governo. Este era menos indispen­
savel. Era substituivel. Aquelle não. Consultou o 
Conselho de Estado e sacrificou o que menos falta 
fazia á Nação. 

O CASO PARANHOS-TAMANDARE' 
CARTAS INEDITAS. 

, 
Não era a primeira vez que o Imperador im-

molava seus melindres de Chefe de Estado á ne­
cessidade de impedir que uma questão militar sur­
gisse de improviso no tablado politico. Annos an­
tes, Silva Paranhos, o primeiro Rio Branco, estava 
no Prata, acreditado em missão especial. Taman­
daré commandava a nossa esquadra. 

E' interessante acompanhar em documentos ine­
ditos as relações do Ministro e do Almirante. Te­
nho antt 9!i o.lhos a cQrrespondencia, creio que 
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nunca pdblicada, de Rio Branco e Caxias. Rio 
Branco recebeu Tamandaré com receios. Mas espe­
rava viver hem com ,elle. Confiava no seu tacto. 
Mas a 28 de Fevereiro de 1865 já a situação está 
clara: "O Sr. Tamandaré perdeu a cabeça com as 
fumaças que alguem ( de que eu tenho pena e que 
muito me deve) lhe deu, de que um Vice-Almiran­
te, ajudante de Campo e Vereador, é um príncipe, 
ainda que seja doudo e incapaz de tudo que fôr 
plano e ordem". A 7 de Março as queixas ohjecti­
vam-se: "Entretanto, o Sr. Tamandaré, que era 
todo brandura emquanto pensou que o Almirante 
francez lhe traria o Villalba, deixando-me á mar­
gem, levantou commigo um escandaloso conflicto 
de competencia, depois exaggerou o facto da ban­
deira, collocando-o acima de tudo e arrufou-se até 
hoje. Eu sabia que o Sr. Joaquim Marques Lisbôa 
era um doudo, posto que bravo e honrado, mas 
não lhe conhecia a vaidade de que elle agora tem 
dado provas". Admira-se do Imperador ter-lhe en­
tregado missão tão importante. Declara que só de 
viva voz poderá dizer ao seu amigo a desordem 
e o desconchavo de todos os movimentos do Al­
mirante. Lamenta que Tamandaré tenha patentea­
do o conflicto ante Flores, o que o tornava irre­
paravel. 

O conflicto a que se refere Rio Branco occorreu 
numa conferencia entre este, Tamandaré, o repre­
sentantes de Villalba, chefe dos colorados, e Flo-
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res. ·Tamandaré declarou-se o compete!te para 
tratar das negociações. Rio Branco por prevenção 
levara os seus plenos poderes. Mostrou-os. Levou, 
porém, a prudencia e a cortezia ao ponto de en­
tregar a responsabilidade da -negociação a Taman­
daré, desde que este declarasse não se submetter 
aos seus plenos poderes. O Almirante cedeu. 

Paranhos oppuzera-se ao bombardeio de Mon­
tevidéo, que Tamandaré suppunha indispensavel 
para desaggravar a nossa bandeira, arrastada pela 
lama e queimada pelos partidarios . de Aguirre. 
Quando Rio Branco lhe mostrou a inconveniencia 
desse acto, que iria ferir tanto amigos como ini­
migos, Tamandaré cedeu, mas insinuando falta de 
dignidade em Paranhos. A sua phrase foi esta: 
"Só um militar póde saber · o que significa um in-
sulto á bandeira". · 

Rio Branco suppunha o bombardeio, além de 
cruel e desnecessario, inefficiente. As nossas gra­
nadas fariam grande ruido, levariam a toda a 
parte a noticia de que estavamas arrazando uma 
capital civilizada, dariam aos blancos- um grande · 
argumento de ordem sentimental contra nós, e 
não nos trariam vantagem alguma. O nosso gran­
de diplomata confiava· mais na razão que na 
força: "A.inda hoje não estaríamos preparados 
para atacar Montevidéo, se as minhas balas dr. 
papel não dispensassem as de chumbo e ferro", 
diz elle a Caxias. 
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Tama~aré com o seu procedimento collocou o 
Governo ante este dilemma: "Ou elle ou eu". E 

' o Imperador, dando como pretexto â retirada de 
Paranhos o; Convenio de 20 de Setembro, mas, 

' na realidad~, cedendo a uma imposição, immolou 
Paranhos ás exigencias de Tamandaré. 

Não subscrevo o libello do primeiro Rio Bi·anco1 

contra uma das mais puras e heroicas tradições 
da nossa Marinha. O resentimento fel-o passar da 
medida taxando-o de louco. Tanto não o era que, 
cedendo aos seus argumentos, deixou de bombar­
dear Montevidéo. Impetuoso e explosivo, habitua­
do a transformar immediatamente o pensamento 
em acção, tão susceptivel em questões dP. digni­
dade nacional como da propria, a indignação do 

' ' velho lobo do mar contra os blancos, que nos en­
xovalhavam o pavilhão e nos accusavam do fuzi­
lamento de Leandro Gomez, espingardeado por 
D. Goyo Soares, era indiscutivelmente · legitima. 
Não o era menos a sua reivindicação quanto â 
chefia das operações militares. O Governo com­
mettera a imperdoavel falta de não lhe commu­
nicar que estava submettido a Paranhos. Quando 
este lhe mostrou os seus poderes, ao verificar-lhes 
a extensão, Tamandaré não coube em si de sur­
presa. 

Não os conhecia. Estava vendido. Conhecera Pa­
ranhos guarda-marinha. Já era então uma figura 
respeitada entre os chefes navaes. O Gov,erno, jul­
gava elle, não o tratara com a consideração a que 
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tinham direito os seus serviços e a sua 4',atente, 
preferindo-lhe, não um joão-ninguem, mas uma 
figura até então sem grande relevo. Pensava que 
da sua esquadra e da sua tropa só elle dispu­
zesse. Pensava que a jurisdicção do Ministro fin­
dasse em terra. Duramente desenganado, o seu 
coração rude, mas magnanimo, reconheceu a li- . 
sura de Paranhos. Separam-se bem e de pleno 
accôrdo sobre o Convenio. Mas logo depois não 
faltaram Yagos para envenenar-lhe o amor pro­
prio. A luta recrudesceu. E o Governo, culpado . 
da falta de franqueza, o Governo, no fundo res- · 
ponsavel pelo incidente, deu-lhe como satisfação 
a retirada do plenipotenciario. 

O caso Tamandaré tomou o aspecto· dum golpe 
militar dos liberaes. O caso Caxias dum golpe mi­
litar dos ,conservadores. Houve quem désse ao se­
gundo o caracter de uma desforra do primeiro. 
Póde ser. Por emquanto não me parece. No caslJ 
Caxias, a conspiração conservadora parece indu­
bitavel. No de Tamandaré, por emquanto, ainda 
não vi senão um movimento de ordem pessoal, 
açulado por subordinados de bordo, sem ligações 
com os liberaes do Rio. Presumo ou antes admitto 
que as tivesse tido. Mas só me atreveria a affir- . 
mal-o diante ·de documentos. 

Preciso responder antecipadamente á censura 
de definir os a:etos de Tamandaré e Caxias como 
golpes militares. Não fiz mais que seguir a tra­
dição. Não sei que haja outra expressão para ca-
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racterizat os conflictos pessoaes provocados por 
;Tamandaré e Caxias. Na minha preoccupação da 
verdade, na minha ansia de exa,ctidão, apprehen- . 
do a relatividade do termo. Não perco de vista . 
que só a classe dos prota!gonistas reveste desse 
aspecto os incidentes que provocaram a demissão 
de Paranhos e a queda de Zacarias. 

Sei que o pronunciamento militar tem um ca­
racter objectivo, um timbre de desafio, ostensivi­
dade e pensamento collectivo, que falta de todo em 
todo, quer num, quer . noutro caso. Reconheço-o. 
Mas a farda militariza os a-ctos dos que a enver­
gam e reveste-os de suprema gravidade. Sente-se 
nelles, quer queiram, quer não os que os praticam, 
a sombra da espada. Assim pensaram o Impera­
dor, o Conselho de Estado e até os amigos de Ca­
xias, cujo acto não foi mais grave que o de Ta­
mandaré. Por isso equiparo as duas altitudes, a 
de Tamandaré e a de Caxias, limitando-as com­
tudo ao circulo individual em que evolveram. 

No momento em que recebeu o officio que lhe , 
annunciava a demissão, ia Paranhos presidir a um 
banquete em honra da Imperatriz, cujo anniver­
sario se celebrava nesse dia. Mas não escondeu a 
sua demissão. Presidiu ao banquete com a mais 
absoluta . das serenidades. Não articulou uma re­
criminação. Confiava seu desaggravo ao futuro. 
:Pensava que nesse conflicto entre o poder político · 
e a força militar, elle Rio Branco fôra o unico v.en-
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cido. ·Não sabia que D. Pedro II, no fundo, devia 
sentir-se tão attingido como elle pela imposição da 
espada. Suppunha que o Imperador fosse cum­
plice de Tamandaré. Em carta de 15 de Março de 
1865 dizia elle a seu grande amigo e compadre 
Caxias: "Venceram Sua Majestade e o seu Almi­
rante, mas a victoria da razão ha de ser minha, 
espero em Deus!" Não se enganara. O seu celebre 
discurso das oito horas demonstrou, até á eviden­
cia, a correcção e o tino dos seus actos. 

Desembarcado na Côrte como um réo, no dia 
seguinte ao da sua defesa era um triumphador. 

Passado o momento climaterico, o primeiro cui­
dado de D. Pedro II foi desaggraval-o. Deu-lhe 
em 1866 o Conselho de Estado, em 1868 a pasta 
de extrangeiros e em 1870, para que a reparação 
fosse total, nova missão no Prata. Esse incidente 
mostra de quão longe vem o militarismo no Brasil. 

-Quem estuda a nossa historia não o vê, comtudo, 
surgir senão no occaso do lmperio. Por que? Por­
que o Imperador, transigindo, cedendo, ·concilian­
do, impondo aos seus melindres sacrifícios de toda 
a ordem, conseguiu sempre o milagre de salvar as 
apparencias, preferindo arcar elle proprio com as 
consequencias dos golpes desfechados pela espada. 

A queda dos liberaes em 1868 foi um delles. 
Quem o recebeu, ·porém, não foi a nação, foi a 
dymnastia. O monarcha preferiu perder a popu­
laridade a permittir que o Brasil aos olhos da 
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Europa se equiparasse a seus vizinhos de conti­
nente, então gafados pela lepra sul-americana dos 
pronunciamentos militares. 

Todas as culpas imputaram-se ao Poder Pes­
soal. O Imperador tinha costas largas ... 

No protesto de José Bonifacio contra o acto di­
ctatorio da Corôa, tenho a impressão de que se 
·póde encontrar o primeiro golpe de alvião na mo­
narchi.a. Foi elle o vogal da revolta contra esse 
que na occasião passou por formidavel escandalo. 
A sua palavra foi a que mais contribuiu para con­
gregar em torno dos liheraes as sympathias da. 
opinião e as incompatibilidades de princípios. 

José Bonifacio começou. Nabuco de Araujo cOlll­
cluiu. Aquelle despertou as forças latentes da 
opinião; este organizou-as. 

Reforma ou revolução foi o lemma da reacção 
liberal. Quem lho deu foi o mais sereno dos esta­
distas do lmperio: foi o :primeiro Nabuco. A se­
mente republicana ia encontrar terra lavrada e 
revolvida. 

Uma visão de ,conjunto é· indispensavel para 
recompôr a atmosphera politica do 17 de Julho. 

O paiz se achava dividido em tres partidos: -
os progressistas, que estavam no governo, os libe­
rnes historicos, ramo dissidente daquelle, e os 
conservadores. Os progressistas eram formados de 
conservadores moderados e liberaes. Seu program­
ma, apresentado em 6 de Junho de 1864, no Se:-
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nado por Silveira da Motta, entre outros pontos 
pedia a reforma da Constituição, a eleição direcla, 
a descentralização politica, a redacção do Codigo 
Civil. Os liberaes historicos tinham como orgam a 
Opinião Liberal, e pediam a extincção do poder 
pessoal, a temporariedade do Senado, a substitui­
ção do trabalho escravo pelo livre, o suffragio 
universal, o ensino livre, as franquias provinciaes. 

Para · reconstituir a época é preciso estudar 
Ferraz, cuja sahida do Ministerio foi o prologo 
do drama; Zacarias, que encarnava a situação li­
beral, e Caxias que, contentando-se a principio 
com o sacrifício de Ferraz, acabou exigindo ou 
dando azo á queda do gabinete. Itaborahy só ,veio 
para recolher os despojos. 

FERRAZ 

Angelo Moniz da Silva Ferraz era uma figura 
que precisa passar da segunda para a primeira 
plana. Um simples episodio basta para definil-o. 
Rompera sósinho em opposição contra Honorlo 
Hermeto. "Graças a Deus, disse um aniigo a este, . 
que não temos opposição. O Ferraz é um só I ". 
"Um só mas que vale uma Camara", obtemperou 
o o(lderoso Paraná. 

i\rdente, impulsivo, com o coração na bo~ca. 
com elle estamos longe da fleugma de Zacarias, 
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de · quem era o antipoda. Duma actividade incan­
savel, nunca soube o que era poupar-se. Não ti­
nha horarios; mas não esquecia nada. Passava ás 
vezes uma semana, de vigilia total, trabalhanlo. 
Empregava os dias inspeccionando arsenaes, quar­
teis, almoxarifados. Entendia-se directamente com 
sirgueiros e fornecedores e fiscalizava-lhes todas 
as encommendas. Ia em pessôa a todas as .reparti­
ções, por onde lhe corresse um papel, afim de que 
nenhuma dilação burocratica retardasse as provi­
dencias da guerra. Parecia ter o dom da ubiqui­
dade. Entrava como um relampago no Thesouro 
e dahi a pouco estava na Praia Vermelha. Dir­
se-ia que tinha os cem olhos de Argos e os cem 
braços de Briareu. 

Quem nesse tempo passasse a deshoras por de­
fronte do Ministerio da Guerra teria muitas ve­
zes uma surpresa. No vasto casarão, todo ás es­
curas, apenas com meia porta aberta, guardada 
por duas sentinellas, ,ainda estava acceso o gabi­
nete do ministro. O dia não lhe chegara para tra­
balhar. Estava despachando o expediente áquellas 
horas. E entrava pela madrugada. 

O Imperador que de tudo sabia, e que lhe fizera 
acceitar quasi que á viva força o Ministerio, que 
duas vezes recusara, por escripto e de viva voz, 
não podia comprehender essa resistencia physica. 
A's vezes perguntava attonito: ".Ai que horas dor­
mirá o Ferraz?" 
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Não lhe bastavam os proprios trabalhos. A's 
vezes intervinha nos alheios. . 

Saraiva queixava-se a Nabuco (e pedia-lhe que 
este lho fizesse sentir) de que Ferraz dava ordens 
directas ás repartições sob suas ordens. 

Nabuco reclama em nome de Saraiva. Mas dahi 
a pouco é o proprio Nabuco que vê usurpadas 
as suas attrihuições. F,erraz manda-lhe actos da 
pasta da Justiça, r~f erendados por elle, -no Rio 
Grande do Sul. Nabuco protesta. Mas a razão 
está com Ferraz, porque é o Imperador quem lho 
ordena. · 

Conta-se de S. Christovão que, não contente do · 
vadeante que transportava aos hombros, inda ás 
vezes levava . um barco a reboque. Dir-se-ia que. 
Ferraz ás vezes imitava o bom gigante dos agio­
logios. Essa capacidade de trabalho originou um 
incidente de que muito se falou. Affonso Celso, 
ministro ha nove dias, remettêra forças para o 
Paraguay . . Ferraz foi ao arsenal e, como era seu. 
habito, começou a dirigir o embarque. 

Affonso Celso, chegando, interrompeu-Q, recla­
mando suas prerogativas, que tanto mais se sentia 
no dever de reivindicar, quanto era um ministro 
recente e muito joven. Ferraz respondeu sem as 
precauções que o caracter altaneiro do futuro vis~ 
conde de Ouro Preto exi,gia. Altercaram. Cioso de 
sua autoridade, numa repartição que lhe era pri­
vativa, Celso chegou a ameaçai-o de prisão. 
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Ferraz teve o bom senso de ceder. Celso dali 
foi em direitura ao Paço contar o incidente ao 
Imperador, e pedir-lhe demissão. O Imperador 
riu-se. "E' o zelo do Ferraz 1 ", disse-lhe. "Não lho 
leve a mal. Não lhe conhece o coração. Espere 
e verá". Ao regressar de São Christovão para 
casa, já ahi encontrou Ferraz conversando com 
sua esposa. Fôra desculpar-se. Celso comprehendeu­
lhe, num relance, a grandeza dalma. E abraça­
ram-se commovidos. 

Joaquim Nabuco considera-o o maior orador do 
seu tempo. Combatendo um gigante como Hono­
rio Hermeto, não lhe fica inferior e assume a 
posição central numa Camara de notabilidades. De 
todos os homens da Monarchia, diz, ainda Nabuco, 
que era o unico apto para occupar qualquer das 
pastas com a mesma proficiencia e mesmo todas 
a um tempo. Tinha excepcional capacidade admi­
nistrativa. Deixara um rasto luminoso na pasta 
da Fazenda, onde reagiu contra o papel moeda e 
as emissões bancarias. 

· Ministro da Guerra do Paraguay, não podia 
agradar a. Caxias, glorioso soldado, mas cultura 
subalterna, partidario apaixonado e politico se­
cundario. Ferraz nunca soubera esconder a supe­
rioridade que lhe davam o talento, a eloquencia 
e o preparo sobre o victorioso cabo de guerra, 
com o qual lhe era forçoso conviver e tratar. Dahi 
a incompatibilidade que ent~ ambos se creou, 
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exacerbada por militarem em campus politicos 
oppostos e por ter Caxias . derrubado , o gabinete 
Ferraz de 1859. 

Quem estuda o seu retrato na época, emmoldur~ ... 
do o rosto por uma barba sal e pimenta, bigode 
raspado, duas verrugas ao lado ·da narina direit~, 
fronte espaçosa, longos cabellos grisalhos repa.l' ... 
tidos, vê que essa physionomia aberta, respirando 
intelligencia e franqueza, é a dum homem S\l .. 
perior. 

No cemiterio dos ,grandes estadistas do lmperi~, 
ninguem merecia mais do que ellE\ o mausoléo 
symbolico da columna truncada. Despejado da pas ... 
ta da Guerra pela espada de Caxias, a sua carreirtt 
quebrou-se. Passara como um meteoro pela cons .. 
tellação dos grandes homens, prestando os maiores 
serviços ao paiz. Pouco durou depois do Ministe .. 
rio. Estava escripto que sua vida seria curta como 
um trecho de epopéa. Sumiu-se do mundo nulU 
minuto inopinado e mysterioso. Os deuses da lliia .. 
da intervinham nos combates entre os homens, es .. 
tendendo nuvens nos campos de batalha para pro­
teger ou fulminar. ·Dir-se-ia que foi numa dessas 
nuvens que, vencido por Venus, desappareceu o 
grande lutador, que enfrentara Marte. 

Tratando de Caxias, mostraremos alguns traços 
da incompatibilidade cavada entre ambos. Por em­
quanto, pensamos que se Ferraz não tivesse feito 
parte do gabinete 3 de Agosto, os amigos de Caxias 
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não o teriam derrubado. Zacarias no · fundo era . 
solidario com o companheiro. Tragara a sua de­
missão. mas não a digerira. Caxias não tinha illu­
sões. Não precisava fazer este raciocinio: o amigo 
do meu inimigo meu inimigo é. Tambem era in­
compativel com Zacarias. 1 

ZACARIAS 

Zacarias era uma figura singular. Frio, austero, 
impeccavelmente raspado e vestido, tão escarolado 
por fóra de pó como por dentro de hesitações, era 
um caracter feito de rigidez e intransigencia. 

Parecia-se com Guizot. Os contemporaneos ac­
,cusavani-no de, não contente com a semelhança 
physica, imitai-o no moral. Refractario a effusões, . 
orgulhoso, inaccessivel a interesses, vivia para o 
seu partido, como um professo p·ara a Ordem. 
Dahi o ·chamarem-lhe os inimigos de jesuita de 
casaca. Provedor da Misericordia, que não dava 
um ponto nas visitas diarias, tinha habitos invaria­
veis. Os burguezes de Koenisgsberg sabiam que 
eram tres e meia pela chegada de Kant á Avenida 
das Tílias. Sabia-se que terminara a sessão do Se­
nado pela sua apparição na rua do Ouvidor, ca­
minho do escriptorio. Methodico e cuidadoso, mal 
chegava a este, trocava uma das trinta sobrecasa­
cas que Cotegipe lhe imputava, por uma roupa de 
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brim, todos os dias mudada. Foi ahi que recebeu 
a primeira visita de Ruy, acompanhado de Manuel 
de Souza Dantas, que o ia apresentar em nome do 
Conselheiro Dantas, que estava na Bahia. "Menor 
ainda que o Pael", foi a phrase do acolhimento. 

Constando Alves define o seu espírito de ordem 
e justiça em duas anecdotas. Ninguem no seu jar­
<lim, nem elle proprio, podia colher uma rosa. O 
jardineiro tinha a responsabilidade das flores. Que 
ninguem lhe usurpasse as attribuições ... 

Dava ao cocheiro um tanto para conservação da 
sége e sustento das parelhas. A's vezes sobrava 
muito. O boleeiro restituía. Zacarias não accei­
tava. Que beneficiasse do seu zelo e da sua eco­
nomia. 

Machado de Assis, no seu artigo o Velho Se­
nado, evoca admiravelmente a sua figura no Par­
lamento. 

"Zacariás fazia reviver o debate pelo sarcasmo 
e pela presteza e vigor dos golpes. Tinha a pala­
vra cortante, fina e rapida, com uns eff eitos de 
sons ·gutturaes, que a tornavam mais penetrante 
e irritante. Quando elle se erguia, era quasi certo 
que faria deitar sangue a alguem. Chegou até hoje 
a sua reputação de debater, como opposicionista, 
como ministro e chefe de gabinete. Tinha auda­
cias, como a da escolha não acertada, que a ne­
nhum outro acudiria, creio eu. Politicamente, era 
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uma natureza secca e sobranceir~. Um livro que 
foi de seu uso, uma historia de Clarendori (History 
of lhe rebellion and civil wars in England), mar­
cado em partes, a lapis encarnado, tem uma sub­
linha nas seguintes palavras (vol. I, pag. 44) attri­
buidas ao Conde de Oxford, em resposta ao Du­
que de Buckingam, "que não buscava a sua ami­
zade nem temia o seu odio". E' arriscado ver senti­
mentos pessoaes nas simples notas ou lembranças 
postas em livros de estudo, mas aqui parece que 
o espírito de Zacarias achou o seu parceiro". 

Nabuco caracteriza-o tambem como politico 
numa pagina immortal. 

"Não havia nelle traço de sentimentalismo: ne­
nhuma aff eição, nenhuma fraqueza, nenhuma con­
descendencia intima projectavam a sua sombra so­
bre os actos, as palavras, o pensamento mesmo do 
politico. A sua posição lembra um navio de guer-

. ra, com os portalós fechados, o convez limpo, os 
fogos accesos, a equipagem a postos, solitario, ina­
bordavel, prompto para a acção. A frieza do seu 
modo conservava os seus partidarios sempre á dis­
tancia; bem poucos foram os que, chegados ao 
pinaculo, elle tratou intellectualmente como seus 

· eguaes". 

Minucioso e vigilante, esquadrinhador de rela­
torios e jornaes, acompanhando os passos dos ad­
versarios com um espirito inquisitorial, estes sa- . 
biam que lhes não perdoava nuga por mínima que 
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fosse. Quando menos esperavam, lá. vinha um facto 
esquecido, uma cincada, um cochilo exhumado sar­
casticamente para confundir a victima. Com elle 
não havia a perempção do erro ou do descuido. 

Duro e secco com os extranhos, não o era me-
. nos com os amigos, a poucos dos quaes dava con­
fiança. A' Camara de 1868, que o apoiava por im­
mensa maioria, não fez cerimonia de taxar de 
Camara de Pedintes. Erigia a desconfiança á. al­
tura de um principio: chamava-lhe a base do sys­
ttma representativo. Mauá era seu correligionario, 
embora amigo pessoal de Rio Branco. Alberto Fa­
ria, no seu grande livro, deixa entrever que a du­
reza de Zacarias para com o excelso brasileiro 
orçou pela insensibilidade. 

A sua mordacidade expunha ao ridiculo até os 
companheiros do Senado. Estava falando certo 
dia quando estacou de subito. Surpresa e inter­
rogação no auditoria. 

"Não é nada", explicou serenamente, "estou 
esperando que os nobres barões acabem de se 
burbear''. Referia-se aos barões do Rio Grande e 

· Pirapama, que, surdos, trocavam duas phrases ra­
pidas sobre marcas de navalhas. Tratava aos col­
legas como um decurião aos alumnos. Um velho 
senador encanecido costumava escrever cartas du­
rante as sessões. Zacarias da tribuna lamentou 
que o tempo destinado ao serviço da Nação fosse 
malbaratado em correspondencias particulares, O 
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culpado escondeu rapidamente os papeis na car­
teira, debaixo da hilaridade geral. 

Foi esse homem autoritario e intransigente que 
pensou possivel a permanencia de Caxias sob suas · 
ordens. O resultado do encontro não podia ser 
duvidoso. O choque era inevitavel. Nem um nem 
outro era homem para ceder. Mas estadistas como 
Zacarias havia muitos da mesma altura, senão 
maiores·, e generaes como Caxias não havia ne­
nhum. O resultado era fatal. Zacarias tinha de 
perder a partida. 

Af firmar a primazia de Caxias, no meio de tan­
tos generaes de primeira ordem, parecerá afoiteza 
minha. Mas não é. Se me quizerem pedir contas, 
enganam-se. A sua liquidação compete á intelli­
gencia fina e subtil de Osorio, o bravo dos bravos, · 
o primeiro não só nas cargas, como na adoração 
dos soldados, a quem se afigurava o Deus da 
guerra, expressão delles, nascida naquelles ba­
nha dos do Paraiguay, medidos pela sua lança 
lendaria. 

Numa carta, que lhe revela toda a grandeza de 
coração, o centauro gaucho pede a Caxias que 
venha assumir a direcção do exercito. E' claro que 
o julgava o mais capaz de todos. E conclue por 
estas palavras de modestia, que só servem para 
engrandecei-o: "conheço que por minhas poucas 
habilitações não sou o homem para este com-

. m11ndp", 
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CAXIAS 

A excepcional situação de Caxias vinha-lhe toda 
e tão sómente da competencia e ·da gloria militar. 
Nenhuma espada colhéra louros comparaveis aos 
seus. Todas as suas campanhas reflectiam um alto 
espirito de humanidade, moderação e justiça. Nin­
guem no Brasil teve mais que elle a consciencia 
de que a generosidade é a nobreza do uniforme, 
a ultima e a mais preciosa das suas divisas. Duma 
feita, perseguindo um official revoltoso, entrou no 
quarto onde o vencido se asylava. Fitou longamen­
te nos olhos o prófugo Frias Villar, para quem a 
captura era o fuzilamento. Podia dar-lhe voz de 

· prisão, se quizesse. Mas repugnou-lhe o papel de 
beleguim. Não lhe disse uma palavra. Desdenhou 
do heroismo f acil de prendei-o. Fez que o não via. 
Tinha sentido instantaneamente que, tratando-se 
de vencidos, o dever militar confundia-se com a 
clemencia. Em Santa Luzia as suas forças apri­
sionaram entre os rebeldes Theophilo Ottoni e 
Antão Fernandes. Algemaram-n'o comboiando-os 
a pé para Ouro Preto. Caxias, quando o soube, 
revoltou-se. Alcançou-os a toda a brida, mandou 
tirar-lhes os ferros, dar-lhes montarias e tratai-os 
com toda consideração. Ao cabido de Mariana, que 
o convidava para um "Te-Deum" em honra da 
sua victoria, deu a lição · de pedir um officio 
f unebre em suf fragio das victimas dos dois par-
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tidos. No Rio Grande de tal modo s~. houve que 
sahiu de lá entre bençãos. 

Esse grande caracter, esse grande coração, não 
tinha, comtudo, grande cultura, senão militar. Era 
natural. Não seria nos compendias tacticos, nos 
campos de manobra ou nas expedições, que lhe 
haviam absorvido os melhores dias da vida, que 
o nosso Bayard teria ido surprehender os segre­
dos da administração ou as difficuldades da poli­
tica, a menos que fosse um genio e elle não o 
era. Delle se podia dizer sem menoscabo o mes'­
mo que os inglezes, tão ciosos de seus homens, da 
maior das suas glorias militares, de W ellington, 
a quem Burton, o comparou: "não possuia nem 
a capacidade creadora nem a largueza de vistas 
necessarias aos estadistas de primeira ordem ... 

A pasta da Guerra para que estava naturalmen­
te indicado o benemerito pacificador de tantas 
províncias, foi o seu caminho para a política. Fi­
liado aos conservadores, não seria humano que 
elles prescindissem do seu immenso prestigio. 

Fallecendo Paraná, em 1856, na presidencia do 
Conselho, quiz entretanto o Imperador que seus 
companheiros continuassem · no Ministerio. Ia f a- '. 
zer-se a experiencia eleitoral da sua lei dos cir- . 
culos. 

O Imperador queria que "o· espirito de Paraná 
presidisse a eleição". Deu então a herança de 
Honorio Hermeto a Caxias, como ao mais pro­
prio para fazer calar rivalidades e ambições. 
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Presidente do Conselho, a vida do s~u gabinete 
não passou de constante àgonia, numa phrase de 
Tavares de Lyra, que resume, num traço de mes­
tre, a situação. A herança de Honorio Hermeto 
era um peso superior ás suas forças. O largo es­
pirito de Paraná, autor da conciliação, tudo envi-

1 dava para não mostrar desegualdade entre os seus 
partidarios, de qualquer matiz que fossem. Con­
finado de nascença pelo espirito de classe, o par­
tidarismo de Caxias, ~streito como o dever mili­
tar, lhe apontava maiores deveres para com os con­
servadores intransigentes, ou puritanos que eram 
a sua familia politica, do que para com os seus 

. novos alliados. Dahi os dissabores que lhe acar­
retou a successão de Paraná. A.pesar desse fracas­
so, breve teria Caxias de subir de novo á presi­
dencia · do Conselho. O partido liberal crescia a 
olhos vistos. Theophilo Ottoni, a sua expressão 
mais energica, agigantava-se dia a dia na opinião. 
A sua eleição teve um caracter de desafio á Corôa. 
O seu celebre lenço branco era a bandeira das 
reivindicações populares. 

O Imperador, talvez como uma resposta de or­
dem conservadora ao movimento liberal, em 1861, 
deu de novo a Caxias o gabinete. Para accentuar­
lhe o caracter reaccionario deu a Inhauma, chefe 
de esquadra. a pasta da Marinha. Era um Minis­
terio do Exercito e da Armada. Mas nem a grande 
çabefa de Rio J3ranco poude (Calvanizal-o. Z~~ria~ 
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derrubou-o e succedeu-lhe, iniciando uma longa 
situação liberal, que manteve Caxias no ostra­
cismo. 

Politica e Exercito são duas entidades antago- · 
nicas e incompassiveis. A ordem civil crêa o mi­
litar para a defesa da patria. No momento em que 
elle sáe da sua missão estricta, falha ao seu des­
tino e pratica um abuso de confiança. Foch teve.· 
attritos com Clemenceau. O velho alumno da École 
Oentrale de Paris era-lhe infinitamente superior 
em preparo technico, em visão tactica e em des­
cortino. Mas Foch (e era, não um marechal de 
França, mas o marechal da Europa/), sempre ce­
deu ao velho tigre rabujento, sob cujo verniz par­
lamentar ainda estúa a violencia do barbaro gau­
lez. Por desfibratura? Por transigencia? Pelo 
que? Porque Foch comprehendeu que seria um 
abuso de confiança empregar a espada da França 
contra o chefe do seu governo, fossem quaes fos­
sem as culpas do paisano para com o marechal 
que a empunhava. Dissimulava, contemporizava, 
transigia. 

Caxias, porém, tem attenuantes. Nem o com­
paro a Foch, para esmagai-o. E' versão corrente 
entre os nossos estudiosos que os chefes conserva­
dores daqui do Rio açulavam-no contra o gover­
no. Se se pudesse descobrir as cartas que recebeu 
na época, teríamos o nome dos · maiores responsa-

.. veis. Imaginemos esta phrase: "Vo$Sl:l Excellen-
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eia deve reclamar contra as off ensas ao seu ca­
racter que lhe faz um certo escriba inglez, esti­
pendiado pelo governo, A disciplina militar é 
muito, mas acima della está a honra". · 

Não era humano que o grande Caxias se dei­
xasse levar p elo canto da sereia e suppuzesse do 
seu dever derrubar o gabinete? 

Os conservadores ainda estavam estomagados 
com a inqualifica vel demissão de Rio Branco em 
1865. O :golpe do almirante liberal ainda sangra­
va. A vingança é o prazer <los deuses. Derrubar 
os liberaes com a mesma arma de que elles se 
haviam servido devia parecer-lhes legitimo e justi­
ficavel. 

Assediado por elles, em nome dos mais nobres 
sentimentos, Caxias talvez se suppuzesse obriga­
do a provar que a sua susceptihilidade não pedia 
méças á alheia. Pediu demissão. E' possivel que 
não pensasse que o seu acto poderia vir a ser tra­
duzido como um golpe de Estado. Talvez mesmo 
que a modestia o impedisse de ver que era unico 
e insubstituivel. Talvez esperasse que lhe dariam 
a demissão, e que a carta a Paranaguá não trans­
piraria. 

Certos actos têm dois aspectos. Um para os que 
o praticam. · Outro para os que os julgam. Para 
Caxias, o pedido de demissão antolhava-se um 
dever. Para os que o recebiam, dada a impossi­
bilidade de acceital-a, uma imposição. Deixo aos . 
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que, mais felizes do que eu, encontrarem corres-
. pondencias intimas da época, a tarefa de medirem 

até que ponto elle podia prevêr as consequencias 
do seu procedimento. Eu, sem condemnal-o nem 
defendei-o, apenas guardando o respeito .que me­
rece, limito-me a consignal-o e a dal-o como mo­
tivo da queda de Zacarias. Involuntariamente ou 
não, o certo é que Caxias deu ensejo a um golpe 
de Estado. Para off erecer dados sobre a época, 
embora com perigo de redundancia, é mistér 
analysar as relações de Caxias, Ferraz e Zacarias. 

ZACARIAS, FERRAZ E OUTROS 
As RELAÇÕES DOS TRES. 

Zacarias errara, em Outubro de 1866, consen­
tindo no sacrifício de Ferraz e em ficar no gover­
no com Caxias no commando. O eixo politico se 
deslocara: o bastão da politica estava com o chefe 
do Exercito, conservador, e não com o chefe dos 
liheraes. 

Zacarias, depois de convidar Caxias, disse-lhe: 
"Se a nossa presença no governo é um estorvo 
para que V. Ex. acceite o encargo estamos prom- . 
ptos a renunciai-o". Podia ~er uma prova de ab­
negação. Mas era um erro. Depois · disso o Minis­
terio teria de viver da tolerancia do general. Za­
carias por aquellas palavras acabava d.e abdicar 
e de transrnittir-lhe o poder. Martinho Campos, 
na sessão de 15 de Junho de 1867, commentando 
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a -nomeação do conservador Marquez de Caxias 
pelos liberaes, assim a profliga: "O partido poli­
tico que não tem homens seus para taes cargos, 
não póde com vantagem dq serviço e sem quebra 
da dignidade e reputação, indispensaveis aos par­
tidos como aos indivíduos, occupar com ho.nra o 
poder". 

Zacarias, já ultrajado na pessôa de Ferraz, não 
teve a sobranceria de cahir com ó amigo, nem o 
atilamento de perceber que a transigencià de mo­
mento apenas lhe adiava a queda. Não o tondem­
nemos, no emtanto, precipitadamente. Tenhamos 

.sempre medo á logica simplista, inapplicavel á 
complexidade de certos caracteres e de certas si­
tuações. Não poderia elle suppor sinceramente que 
a sua quéda seria desastrosa para o paiz? Apoia­
do pelo Imperador, não lhe seria licito acreditar 
que a off ensiva dos amigos de Caxias ao menos 
se desarmasse ante o throno? Concedo que mo­
tivos nobres e a propria insistencia imperial, que 
o deixava bem sob o ponto de vista da dignidade, 
tenham feito Zacarias guardar o poder. Mas não 
lhe per dôo a falta de perspicacia no conhecer as 
disposições do ·general em chefe e da sua grei 
para com elle e com Ferraz. Comecemos por este. 

CAXIAS-FERRAZ 

Vinha de longe a incompatibilidade, na qual 
talvez entrasse um pouco de dume~ Caxias foi o 
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primeiro a prevêr a grande carreira reservada a 
Ferraz e a descobrir quão fundamente entrara o 
seu nome na admiração imperial. Quando se apre­
sentou a lista senatorial ao Imperador, eram can­
didatos Pinheiro Vasconcellos e Ferraz. O velho 
Olinda, o Vice-Imperador, tinha como favas con­
tadas a escolha do primeiro. Caxias, porém, . vira 
melhor. A antipathia tem olhos de lynce. Apostou 
contra Olinda pela escolha de Ferraz, 

Deu-se a reunião no gabinete. Apresentaram a 
lista ao Imperador, que não disse nada. Discuti­
ram sobre outros assumptos. Quando todos se des­
pediram, o Imperador voltou-se para o Ministro 
da Justiça, deu-lhe a lista e disse-lhe: "Mande 
lavrar a nomeação de Ferraz" .. E retirou-se. 

Caxias ganhara a aposta ... 

Muito mais tarde, indo o Imperador com Fer­
raz, como Ministro da Guerra, para o Rio Grande . 
do Sul, Caxias, que os acompanhou, sem outra 
funcção que a de consultor . ,particular do Mo- . 
narcha, queixava-se que o seu nome era adrede 
omittido çlentre os da comitiva imperial, prévia­
mente annunciados ás povoações por onde passa­
riam os itinerantes. Doia-lhe essa desconsidera­
ção, maximé na província que pacificara e onde . 
f ôra tudo. Ferraz, que não contribuira para a sua 
ida, commentou: "A culpa é delle. Por que con­
sentiu em ser valete onde foi rei?". 
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Caxias quando soube desse commentario com 
certeza fez tambem o seu. "Elle .que tome cuida­
do. Se o valete algum dia f ôr de novo rei ha de 
cortar-lhe as vasas l *'. · 

Mais ainda. Depois de completado o assedio . 
de Uruguayana, Ferraz convidou o Imperador a 
acompanhai-o num reconhecimento ás posições 
brasileiras e excluiu Caxias de tal inspecção. 

Mais ainda. Caxias estava profundamente re­
sentido dos liberaes que o tinham apeado do Mi­
nisterio, depois de f eril-o cruelmente nas discus­
sões parlamentares. 

CAXIAS-ZACARIAS • . 

Ainda mais. Caxias nunca perdoara a Zacarias 
a sua .defecção para os liberaes em 1862,' durante 
o seu proprio Ministerio, que então derrubou e a 
que succedeu. E tanto menos lho perdoara, quan­
do Zacarias, que até então fôra a mais alta espe­
rança do seu partido, o "mimoso" dos conservado­
res, como asseverava S. Lourenço no Senado, cri­
vou-o, na sessão da sua quéda, de allusões destas: 
"O gabiente não está á altura da sua missão"; e 
mais: "nota-se no gabinete a ausencia das primei­
ras capacidades do seu partido". Eram na appa­
rencia considerações sobre o Ministerio. Mas Ca­
xias sentia que no fundo visavam apenas aquella 

. mediocridade politica, que lhe apontavam como a 
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falha da couraça. E não as podia esquecer nem 
perdoar. As inimizades de Caxias na época tem 
gradações faceis ·de accentuar. Detestava Zacarias, 
mas apertava-lhe a mão e não se recusava a ser~ 
vir com elle. Quanto a Ferraz, alto lá I Não lhe 
falassem nesse nome. Era seu inimigo figadal. 
Execrava-o. Votava-lhe um rancor organico, como 
o de Deodoro, em quem o simples nome de Sil­
veira Martins provocava dyspnéas de colera. Pa­
rece que se tratava duma dessas incompatibilida­
des visceraes mais fortes do que a razão. Muitos 
annos . antes, quando ainda o dissídio não se en­
venenara, Ferraz iliscutia um assumpto da pasta 
da Guerra. Caxias, habitualmente cortez, vocife­
rou-lhe a crueldade despreziva deste aparte: "Ou­
tro officio". De outra feita a discussão entre am­
bos, em que Ferraz levava a melhor, irritou-o 
tanto que o velho cabo de guerra não duvidou 
chegar ás extremas. Mandou desafiai-o para um 
duello de morte, que foi acceito. E este, só não se 
realizou graças á intervenção de amigos, entre os · 
quaes talvez o proprio Imperador. 

0 CONVITE A CAXIAS. 

· A forma de convite que Caxias exigiu para che­
fiar o Exercito tinha o caracter de uma humilha­
ção para Zacal"ias. Caxias, indo elle á sua casa, 
escondeu-se para não recebei-o. Allego·u que ti-
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nha sabido. Mas deixara á mão papel, tinteiro e 
penna para que a pessôa que recebesse a Zaca­
rias o convidasse a deixar por escripto o motivo 
da sua visita. Era declarar que receava a adulte­
ração do encontro, se fosse verbal. Zacarias não 
precisou da sua proverbial sagacidade, para com­
prehender a prova de desconfiança. Mas não se 
deu por achado. Passou sob as forcas caudinas. 

Protocollizado o convite, como exigira, foi Ca­
xias procurar o Ministerio. Tel-o-ia encontrado . 
reunido e apontando para Ferraz, declarou: 

"Não sirvo com este homem". Deu curso a essa 
versão uma biographia de Caxias escri-pta em 1890. 
O facto não se deu. Ninguem mais ao par do que 
então se passou do que Ouro Preto, membro do 
Ministerio e amigo intímo de seus collegas. E 
Ouro Preto, do alto da sua inatacavel veracida­
de, contestou-o, apoiado por Paranaguá, varão de 
egual estatura moral, e por um neto do proprio 
Caxias. 

Essa anecdota, ,comtudo, tem o seu valor, mes­
mo depois de cabalmente desmentida, desde que 
corre impressa. Serve para provar tanto o gráo 
de irritação e rancor com que Caxias olhava F er­
raz, como que aos olhos dos seus amigos mais in­
timos era possível a brutalidade sargentôa desse 
incidente. 
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Zacarias teve de tragar a off ensa do convite por 
escripto. A sua permanencia no Governo confun­
dia-se aos seus olhos com o interesse nacional. 
Mas não quiz deixar Caxias sem o troco. Assignan­
do a demissão de Ferraz, nomeou-o Conselheiro 
de Estado e agraciou-o com o titulo de Barão de 
Uruguayana. Esse titulo soava aos olhos de Caxias, 
como uma pungente irrisão. Lembrava-lhe os des­
aires de outr'ora, na propria cidade de que elle, 
Caxias, delineara a planta e fôra o fundador. Era. 
um desafio do Ministerio: era o endosso ás im­
pertinencias do Ministro da Guerra que na viagem 
Imperial o quizera .reduzir ao papel de valete. 
Mas o valete já passara a rei ... 

Zacarias havia de pagar-lhe. Havia de tragar 
esse epigramma. 

E' humano que desde ahi Caxias esperasse um 
pretexto para derrubai-o. Quando o teve é natu­
ral que não hesitasse. 

A verdade sobre a sabida de Ferraz foi conta .. 
da por Zacarias no Senado a 13 de Junho de 1868. 
Antes de ir á casa de Caxias convidai-o, Zacarias 
mandou dois amigos de inteira confiança, Souza 
Dantas e Martim Francisco, communicarem a Fer­
raz que era imprescindível dar ao seu inimigo o 
commando supremo das forças do Prata. Ferraz 
respondeu: "Faça-se a nomeação, mas eu me 
retiro". 
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No Conselho de Ministros, a que compareceu, 
já sem a presença de Ferraz, tendo-lhe Zacarias 
dito que o Gabinete se retiraria se não lhe me­
recesse toda a confiança, Caxias retrucou: "A mi- · 
nha espada não tem partidos". E partiu para a 
gue:rra. 

A CARTA. 

Mas em Fevereiro de 1868 o Ministro da Guer­
ra, Paranaguá, recebeu delle uma carta em que 
pedia demissão do commando, allegando off icial­
mente molestia, mas não escondendo os verdadei­
ros motivos. Allegava ataques dos liberaes e do 
Anglo-Brazilian Times, subvencionado pelo Gover­
no, cujo redactor, de nome Scully, apreciava ten­
denciosa- e malevolamente toda a sua acção na 
guerra. 

A carta foi considerada de tal gravidade, que o 
Imperador reuniu o Conselho de Estado para to­
mar conhecimento della. Formado na maioria dl' 
conservadores, este, comtudo, não hesitou. Não 
permittiu que o Ministerio se demittisse .por essa 
imposição de espada. Era mistér, porém, uma sa­
bida. Era mistér esconder que a vida do Ministe­
rio dependia do heneplacito do Exercito. Encon­
trou-se a evasiva de dar a carta como não· rece­
bi da, de não tomar conhecimento dos seus ter­
mos, visto como, dirigido a um amigo, como Para-
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~ naguá o era de Caxias, tratava-se apenas de um 
, documento particular. 

0 IMPERADOR E CAXIAS. 

Zacarias, quando não poude deixar de referir-se 
ao incidente da carta, declarou, com seu habitual 
desassombro, que fôra devolvida a Caxias. Sabia, 
porém, desde então, que estava sacrificado. Tratou 
de fazer as malas. Só lhe faltava a opportunidade 
para despedir-se. Veio offerecer-lha a escolha de 
Salles Torres Homem, cuja nomeação, podia elle 
allegar, viria enfraquecer o seu partido e robuste­
cer o conservador, dando a este não sô mais um 
representante, e dos de mais autoridade, no Se­
nado, como ainda uma prova inilludivel de con­
fiança da Corôa. 

D. Pedro II, mais sacrificado ainda do que Za-
. - carias, apesar do muito que prezava ao grande 

marquez e dos seus incomparaveis serviços, nunca 
lhe perdoou essa attitude. Deu-lhe, é verdade, 
quando voltou do Paraguay, coberto de louros., o 
titulo de Duque e a grã-cruz de Pedro Primeiro, 
distincções não concedidas a nenhum outro brasi­
leiro. Mas não o foi visitar; como se annunciou 
e como desejava Caxias, maximé porque Zacarias, 
do Senado, commentou a falta da visita como um 
signal de censura á sua conducta. Não lhe creou 
trope~os á carreira política: ainda o fez presideIJ-
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te do. Conselho, quando seu partido Or designou 
para esse posto. Mas nunca mais foi o seu extre­
moso amigo de outr'ora. 

~sa sobre os chefes liberaes da época a res- , 
ponsabilidade de atacarem o Imperador pela que­
da de Zacarias, quando sabiam que elle f ôra tão 
derrotado como este. O grosso do partido, a opinião 
publica, podia falar em poder pessoal. Os chefes, 
os Nabucos, os Zacarias, os Ottonis, e tantos ou­
tros, não. Estes sabiam do ,que se passara nos 
bastidores. 

0 PRIMEIRO DISCURSO DE RuY, . 

;A, vida publica de Ruy é nesse anno de 1868 
que se inicia com o seu discurso a José Bonifacio, 
em São Paulo. O grande liberal volvera ao berço, 
coberto das flores de um immenso triumpho par-, 
lamentar. 

O discurso de Ruy não podia ser senão o éco 
do pensamento nacional, repercutindo no Parla­
mento. Profligando "a violação acintosa das insti­
tuições", a "trahição á consciencia publica", o 
"desafio á soberania nacional" não faz mais que 
erguer sobre a queda de Zacarias a sombra de 
Timandro, e reflectir o ambiente político, cuida­
dosamente entretido numa illusão que só prejudi­
cava a corôa. 

Comtudo, mesmo nesse esboço tacteante, vê-se 
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do que será capaz esse pensamento, que ainda não 
dispõe de todo o seu dynamismo. E' quando des­
taca a confraternização de todos os liberaes como 
o resultado maximo do 16 de Julho. Não se en­
ganava. Assim foi. Dahi é que provirá mais tard~ 
a victoria das suas idéas. 

Esse maiden speech, que meio seculo mais tar­
de, em plena gloria, servirá para datar o seu 
jubileu, já é o índice do seu temperamento, um 
programma das suas idéas e o primeiro marco 
milliario da sua longa carreira. Com a quéda de 
Zacarias, cáem Saraiva e Dantas. E com elles João 
Barbosa, pae de Ruy. Começam então para aquel­
le as perseguições e para o filho dez annos de . 
ostracismo, duramente curtidos, mas altivamente 
supportados e combatidos. Ruy não soube na occa-
. sião discernir a origem do golpe, coisa aliás, que 
teria de acontecer-lhe muitas vezes. Alheio aos 
segredos de bastidores, só muito mais tarde, ao 
ler o livro de Nabuco, é que lhe seria dado enxer­
gar Caxias e os conservadores, onde até ahi só 
vira o Imperador. 

Mobilizam-se em 1868, as forças contra o Par­
tido Conservador, e o Poder Pessoal. Liberaes 
progressistas, historicos, reformistas, radicaes, re­
publicanos, todos se fundem num pensamento 
commum: a guerra ao throno. 

O 16 de Julho foi a nebulosa de origem. Em 
torno desse ponto nuclear um · movimento cycloi­
dal como o dos asteroides condensou o plasma 
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das _opposições ignes·centes. , Consolidava-se o co.;. 
meta cuja passagem viria trinta annos mais tarde. 

A Academia de São Paulo torna-se o segundo 
fo!o da reacção nacional apenas excedido pielo 
Rio, onde se acham os chefes e os guias. A im­
prensa academica deflagra em campanhas ·que re­
pe:rcutem na opinião. O salão do Joaquim Elias, 
á rua Libero Badaró, então S. José, ás onze da 
manhã dos domingos, parece uma succursal do 
Parlamento. Mas não é a succursal; é o perestylo 

da Camara. 
Theophilo Ottoni e Saldanha Marinho corres-. 

pondem-se com os moços. Joaquim Nabuco trai-os 
em contacto com o pensamento do pae, o chefe 
real do movimento. Castro Alves, Luiz Gama, San­
cho Pimentel, Salvador de Mendonça, Americo 
Braziliense, Americo de Campos, os irmãos Pam-

- plona, Ruy, Martim Cabral e tantos outros, incor-

poram-se á reacção. 
Estudar o periodo climaterico de 1868 é sur­

prehender um phenomeno tellurico. E' assistir no 
berço á emersão plutoniana do rochedo de Cote­
gipe. Quando este lhe denunciou a ameaça impen­
dente aos destinos do throno, era tarde demais: os 
blocos dos cimos, desaggregados, pela erosão da 
propaganda liberal-republicana, já oscillavam. Já 
se ouvira o estalido precursor das catastrophes. 
Menos de dois annos depois da sua prophecia, em 
1889, o rochedo rolou . . . . ,. 
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Tinha razão Constancio Alves dizendo que no 
16 de Julho já se sentia o ·primeiro sôpro ,glacial 
do 15 de Novembro. 

• 
NOTAS 

O 16 DE JULHO DE 1868 

NA CAMARA, 

Não ha em toda a Historia Parlamentar do Bra­
sil uma sessão que exceda em interesse á em que 
o Gabinete Itaborahy se apresentou pela primeira 
vez ás Camaras. Quanto o Rio tinha de mais se­
lecto, inclusivé o corpo diplomatico, senhoras e 
até senadores affluiu ás tribunas da assembléa. 
A commoção produzida pela inesperada mudança, 
deu aos debates desse dia uma ,concorrencia sem 
precedentes. Esperava-se uma luta de gig,:intes. 
E o foi. 

Para maior solennidade, a Camara resolveu não 
principiar os trabalhos, antes da chegada do gabi­
nete bomba. Quando esta se deu, fez-se profundo 
silencio. Martim Francisco tomou a palavra em 
nome do gabinete 3 de Agosto. Deu ao paiz a ex­
plicação de que o Ministerio se retirava por dis­
cordar da escolha de Salles Torres Homem para 
Senador pelo Rio Grande do Norte. Depois delle 
subiu á tribuna Itaborahy. Fez um discurso laco-
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nico, cheio de moderação e dignidade, pedindo á 
Camara que não lhe recusasse as leis de meios de 
que precisava para governar o paiz. 

• Nl meio de profundo silencio e da mais re­
colhida attenção, surgiu então na tribuna José 
Bonifacio. Rendendo respeitosa justiça a' Itaborahy 
pelo seu caracter e pelos seus serviços, ·passa . a 
estudar a situação: de um lado um gabinete ca­
bido sem que se soubesse porque, do outro um 
gabinete emergido das sombras sem que se sou­
besse como, e no centro, estupefacto, contemplan­
do a mutação sem saber o que significa a inopi­
nada mudança, attonito de assombro, o paiz. 
Revolta-se ante a idéa de que o gabinete 16 de 
Julho possa esperar apoio da Camara em qual­
quer terreno. 

E quando diz ,que todos os seus companheiros 
estão unidos em torno de um grande principio, 
que todos reclamam o governo do paiz pelo paiz, 
é obrigado a parar pelas acclamações e palmas. 

A eloquencia de José Bonifacio não era decla­
matoria. Tinha o arranque e o surto das grandes 
sensibilidades poeticas. Mas nutria-se de realida­
des. Tinha o senso objectivo da opportunidade e 
sabia sublinhai-a com um traço caricatural. Era 
um grande orador em toda a extensão da pala­
vra. Era impossível caracterizar melhor o novo 
Ministerio que entrava na Camara hostil para 
pedir-lhe apoio do que nestas palavras: "Hoje 
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surdem os nobres Ministros como hospedes impor- · 
tunos que batem fóra de horas e pedem agasalho 
em casa desconhe~ida". Era impossivel definir 
com mais energia a politica que gerara o Mini!Jte­
rio do que chamar-lhe: "O começo da dictadura ". 
E termina apresentando uma moção de descon­
fiança ao governo, moção que iria reunir 85 votos 
nominaes . 

.A José Bonifacio responde Rio Branco, frisan­
do que o gabinete nunca pensara em obter da Ca­
mara um voto de confiança politica: limitava-se 
a appellar para o seu patriotismo num terreno su­
perior aos partidos: o do credito e o da defesa 
nacional. Seu discurso é admiravel de equilibrio, 
habilidade e cordura. "Estaes no vosso direito di­
zendo ao Ministerio actual: não tendes por vós a 
opinião publica. Mas não podeis negar os meios 
indispensaveis ao governo sem que. erreis no vosso 
patriotismo,._ Depois de Rio Branco fala Salda­
nha Marinho. Seu discurso de phrases curtas e 
vehementes classifica o 16 de Julho como a "re­
volução que vem do alto". E termina protestando 
contra aquelle estellionato politico. 

Depois de Saldanha Marinho fala Sayão Loba­
to, accusando Zacarias de se ter retirado por uma 
questão relativamente de pouca monta, como a 
escolha de um senador, e de não ter querido in­
dicar o novo Ministerio. Defende o acto da Corôa 
chamando os conservadores, visto que os l.iberaes 
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recusavam o poder. Enaltece Itaborahy. Verbera 
a altitude da Camara, disposta a negar leis de 
meios. E diz que o gabinete achará dentro da 
Constituição recursos para governar sem dictadu­
ra. Depois de Sayão Lobato, fala de novo Itabo­
rahy para explicar o sentido de certas palavras 
de seu discurso de apresentação. Diz que só pediu 
á Camara recursos, sem lhe fazer a injuria de 
pedir um voto de confiança. Cita o exemplo da 
Inglaterra, onde Ministerios em minoria pediam 
creditos ás Camaras que iam dissolver, declaran­
do-o, sem que estas nunca lhos negassem. E ter­
mina pedindo que a moção de José Bonifacio seja 
mais explicita, para que o governo faça o que 
entender do seu dever. 

Toma a palavra Christiano Ottoni. Mostra que 
a confiança da Corôa no gabinete Zacarias não se 
abalou nos dias do incidente Caxias. Não com­
prehende porque veio a perrlel-a depois. Faz allu­
sões ao mysterio que envolve o facto. Declara que 
se a Camara não fôr dissolvida o seu voto será 
sempre negando ao gabinete pão e agua e, que, 
se pudesse, chegaria a negar-lhe luz e ar para a 
respiração. · Toma emfim a palavra Rio Branco, 
dizendo que acceita a moção de J.osé Bonifacio, 
visto como ella importa no mesmo que queria 
Itaborahy: uma incompatibilidade de vida entre 
o Ministerio e a Camara. O gabinete retira-se e 
dá.-se a votação, que o derrota,. 



E OUTROS ENSAIOS 61 

Toma então a palavra Silveira Lobo. Opina que 
a Camara deve continuar seus trabalhos e ter fé 
nas instituições. Pensa que a Corôa evitará o re­
curso extremo da dissolução. Espera que o gabi­
nete resigne ou que o Imperador reconsidere seu 
acto. E' o ultimo dos grandes discursos do dia. 

Enganara-se Silveira Lobo. 
" A queda dos liberaes era um facto consummado. 

No SENADO. 

No Senado a subida de ltaborahy não produziu 
menor impressão. 

N abuco, sua primeira figura, aquelle de quem 
Zacarias se subscreve, "seu vassalo", incita logo a 

· união dos opposicionistas. E' a recomposição dos 
liberaes, separados até ha pouco por dissídios, que 
assoma no horizonte, com o seu lemma de Reforma 
ou Revolução. 

O seu discurso desse dia é o celebre discurso 
da sorites, ou da sorita, como elle dizia. O Impe­
rador nomeia o Ministerio; o Ministerio faz a elei­
ção; a eleição faz a maioria. Em ultima analyse 
o Imperador faz a maioria e isto é o que é o sys­
tema representativo no Brasil. Nabuco não usou 
da palavra Imperador, dissimulou-a no synonymo 
constitucional de Poder Moder~dor. E conclue pela 
illegalidade do gabinete Itaborahy, terminando seu 
discurso, com a forma singela dos seus pareceres 
de jurisconsulto: "esta é a minha opinião". 
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Responde a Nabuco o Barão de São Lourenço, 
com excellente discurso, mostrando que a Corôa 
não tinha outro caminho senão recorrer aos con­
servadores. Depois delle, fala Paranhos em nome 
do gabinete, manifestando surpresa pelo ataque 

. de Nabuco ao novo Ministerio, quando, pouco an­
tes, se conservara silencioso em questões politicas 
de egual gravidade. Reivindica os direitos do Po­
der Modelador contra as maiorias occasionaes da 
Camara. O seu discurso é nobre, respeitoso, me­
dido. Está á altura de Nabuco. 

Fala depois Jequitinhonha. 

Seu discurso revela um parlamentar consumma­
do. Quando parecia que o assumpto estava esgotado 
por tantos e tão ·gral).des oradores, vem elle des­
cobrir-lhe .aspectos e argumentos inéditos. Assjm 
é que seus antecessores não se tinham lembrado · 
de analysar o programma Itaborahy. Elle o faz, 
apontando-:Jhe logares communs e fórmulas ta­
belliôas, como: "haverá justiça para todos", e 
"serão respeitados os direitos de cada um", so­
bre as quaes se encarniça com desapiedada ironia. 

Depois interpella o gabinete sobre a sua attitu­
de ante a questão do elemento servil acerca da 
qual ha um compromisso solenne entre o governo 
do Brasil e o mundo civilizado. E termina inda­
gando qual a sua orientação acerca da questão 
sobre todas momentosa do Para·guay, a respeito da 
qual ltaborahy opinava pela paz a todo o transe. 
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Us discursos de Paranhos, São Lourenço e Jequi­
dn.honha são, porém, méros incidentes. Como to~ 
dos os discursos da Camara reflectem o ambiente 
e illuminam os factos á luz das paixões. 

Toda a actividade parlamentar do di~ se re­
sume no discurso de Nabuco: ellE! responde á 
queda de Zacarias com a sorita. Dâ á reacção li­
beral o mais formidavel dos seus argumentos: o 
que descobre a Corôa e vae obrigai-a a sentar-se 
no banco dos réos da opinião. 

Do discurso de N abuco, nasce a Conciliação, da 
conciliação o grito de . reforma e deste o movi­
mento liberal republicano que vae desfechar no 
Quinze de Novembro. 

ZACARIAS E O SARCASMO 

Eis como o Visconde de Taunay conta uma das 
suas impiedosas pilherias: 

"Noutra occasião, deu-se um caso muito engra­
çado e que nos foi contado em roda de amigos, 
numa das quintas-feiras da rua Senador Verguei­
ro, pelo Barão de Cotegipe - e . quanto chiste 
tinha o espirituoso estadista! Nos dias de bom 
humor não proferia, para assim dizer, uma pala­
vra, não fazia um gesto, destituidoe. de inimitavel 
graça. 

Neste Senado, observava Zaca.rias, acenando 
com o seu lapis sempre em punho, vemos coisas 
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hem curiosas; por exemplo um collega que. mal 
chega á sua cadeira, tira as botinas, fica de meias 
e pega logo no somno". 

Referia-se ao Senador Cruz Jobim, cujo com­
modismo era proverbial, homem. aliás, de bons 
serviços á nação, chistoso por seu lado e muito 
inimigo das irmãs de caridade, que Zacarias, pro­
vedor da Santa Casa de Misericordia, protegia 
com todas as forças, entregando-lhes sem reserva 
a direcção daquelle estabelecimento e do Hospício 
de Pedro II. 

Voltaram-se os olhos para quem 'tão immediata­
mente incorria no reparo. 

Ahi Teixeira Junior, depois Visconde do Cru­
zeiro, tocou no cotovello do companheiro ao lado 
e maldosamente lhe assoprou: "O Zacarias está 
affirmando que V, Ex., em outros tempos, defen­
deu calorosamente as irmãs de caridade". 

O outro, todo estremunhado e logo enfurecido, 
bradou: "Não é exactol Prove V. Ex. o que avan­
ça I Venham as provas I" 

- "Os seus collegas de bancada que attestem 
se digo ou não a verdade I" 

- "Assevera elle ", avisou rapido outro sena­
dor, "que V. Ex. tirou as botinas e está só de 
meias". 
. - "Com a breca", concordou o interpellado, 
encolhendo-se todo e calçando-se ás pressas, -
"lá isso é facto. Que malvado de homem!" . 
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'Incidentes dessa natureza grangeararo-lhe a 
· reputação de crueldade que os inimigos proverbiali- . 
zavaro : "A malvadez do Zacarias", "o malvado 
Zacarias". O Imperador considerava-o, Ínas nunca 
lhe deu como a Bom Retir o, a São Vicente ou a 
Rio Branco entrada no coração. 

A verdade sobre a pouca sympathia do Impe­
rador. por elle parece outra. Zacarias na emanci­
pação sempre deu para traz. Não sentia como o 
Imperador que considerações subalternas não de­
viam deter a marcha dn grande idéa. Não inter­
pretava o recondito do pensamento augusto, fran­
camente abolicionista, mas não querendo nem po­
dendo descobrir-se. Transmittiu ao Conselho de 
Estado a ordem de occupar-se com o problema. 
Mas fel-o seccamente, sem alvoroço, nem enthu­
siasmo, de má vontade. 

A sua vida parlamentar está cheia de inciden­
tes pittorescos, em que nem sempre levou a me­
lhor. José de Alencar foi certo tempo o seu duende. 
Cotegipe certa vez comparou-o a um condôr. Za- · 
carias deixou de lado o adversario, e voltou-se 
para Erasmo. "Se eu fosse um condôr de verda­
de, agarrava num certo f anadinho e deixava-o 
cahir dos ares para rebentar-se nas pedras". 

José de Alencar, ministro, comparecendo ao Se­
nado, referiu-se ao Pall-Mqll~: de Londres, pro­
nunciando pél-mél. Zacarias increpou-o de erro. 
"O A antes de dois li pronuncia-se O em inglez", 
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sentenciou. Alencar argumentou com a excepção. 
Não havia o diccionario de Webster na casa. No 
dia seguinte Alencar trouxe-o para confusão de 
Zacarias. Este saMu-se com a allegação de que 
nem todo o mundo podia ter i,rofessores de inglez 
em casa. Alludia á senhora de Alencar, filha de 
inglezes, descendente de Cóchrane. 

Não gostava de Cotegipe, a quem comtudo ad­
mirava. Dizia ,que era a mais bella intelligencia do 
Brasil, mas estragada pelo voltarete e a chalaça. 

Deram-se entre ambos incidentes ·picantes como 
este narrado ainda por Taunay. 

"Analysava, certo dia, Zacarias os actos e até 
a vida particular de Cotegipe, então Ministro da 
Marinha no Gabinete 16 de Julho. 

- "S. Ex.", declara peremptoriamente, "não tem 
tempo material sequer para despachar o simples 
expediente da sua pasta. Senão vejamos. O nobre 
Ministro levanta-se tarde, mais ou menos ás 10 
horas da manhã; faz a sua toilette com apuro, o 
que lhe leva bem uma hora; almoça ás 11, pales­
tra com os amigos no Senado ás 12; vae á Camara 
ou responde aqui pelos desacertos do gabinete; 
fica livre ás 4; acha a casa cheia de gente; torna 
a palestrar com os intimos; janta ás 7 e meia; 
joga a sua indefectível partida de voltarete; vae 

' ao theatro ás 10, sae delle ás 11, passeia por ahi, 
etc., etc., e afinal recolhe-se depois de meia-noite, 
se não mais tardei" No dia seguinte responclia- . 
lhe o aggredido ao pé da letra. · 
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- "Sinto, Sr. Presidente, disse elle, não ter po­
dido ouvir o minucioso relatorio que o nobre se­
nador apresentou sobre a minha vida diaria, pois 
houvera rectificado varias inexactidões. Até certo 
ponto, porém, foi conveniente, porquanto tive o 
ensejo de proceder a conscienciosas indagações e 
estou agora habilitado, do meu lado, para indicar 
ao Senado ·o modo por que S. Ex. reparte as horas 
do seu dia. 

"Levanta-se cedo, ás 6 da manhã, toma o seu 
banho frio, bebe café cOip. leite e come um prati­
nho de torradas. Depois, estuda os relatorios e as 
materias da ordem do dia até ás 9. Ahi, almoça 
e vae vestir-se, no que gasta algum tempo, por isso 
que prova varias sobrecasacas, a ver a que melhor 
lhe assenta. (Era com effeito uma das preoccupa­
ções de Zacarias andar com roupas severas, mas 
muito bem ajustadas e elegantes). Vem para o Se­
nado e até ás 4 horas da tarde leva a causticar 
todo o mundo. Volta á casa na sua caleça; janta 
ás 5 e palita os dentes. A's 6 e meia sae para a 
Misericordia; ás 8 encerra-se com as irmãs de ca­
ridade e com ellas conversa até ás 9 e meia; re­
colhe-se ás 10 e deita-se, dormindo somno de beato 
por ter bem .cumprido com todas as suas obriga­
ções". 

Tudo isto, já se sabe, pontuado por boas garga­
lhadas dos deliciados senadores. Deu Zacarias de­
-Veras o cavaco e foi ter com o contendor. 
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- "Collega", propoz todo dogmatico e impe­
rioso, "nas provas tachygraphicas vou tirar aquel­
les maliciosos etcoetera, etcoetera. . . V. Ex., por 
sua parte, ha de eliminar a "tal historia de irmãs 
de caridade, ouviu?" 

- "Riscarei tudo quanto V. Ex. quizer", repli­
cou o outro; "mas não consinto, isto nunca, que 
deixem de apparecer os taes etcoetera, etcoetera 
de V. Ex. Esses são meus e ·vão dar-me muita força 
moral. Se os supprimir, reclamo-os da tribuna, fi­
que certo". 

Cotegipe doutra feita interpellara-o sobre a fala 
do Throno e como de costume crivara-o de remo­
ques. Zacarias respondeu-lhe no mesmo tom. Va­
lendo duma critica real ou suppositicia de José 
Feliciano de Castilho a Montalverne, conveio que 
poderia ter evitado certa locução: 

"Eu poderia ter evitado a par da dedicação". 
Todo o mundo sentiu que a parda dedicação 

visava o estadista bahiano. 

Seria curioso· estudar o sarcasmo, no Parla­
mento Imperial. Desde Montezuma com a autori­
dade, que lhe dava uma longa carreira, iniciada 
na aurora do regime, e cuja imperiosa caustici­
dade queimava como um vesicatorio, até Martinho 
Campos, passando por Zacarias, Cotegipe, Alencar, 
Silveira Martins e Lafayette, quanta gradação, 
quanta diversidade, quanta riqueza nos intuitos, 
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nos effeitos, nos caracteres l Não é facil definil-os. 
Montezuma parece ter sido o maior de todos. Ti­
nha todas as cordas: a mobilidade de physiono­
mia e a intellígencia de Cotegipe, a autoridade de 
Zacarias, o veneno de Alencar, a perfídia de La­
f ayette, a trovoada de Gaspar, o chiste de Marti­
nho. Era um tragi-comediante como Novelli. Não 
poupava nem o silen~io do adversario. Numa in­
terpellação atacava Souza Franco. Este calou-se 
para deixar passar o temporal. Mas esboçou um 
riso contrafeito. Bastou esse pretexto a Montezu­
ma. "Recolha o riso, nobre senador". E com esse 
estribilho, dizendo porque Souza Franco devia re­
colher o riso deu ao Senado um espectaculo de 
vivisecção. 

Zacarias estudava o ponto fraco do adversario 
e desfechava-lhe a flexa. Dahi o dizer-se que pre­
parava de vespera as suas perfídias. Mas estas 
voavam certeiras ao ponto vulneravel: só procura­
vam em cada Achilles o calcanhar. 

Cotegipe era a intelligencia viva, irradiante e 
captante. Apprehendia as situações num relampago . 

. E improvisava a réplica com a rapidez com que 
certos virtuoses de theatro escarvoam uma cari­
catura ou uma scena . .Ai sua agilidade de espirito 
tornava-o inapprehensivel e inaccessivel. Para pros­
trai-o era preciso a trama retiaria de uma calum­
nia, com o Caso ,das P.opelines, ou uma eversão 
cataclysmica como o Manifesto Pelotas. 
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Alencar, tendo tudo contra si, debilidade de voz. 
fraqueza physica e hostilidade de auditorio, só de 
uma vantagem dispunha: da sua supremacia !ite­
raria. Valia-se desta. Preparava as suas phrases 
com o cuidado que os indigenas dão á manipula­
ção do curare. E fez-se temer e respeitar. Podia 
demorar o troco dos golpes. Mas vinha e inf alli­
vel. Não respeitava o proprio Imperante. E' delle 
a descoberta do lapis f atidico com que no seu 
modo de vêr o Imperador assignava os nomes vo­
tados a eterno ostracismo. E' delle o ecce iterum 
Crispinus. E na sua bocca esse iterum não tinha 
16 a significação latina de outra vez. Ampliava-se 
o conceito iterativo até á perpetuidade. Ainda e 
sempre. Ainda e sempre, elle, o poder pessoal, o 
Imperador. 

Lafayette. o formidavel, tinha o sarcasmo mais 
profundo que todos. Como Sainte Beuve dir-se-ia 
que tinha um laboratorio de venenos. Procurava 
essas toxinas organicas, essas ptomainas perto das 
quaes a lethalidade do acido prussico desappa­
rece, e que destroem num relampago o equilibrio 
physiologico. 

Grave, austero, frio, implacavel, o espírito nelle 
era uma necessidade de temperamento. Era um 
meio de combate. Era uma arma de guerra. Perto 
delle as piadas de Martinho eram como um tra­
buco de pederneira perto .i:Ios poderosos Smith & 
'\Vesson, que no tempo do seu maximo esplendor , 
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começaram a apparecer e de que o primeiro exem­
plar foi mandado ao Imperador eni 1866. 

Gaspar tinha o espirito arrazador. Teria graça 
se a tromba e o tornado pudessem ter graça. As 
suas phrases de combate não picavam, não con­
fundiam, não sangravam. Esma,gavam. Na sua 
optica humorística não cabia senão o immenso. 
Como o personagem de Rabelais, que usava sinos 
como campainhas, elle tomava de boa fé lanças 
por alfinetes. Quando retesava o arco gigantesco 
para desfechar uma flecha, tirava do carcaz um 
tronco de massaranduba ou de mata-cavallo. Um 
padre ousou dar-lhe um aparte na Camara. ''O 
nobre deputado quer comer-me. Pensa que eu sou . 
feno". · · · · 

Martinho Campos era a falsa ingenuidade sim­
pioria do caboclo, a espontaneidade confidencial, 
o chiste matuto, todo um complexo de qualidades 
innatas e refinadas num molde original e gene-. 
roso. Para definir o General Polydoro, autoritario 
e imperativo, tratando a todos como um . cabo ás 
praças de pret, encolhia-se, confessava que se 
sentia arrepiado á sua presença e tremia como 
varas verdes. As suas graças doiam mas passavam. 
A sua graça vinha mais delle mesmo do que do 
assumpto ou da pessoa em questão. Como as crean­
ças que tiram dum pouco de sabão uma esphera. 
irisada, de um pouco de nada elle fazia uma scena 
comica. Chamou a Ruy de menino malcreado. Era 
um pouco de nada, uma bolha de sabão. Mas nessa 
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bolha de sabão havia as côres do ambiente, o re­
flexo da situação de ambos, do velho e experiente 
Martinho Campos e do noviço Ruy Barbosa. Toda 
a Camara riu ás gargalhadas. No dia seguinte, 
quando quiz saber porque, ficou pasma: a bolha 
de sabão desfizera•se. 

·."' 
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T O R R E S H O M E M 

QUEM era o homem, a quem se dizia que o 
Imperador sacrificara o gabinete Zacarias? · 

Os princípios da sua vida são pouco conhecidos. 
Filho duma quitandeira, deve ter tido comtudo do 
lado paterno uma assistencia vigilante nos primei­
ros annos. Será parente por linhas naturaes de · 
Evaristo da Veiga, mais velho que elle apenas onze 
annos? Fal-o crer o facto de que foi Evaristo que 
o mandou para a Europa ajudando-o pecuniaria­
mente nessa :viagem e nos estudos. E' verdade que 

· tinha o logar de addido á Legação de Paris. Mas 
é indubitavel que Evaristo o auxiliou. 

Collaborou na Aurora Fluminense mas sem con­
tinuidade. Trouxe dos estudos em Paris uma gran­
de bagagem !iteraria e política. Foi com esses ele­
mentos que redigiu o celebre Libello do Povo, sob 
o pseudonymo de Timandro. Desde ahi que foi 
uma personalidade. Seu livro foi um acontecimen­
to que o collocou desde logo na primeira plana 
das summidades intellectuaes. 

O Libello do Povo era bem um libello no sentido 
jurídico da palavra. Não poupava a familia Im­
perial. Arrastava-lhe os antepassados, mesmo os 
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mais proximos, pela rua da Amargura. Os Bour­
bons de Napoles, familia da Imperatriz, esses eram 
os mais impiedosamente tratados. 

O Imperador resentiu-se profundamente desses 
ataques. Só a sua magnanimidade poderia per­
doai-os. Mas elle proprio não poderia nem admit­
tir essa hypothese, a menos dum milagre. O mila­
gre deu-se. Salles Torres Homem, especializando-se 
em assumptos financeiros, mo&trou tal superiori­
dade e tão grandes mestria que o Imperador lhe 
deu uma pasta de ministro para executar as suas 
idéas. Honorio Hermeto approvou-lhe a resolução, 
não é exacto que a ditasse. O Imperador escreveu 
uma vez; "o Honorio não se curva". Honorio podia 
inverter-lhe a phrase. 

Do seu primeiro encontr.o com o Imperador tem 
havido varias versões e varias desmentidos. E' in­
exacto que elle se tivesse ajoelhado. Mas a ver­
dade é que proferiu a celebre phrase: "Senhor, 
para os grandes crimes as grandes expiações. 
Esmagado pela generosidade de Vossa Majestade, 
forçado a retractar-me dos erros de uma moci­
dade petulante, a expiação do meu orgulho não 
podia ser maior". 

O Imperador perdoou. N:ão assim a Imperatriz. 
Quando Torres Homem partindo para a Europa 
foi ao Paço despedir-se, D. Pedro II acolheu-o 
affavelmente. Timandro rehabilitado sentiu-se com 
coragem para pedir-lhe permissão de apresentar 
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á Imperatriz as suas homenagens de profundo 
respeito. 

O Imperador atalhou-o. "Não, não, Sr. Salles, 
não pense nisso. Eu sou homem e posso esquecer 
e perdoar. Depois não só posso como devo. Sou 
brasileiro e o Brasil precisa de homens como o 
Senhor. Mas a Imperatriz é mulher e não esquéce. 
Demais, embora brasileira, hoje, ella não esquece 
que é Bourbon e nasceu na ltalia. Não se despeça 
da Imperatriz. Eu buscarei que com o tempo ella 
lhe perdôe". 

O grande período do Salles (assim lhe chama­
vam os contemporaneos) foi o da questão finan­
ceira, o da luta com Souza Franco, partidario e 
realizador da pluralidade bancaria. 

Os desastres da politica financeira de Souza 
Franco deram-lhe razão ponto por ponto. Tornou­
se · o· grande financeiro do Imperio na opinião 
geral. Não chegou a ter o conceito externo de 
ltaborahy e talvez lhe faltasse a capacidade de 
execução deste. Mas superava-o no talento e na 
instantaneidade de visão. 

Retratemol-o pbysicumente. Baixo, gordo, per­
nicurto, pesadão, labios grossos, oculos de ouro 
sobre os olhos esbugalhados, tinha um aspecto fe­
•chado, convencido e solenne. A côr de cera da tez 
e a longa cabelleira postiça attenuavam-lhe o 
mascavo da raça. Nã0 tinha um deslise no trajar: 
pensava que não se deve deixar aos tolos a supe­
rioridade de andar bem vestido. Tinha sége e 
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"coupé" particular, com trintanario. Andava sem­
pre de luvas, não na mão, como Quintino Bocayu­
va, mas calçadas. Variava diariamente de gravatas 
e alfinetes, de que tinha verdadeiro sortimento, 
comprazendo-se nas varias combinações com que 
quebrava a monotonia da eterna sobrecasaca. Acre­
dilava nas propriedades das pedras preciosas e 
dava-lhes pref erencia segundo os dias da semana 
e a feição da atmosphera. 

Nabuco de Araujo, referindo-se ao seu orgulho 
e á sua fealdade, dizia: "Se elle não tivesse tanto 
talento, poderiam chamar-lhe perú de roda. Pavão 
é que nunca. Para pavão, falta-lhe algum tanto 
de belleza ... " 

Bom humanista, como os seus grandes contem­
poraneos, sabia latim com,o um padre e trazia 
Lucrecio de cór. Falava francez como um pari­
siense, sem o mínimo sotaque. Seus escriptores 
preferidos foram Chateaubriand, Benjamin Cons­
tant, Paul Louis Courier e Cormenin. 
. Grande orador, dos maiores de seu tempo, era 
simples e magnifico. Não ha na historia parla­
mentar da Monarchia dia mais memoravel do que 
o em que respondeu a Zacarias que atacava o 
projecto Rio Branco sobre a emancipação dos 
nascituros (5 de Setembro de 1871). 

A asthma, de origem cardíaca, que o devia ful­
minar pouco tempo depois em Paris, já lhe diffi­

, cultava a respiração e o uso da palavra. 
Zacarias fôra, além de. mordaz, eloquente. Dera 
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o maximo contra essa reforma, a que attribuia, e 
com razão, a perda da sympathia imperial. Saltes 
não quiz deixar a outrem a honra e o perigo do 
revide. Os contemporaneos, quando elle começou 
a falar, interrompido por espasmos, assistiam a 
uma scena quasi tragica : a luta, do espírito que­
rendo alar-se contra a m~teria, buscando cortar­
lhe O •VÔO . 

Mas a vontade venceu. Salles conseguiu domar 
a machina rebelde. E continuou a falar. O seu 
discurso, a que Nabuco, aliás, preferiu o de Octa­
viano sobre o mesmo assumpto, é uma peça ma­
ravilhosa. Eclipsa não só o de Octaviano, como 
ainda o de Nabuco de Araujo, e talvez seja por 
isso que Joaquim Nabuco não o transcreve nem 
o analysa devidamente. Ha nelle gritos do coração 
e imprecações que tocam as raias do sublime. Em­
quanto este não f ôr proscripto do pensamento, como 
incompatível com a grosseria ambiente, será lido 
com emoção o discurso de Salles. · 

Principia elle chamando á banca dos réos o 
escravismo. O habito de parlamentarizar os dis­
cursos, espontando-~s ,de todos os espinhos que 
pudessem arranhar a etiqueta, edulcorou nos 
Annaes a · amarguidão dessa figura. Mas a ver­
dade é que elle chamou o éscravismo á barra do 
Tribunal, como um criminoso, e que desde ahi o 
seu discurso começou a causar sensação. 

O grande argumento dos escravocratas era o 
direito de propriedade, era o partus sequitur ven-
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trem dos aemoventes. A hwnanidade do escravo 
desapparecia: elle era animalizado como um bicho· 
qualquer de que o dono tem direito ás crias. 

Salles Torres Homem combate esse argumento 
em nome da humanidade e da religião: 

"Não será no recinto augusto do Senado, onde, 
a par de tantas luzes e experiencias, dominam os 
mais elevados sentimentos, que virei provar que 
creaturas intelligentes e dotadas como nós dos 
mesmos attributos e dos mesmos destinos não 
podem ser equiparadas, no ponto de vista da pro­
priedade, ao potro, ao novilho, ao fruto das ar~ 
vares e aos objectos inanimados da natureza, sub­
mettidos á dominação do homem. Doutrina absur­
da e execravel 1 

"Aquelles sêres não vivem ainda; a poeira de 
que seus. corpos serão organizados inda fluct.ua 
dispersa sobre a terra, a alma immortal que os 
deve animar ainda repousa no seio do poder 
creador serena e livre e já o . ímpio escravagisfa 
os condemna, os reclama como propriedade sua, 
já os reivindica do domínio de Deus para o in­
ferno da escravidão". 

O Imperador buscava á viva força esconder a 
sua responsabilidade na emancipação. Torres Ho­
mem entreabre respeitosamente o reposteiro côr 
de pecego da sala dos Ministros em S. Christo­
vão, atrás do qual se queria occultar D. Pedro II. 
Não nega a interferencia directa da Corôa, alle­
gada por Zacarias como capitulo de accusação. 
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Antes deixa entrevei-a para reivindicai-a como 
uma gloria. 

"Se o Imperador, como homem e christão, se 
associou a esse voto da -sua patria e da humani­
dade com, o ardor de uma consciencia piedosa; e, 
como rei, o amparou com os prestigios da sua 
posição excelsa, sem sahir da orbita constitucio­
nal, bastaria esse facto, só por si, para immortali­
zar o seu reinado".· 

Verberando a escravização dos nascituros, mos­
tra como a sua monstruosidade é incompativel 
com a familia e a religião. "Esperam-se ás portas . 
da entrada da vida as creaturas novas que apraz 
á Providencia enviar a este mundo e ahi são re­
crutadas para o captiveiro, embora nascidas no 
mesmo solo, junto do lar da familia, em frente 
ao templo do mesmo Deus e no meio dos espe­
ctaculos da liberdade, que tornam mais ·sensíveis 
a sua degradação e miseria ,.. 

E, alterando o tom de voz numa phrase que 
resume o seu pensamento e causa prolongada sen­
sação, ajunta: 

"E', senhores, a pirataria exercida á roda dos 
berços, nas aguas da jurisdicção divina e debaixo 
das vistas immediatas de um povo christão ! " 



R . J o B . R A N e o 

RIO BRANCO foi sob certos aspectos o mais 
completo estadista dos ultimos tempos da 

monarchia. Ninguem teve o seu conjunto de qua­
lidades. 

Os que o excediam numa faculdade, não tinham 
outra ou outras de que elle dispunha. E' assim 
que, sem . ter a actividade e a competencia omni­
moda de Angelo Ferraz, a lucidez chammejante de 
Torres Homem, a profundeza luminosa. de Nabuco 
de .Araujo, a autoridade pragmatica de Zacarias, 
a linha pontifical de Paulino, a erudição e o 
humanismo de Lafayette; o dom gregario de João 
Alfredo, o tino administrativo e a energia de Ouro 
Preto, a intelligencia e a visão de Cotegipe, sem 
competir com os grandes oradores no preparo, na 
dialectica e na eloquencia, nem com os grandes 
estadistas no descortino e na audacia, nem por 

·isso deixou de e:xcceder a todos, graças a uma 
somma de qualidades médias que no , conjunto 
produziam um coefficiente tão alto que nenhum 
dos 'Outros, sommadas as suas qualidades e la­
cunas e tirada a média geral, o poude attingir. 

Angelo Ferraz, Nabuco e Cotegipe, por exem-. 
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plo, eram gráo 10, o primeiro na competencia ad­
ministrativa, o segundo no Direito e o terceiro na 
Política. Paranhos apenas era gráo 9 nisso tudo. 
Mas Angelo Ferraz rro tacto conciliatorio, que re­
solve os antagonismos antes que se tornem inso­
luveis, Nabuco, na actividade pessoal, que crêa si­
tuações inexpugnaveis, e Cotegipe no preparo, que 
desdenha elidir uma dif ficuldade por um dito .cho­
carreiro, merecem apenas ,gráo 5. A média era 
favoravel a Paranhos. 

Esse calculo escolar é o que mais clar·amente 
me dá a sentir Paranhos. Quasi optimo em tudo, 
o que é muito mais diff'icil do que ser optimo 
numa só coisa. E tanto isso é verdade que quem 
se volta para o passado e evoca a sua figura não 
a vê destacar-se por nenhum caracteristico avul-
~~ . 

Esse equilibrio de qualidades é o mais precioso 
requisito no ministro duma monarchia, onde exis­
te o Poder Moderador. O trato com este exige 
uma plasticidade que não seja dobrez e uma 
energia que não seja obstinação. Paranhos na sua 
linha moral sabia melhor que ninguem alliar a 
plasticidade e a energia. Não o souberam Paraná, • 
Euzebio e Alencar, pela altaneria. Quantos, de que 
não vale a pena falar, o ignoraram por excessiva 
flexibilidade 1 • 

O Imperador que conhecia os homens do sen 
reinado como ninguem, quando um ministro ex­
trangeiro, aqui acreditado numa auser.cia de Para-
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nh.os, se lhe mostrou pasmo pelo valor dos nossos 
estadistas, respondeu-lhe: .. E o senhor ainda não 

· conhece o Paranhos!" Dava a entender-lhe nessa 
phrase, que reservasse o maximo de admiração 
para o primus inter pares. 

Tudo concorria para o seu triumpho na vida, 
até · a belleza physica, carta de credito pessoal dos 
melhores, em que a ninguem pediu meças. Alto, 
esbelto, robusto, elegante, pela ·gravidade de as­
pecto, pelo erecto do porte, pela fronte descam­
pada, illuminada por um olhar cheio de fran­
queza, quem o visse, mesmo sem o conhecer, tinha 
logo a impressão de que estava diante de alguem. 
E mesmo quando o rosto se lhe abria nwn sor- ' 
riso chão e benevolo, ninguem se enganava, nin­
guem ousava transpôr a linha de respeito que o 
seu aspecto insensivelmente impunha. 

A gravura e a photographia guardam a perf ei­
ção numismatica das linhas, mas a irradiação 
pessoal não se deixa fixar. 

Porém o testemunho dos contemporaneos ainda 
está vivo. Em casa tenho um dos melhores, A 

, viuva Ruy Barbosa viu-o por duas vezes. A pri­
meira em sua casa quando Rio Branco foi visitar 
o joven casal que chegava da Bahia. A segunda 
num baile, em casa do Conselheiro Dantas. A sua 
impressão é a de que Rio Branco foi o mais bello 
homem que jámais viu. Nada tinha de efeminado, 
de artificial, de philaucioso. Carregava a sua elei-
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. · ção physica · como se lhe não soubesse da ex1s­
tencia. 

O Imperador, com quem conviveu longos annos 
(o seu gabinete foi o de mais longa duração na 
monarchia) não devia escapar á fascinação que 
delle irradiava, consolidada por maneiras de rara 
doçura, embora sempre limitada pela correcção 
dum gentleman. Com ellc sentia-se tranqui!lo, · a 
coberto de perigos, livre dos attritos da vaidade, 
do orgulho ou da indelicadeza. Dizia-lhe tudo, sem 
receio de ser mal comprehendido. Mas em -compen­
sação ouvia-lhe tudo, sem o temor de ser desres­
peitado. A ninguem o Imperador quiz tanto como 
a Paranhos, se exceptuarmos Bom Retiro. Mas a 
~te ligava-o sentimento differente. D. Pedro II 
queria-lhe como a um irmão que fosse ao mesmo 
tempo um santo. 

Com os amigos e partidarios, o seu encanto pes­
soal exercia-se ainda em maior escala. Não tinha 
a politica dos abraços. Mas mesmo guardando a 
linha de uma aff ectuosa distancia, foi immenso o 
numero de dedicações que fez e conservou mesmo 
depois da morte. João Mendes, seu braço direito 
na Imprensa, durante · a campanha da emancipa­
ção, e Taunay, seu dedicado e fiel amigo, votavam­
lhe verdadeiro culto. Nunca prometteu que não 
cumprisse. Nunca se disse amigo, sem que o fosse, 
e sem que provasse que o era. Nunca se abaixou 
numa jnverdade, numa fraqueza, numa transiqen-
cia cobarde. · · 
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Certos caracteres com apparencia de inteiriços 
são de facto malleaveis. Uma simples pellicula de 
papel prateado reveste-os por fóra da appare~cia 
da platina, ao passo que o intimo é de miolo 
de sabugueiro. Paranhos era o contrario. Sob o 
velludo das maneiras havia o aço duma vontade 
inteiriça. Foi essa vontade que lhe assegurou o 
triumpho. 

A carreira de Rio Branco deveu-a eJle aos pro­
prios esforços e a mais ninguem. Estudante pobre, 
lecionou para formar-se. A Imprensa inda era a 
porta para a politic,1. Entrou na Imprensa. Fez-se 
conhecido no Novo Tempo. Consolidou o nome no 
Jornal do Commercio, bem ou mal, e apesar dos 
erros inevitaveis, já naquelle tempo, o -nosso Timti, · 
era a maior força de opinião no paiz. Honorió 
Hermeto, nem de vista o ·conhecia. Um dia, porém, 
entrou pelo Jornal do Commercio, durante o dia, 
numa dessas horas mortas, que precedem ás ta­
refas da tarde e da noite, e pediu para falar ao 
Sr. Paranhos. Ima!tine-se o alvoroço da redacção, 
quando o poderoso Paraná, o autoritario Vice-Rei, 
lhe appareceu inopinadamente! Paranhos, inquieto 
e desconfiado, enfiou ás pressas o paletot e rece­
beu-o numa saleta, lateral á sala de redacção. 
Honorio Hermeto demorou-se dez minutos. Quan­
do sahiu, Paranhos não poude satisfazer a ansie­
dade dos companheiros. Disse que o presidente 
do Conselho quizera oriental-o sobre a nossa poli-: 
tica externa. · . . . 
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A verdade é que f ôra convidado para ir para o 
Rio da Prata, como secretario particular de Hono­
rio Hermeto. Ousara perguntar a este ao que devia 
a tão alta distincção. "A nin,guem, respondeu o 
altaneiro estadista. Não consultei a ninguem para 
nomeai-o. O que influiu no meu espírito foi o seu 
merecimento, apreciado por mim. Espero que o · 
senhor me prove que acertei". 

A visita de Honorio e o convite não constam do 
Jornal do Commercio. Mas o Barão do Rio Bran­
co a ouviu do pae e inda estão vivas varias pes­
soas que lha ouviram narrar como eu. 

Desde essa missão, Paranhos começou a subir. 
Em . breve está ministro no Prata. Pouco depois 
ámgnava o Convenio de 20 de Fevereiro, seu 
Calvario na occasião, seu Thabor depois. E desde 
ahi, desde o discurso das 8 horas no Senado, em 
que defendeu a sua attitude assignando aquelle 
convenio, não houve no Brasil lmperio figura 
maior. 



.. 
MARTINHO 

•• 
CAMPOS 

MARTINHO CAMPOS era uma figura origi­
nal, capaz de caber em tres traços carica­

turaes como um heróe de Dickens. Alto, magro, 
completamente glabro, não transigia com a moda. 
Lá ia para a Camara com as mesmas botinas de 
elastico e as mesmíssimas calças de riscado que 
um compadre mascate lhe vendera em Minas. E' · 
verdade, porém, que adepto intransigente dos U$QS 

e praticas inglezes, ajambrava essa indumentaria 
nacional com o adminiculo · parlamentar de uma 
sobrecasaca ... 

Quem o encontrasse descendo a rua do Ouvidor, 
tomal-o-ia por um sitiante recem-chegado, cami­
nho da rua das Violas, em busca do seu commis­
sario de café ou carne de porco. Engano. Debaixo 
daquelle aspecto de matutice pelluda escondia-se 
uma das primeiras figuras da Camara, o seu mais 
terrível derrubador de Ministerios, o celebre, o 
temido, o excentrico, o paradoxal, o anecdotico 
Martinho Campos. 

Minas, apesar de não ter academias, foi durante 
decennios a provinda onde melhor se ensinavam 
hmn!lnidndes no Brasil. Martinho Campos, que se 
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formou em medicina, teve o enrocamento graní­
tico dessa aprendizagem. Sobre ella facil lhe foi 
erigir uma cultura de emergencia, mas que abran­
gia todos os departamentos juridicos que enten­
dem com a política. Aprendeu do Direito Consti­
tucional e Administrativo o quanto lhe bastava 
Para bandarilhar de farpas incendiarias o cachaço 
dos projectos adversarios. Andrade Figueira, for­
midavel estratege, doctor eximius das guerrilhas 
parlamentares, não lhe levava lampas na sciencia 
d.as nugas e recursos regimentaes. E quando um 
ponto intrincado de direito agitava a casa, e Mar­
tinho intervinha, e Martinho sophismava, e Marti­
nho gesticulava, e Martinho citava Bolingbroke e 
Chatham, a sua naturalidade era tal, achava-se 
tão á vontade, falava com tanta clareza, empre­
gava tanto talento, dispendia tanto chiste, que 
ninguem se escandalizava de ver aquelle caipira 
picando fumo com a espada de Themis. 

Dava-se com Martinho o milagre das conscien­
cias inteiriças: impunha-se pelo m~gnetismo da 
propria irradiação. Escravocrata, ninguem se lem­
brou de accusal-o por isso. 

Possuidor de escravos, se alguem se lembrasse 
de os alforriar, elles, "os meus negrinhos", como 
lhes chamava Martinho, seriam os primeiros a 
recusar a liberdade. Martinho não lhes era um 
senhor, mas um pae. Certa occasião passando a 
cavallo na fazenda viu que um delles, tendo ás 
costas um cesto de café roubado, queria esconder-
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se-lhe. Não lho consentiu. E aproximou-se-lhe. 
"Olha, disse-lhe, mette-te no cafezal e vae para 
onde tens de ir. O feitor vem ahi, e se te pega 
nem eu te salvo .do bacalháo". 

Ainda o da França não derrubara nenhum Mi­
nisterio e já o nosso Clemenceau roceiro derru­
bara varios. O Jogar que elle creou para si na 
política da Monarchia foi invenção sua: foi o de 
fiscal do poder. E não poupava os proprios ami­
gos quando se desviavam do rumo certo. 

Em todos os gabinetes era o oitavo ministro: o 
ministro sem pasta da opinião publica. Ao proprio 
Imperador não poupava. E' delle esta dura pro­
phecia: "Lembre-se Vossa Majestade que a barra 
por onde o Senhor Seu Pae sahiu em 1831 ainda 
está aberta e bem aberta l" 

A graça borbulhava do seu todo, do seu physico, 
dos seus modos, das suas palavras como a agua 
da fonte. Realizava o milagre de fazer-se respei­
tar faz.endo rir. Conseguiu impor-se á Camara por 
um conjunto raro de qualidades: a independencia, 
a integridade, a desambição, o lealismo partidario, 
o mais ardente dos patriotismos. Foi o chefe da 
patrulha liberal que· em 1872 fazia opposição a 
Rio Branco, e que se compunha de Gaspar Mar­
tins, Conde de Porto Alegre, Fl.orencio de Abreu, 
Luiz Flores, Araujo Brusque e Maná, este pouco · 
depois separado do grupo. 

Rio Branco dest~cara um joven pernambucano, · 
de quem se diziam maravilhas, para medir-se com 
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Gaspar. Eis como Taunay descreve a attitude de 
Martinho, ante o maiden speech de Gusmão Lobo: 

- "Appellidado á tribuna", dissera o orador, 
"embora ... " 

- "Sim, senhor, appellidado", observou logo o 
terrível deputado mineiro . .. "é isso mesmo . .. 
appellidado ... " 

- "Se não agrada · a V . .F.x. o termo, direi 
avocado ou chamado á tribuna . , " 

- "Avocado tarnbcm é bom, mas appellidado 
é meu, sim, senhor. . . apoiado . . . muito bem .. . 
melhor . . . não dispenso mais este appelfidado . . . " 

O orador, ainda que estreant", ficou de posse 
de todo o sangue frio e foi por diante, auxiliado 
logo valentemente pelos companh<'iros da maioria, 
emquanto continuavam as variaçi'it'S do apartista 
sobre aquella palavra. 

- "Mal formado o gabinete", disse Gusmão 
Lobo em certo trecho, "iniciou logo .. . " 

- "Apoiado, apoiadissimo", estrondeou Marti­
nho Campos, "mal formado... pessimamente 
formado". 

- "V. Ex. bem comprehende o que eu quiz di­
zer .. . . " "Apenas formado ... " 

- "Não, senhor, mal formado é que deve ser . . . 
Pessimamente. . . mal formado. . . nem podia ser 
peor ... " 

- "Mas .. . "· 
- "Qual mais I O senhor falou pela bocca de 

um anjo . . . sim, senhor, pela bocca de um anjo . .. 
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O paiz é . que sof fre as consequencias dessa detes­
tavel organização ministerial''. 

E ao paS'So que o outro seguia além, verboso, 
excitado na fibra oratoria, vendo com per8picacia 
que o fim unico era perturbai-o, fazer-lhe, perder 
as estribeiras, continuava Martinho de Campos 
mil commentarios sobre o tal mal formado, em 
voz alta e sardonica. 

- ".Fala bem, não ha duvida", concordava elle, 
"mas até agora só disse uma verdade. . . o que é 
ser moço e abrir o coração. . . sim, senhor! abrir 
o coração!" 

A sua graça não era a que os francezes chamam 
espirito, que como a rosa tem aromas e espinhos 
para embalsamar ou ferir. Era antes o humour 
saxonio que se nutre de excentricidade, e que por 
isso mesmo nasceu no paraíso dos excentricos. 

O espirito francez é principalmente auricular: 
dahi o trocadilho. O humour inglez, principal-

' mente visual, é um espelho concavo ou convexo 
onde se vê a realidade augmentada ou diminaj­
da, mas se vê a realidade. Martinho tinha o 
condão de apresentar aos seus ouvintes esse duplo 
espelho. 

Apresentando á. Camara o seu programma de 
Presidente do Conselho elle não teme confessar­
se "mais habituado a derrubar governos do que 
a ·pensar em ser governo". Leva a sinceridade ao 
ponto de dizer "que sabia um pouco do officio de 
opposicionista", mas que "de governo não tinha 
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nenhuma pratica". Vae mais longe. Confessa que 
"o papel de opposicionista é muito mais patrio­
tico do que o de governo". 

Produzem hilaridade essas declarações. O pu­
blico que affluira para ver como Martinho descal­
çava a bota, não perdeu tempo. Martinho mos­
trou-lhe o Presidente do Conselho, deformado no 
espelho hurnoristico do mesmo opposicionista im­
penitente, que o paiz conhecia. Mas o seu discurso 
é tão nobre e tão repassado de elevação, apesar 
de feito sem plano, que aquelles trechos de hutno­
rismo são como as flores das encostas, que vão 
ficando para traz do viajante na subida da mon­
tanha. 

São dessa época outras phrases, que o pintam. 
"Mal me acho no governo já estou com saudades 
da opposiçãol" "Quanto eu não daria para poaer 
metter desde já as botas no governo I" "Decidida­
mente não nasci para aguentar cangalha!" Mas 
foi mais longe. Presidente do Conselho, apresen­
tou ao Senado um requerimento em que pedia 
informações sobre o pessirno serviço do Correio. 
E explicava: "ali tem caveira de burro, corno disse 
o Cotegipe. E' preciso tirai-a I Não quero demittir 
ninguern. O pessoal do Correio, sabendo do meu 
pedido de informações, melhora. E é o que 
quero". E retirou o requerimento. Quando cahiu 
do Poder, onde se achava como um peixe fóra 
dagua, commentava ironicamente: "perdi o em­
prego!" 



94 FIGURAS DO IMPER/0 

O publico das galerias assenhoreava-se dos seus 
ditos e popularizava-os. · 

"A todos tratarei (falava dos adversarios) não 
como a filhos mas como a sobrinhos". "Podemos 
viver todos na mesma canôa ". Essas · imagens fi. 
zeram época. No Carnaval appareceu a Canôa do 
Tio Martinho, com gatos e cachorros, escoltados 
por uma vistosa guarda de honra, cujas masca­
ras, por expressa autorização sua, reproduziam­
lhe fielmente os traços. Presidente do Conselho, 
dava com isso uma prova de liberalismo e tole­
rancia. 



L A F A y E T T E 

ALTO~ forte, anguloso, cstrabico, nariz adun­
co, armado de grandes oculos, physionomia 

caracteristicamente semitica, começavam-lhe as 
antinomias na apparencia. 

Parecia á primeira vista um judeu. Mas quem 
o observasse attentamente veria que a sua expres­
são contemporanea dos pergaminhos, cujo trato 
eram as suas delicias, era menos judaica do que 
monastica. Não vinha do Ghetto, vinha de São 
Mauro. Tinha a mascara dos primeiros humanis.­
tas que exhumaram, colligiram e salvaram os 
fragmentos das letras antigas. Curvado o tronco 
pelas grandes leituras que distende°' e vergam 
os musculos dos hombros, parecia pedir o pincel 
de Durer: a cella, os escabellos de páo, a tabua 
de parapeito, as prateleiras de in-folios de cor­
rente. Não amealhava dinheiro como os syndicos 
de corporação e os banqueiros de synagoga que 
o seu perfil involuntariamente evocava e de que 
á prime\ra vista se diria descender. Enthesou­
rava idéas, imagens e livros. 

Mas a antinomia continua. Esse benedictino das 
letras não se contentava em ser o mais profundo 
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dos nossos humanistas. Era ainda o maior dos 
nossos. jurisconsultos. 

Quando assim me enuncio, não penso quer em 
Nabuco de Araujo, o mestre dos mestres, a "ca­
beça quasi divina", quer em Teixeira de Freitas, 
o cerebro de tanta luz, que lhe não ponde suppor­
tar o calor. Mas tirante os dois, que aliás não 
conseguiram dar toda a medida do que valiam, 
Lafayette como jurisconsulto é maior que todos 
os outros. Para garantir-lhe esse logar bastariam 
o Direito das Coisas e o Direito de Familia, {Pri­
mores vernaculos inda não eguala<los, joias de 
estylo, arrancadas aos veios mais fundos da disci­
plina jurídica. 

A face da sua personalidade que mais irradiou 
na arena parlamentar foi a do polemista, dialecta 
e debater. Aquelle benediclino, que tinha Juvenal 
por breviario, e que poderia morar no mosteiro "'-= 

onde Rebelais escreveu o "Pantagruel", fabricava 
epigrammas de dynamite. As suas granadas ssi­
tíricas tinham os clarões sulfureos do Inferno. 
Todos os contemporane~s o sabiam. Ninguem mais 
temido que elle. Era o Grande Sarcasta do Impe- ' · 
rio. Era preciso mais que coragem, estoicismo 
para enfrentai-o. Incomparavel presença de espí­
rito, ;grande poder caricatural, senso instantaneo 
da opportunidade servidos por uma erudição be­
bida nas fontes mais puras do humanismo, en­
chiam-lhe o carcaz de flechas, que produziam 
ferimentos incuraveis como a~ de Philotecto. Não 



E OUTROS ENSAIOS 97 

é facil analysar-lhe as peculiaridades da intelli­
gencia. De um lado, o amoralismo político que . 
lhe dita maximas destas: " o fim justifica os 
meios" - "a politica não tem entranhas", en­
troncava-o na linhagem de Machiavel. Do outro, 

· a ferina dicacidade, que chama ao deputado Ani­
sio Salathiel de companhei~·o do leão da fabula 
e a insensibilidade com que despede um ministro 
como um lacaio, apparentam-no a Tayllerand. 
Pevia ser do impassível diplomata, que assistira 
com o mesmo sorriso ironico á Revolução, ao Im­
perio, ao Cem Dias e á Restauração, que se lem­
brava Felicio dos Santos ao chamar-lhe "animal 
de sangue frio"; E o proprio auto~ da maxima 

1 ·de que a palavra foi dada ao homem para escon­
. der o pensamento, de certo lhe invejaria a cele­

~-bre resposta: "póde aer que aim, póde ser que 
não", 

A erudição de Lafayette era assombrosa. Na­
buco de Araujo em Pernambuco lia o repertorio 

,, jurídico de Dalloz como quem lê um romance. 
· Só muito mais tarde é que amenizou a aridez das 
leituras juridicas com o convivio das letras. La­
fayette foi o contrario. Desde adolescente que ras­
treou as letras latinas com afinco e paixão. E ia 
ás fontes-das fontes. Possuo alguns livros que lhe 
pertenceram. Alguns versam pontos de acuidade 
linguística como Laurentiu, Valia e Sancti : ele­
gancias e difficuldades lexicas e ayntacticas do 
latim. Dir-se-ia que elle sujeitava 01 vocabuloa ao 
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microscopio dos laboratorios. Foi nesses estudos 
que adquiriu a pureza, a transparencia. a concisão 
da lingua em que eternizou a sua obra juridica. 
Nesta inda hoje está sózinho como um cimo de 
montanha isolada. E' com certeza dos pontos vi­
siveis .o mais alto do nosso direito civil. "E Ruy 
onde .fica?" perguntarão. A resposta é facil. Ruy 
excede-o em volume orographico. Está para elle 
como a cordilheira para a montanha. A sua im­
mensa obra, sahindo do territorio jurídico, · vae 
plantar os ultimos espigões e erigir as mais altas 
agulhas no planalto central dos nossos destinos. 
Só daqui a cem annos é que essas regiões .da 
politica e do direito constitucional, cujo trava­
mento com o jus constituendi internacionàl inda 
não está feito e cujos contrafortes dão hoje para 
o desconhecido, serão alcançadas pelos altimetros 
da historia. 

Lafayette já está medido. Ruy inda não. 



e o T E G I p E 

COTEGIPE ao nascer foi lavado numa bacia 
de ouro. 

Do lado paterno sabe-se que era limpo de san­
gue. Que não tinha costella judaica, que era es­
treme de mescla "da nação", como diziam as 
Pesquisas da Inquisição, parece fóra de duvida. 
Que fosse de pura origem caucasica não o tenho 
por averiguado. A tradição lhe aponta algumas 
gotas africanas nas veias. Tel-as-ia, ou não. Se 
não as teve, tanto melhor para a sua prosapia. 
Se as teve, não sei porque desmereceria por isso. 
O preconceito ·da raça tem por limites o valor do 
individuo. Se fosse uma mancha a de não descen­
der directamente e sem mesclas dos antepassados 
do sr. Conde de Gobineau, o genial romancista 
que pregava a superioridade das raças, e que 
rnorreu como pensador para sobreviver como ar­
tista, Cotegipe se teria purificado dessa escoria 
?ªs chammas do talento. Ser-me-ia grato passar 
ern silencio por essa futil questão, se ella não 
fosse levantada sempre como arma de ataque e 
recurso de ironia contra o gigantesco campeão 
dos conservadores. Zacarias,' por elle interpellado 



100 FIGURAS DO IMPERIO 

sobre o voto de graças, retorquiu-lhe: "Sim, o 
voto tem falhas de construcção. Poderiamos ter 
evitado esta: a par da dedicação. . . etc.''. 

Ruy vae mais longe. Classificando os escravo­
cratas, quando fala nos mulatos envergonhados, 
é a · elle que allude. E o auditorio da Confedera­
ção Abolicionista, que por isso applaude e delira, 
sabe bem que "o circassiano de lusco-fusco", "o 
desertor da rainha Pomaré, que suppõe filiar-se 
á Teutonia, azular o sangue e jaspear a tez 
alugando-se aos senhores de seus paes como algóz 
de seus parentes", é elle, é o inimigo, é o chefe 
do gabinete, é o formidavel Wanderley. 

João Maurício Mariani WanderJey era o seu 
nome de baptismo. Os . Marianis são uma velha 
e numerosa estirpe de senhores de engenho e 
fazendas. 

Casou-se Cotegipe com a mais rica herdeira da 
Bahia; a filha dos Condes de Passé. Não ligava 
importancia ao dinheiro; mas fel-o trabalhar · na 
.consolidação do seu prestigio politico e social. 

Sua casa (hoje a Legação Argentina, rua Sena­
dor Vergueiro) era a que melhor recebia. Seu 
tratamento primoroso. Seu estado principesco. 

Morny tinha feito e fazia uma profunda im­
pressão nos seus contemporaneos. Dir-se-ia que 
Cotegipe lhe copiava as maneiras, a elegancia, a 
medida, a urbanidade. 

Ninguero se tratou mais, ninguem teve mais 
cuidado co~sigo que Cotegipe. Vestia-se a primor. 
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Seu banho erá perfumado. Sua roupa branca das 
mais finas: não teve nunca senão seda em con­
tacto com a pelle. Só fumava charutos de Havana 
e dos melhores. 

Era naturalmente grão senhor e distincto. Não 
tinha aff ectações. Mas em tudo, no minimo gesto, 
revelava-se o fidalgo. Numa futilidade, no accen­
der do charuto, no tomal-o entre os dedos, no le­
vai-o á bocca adivinhava-se e sentia-se o homem 
que tomara chá em pequeno. 

Jogava. Mas jogava para divertir-se, sem espi­
rito de lucro, por mera distensão nervosa. O jÓgo 
é muitas vezes um sedativo, além de• ser uma ex­
pressão de sociabilidade, um elemento de convi­
vencia. Assim o entendia Cotegipe, assim o pra­
ticava, entregando-se ao mais fino e intelligente 
dos jogos - ao voltarete, delicia dos nossos avós, 
ao voltarete, jogo tão nobre que as Ordenações 
do Reino legitimavam e tornavam cobraveis as 
suas dividas. 

Tinha a aristocracia da actividade, que os futeis 
confundem com a bohemia. Capaz de grandes 
esforços, quando era preciso, pouco se lhe dava 
de revestil-os dessa publicidade de perseverança 
e coordenação, tão facil aos medíocres e caboti­
nos, e sem a qual na opinião delles é impossível 
a superioridade. 

Guardava-se para as occasiões. Dotado de um 
incomparavel poder de synthese, reduzira a theo­
remas as grandes equações contemporaneas. 
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O calculo mathematico simplifica-se por tabellas 
e tabuas, que dão a chave de todas as soluções. 
O calculo sociologico muito mais complexo não 
tem formulas com que se resolvam os seus pro­
blemas, que são os destinos dos povos. 

As difficuldades de que elle se reveste, ao tra­
çar .a curva das parabolas historicas, são insta­
veis e movediças como a volubilidade das idéas, 
das paixões e dos imprevistos, forças de compo­
nentes instantaneas, que são a incognita dessas 
equações. Para resolvei-as não basta fazer a volta 
dos homens e das opiniões, e conhecel-os ou pre­
sumir conheêel-os sob todos os aspectos. E' pre­
ciso num relampago abranger o que se vê e o 
que não se ve com uma especie de intuição pro­
phetica. E' preciso ainda .uma receptividade espe­
cial, uma perspicuidade tão subtil como a dos 
instrumentos que á distancia captam forças mys­
teriosas, transformam em pensamento emissões de 
g·eradores distantes e registram a ondulação re­
mota dos cataclysmos. Cotegipe tinha uma dessas 
receptividades. Ninguem a teve maior. 

A Argentina na celebração da Paz com o Para­
guay queria tirar a sardinha com a mão do gato, 
e reconstituir o Vice-Reinado do Prata com 0 
nosso apoio. Cotegipe viu o golpe e assignou 8 
paz em separado. 

Na questão militar elle viu as suas consequen­
cias todas antes que ninguem, 
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Na Abolição, quando a Princeza junto a uma 
janella que dava para o mar, lhe communicou 
ao subir o Minist.erio João Alfredo, que estava 
disposta a realizai-a e perguntou-lhe o que pen­
sava, respondeu: "A mim só me resta isto". E 
apontava a porta. ··E a Vossa Alteza aquillô',_ 
E apontava a barra. A 14 de Maio de 1888 a Prin- · 
ceza lhe disse: "Então ganhei ou não ganhei a 
partida?,, "Ganhou,,, retorquiu e1le, "mas perdeu 
a Corôa". 

Era assim Cotegipe. 



FEltREIRA VIANNA 

FERREIRA VIANNA, atheniense de Pelotas, foi 
uma grande expressão de atticismo. Traçava 

o pensamento em linhas finas e sobrias, sem pre­
judicar-lhe a energia e a precisão. Tinha o dom 
da synthese. Pintava em dois traços um estado 
social, uma quadra política. Jurisconsulto e huma­
nista dos maiores, familiar com &odas as sciencias 
a que o levava incansavel curiosidade, foi com 
certeza pela complexidade e riqueza intellectual 
a mais curiosa figura da época., 

Em 1864, depois de ter .defendido quatro desem­
bargadores, aposentados sem processo, e o presi­
dente do Supremo Tribunal, que se recusara a 
applica'r os decretos inconstitucionaes, o povo do 
Rio off ereceu-lhe uma corôa de ouro. Começa-lhe 
então na Côrte uma popularidade que, em dado 
momento, não tem rival. 

Em 1868, á frente do Correio Mercantil: e do 
Diario do Rio quando o seu partido, o Conser:­
vador, foi chamado ao poder, foi eleito ao mesmo 
tempo deputado geral e presidente da Camara. 
Então, ,como . o Duque de Beauf ort, nos tempos da 
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Fronda que era o rei de Paris, dclle se podia 
dfaer que era o rei do Rio. 

Tinha cella no Mosteiro de Santo Antonio, onde 
passava extensas temporadas, no convívio dos li­
vros e dos frades. Havia um quê de ascetico na 
sua physionomia e elle gostava de a~centual-o. 
O seu retrato por um pintor allemão figura-o 
com o habito de franciscano, numa postura ex­
tatica. 

Ferreira Vianna na sessão legislativa de 1882 foi 
o orador maximo. Os seus discursos sobre a pas­
sagem de Venus são incomparaveis na finura do 
humorismo e da ironia. Lêm-se inda hoje com 
prazer. Lembram as melhores paginas de Macha­
do de Assis pelo castiço da lingua. Mas ha qunl­
quer coisa de pessoal e unico nesse raro talento: 
um quid indef inivel que o singulariza e destaca. 
A sua cultura não cedia á de ninguem: na varie­
dade e na riqueza talvez excedesse a de todos os 
contemporaneos. A sua voz tinha todas as gam­
mas. A sua gravidade um tanto monastica, a sua 
austera apparencia, e o senso innato da medida 
preservavam a sua autoridade da capitis dimi­
nutio do seu humorismo. 

Uma especie de irradiação luminosa tonaliza de 
azul a sua atmosphera espiritual.. Na familia dos 
grandes humoristas tinha um departamento á 
parte. Deixava a causticidade a Zacarias, o sar­
casmo a Laf ayette, o chiste a Cotegipe. Bast~va­
lhe a ironia. Tinha a aristocracia da luta. Feria 
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ás vezes e . feria a fundo. Mas o seu punhal, cin­
zelado por Cellini, estava a vinte leguas da nava-

. lha do capadocio. Lutava como u:rh florentino .da 
Renascença. 

O caso de Venus merece ser lembrado. O Impe­
rador pedira um credito de 60 contos para man­
dar observar a passagem desse planeta pelo disco 
do sol. Rodolpho Souza Dantas era o ministro do 
Imperio. São conhecidas as predilecções astrono­
mica8 do monarcha. Ferreira Vianna oppõe-se ao 
credito, em varios discursos dos quaes o principal 
é o de 22 de Março de 1882. 

Vêde as flechas de ouro de que elle criva o 
manto · imperial: 

"Juliano, apostata, imperador, homem de letras, 
de saber profundo, e sublime astrologo, escreveu 
um tratado sobre o sol, em que lhe chama de rei, 
e portanto, seu irmão. (Hilaridade). 

Era um grande admirador do sol e dizia: de 
• lá vem a vida, vem a alma, porque os adivinhos 

antigos davam alma aos astros; (no que não estou 
muito longe de concordar até certo ponto, á vista 
de doutrinas que ouço). De lá, dizia Juliano, vem 
a vida, vem a alma, vem a força, a majestade, o 
calor, a verdade. ; ! 

Ora, senhores; ha alguem que possa contestar 
que delle ou do sol, seu irmão, vinha a vida, a 
alma, o calor, a sabedoria e a verdade?" (Hilari­
dade) . 
, , • , • ~~ .• ., • ' • , • • • • .• !' • ' .• • , ~ 
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"E temos outro resultado dessa sciencia que é 
inevitavel: aind~ sempre conjunta com quasi to­
das as sciencias, mas primeiramente com esta: a 
astronomia. (Hilaridade). 

"E por curiosidade, pois só de curiosidade é 
que vivo ao lado dos livros (riso), li alguma 
coisa sobre astronomia na Arabia e é, sr. presi­
dente, ponto averiguado, certo: todos os Sultões 
e · todos os Califas são protectores decididos da 
astronomia. (Riso). Era sciencia divina, sciencia 
política, e religiosa. 

Lá na minha terra, no Rio Grande, entre os 
guascas. . . eu posso dizer esta phrase, porque sou 
filho do logar ... 

O sr. Camargo. - Sem duvida e nos honra 
muito. 

O sr. Ferreira Vianna. - (Depois de pequena 
pausa). - Ah! Sr. presidente, estou soffrendo 
muito da memoria. (Riso). 

Lá na minha terra tambem ha observadores; 
o territorio da .Arabia se parece muito com o do 
Rio Grande, com aquellas planicies immensas, 
por onde o pensamento se estende e só acabam 
com o horizonte. 

Admira-se a grandeza da alma ·daquelle povo, 
a franqueza, a lealdade, estes grandes principias, 
porque ali não ha nada que interrompa o pensa­
mento humano. Elles estudam os astros com f aci­
lidade. E' uma propensão natural de todos os 
povos, que habitam terrenos semelhantes. &ntre-
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tanto, a minha terra não tem um observatorio 
astronomico I" 

Em que posição ficava o pobre Imperador di­
ante desta tirada: 

"Autorizar, porém, a Carnara, o Ministerio a 
contrahir um emprestimo, a fazer operações de 
credito para observar Venus na passagem do disco 
solar I Como justificar esta despesa e este empres­
timo ,diante do mundo e principalmente diante 
do nosso pobre contribuinte'/ 

Desejava ver e ouvir o mais qualificado de 
todos os cidadãos brasileiros pelo seu prestigio, 
pela sua eloquencia e pelas suas virtudes demons­
trar ao nosso contribuinte a necessidade de cal­
cular a paralaxe do sol á custa de sua algibeira 1 
(Riso). Quem ganha dinheiro com o seu suor, tem 
direito de o gastar em beneficio seu". 

· Sobre a compra do equatorial: 
"São coisas, sr. presidente, mesmo de astro­

logia; se dissesse, V. Ex. poderia talvez soffrer 
corno eu soffri, quasi tive urna syncope, quando 
soube que ha ali um vidro a que · chamam 

· obj ectiva e custou 20 :000$000 l 11 (Riso). 
Finalmente, apparecem pessôas de muita lição 

nesse assumpto; começou a ser frequentada a 
astronomia mesmo por quem antes lhe era in­
teiramente extranho (riso) como aconteceu a Lou-

,renço de Medieis, denominado o Magnifico; ma­
gnifico, porque com o luxo perdeu o seu paiz. 
(Riso). 
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Este Lourenço ... (riso) empenhou-se em pro­
teger as artes (continúa a hilaridade) e a sua pro­
tecção accendeu o furor pela arte ainda nas almas 
sem o raio do genio. (Riso). 

Sobre o Mecenato dos despotas: 
"Dahi, o conceito que li em uma obra artística, 

a Historia das Artes na ltalia, escripta por um 
homem de espirito liberal, que assevera que as 
artes liberaes, a astronomia, a astrologia, não 
pódem crescer e prosperar senão nos governos 
absolutos. 

A arte moderna, por exemplo, tem exemplares 
compatíveis com os exemplares dos Medieis? Não. 
Por que? Porque a antiga tinha protectores sem 
orçamentos e sem camaras e a arte moderna tem 
orçamentos e tem camaras, camaras inexoraveis, 
orçamentos pautados por necessidades rigorosas. 

O artista em geral, sr. presidente, é um vadio 
sublime (risadas) ; precisa ser sustentado annos 
para dar o ultimo retoque na estatua primorosa 
de sua concepção. Leonardo da Vinci levou mais 
de quatro annos, apesar das reprimendas do guar­
dião do Convento da Grazia, para fazer a cabeça 
de Judas que afinal realizou tomando a do guar­
dião por modelo. (Hilaridade). 

As artes liberaes e estas sciencias superiores, 
a astronomia, a astrologia, precisam de prote­
cções vigorosas, destas protecções bysantinas, 
orientaes ". 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' 
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"A nação brasileira é uma nação atrazada, não 
toma parte em congressos, não fi,gura nas gran­
des representações das sciencias, não está em­
fim de binoculo em punho a ver astros". (Hilari­
dade). 

A impressão dos seus discursos no publico era 
extraordinaria. No trecho acima elle pinta a na­
ção de binoculo em punho. Não lhe consentiu a 
reverencia (e tanto como ella a lei, que prohibia 
allusões á pessôa imperial) referir-se claramente 
ao Imperador. Mas todos o viram escondido sob 

· aquelle claro euphemismo. 
O Carnaval de 1883 apresentou um carro alle­

gorico com o Imperador olhando o céo por um 
telescopio. Era o resultado da opposição de Fer­
reira Vianna, o commentario · popular dos seus 
discursos. Foi o clou do prestito. 

Raras vezes Ferreira Vianna transigiu com a 
violencia, trocando a leveza da ironia pelo peso 
do sarcasmo. 

O Imperador foi a sua maior victima. No fun­
do havia um resentimento pessoal. Só este seria 
capaz de inspirar-lhe durezas destas, que são do 
Ferreira Vianna da maneira inferior: 

"Quarenta annos de reinado, quarenta annos de 
mentiras, de perfidias, de prepotencias e de usur­
pações I Príncipe conspirador, Cesar caricato!". 
: Cada vez que se annunciava a formação de . 
novo gabinete, perguntava: '1Inda ,houve quem 
quizesse ser ministro de Sua Majestade Imperial 
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o Senhor D. Pedro Segundo? Louvado aeja Nosso 
Senhor Jesus Christo 1" 

Nada póde resumir melhor o Ferreira Vianna 
jurisconsulto e orador do que a sua ·defesa do 
bispo do Grão Pará, chamado á barra dos tribu­
naes, na chamada Questão religiosa. O promotor · 
Publico capitulara-o de incurso em varios artigos 
do Codigo. Ferreira Vianna na sua peroração 
mostra o perigo dessa comminação "pelo acaso", 
reivindica para o Bispo o ,. domínio do teneno 
espiritual, e termina por uma exhortação ao Im­
perador, que é um primor de sentimento e de 
eloquencia. 

"Senhor! · A experiencia tem provado a incon­
veniencia ,de semelhantes disposições, que, em vez 
de prevenir, parece que antes provocam os con­
flictos, perturbando a consciencia. dos fieis e a 
Paz das familias e das nações. O nosso legislador 
adiantou muito sobre o seu tempo. A tendencia 
dos bons espíritos é para manter em toda a sua 
integridade a independencia do Poder Espiritual. 
Entretanto, não se deve desconhecer que, ainda 
oppressivas as leis citadas, são preferiueis ao ar­
bitrio de tomar ao acaso um artigo do Codigo 
e applical-o a um facto tão especial. Já não era -
pequena vantagem, no governo absoluto do Im­
perador Napoleão, saber o cidadão sob que lei 
.vivia! 

Como, portanto, tolerará Vossa Majestade Ini­
perial, que contra a torrente dos priooipios de 
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direito penal, e apesar das leis de justiça e hu­
manidade, para corrigir uma supposta violencia, 
se pratique uma violencia ainda maior,. a de ap­
plicar uma pena cruel e infamante a um Bispo, 
gloria da Igreja e da Patria por suas letras e 
·virtudes? 

Nós todos, que o saudamos, que o veneramos, 
que lhe beijamos as mãos, que de joelhos rece­
bemos sua consoladora e · protectora benção, so­
mos todos cumplices, senão réos do supposto 
crime. 

Senhor! Não ha pena quando não ha crime, e 
não ha crime quando não apparece e nem se 
prova a intenção ~riminosa. Os recorrentes na 
petição do recurso confessam o seguinte: "O Bis­
po, na inabalavel crença de que a maçonaria 
é contraria á religião cntholica, cuja ruína e ex-
tincção ella machina; e bem que veja muitas de · 
suas ovelhas serem a um tempo maçons e fervo­
rosos servos de Jesus Christo; cansado porventura 
dessa luta esteril da tribuna sagrada e de artigos 
de jornaes, por outros jornaes contestados, enten­
deu que era tempo de desfechar o golpe tremen­
do e fulminar de morte o inimigo, cujas cabeças · 
renasciam como as da hydra da fabula". Se o 
inimigo não se dobrava ás admoestações e conse­
lhos do seu pastor, se ,cerrava os ouvidos para não 
ouvir a sua palavra; se, em vez de obedecer, con­
testava, tornando-se contumaz; se a hydra multi-

. ·I 
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plicava as suas cabeças; o que devêra fazer o 
Bispo, depositario da fé e def~nsor ·do seu reba­
nho? - Punir. 

Senhor I Os perigos da guerra publicam os ta­
lentos e a coragem do general; as tempestades do 
mar a intrepidez .do navegador; as provanças por 
que passa o veneravel Bispo o fervor pela fé e a 
grandeza ,de sua alma. 

Em vós, Senhor, deve fulgurar, sobre as gem­
inas de vossa Corôa, o poder com que sabeis do­
minar as paixões, que mais uma vez exigem o sa­
crificio do innocente. Quantas bençãos não cahi­
riam sobre vós, se, illuminado pela justiça, per­
mittisseis que celebrassemos com transportes. de 
alegria e jubilo a festa santa da libertação do 
heroico Bispo do Grão Pará I Restitui, Senhor I a 
cabeça ao corpo, o pastor ás ovelhas, o mestr~ 
aos ,discipulos, aos orphãos pobres que choram 
sua ausencia e seu captiveiro, o bemf eitor infati­
gavel, o grande sacerdote aos sacerdotes, e a lam­
pada ao santuario 1" 

E' preciso não esquecer que Ferreira Vianna 
dispunha de uma mimica excepcional. Represen"." 
tava, vivia os seus discursos. Fingia-se ora de in­
ge_nuo, ora de esquecido. Fazia pausas e interro­
gações para salientar os pontos principaes ·do dis­
curso. A permanencia num Mosteiro, onde pas- ' 
sava semanas e semanas, a alta integridade, a 
Pureza de costumes, a catalyse ascetica vestiam-



... . r' , 

114 FIGURAS DO IMPERIO 

lhe invisivelmente o habito franciscano em que 
immortalizou a sua figura. Mas debaixo daquella 
estamenha, daquella mansuetude, daquella gravi­
dade, havia um grande artista do gesto e da pala­
vra. Aquelle S. Francisco escondia um Novelli. 



NABUCO . D .E ARAUJO 

NABUCO DE ARAUJO fr i um como Sacer­
dote Magnus no Imperio. As maiores figu­

ras lhe reconheciam o ascendente. A erecta figura 
de Zacarias curvava-se num gesto de carinho para 
chamar-lhe "meu rei". Dir-se-ia que eom essa ex­
pressão de vassalagem o mais orgulhoso dos nos­
sos estadistas queria mostrar a impersonalidade 
do seu preito á suprema hierarchia do saber. 

O característico do talento de Nabuco era a 
facilidade. Como a Leonardo da Vinci. nada lhe 

' custava. Seu olhar abrangia tudo num relance, re­
velando na analyse a mesma lucidez que na syn­
these. Era capaz, sorrindo, dos esforços mentaes 
que prostraram a razão de Teixeira de Freitas. 

Apesar da sua despreoccupação habitual, irra­
diava do seu aspecto, do seu equilibrio, das suas 
palavras e até do seu physico .a impressão goe-1 

thiana do Olympismo. 
Moço, ignorava o mysterioso dom de lapidar o 

pensamento e revelar-lhe as scintillações. Estrei­
tamente adstricto aos estudos de jurista, nunca 
teve tempo de cuidar da harmonia,· da inflexão, 
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do magnetismo da phrase. Não conhecia a belleza. 
Bastava-lhe apenas a verdade. 

Promotor publico, juiz, advogado, politico mili­
tante, cercado de autos e leis, a hermeneutfoa fe­
chava-lhe o mappa intellectual com os limites da 
Logica Jurídica. 

Mas quando começa a envelhecer e vem residir 
no Flamengo, seu pensamento, até ahi duma trans­
parencia nitida mas rígida, ganha em côr e elasti­
cidade. ,As janellas ·do gabinete onde passa os dias 
estudando e escrevendo, rasgam-se sobre a praia 
então sem quebra-mar e orlada de pedrouços es­
parsos, lavados de espumas. Dir-se-ia que ahi se 
lhe synchroniza o espírito com a magnificenda do 
scenario. Dir-se-ia que o Flamengo lhe traz a Vi­
sitação da Eucythmia. E Nabuco escreve os dis­
cursos da Ponte de Ouro, do Uti Possidetis, do 
Sorites, onde imagens raras e sobrias se elevam 
sobre a riqueza da argumentação como as pal­
meiras isoladas dos costões marinhos sobre a co-
rôa alpestre dos penedos. , 

Nabuco de Araujo lutou a vida inteira com um 
inimigo invisível: a pobreza. Mais do que com a 
pobreza : com a sua encarnação torcionaria : a 
divida. 

Imagine-se que de tragedias intimas não custa­
va ao ministro de Estado, ao senador do lmpe­
rio, ao .chefe do Partido, a necessidade de pedir 
a um fornecedor que esperasse o pagamento duma 
contai 
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O filho, no livro que lhe dedica, e que é o maior 
monumento da nossa historia politica, não tem a 
coragem de tocar nesse assumpto. Teme que as 
fibras do coração paterno inda estremeçam ao to­
car-se nessa ferida. Mas o tempo tem os direitos 
da verdade, maximé quando o que então magoou 
só engrandece. 

Nabuco de Araujo mais de uma vez confessa na 
sua correspondencia partfoular que não acceita a 
presidencia do Conselho ou uma pasta de minis­
tro, porque não tem recursos senão os da advoca­
cia, e que no governo as dividas lhe crescem. Ha 
uma resignação evangelica nas suas palavras. Ti­
mon de Athenas deblatera e ruge contra a pobre­
za. Nabuco de Araujo esconde o cilicio, sorri, 
senta-se á mesa do trabalho, toma da penna e 
escreve razões e pareceres. 

E' tradição da época que Nabuco se fornecia no 
Carcellér, onde tinha credito illimitado. O dono, 
seu amigo, nunca o in,commodava. Quando era 
ministro a conta crescia. Duma feita ultrapassou 
vinte contos. Quando deixava o poder, reabria a 
banca de advogado e podia pagar. Mais de uma 
vez a preoccupação de saldar a conta do Carcellér 
barrou-lhe a porta dos · ministerios. 

A civilização do Norte tinha um seculo de avan­
ço sobre a do Sul. A Serra de Santos, erguida 
como barreira entre o exterior e Piratininga, é a 
grande responsavel desse atrazo, que teve entre­
tanto um lado bom; o de preservar intangivel por 
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muito tempo, até a construcção da Ingleza, o ea~ 
racteristico da raça, com seus defeitos, mas tam­
bem com as suas qualidades, 

Nabuco de Araujo era um padrão, um typo re­
presentativo da cultura do Norte. Casa sempre 
aberta, diariamente aberta, mesa franca, que de 
sacrifícios não lhe custava manter esse pé de dis­
tincção e conforto que, sem ser o luxo, é quasi 
tão caro como elle 1 

Nabuco de Araujo fôra educadó, crescera e fize­
ra-se homem no Recife. Os pernambucanos tinham 
o desprezo e o pudor do dinheiro. Senhores de 
engenho, habituados á fortuna, quem lidava com o 
vil metal eram os empregados e correspondentes 
ou commissarios. Nabuco de Araujo não poude 
eximir-se á influencia do meio. Dahi as suas crueis 
decepções. 

Seus amigos mais intimos eram Paes Barreto, 
o discípulo querido de Olinda, Rego Barros e Ma­
ciel Monteiro, os chamados leões do Norte, cujo 
ponto de reunião era a sua casa e a de Abrantes. 

Uma grande curiosidade da casa de Nabuco era 
um mulato que assobiava operas inteiras. Era um 

· verdadeiro prodigio, um Inaudi da musica. Bas­
tava-lhe ouvir uma vez uma partitura para guar­

, dal-a toda de cór. Nabuco divertia-se com esse 
. talento. 

Mandava dar-lhe torrinhas em todos os lyricos. 
Quiz fazel-o estudar. Mas não dava para o estudo. 
Era um phonograpbo e mais nada. Mas um ma-
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ravilhoso phonographo humano. Uma das senho­
ras mais respeitaveis da nossa sociedade, a senho­
ra Eumenia Hime, foi que me forneceu essa infor­
mação. Seu pae, o velho Harper, figura tradicio­
nal no Rio, era vizinho de Nabuco. D.11 Eumenin, 
então galante menina, pela familia de Nabuco era 
considerada como pessôa de casa. Muitas vezes 
presenciou o mulato prodigio assobiar operas in­
teiras. 

N abuco foi sem contestação a mais alta figura 
do seu tempo: parecia plainar acima das miserias 
con temporaneas. 

A sua serenidade parecia ter resolvido o proble­
ma da luz fria: illuminava sem queimar. E' pre­
ciso repetir: havia nelle qualquer coisa de goe­
thiano. 



J o s É D E ALENCAR 

\ 

A NATUREZA não lhe foi prodiga senão nos 
dons do espirito. Pequeno e franzino, fei­

ções miudas, afogadas por uma grande barba, não 
tinha port~, larynge nem temperamento. Faltava­
lhe a electricidade communicativa, o arroubo, a 
vibração que a homens pequenos como Tavares 
Bastos e Ruy Barbosa ás vezes transfigura e da 
a sensação material do agigantamento na tribuna. 
Mas era uma grande cabeça e uma grande vonta­
de. Na sua estréa vaticinou um dos vultos do Im­
perio: "Não tem geito para isso. Devia voltar 
ás suas literaturas. Tem menos geito que o pae." 
Annos depois, annos de afinco e tenacidade, a pro­
phecia estava desmentida. O orgam vocal não se 
transformara. Mas Alencar aprendera o segre­
do de empregai-o, de collocar a voz como se diz em 
dicção, de poupai-a e flexibilizai-a. 

Lento mas claro, frio mas methodico; sem surto 
mas sem quedas, implacavel como uma lamina ope­
ratoria, logico mesmo quando apaixonado, sereno 
exteriormente, mesmo quando refervendo por bai­
xo, sem contemplações, sem contemporizações, sem 
restricções, sabendo que entre elle e o Imperador 
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havia um vallo mais intransponivel que o de Ti­
mandro, e não se lhe dando de alargai-o cada vez 
mais, Alencar em certo tempo foi a figura central 
da opposição, e como tal era respeitado e temido. 

Tambem não lhe poupavam a pelle. Em política 
ninguem é malho sem ser bigorna. E nem lhe fal­
tou essa glorificação. Foi a incude mais marte­
lada do seu tempo. 

O traço mais indiscutivel da sua superioridade 
era o Iiterario. Podia apontar no Guarany o seu 
Austerlitz. Nenhum escriptor vivo podia dispu­
tar-lhe o bastão da celebridade. Foi por ahi mes~ 
mo que a politica procurou atacai-o. Franklin Ta­
vora e José Feliciano de Castilho foram-se a elle 
como Santiago àos mouros. Não lhe déram tre­
guas nem quartel. A crel-os Alencar era um es­
criptor de segunda classe, ignorante da língua, fal­
sificador da historia, deturpador de usos e costu­
mes, plagiario e philaucioso. O autor da lracemà 
respondia. Mas a campanha incessante, tenaz e 
diuturna não cessava. Que dias amargos não vi­
veu o pobre e grande Alencar, com o fígado ingur- ' 
gitado por essas toxinas moraes que lhe envenena­
vam o sangue, embora o o~gulho . não lhe permit­
tisse conf essal-o 1 

José de Alencar entrou na evidencia política pe­
las Cartas de Erasmo em 1864. Dizendo ao Im­
perador grandes verdades, não o fazia comtudo 
sem tratal-o com affecto e carinho. E' a esse tom 
respeitoso e admirativo que se referia mais tarde 
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D. Manuel de Assis Mascarenhas dizendo: "V. ~x. 
com as Cartas de Erasmo mostrou como sabia f a­
bricar o doce .mel da lisonja.'' 

Com a situação Itaborahy subiu ao ministerio. 
cabendo-lhe a honra de acabar com as degradan­
tes scenas do Vallongo, o mercado de escravos. 

Pouco tempo teve elle as delicias do poder, onde 
aliás se revelou grande trabalhador e grande com­
petencia. Era sabido até que o Imperador o hon­
rava entre os collegas com indissiniulavel predi­
lecção. Escutava-o mais e senão com maior defe­
rencia com mais assiduidade que aos outros. Que- · 
dava-se longas horas em sua ·companhia em · pa- · 
lestras !iterarias. 

Alencar parece que não soube esperar. Pelo 
menos é o que pensam uns. Acham que o Impera­
dor, cioso da sua imparcialidade, não queria ser 
accusado de predilecção especi~ pelo autor do 
Guarany. 

Deu-se uma vaga senatorial pelo Ceará. Alen­
car communicou ao Imperador que se apresenta­
ria. Este lhe aconselhou que não: "No seu caso 
não me apresentava agora; o senhor é muito 
moço ... " Alencar contestou: "Se prevalecess'! 
esse motivo, Vossa Majestade devia ter devolvido 
o acto que o declarou maior aos quinze annos." 
Dizem que amaciou a dureza da phrase com esta 
restrictiva: "entretanto ninguem até hoje deu mais 
lustre ao governo." O Imperador allegou que obe­
decera a uma razão de Estado. Cotegipe com a 
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su~ fina sensibilidade veria que errara o golpe e 
ficaria calado. Alencar quiz ter a ultima palavra. 
"E' tambem para um politico uma razão de Esta­
do defender o seu direito." O Imperador termi­
nou o dialogo, dizendo-lhe: "Dei apenas uma opi­
nião. Faça o que entende_r". Alencar commentou : 
"Opinião que vale uma sentença." Mas talviez 
acreditasse no seu fôro intimo que a sentença fosse 
revogavel ... 

Na eleição senatorial de 1869 fôra eleito Salda­
nha Marinho. Os conservadores annullaram-na, 
apesar da clara reprovação do Imperador. Proce­
dendo-se a novo escrutínio Alencar apresentou-se. 
Era realmente um ôte-toi de là, que j'y me metle. 

Vimos o dialogo entre o Imperador e Alencar . . 
Este, porém, não o deve ter analysado devidamen­
te, Se houvesse medido bem o alcance da palavra 
augusta, não se teria exposto a um fracasso. Con­
fiava no prestigio do seu nome, no numero de vo­
tos que traria e na obscuridade dos eoncorrentcs 
e talvez mais que tudo na fascinação da sua intel­
ligencia sobre o monarcha, fascinação que á ulti­
ma hora devia inclinar a balança do seu lado. 

Apuradas as eleições · de 12 de Dezembro de 
1869, e vindo Alencar como primeiro da lista, a 
~ de Janeiro seguinte foi este ao Paço e apresentou 
a sua demissão de Ministro do Imperador, para 
dar-lhe plena liberdade de escolha. 

O Imperador não gostou do pedido. Mas teve 
de ceder. Commentou com certa ironia: "O seu 
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acto está conforme o que o Senhor ex pendeu em 
relação ao Poder Moderador.,, · 

Alencar ainda não acreditou na possibilidade da 
sua preterição. A 27 de Abril, porém, foi publi­
da a escolha. O Imperador usando do seu priva­
tivo direito escolhera o segundo e o quinto da list:1 
sextupla: Domingos Jaguaribe e Figueira de Mello. 

A surpresa foi immensa. Nunca até ahi uma 
candidatura ministerial fôra rejeitada. 

Depois, o nome de Alencar, que era grande no 
poder, tornava-se immenso no ostracismo. Ao que 
se diz a maior das surpresas foi a do proprio 
Alencar. 

No dia seguinte estava elle na opposição. A 14 
de Junho, aproposito da questão do elemento ser­
vil, deu razões . da sua sabida do gabinete, escon­
dendo, porém, a principal: a questão senatorial. 
Cotegipe respondeu-lhe com grande vantagem. 
Confessou que sempre se julgara incompatível com 
Alencar, devido ao easo do Ceará. Narrou que, 
antes de Alencar, pedira sua demissão a Itabora­
.hy. Encheu-o de allusões mordazes ás suas letras, 
aos seus livros e á pressão inevitavel de um can­
didato ministro. Teve por si a sympathia da Ca­
mara. E Alencar, rompendo com os liberaes e com 
o seu proprio partido, achou-se dum momento para 
o outro sózinho. 

Começou para José de Alencar a eminencia tri­
bunicia. Tornou-se o campeão dos anti-emanci­
padores, elle que era de coração ab0Iicioni9ta, Foi 
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o adversario que mais trabalho deu ao gabinete 
Rio Branco. Apesar dos ataques de José Felicia­
no de Castilho, numa série de cartas assignadas 
Cincinnato. e nas Questões do Dia, especie de re­
vista semanal, quasi que exclusivamente votada ao 
ataque de Alencar, tinha por si a sympathia do 
maior numero, afeita a volver-se para a opposi­
ção, e dos interesses escravistas, os de maior peso 
no momento. Mas foi esmagado. Se ainda voltou 
á Camara foi devido ao respeito e ao espirito de 
justiça de Rio Branco e Caxias, empenhados em 
não deixar proscrever da politica o seu antigo e 
glorioso companheiro de lutas. 



SILVEIRA MARTINS 

G ASP AR é o pampa. A sua extensão terri­
torial é immensa; mas todo o seu horizonte 

cabe na retina. O seu territorio mental não tem 
montanhas: é todo de coxilhas. A sua cultura 
não attingia os cimos luminosos onde se movia o 
seu concunhado Lafayette. · 

Mas Gaspar não era só o pampa. Era tambem 
o pampeiro. Quizessem medir-lhe as coxilhas I A 
sua eloquencia de tufão desencadeava sobre o atre­
vido ás tempestades de Eólo. .A coxilha sumia-se, 
transfigurada numa dessas montanhas de ferro 
magnetico, onde é impossivel contar a successão 
dos raios. Serenados, porém, os horizontes, o. 
montanha sumia-se. Um magico da palavra crea­
ra a miragem da montanha. As descargas da ele­
ctricidade verbal tinham produzido a hypnose. Ca­
lado o thaumaturgo, tudo desapparecia. , 

Lidos os discursos de Gaspar, fóra da atmos­
phera em que vibràram, difficilmente se póde com­
prehender a fascinação que exerciam. São escas­
sos de idéas e despidos de fórma. A palavra pre­
cisa do marmore para .durar. E o entalhe dos blo­
cos, que a eternizam, requer tempo e paciencia. 
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~spar desdenhava do cinzel. Pensavam os anti­
gos que os vulcões são gigantes soterrados, que fa­
lam pela voz das lavas. · Gaspar pensava e falava. 
por lavas. No momento de erupção, fogo vivo. 
Resfriadas, · poz:zolanas. 

Alto, massiço, entroncado, gigantesco,, qua~do 
os olhos lhe fuzilavam na tribuna, accendendo-lhe 
áscuas nos oculos, e a inspiração lhe demudava o 
rosto emmoldurado duma espessa barba, e os cabel­
los se lhe agitavam como uma juba leonina, a sua 
palavra, rugida numa voz que fazia tremer as vi­
draças, dava a sensação de um phenomeno tel­
lurico. 

O visconde de Taunay, em cujo límpido estylo se 
espelham tantos e tão curiosos ·episodios parlamen­
tares, de que foi testemunha ocular, narra a estréa 
de Gaspar a Z7 de Dezembro de 1872. 

E' preciso que a leiam, principalmente os que 
não tiveram a fortuna de ouvir rugir .o monstro, 
para comprehenderem a . impressão daquelle amigo 
de Affonso Celso, que indo á Europa, .e ouvindo 
os maiores oradores da França e Inglaterra, con­
cluía na volta: "Mas nenhum vale o nosso Gaspar!" 

Ouçam Taunay: 
"Mal abriu a bocca, e logo romperam os mais 

violentos apartes e protestos. Era devéras formi­
davel o gladiador que saltara na arena l 

- Aqui, disse com gesto largo imperiosamente 
apontando para os companheiros liberaes, somos 
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poucos. apenas seis; mas aqui é que se acham os 
verdadeiros representantes da nação 1 

E que vo.z I como retumbava naquelle local, re­
pentinamente despertado das mellifluidades de dis­
cussões, mais ou menos adulçoradasl Sentiam-si:? 
nella os ímpetos de uma natureza agreste, violenta, 
capaz de perigosos arrastamentos, cheia porém de 

· vida, de força e de possança; nota calorosa, arden­
te, vibrante, acre, injusta, demasiado exaggerada, 
mas de irresistível imposição e attrahimento. 

E dali por diante não descambou um só instan­
te da sua tonalidade quente, vigorosa, sustentando­
se no mais elevado diapasão até o fim, nada me-· 
nos de duas horas seguida! 

Que larynge e que pulmões de ferro I E nunca 
aspera essa voz, dura e gritadora nas maiores ex­
plosões; de continuo antes harmoniosa e subjuga­
dora, tempestade que urra e atrôa, mas não desa­
fina, repassada em todas as multiplas entonações 
de um accento de sinceridade e energia de convic­
ção capaz de abalar os mais indiff e rentes e fazei-os · 
sahir de calculada calma. 

Não ha duvida, quem dispõe de orgam assim ha 
de sempre impôr a sua imperiosidade intellectual 
ás àssembléas deliberativas e massas populares. 

Quantos outros dotes tribunicios, aliás, não con­
corriam na pessôa de Silveira Martins 1 

Nesse primeiro discurso foi elle méramente sen­
sacional, visando objectivos que plenamente attin­
J,Iiu, conquistar de roldão um dos mais preeminen-
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tes logares no parlamento; mas nessa mesma ses­
são legislativa pronunciou outros da maior ,erudi­
ção e mais cerrada e bem deduzida dialectica. que 
mostraram novas faces da sua incontestavel pre­
eminencia. 

Lá ia elle, porém, provocando para assim dizer 
a cada proposição um temporal de apartes. Gri­
tavam os membros da maioria e abalavam-se as 
galerias mal contidas pela força moral de Teixeira 
Junior; mas os golpes succediam-se um após ou­
tros, servindo qualquer ponto ou pretexto de ac­
cusação para irresistível effeito. 

No meio dos freneticos apoiados dos companhei­
ros de bancada, o orador, quando recebia um apar­
te mais saliente, esmagava a quem buscava deter­
lhe o passo. 

- Pas trop de zele, estrondeou elle, voltando­
se para o velho Henriques; o zelo excessivo com­
promette as melhores causas e deshonra a quem. o 
praticai 

E todos a bradarem - "Hetir~ o insulto; retire 
o insulto!'' 

Qual I lá seguia elle por diante. 
A Pereira dos Santos, intelligente deputado mi­

neiro, alcunhado, desde os tempos da Academia, 
Pereira triste, que lhe perguntou donde provinha 
tamanha segurança em si, tão ~xtranhavel empe­
nho em desconsiderar os. seus collegas representan­
tes da nação, como elle, respondeu com pungente 
e sardonica irreflexão: 
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"Vós, representantes da nação? Não passaes 
de illustres desconhecidos! Consultae a vossa con­
sciencia. Todos ficarão tristes como sempre foi 

· V. Ex eia." 
E a gargalhada geral mais afundou o impruden­

te apartista. 
- Se a dissolução da Camara a 16 de Julho de 

1868, continuou Silveira Martins, fôra falta de 
patriotismo por parte da Corôa, a de 22 de Maio 
de 1882 constituía um dos maiores attentados po­
liticos commettidos no paiz. 

E a despejar metralha que a ninguem poupava. 
envolvidos todos no mesmo ról de . illustres de.sco­
nhecidos: rebatendo constante saraivada de apar­
tes, que afinal foi, a mais e mais diminuindo; obri­
gando os sete ministros, cada qual por seu turno, 
a pedir a palavra; atacando directamente o Impe-

. rador; esmiuçando, por modo desapiedado, um in­
nocente officio do conde d'Eu ao ministro da Guer­
ra Junqueira - que por signal, desde esse discut'­
so, nunca mais quiz historias com o ardente e ter- · 
rível tribuno e procurou quando possível conten­
tai-o .nas exigencias riograndenses - ridiculari­
zando, trecho por trecho, os artigos do Movimen­
to, com eff eito, demasiado encomiasticos do gabi­
nete; provocando hilaridade homerica com as pe­
ripecias da compra do archivo Mello Moraes para . 
lhe agarrarem o voto na questão do ventre livre 
trazia suspenso aos seus labios e offegante o audi­
torio e o agitava como mar revolto. 
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- "Aos mercenarios do poder", clamou elle no 
fim de duas horas, com metal de voz tão possante 
e fresco como quando começara, "custa pouco a 
baixa e vil adulação, comtanto que lhes aproveite. 
A gratidão que lhes enche o peito é filha da vena­
lidade e directamente procede do thesouro pu­
blico ! " , 

E apurando cada vez mais o tom chegou á con­
clusão: 

- "Os homens passam, as dynastias desappa­
recem num turbilhão; as nações, porém, vivem se­
culos, a liberdade é imperecível como a alma hu­
mana. Basta, para consolo dos que sustentam a 
causa da liberdade, saberem que ella é a causa do 
futuro, é a causa da democracia, é a causa da 
Americal" 

A estas palavras, um tanto banaes, força é con­
vir, e que ao proprio que as proferiu não devem 
hoje · suscitar senão desconsolado sorriso de uma 
cruel desillusão, levantaram-se as galerias e tal 
clamor de bravos, palmas, vivas, 1gritos, legitimas 
ululações de enthusiasmos se ergueu, muito agar­
rados como loucos aos balaustres, quasi a se pre• 
cipitarem no salão, que parecia dever vir abaixo o 
carunchoso edifício. Scena indescriptivel, que du­
rou alguns minutos e os Annaes, na dulcificação 
official, appellidaram manifestação de agrado, 
mas que, de facto, consagrou um dos maiores e 
mais espontaneos triumphoa preaenciadoa no aeio 
do parlamento brasileiro. 
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De prompto comprehendeu o visconde do Riú 
Bronco o alcance da impressão causada e só a sua 
presença immediata na tribuna foi que restituiu ao 
rec.into alguma calma e fez voltar a maioria deso­
rientada da conturbação em que cahira. 

- Felizmente, exclamou com voz nervosa e for­
te o prestigioso presidente do Conselho, f elizmen­
te acima do juízo do nobre deputado está o da 
Camara e o da Nação que ella tão dignamente re­
presenta! 

E os repetidos fervorosos apoiados de todos 
quantos acabavam de ser tão malf eridos significa­
ram o primeiro suspiro de allivio e de consolo . 

. . . . . . . . . . . ... ·.• .................................. . 
Tal foi em breve escorso e descoradas tintas a 

estréa parlamentar de Silveira Martins." 
Gaspar não conversava. Não sabia escutar. 

Nasceu com a lesão do dialogo. Em casa de Dan­
tas e de Ouro Preto, quando depois do jantar, já 
se sabia que ninguem mais falava. Discorria lon• 
ga e exhaustivamente sobre o assumpto do dia. 
Dir-se-ia que se· suppunha na Assembléa: retum­
bava para uma duzia de pessôas como para um au­
ditoria parlamentar. Os assistentes se embeve­
ciam na eloquencia daquelle monologo trovejante. 

O homem de Estado que mais se lhe asseme­
lhou foi Lassale, o paradoxal allemão que conse­
guiu desarmar a germanophobia de Henri H eine e 
conquistar a admiração de flumholdt. Ambos 
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eram herculeos e ostentorios, llDlbos falavam em 
tom oratorio, ambos tinham a capacidade de do­
minar e arrastar as massas. A coragem pessoal, 
que levou Lassale a morrer num duello estupido, 
não era menor em Gaspar. 

O seu traço principal era a capacidade de pro­
jecção interior. Dir-se-ia ás vezes que atirava no 
recinto o proprio coração. Lembrava os grandes 
fra:gicos: João Caetano, Novelli, Emanuel. Tinha 
o grito shakespeareano. Attingia sem esforço o 
maximo de intensidade passional. A Duse ouviu-o 
uma vez na tribuna: "Dio mio I Che non serebbe 
quest'uomo nel Othello I" 

O povo gosta desses temperamentos. Elle sen­
te obscuramente que não ha orador completo sem 
uma certa dóse de energia animal. Depois os es­
piri tos simplistas exigem affirmações. Nada de 
nuanças, restricções ou raciocínios demorados. 
Ou preto, ou branco. Gaspar era um affirmativo. 
"Amo mais a minha patria do que o negro", dizia 
combatendo a Abolição. "Aqui''. dizia elle, fal~ndo 
da bancada liberal e apontando para os companhei-

. ros, - "aqui é que estão os verdadeiros represen­
tantes da nação." "O poder é .. o poder", bradou 
quando subiu o seu partido. 

Com esses dotes e com esses meios de seducção 
foi o mais popular dos oradores do lmperio. Chefe 
do partido, governando o Rio Grande do Sul, mes­
mo na opposição, não teve adeptos, e sim fanati­
cos. Irradiava o proselytismo dum desses illumi-
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nados, que arrastam roultidões. Creou um parti­
do que até hoje, tres decennios depois da sua mor­
te, sempre cohcso e sempre de pé, vive das suas 
glorias e não se teme de desfraldar a sua bandeira 
aos ventos do ostracismo. 

O orgulho de Gaspar e:ic.cedia todos os limites. 
· Veja-se a consciencia que elle tinha da sua 
força: 

"Jequitibá da floresta, o machado que me der­
ribou ha de ficar quebrado!" 

Veja-se como elle se desvanecia dos seus servi­
ços á sua Provincia: 

"Decretei todos os melhoramentos publicos que 
aquella provinda póde apresentar. A agua que se 
bebe nas cidades, a luz que as alumia, as estradas 
de ferro que se estão a fazer, tudo, tudo devem á 
minha iniciativa ou ao meu concurso." 

V:eja-se como elle ee ensoberbecia da sua gloria: 
• A gloria militar é herança tradicional no Rio 

GTande do Sul. O que lhe faltava foi o que eu 
lhe dei: defesa dos eeus direitos, com o mesmo etl­

plendor com que a lamina dos seus filhos brilha no 
campo de batalha." 

Apesar de suas lacunas, Gaspar, na minha opi­
nião, é o maior dos rio-grandenses. 



O IDEALISMO DA CONSTITUIÇÃO 





' ' 

DO PONTO DE VISTA DE SIRIUS 

(OLIVEIRA V1ANNA. O Idealismo da Constituição) 

O SR. Oliveira Vianna já é um grande nome 
entre nós. Uma série de ensaios de psycho­

logia social ( creio que é assim que elle traduz a So­
çiologia de Augusto Comte) deram-lhe fóros de 
pensador: Isento de superstições praigmaticas ou 
sectarias, informada, tolerante, escondendo sob 
uma apparente displicencia, uma real mestria da 
palavra, a sua apparição nas letras deu-me a im­
pressão de um levante estellar. Fui dos primeiros, 
e não me arrependo, a comprazer-me das suas vi­
ctorias. Soff ro como poucos a hypnose do ta­
lento. Sem invejas, sem aspirações, sem rivalida­
des, sempre bati palmas ao Sr. Oliveira Vianna, a 
quem, aliás. nem de vista conheço. A sua indepen­
dencia, a sua franqueza, a sua elevação, a sua acui~ 
dade seduziram-me. 

Amigos dos que mais prezo informaram-me, 
depois de escriptas estas paginas, em que ouso con­
tradictal-o nalguns pontos, da sua compostura, da 
sua modestia, de um raro conjunto de qualidades. 
Estive a pique de sacrificar o meu trabalho para 
não desgostai-o. Não mq consentiram. Allega-
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ram-me os direitos da verdade, a que não podia 
renunciar. Falaram-me em nome do interesse col­
lectivo. Convenceram-me de que tratei do assum­
pto com tanta elevação que o Sr. Oliveira Vianna, 

. a menos de ter a intolerancia dum Torquemada, o 
que parece incompativel com a eminencia do seu 
espirito, não se poderia magoar com as minhas 
discordancias. 

Tive de conformar-me. Procedi a uma rigorosa 
revisão do que escrevera para ver se me fugira pa­
lavra menos ·oortez, intenção mesmo de longe ca­
paz de ferir a mais delicada sensibilidade. Não a 
encontrei. Se me tiver escapado na pressa dos 
dois dias em que foi redigido, e dos outros dois em 
que foi revisto este trabalho, retracto-me de ante­
mão sinceramente. 

Agora se da analyse das idéas do Sr. Oliveira 
Vianna resultar que fique um tanto diminuído o 
seu halo de pensador, tão merecidamente conquis­
tado, a culpa não é minha. Queixe-se da sua pro­
pria precipitação no avançar certos conceitos. 
Procure corrigir-se. Nada lhe falta para ser, além 
do grande escriptor que já é, uma autoridade como 
a de Rodolpho Garcia, ·cuja palavra historica tem 
a fé publica duma escriptura. Com mais cuidado 
nas generalizações, e menos açodamento nas con­
clusões, poderá reconquistar a sua aureola com to­
dos os raios. Tenho a certeza intima de que o meu 
trabalho, onde não ha laivos de detracção, anima­
do todo elle da mais viva e siqç~ra sympafüia, cha-

' 
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mando-o ao terreno dos factos, e convencendo-o do 
erro das generalizações, ha de contribuir para que 
o brilho do seu nome não tenha mais intermitten­
cias noutros estudos. E então só terei que felici­
tar-me -da critica, que ora faço com um constran­
gimento que se explica pela alta admiração que 
realmente lhe consagro. 

Fascinado pela artistica simplicidade do Sr. Oli­
veira Vianna, a minha confiança abria-lhe um cre­
dito illimitado de autoridade. Da transparenda do 
estylo e da lucidez do pensamento, deduzia-lhe a 
rigorosa investigação das origens. Não me <lava 
ao trabalho de verificar as suas premissas. Nunca 
me occorreu que o ouro batido pelo seu martelo 
pudesse não ser de dezoito quilates. Trazia o seu 
contraste? Bastava-me. 

Mas... (que pena tenho eu desse ina3/ ... ) 
mas tive de estudar a situação Zacarias, a que . 
elle dedica varias paginas no Occaso da M onar­
chia. Abri esse livro, ansioso pela exegese dos 
factos reaes, dos episodios de bastidores que pro­
vocaram a queda do Gabinete 3 de Agosto. Tive 
a primeira desillusão. Nem uma palavra sobre n 
causa real. Em vez disso, a repetição do erro, hoje 
indesculpavel, de dar-lhe; como motivo, a escolha 
senatorial de Torres Homem, simples pretexto de 
que o altivo Presidente do Conselho se serviu para 
cobrir a Corôa, resguardar a propria dignidade, 
e - escondendo a attitude de Caxias ou de seu 
partido - forrar o paiz ao escandalo de uma im-
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posição militar. Desde ahi puz-me em guarda . 
. Não. O Sr. Oliveira Vianna, apesar do seu scin~ 

tillante talento, não é sempre o guia seguro que eu 
pensava. Não dispensa verificações. Generaliza 
com excessiva facilidade. Não vae ás fontes. Con­
tenta-se ás vezes com exterioridades. 

A QUEDA DE ZACARIAS 

Qaando o vi attribuir a quéda de Zacarias á 
escolha de Torres Homem desilludi-me. Nabuco, 
no seu grande livro, Um estadista do lmperio, ten­
do ante os olhos a a,cta da sessão em que o Conse­
lho de Estado tratou do conflicto entre o general 
em chefe das nossas forças. e o Ministerio, já dei­
xara definitivamente provado que este cahiu devi­
do ao que elle chama a questão Caxias. O Sr. 
Wanderley Pinho recentemente publicou documen­
tos do archivo de Cotegipe, que ainda elucidam 
mais particularidades do caso. 

Resumamos a questão Caxias. 

Caxias, conservador, commandava nossas for­
ças no Paraguay sob o Gabinete liberal de &ca­
rias. Em dado momento, quando nada o faria 
prevêr, eis que dirige a Paranaguá, Ministro da 
Guerra (aliás seu amigo particular) , uma carta, 
pedindo demissão por falta de saúde, mas decla­
rando os motivos reaes do seu acto. Responsabi-
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lizava o Ministerio pelos ataques de certos jor­
naes. Declarava nestes termos a sua incompatibi­
lidade com a situação liberal: "a meu respeito e 
da guerra que sustentamos não existe no Gabinete 
a indispensa vel solidariedade". 

E explode nesta terrível objurgatoria: 
"Talhado para a luta, eu nunca a provoquei, 

mas tambem nunca a temi, nem temo, quando 
franca e descoberta; tive, porém, sempre grande 
asco á simulação e a essa pequena guerra chamada 
de alfinetes." 

Dadas as condições do momento, Caxias impu­
nha a demissão do Ministerio. Era já em 1868 a 
espada transformada em eixo politico. Era a sub­
versão das instituições. Nabuco de Araujo no 
Conselho de Estado não dissimula ante a gravida­
de do pronunciamento: "dados os precedentes do 
nobre Marquez, penso. que ali houve allucinação". 

O Conselho de Estado resolveu não tomar co­
nhecimento da carta de Caxias a Paranaguá, por 
ser um documento particular de amigo a amigo, e 
a missiva foi devolvida ao irritado marquez . Para 
salvar as apparencias, deu-se o incidente como não 
occorrido. Mas, de facto, o Conselho decidira que 
a retirada do Gabinete era menos prejudicial aos 
maximos interesses da Nação que a' de Caxias. 
Com este pensamento se conformara o Imperador. 
desde Fevereiro de 1868. O Gabinete estava mor­
to. A escolha de Torres Homem foi o pretexto que 
se lhe deparou para cahir com decencia. 
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Como· póde o Sr. Oliveira Vianna confundir o 
yretexto com a causa? 

A historia não se contenta com a histologia. 
No corpo do acontecimento nãQ lhe basta a forma­
ção e a .disposição dos tecidos organicos. Estuda 
tambem a força psysiologica donde irradiam. Se 
eu não tivesse medo de um símile arrojado, diria 
que a historia tem a sua neurologia. Quer de ori­
gem individual, quer de origem collectiva, os factos 
historicos, em ultima analyse nascem do fluido 
nervoso, motor da intelligencia e da vontade. Fixar 
a zona das suas localizações, descorticar certas le­
sões, descobrir certos r eflexos, ir até á m edulla das 

· origens, é a sua difficuldade e o seu encanto. Exige 
uma intuição psychiatrica dos ,centros ·de ennerva­
ção, da sua rêde, dos seus phenomenos. Sem a fa­
culdade de identificar centros de motilidade, que . 
variam de instante a instante, os acontecimentos 
só apresentam a linha normal da mathematica e 
fi.ca inexplicada toda uma série de movimentos 
desordenados. 

Explico o meu pensamento pelo caso Caxias. 
Zacarias allegou que deixara o poder por achar 
desacertada a escolha imperial de Torres Homem. 
Rssa versão atravessou os tempos. Quem estudasse 
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a época pelas apparencias, pelo clamor que levan­
tou esse acto do Poder Pessoal, teria de aoceital-a, 
.Todos os elementos do phenomeno estavam em or­
dem: o Imperador, com a sua nomeação de Inhomi­
rim. Zacarias com a sua recusa de ref erendal-a. 
José Bonifacio com o seu discurso de 16 de Julho 
contra o Poder Pessoal. Os liberaes com a sua re­
volta. Os conservadores com a sua victoria. Os re­
publicanos com a sua alegria. A opinião publica 
com o seu espanto ou a sua indignação. E' o que 
revela o estudo histologico do facto. 

Cada orgam está no logar onde exerce a funcção 
especifica, A actividade do organismo politico de· 
via se ter exercido dentro da mais rigorosa norma­
lidade, Os testemunhos contemporaneos confirmam 
essa analyse. Zacarias e os chefes Jiberaes, que 
dissimulam por altivez; os conservadores, que nãCI 
blazonam, por vergonha e talvez remorso; o Impe­
rador que silencia, por patriotismo; a opinião pu­
blica, que blatera, por mal informada; tudo con­
tribue para esconder a causa real da queda do 
Gabinete ... 

Passam-se os tempos. Nabuco escreve a vida 
do Pae. Não se ·contenta com as explicações com':' 
muns. Não lhe bastam as apparencias de norma­
lidade. Não lhe basta estudar um a um os elemen• 
tos organicos do phenomeno. Vae mais longe. Bu•­
ca-lhe a causa primaria. Sonda-lhe as origens. Des­
denha a posição. Pesquisa a irradiaçã<~. Vae aoii. 
centros nervosos. 
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Donde veio a energia que accionou todos os ele~ 
mentos do 1 de Julho? , 

Conhecida a sessão do Conselho de Estado, CO· 

nhecida a carta do nosso general em chefe no 
Paraguay ao Ministerio da Guerra, a resposta só 
póde ser uma: - de Caxias. De Caxias partiu o 
acto que movimentou todo o organismo nacional. 
O seu dedo distante apertou o botão que pôz em 
movimento o dynarno conservador. 

Os historiadores que procederam Nabuco, fize­
ram a histologia do facto. As suas conclusões ana­
tomicas satisfaziam: estavam de accôrdo com as 
lt>is funccionaes dos orgams, e com a realidade co­
nhecida. Nabuco, porém, não se contentou. Ap­
plicou ao facto a visão do neurologo. Descobriu, 
descorticou, identifkou o centro nervoso. Poude 
explicar o facto em suas origens. Remontou a 
Caxias, co~o um neurologo a um lobulo cerebral, 
e descobriu a origem da carphologia politica de 
1868. E' essa a comprehensão da historia que se 
sente em Varnhagen, Rio Branco, Capistrano, o 
maior de todos, e Nabuco. Não se contentam com 
as apparencias. Vão ás explorações anatomicas. 
Sondam as fontes mesmas da vida. 

E' essa a grandeza que a apparição do Sr. Oli­
veira Vianna nos promettia, e de que o seu livro, 
O Idealismo da Constituição, nos veio, espero que 
momentaneamente, desilludir . . 

. /, 
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INSUSPEIÇÃO 
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Vou falar ·com absoluta isenção de espiritr.. 
Como pensador, não tenho pref erencias monar­
chistas ou republicanas. No Imperio o meu ideal 
politico seria o meio termo, um Evaristo-Bernardo, 
capaz de insurgir-se contra todas as usurpaçõea 
quer do arbítrio quer da demagogia. Seria, oru 
conservador, com o grande mineiro, para def ende.i.· 
o rei contra a nação, ora liberal, com o grande flu­
minense para defender a . nação contra o rei. Nas 
lutas periodicas entre a Liberdade e a Autoridade, 
OS dois pratos da balança politica, estaria eu ora por 
urna, ora por outra, do lado daquella cujo equilíbrio 
a outra tivesse rompido, ou ameaçasse romper. 

A Republica não tem no Brasil ninguem que se 
lhe opponha. A orthodoxia do barrete phrygio 
chama de sebastianistas aos que, apontando-lhe os 
erros, confrontam-na ·com o Imperio. Essa intole­
rancia parece que . é necessaria p~ra esquartelar 
hrazões de civismo.- Não a tema de mim o Sr. Oli- .. 
Veira Vianna. Sondo - os quatro pontos cardeaes. 
Não vejo em nenhum delles, nem remotamente, a 
umeaça da bandeira imperial. Por que procurai-a 
no quinto, o dos moinhos de vento de Cervantes? 
Lembro-me do: "Surtout, pas trop de zelei" de 
Talleyrand. E sigo o meu caminho, ~pplaudindo 
muitas vezes a justiça que faz á Monarchia. 

A Republica é hoje o ar que respiramos. E', pelo 
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menos, ·esdruxulo tecer lôas, mais ou menos épicas, 
ao oxy,genio. Se ser republicano é crer impossível 
a volta da Monarchia e não desejal-a ainda que pas­
sivei, r epublicano serei. Mas se para o ser é preciso 
detrabir systematicamente da Monarchia, não está 
~as minhas forças chegar a essa perfeição do illu­
minismo democratico. · 

Para mim, Brasil Imperio e Brasil Republica 
são uma e a mesma coisa. São períodos de cresci­
mento do mesmo individuo. Não ha antithese entre 
ambos: ha a differenciação natural do tempo. 
Maldizer do Imperio, só porque foi Imperio, pa­
rece-me tão sensato como na maturidade detrahir 
da juventude. 

Accresce que, não sei se é daltonismo. . . sou 
capaz de confundir os papos de tucano do manto 
imperial com a farda ou a casaca de .certos Cesares 
quatriennaes, que temos tido . . . 

Suspeito poderia eu ser de idéas monarchistas. 
Discípulo de Eduardo Prado e Rio Branco, antes 

de o ser de Ruy Barbosa, fôra natural que eu 
soffresse a influencia dos dois primeiros. Ao ter• 
ceiro, eram indifferentes fórmas de governo, des­
de que ;garantissem a lei e a liberdade. Cansou de 
repetil-o no Imperio. Mas sempre julgou impos­
sível a restauração da monarchia. Eduardo, nos 
seus applausos a Nabuco, quando este, felizmente 
para ella, acceitou servir a republica, bateu-lhe 
palmas. Os que vivemos na sua intimidade, como 
Theodoro Sampaio, Paulo Prado e eu, sabemos 
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que faria outro tanto. A Ruy Barbosa, em pleno 
parlamento imperial, Joaquim Nabuco já chamava 
de republicano, s~m lhe provocar protestos. Criei­
me nessa atmosphera intellectual, que põe o ainOI" 
da patria acima de rotulos. 

Cabe-me defender os constituintes republicanos 
e dizer algumas verdades sobre os constituintes 
imperiaes. A minha formação mental isenta-me da 
suspeita de fetichismo republicano. A minha con­
vicção da necessidade da republica forra'-me á in­
crepação de saudosismo monarchista. Graças a 
Deus. Sinto-me mais á vontade. 

Não posso ser acoimado de parcial. Posso re­
clamar tanto contra ,certas injustiças que o autor 
do Idealismo da Constituição faz ao novo regime 
e aos seus homens, como contra certos elogios 
exaggerados á monarchia e seus epigones. 

Leva-me neste trabalho apenas a preoccupação 
da justiça. Não penso como Varnhagem que' a ver­
dade é a musa da Historia. Penso que a Verdade 
é a propria Historia~ 

Rendo aos Andradas o preito que os seus vultos 
gigantescos merecem. Em varios episodios da vida 
nacional sou por elles contra os seus adversarios. 
Na Constituinte, porém, sou pelo Imperador, que 
preservou contra as suas ambições a unidade 
nacional. 

Foi nesse estado de espirito que abri o recente 
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ensaio de Oliveira Vianna: O idealismo da Consti~ 
tuição. Vamos ver até que ponto me enganei. 

GRANDEZA DOS CONSTITUINTES 
IMPERIAES 

O Sr. Oliveira Vianna não segue o conselho do 
Simão de Nantua, ingenuo manual de bom senso, 
que fez a delicia dos nossos maiores. Medindo os 
homens, não desconta a altura do pedestal em que 
se acham. Esquece-se de que o tempo, principal­
mente o dos grandes acontecimentos, é o maior dos 
suppedaneos. E deixa-se levar por essa illusão de 

· optica, perdoavel no romancista ou no poeta, ma3 
inadmissível no historiador. Olha os Constituintes 
imperiaes sem descontar as alturas da lndependen­
cia e a perspectiva da gloria que os transfiguram. 
Julga-os em bloco, sem discriminação, sem res­
tricção. Tínhamos o direito de esperar de tão alto 
espírito uma critica que pela nota humana, pelo 
senso objectivo, pela acuidade, não descambasse 
no julgamento simplista. Puro engano! Para o 
Sr. Oliveira Vianna os constituintes imperiaes são 
quasi semi-deuses. · 

Ouçamol-o: 

"Estava muito longe da grandeza épica da Consti­
tuição Imperial a Constituição !l,epublicana. 

Na Constituinte Imperial os nom~s que nella 
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concorriam eram os inaiores do paiz pelo prestigio 
da cultura, da intelligencia, do caracter, ou da si- . 
tuação social. Os grandes estadistas que consoli­
daram o Imperio e construiram o poder político da 
nação, sahiram della ou nella estavam, •com ex­
cepção de Feijó e Bernardo de Vasconcellos. Elle, 
tinham, ao demais, a immensa autoridade de um 
mandato verdadeiramente nacional, pois eram real 
e não ficticiamente "representantes da nação." Em­
bora na sua totaUdade, f luctuando nos infermun­
dios do utopismo doutrinario, eram espiritos forte­
mente compenetrados das suas idéas; todos funda­
mente empenhados numa grande tarefa, aos seus 
olhos sagrada, de construcção nacional; todos re-· 
passados daquelle "Tremendous sense af personal 
responsability", de que fala Dyke. Erraram lar- · 
gamente; mas, dos seus erros se pôde dizer o que 
dos erros dos japonezes disse alguem - que foram 
"erros de força e não erros de fraqueza". 

Não concordo que estivessem na Constituinte os 
estadistas que consolidaram o poder politico da 
Nação, com excepção de Feijó e Bernardo. 

Os Andradas, gloriosos na Independencia, ahi 
fecharam tristemente o cyclo de serviços, que de­
pois não augmentaram. Nem Carneiro de Campos, 
a meu vêr, a maior figura -da época, o espírito que 
presidiu á dissolução da Constituinte, nem os seus 
companheiros fizeram mais do que remover os pe­
rigos demagogicos naquelle momento encarnados 
nos Andradas., Foi um grande serviço á · Nação. 
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·· Mas não foi a consolidação definitiva do poder 
politico. 

A Monarchia procurou sempre engrandecer os 
autores da Constituição. Fel-os todos marquezes. 
Os marquezados de Paranaguá, Olinda, Queluz, 
Nazareth, Sabará, Inhambupe, Santo Amaro, Bae­
pendy e Caravellas nasceram dessa preoccupação. 
Mas a verdade é que nenhum delles, nem o proprio 
Caravellas, poude collocar o paiz na linha dos 
seus destinos. 

Um grande temperamento ·critico, a quem as 
nossas letras historicas devem os maiores serviços, 
traça este quadro dos homens que na opinião do 
Sr. Oliveira Vianna consolidaram o poder politico 
da nação: 

"O poder legislativo de 1826 a 1831, sem escola, 
composto na sua maioria de homens noviços na 
arte de legislar, bisonhos no regime constitucional," 
laureados alguns na vetusta Coimbra do Marquez 
de Pombal, e aureolados outros com a passagem 
nas côrtes constituintes de Lisboa, cujas praticas 
se invocaram respeitosamente, repartia-se pela Ca­
mara dos Deputados - humilhada e desprezada 
pelo monarcha que ás vezes a despedia com quatro 
palavras seccas e brutaes como a serviçal negli­
gente - e pelo Senado - tímido, aulico e suspeito, 
constituído em grande parte por ennobrecidos de 
ultima hora, fornadas ridículas de titulares, com 
que Pedro I pretendeu adornar a sua côrte tosca 
f desmoralizada - ~.mbo$ sem prestigio e sem au-
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toridade para reunir e encarnar as aspirações do · 
povo que ia surgir". 

Não era a esses homens na grande maioria no­
viços e bisonhos, não era a esses remanescentes da 
Constituinte que estava reservada a tarefa da nos­
sa integração. A politica imperial com elles conti­
nuava a trancos e barrancos, Eis senão quando 
apparece no scenario historico a formidavel figuri1 
de Evaristo. Comprehendendo que estava finda a 
missão do Primeiro Imperador, suspeito pelas sua8 
ligações e preferencias portuguezas, que os Andra­
das abjurando a lndependencia reforçavam, abriu 
elle na Aurora Fluminense a campanha pela polí­
tica nacional, sem excessos mas sem transigencias. 
Secundou-o no Senado, noutro plano, o gigantesco 
Bernardo, que já em 1828 se preparava para se.r 
quem foi. Vergueiro, tão esquecido pelo Sr. Oli­
veira Vianna como Evaristo, encabeçava a propa­
ganda brasileira. Surge por ultimo, como resul­
tante logica de Evaristo, Bernardo e Vergueiro, o 
vulto que vae dominar o scenario político pela ca­
pacidade de realização e pela energia, a figura de 
Feijó, que nessa época encarna para Euclydes da 
Cunha o typo do heróe providencial de Carlyle. 

Destes, sim, póde-se dizer que consolidaram o 
poder politico da nação. Mas nenhum delles esteve 
na Constituinte, excepto Vergueiro, então pallida 
sombra do que tinha de ser. 
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LEGITIMIDADE DO MANDATO 

Vamos vêr a "pureza absoluta" desse "mandato 
verdadeiramente nacional". A convocação da 
Constituinte, embora redigida por Lédo, cuja prece­
dencia aos Andradas na Independencia o livro do 
Sr. Tobias Monteiro acaba de provar, inda fala 
na mantença ,da monarchia portugueza. José Boni­
f a cio conformou-se (a palavra textual) com essa 
convocação. Convinha-lhe mais um regime pom­
balino: uma sombra de rei e elle o ministro de 
ferro. Recebeu com mal escondida hostilidade a 
iniciativa de Lédo. Não chegou a "enforcar todo~ 
oR constituintes na Praça da Constituição", como 
ameaçava, mas o convocador da Constituinte pa­
gou caro a ousadia de querer cercear-lhe a omni­
potencia. Para salvar a vida, posta a premio, teve 
de disfarçar-se de negra mina para tomar um bote, 
atravessar a bahia e ir asylar-se na casa do consul 
Westin em Nictheroy, donde fugiu para Buenos 
Aires. 

Quanto á verdade dos escrutínios, bem sabe o Sl'. 
Oliveira Vianna quão summariamente as coisas se 
passavam. Bem sabe, por exemplo, a insignifican­
cia de votos que elegeu Azeredo Coutinho e Lédo 
procuradores do Rio, para representarem a D. Pe­
dro sobre a necessidade da Constituinte. Bem sabe 
que uma derrubada de J uizes tinha pouco antes 
enfeixado todas as forças politic~s nas mífos do 
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governo. Bem sabe que a Assembléa Constituinte 
foi filha dum simulacro, e que nunca a burla elei­
toral, que o Sr. Luiz Betim ha pouco em notavel 
conferencia assignalou como regra geral dos plei­
tos, teve maior ,confirmação que ahi. 

A eleição da Constituinte, com o seu systema de 
dois gráos, não. foi diversa das outras. Não encon­
trei, nem sei se existem, as suas actas eleitoraes. 
Tenho, porém, um ponto de referencia. Na Capital 
de São Paulo houve grande abstenção. Os Andra­
das não tinham conseguido dominar os adversarios. 
O prestigio de Joaquim lgnacio e Costa Carvalho 
resistira indemne aos seus manejos. Comtudo :r 
ainda recente devassa sobre a Bernarda lhes tinha 
mostrado o que era C9ntrariar os Andradas. 
Abstiveram-se. 

Mas no resto da Província a machina eleitoral 
estava montada manu militari. Paula Souza, de 
ltú, transformada em praça de guerra artilhada 
e governada pelo tenente-coronel Brito Caminha, 
assegurava um nucleo de cidades confederadas. 
Porto Feliz, sob a direcção do major José Custo­
dio. Campinas sob a direcção do capitão-mór José 
Francisco, Santos e o litoral entregues ao Mare­
chal Candido Xavier, e o valle do Parahyba do­
minado pelo Marechal Arouche, inspector geral de 
Milícias, mostravam a nú o pensamento eleitoral 
dos Andradas, confessa do por Antonio Carlos em 
1840: que o governo tinha o direito de intervir nas 
eleições. Quanto á verificação de poderes e reco- · 
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nhecimento, duas commissões, uma de cinco, outra 
de tres membros, cada uma com um Andrada, effe­
ctuaram-n'os summariamente. 

Se o Sr. Oliveira Vianna quizer ser imparcial 
terá de reconhecer que o investimento dos Consti­
tuintes não foi senão a simples chancella do poder 
de D. Pedro, e de seu ministro. Este não indicou 
todos os deputados. D. Pedro, talvez por um mo­
vimento inconsciente de defesa, não deixou ao 
grupo andradista a unanimidade. Mas fechou a 
porta á maioria dos seus adversarias. Foi, em ul­
tima analyse, o grande eleitor. 

Se como dissemos, os Andradas não fizeram sua 
toda a Constituinte porque D. Pedro lhes oppôz 
embargos, não consentindo que esmagassem os ad­
versarias, nem por isso é menos certo que o seu 
predomínio nella foi immenso. Emquanto elles não 
foram vencidos, a Assembléa foi como elles into- · 
lerante, aggressiva, absorvente, despotica, revolu­
cionaria. Quiz tornar-se o poder dos poderes, para 
delegar toda a sua autoridade em José Bonifacio 
e permittir-lhe realizar a sua divisa politica, pro­
clamada no Elogio_ de D. Maria Primeira: "E' pre­
ciso que um só mande." 

Onde viu, pois, o Sr. Oliveirá Vianna que os 
Constituintes de 1824, "real e não ficticiamente 
representavam a nação?" Donde lhes veio autori­
dade tão pura? A indicação, o processo eleitoral, 
e a nomeação foram escoimados de partidarismo 
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e pressão? Os candidatos representavam correntes 
de opinião, que vingassem apesar do governo? 
O que allegamos prova exactamente o contrario. 

INTERMUNDIOS DO UTOPISMO 

Depois não sei conciliar a "grandeza épica" des­
ses "grandes estadistas" com a affirmação de que 
"elles fluctuavam nos intermundios do utopismo 
doutrinaria". Note-se que o conceito aristophanico 
do Sr. Oliveira Vianna não exceptua ninguem, 
Nenhum dos grandes estadistas lhe escapa. E' a 
"totalidade" .desses gigantes que fluctua nos taes 
intermundios. Se os intermundios são povoados de 
nuvens, nephelês em grego, o leitor, desorientado, 
fica sem saber se taes super-homens são na ver­
dade estadistas, ou nephelibatas politicos. Mais 
uma vez sou forçado a discordar do Sr. Oliveira 
\Tianna. Nem tanto, nem tão pouco. Nem estadis· 
tas de uma grandeza épica, nem utopistas. Um gru­
po de homens como sempre os teve o Brasil, entre 
O!'! quaes, algumas cabeças de primeira ordem. Mas 
nunca maiores do que Hyppolito, Lédo, Barbacena, 
Evaristo, Bernardo Vasconcellos, Feijó e iHonorio 
Hermeto, os integradores -do pensamento e da 
consciencia nacional. 

Diz o Sr. Oliveira Vianna: 
"Na Constituinte Republicana, nada disto. Já as 

proprias fontes da sua autoridade não eram de 
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pureza absoluta: o mandato que receberam não lhes 
vinha de uma delegação nacional, comparavel á de 
que resultára a Constituinte Imperial; mas, sim, 
de um embuste formi,davel, conscientemente prepa­
rado atravez do famoso "regulamento Alvim", 
com o fito declarado de abafar qualquer manifes­
tação do povo contraria á idéa republicana. Ema­
nando de f ont:es tão suspeitas, a Constituinte Re­
publicana não podia ter, de certo, grande auto­
ridade moral sobre o paiz - e, realmente, não a 
teve: o seu Presidente, Prudente de Moraes, ho­
mem austero e digno, confessara, ao encerrai-a, 
que a Constituinte f ôra recebida "com muito des­
favor e muita prevenção pela opinião publica", 

Depois dos factos e provas que apresentei vou 
applicar as palavras .do Sr. Oliveira Vianna á 
Constituinte Imperial: 

1.0 
- A Constituinte de 1824 foi um "embuste 

f ormidavel ". 

2.0 
- O seu mandato nasceu de "f antes sus­

peitas". 

3.0 
- Foi "nenhuma a sua autoridade sobr~ 

o paiz". 

Foi um embuste formidavel porque não fez a 
Constituição. Nasceu de fontes suspeitas porque a 
eleição não passou de um simulacro e deu-se de­
.baixo de maxima pressão. Foi nenhuma a sua au­
toridade sobre o paiz, porque empregou seu tempo 
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até ser dissolvida em excitar pa1xoes. E a con­
clusão do que allego é ·q.ue a Constituição Monar­
chica de 1824 não teve origens mais puras que a 
Republicana de 1891. · 

ARMITAGE "VERSUS" VIANNA 

A; verdade é muito outra do que allega o Sr. Oli~ 
veira Vianna. A affirmação de Armitage de que 
a maioria da Constituinte se compunha de homens 
de pequena cultura e mediano valor, é mais accei­
tavel do que a contraria. Exceptuados os Andradas, 
Silva Lisboa, Vergueiro e poucos mais, nenhum 
até ali se revelara. Os poucos merecimentos reaes 
que teve a Constituinte só depois se fizeram. 
Mesmo porque a orgulhosa intolerancia e o 
mandonismo dos Andradas servia de abafa douro 
aos homens de valor. Que o diga Carneiro da 
Cunha, aggredido physicamente por Antonio Car­
los, em plena sessão, pela blasphemia de discordar 
da sagrada Trimurti. 

Ha quem queira resumir a Constituinte nos An­
dradas. Desde que a Constituição de 1824 é obra 
de Antonio Carlos, retocada por Carneiro Campos, 
a idéa não é de todo inacceitavel. Mas nessa época 
o papel dos Andradas "arbitrarios no poder e fac-

. ciosos na opposição", não resiste á analyse. Reco­
nheço-lhes o grande valor, mas nem por isso me 
julgo obrigado a esconder-lhes os defeitos. Para 
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chamar-lhes gigantes na Constituinte é preciso fe­
char os olhos a uma serie de factos que lhes mos­
tram a nú fraquezas indesculpaveis, sobre as quaes 
dia a dia se confirma a luminosa sentença de Eva­
risto da Veiga. E' preciso esquecer as maltas de 
desordeiros, capitaneados pelos Sete Orelhas, Mi­
quelinas e Porto-Seguros, com que enscenavam 
movimentos populares em seu favor. E' preciso es­
quecer a claque da patuléa com que enchiam o re­
cinto legislativo. E' preciso esquecer a perseguição 
de Lédo. E' preciso esquecer a creação do primeiro 
caucus. E' preciso esquecer que queriam fazer da 
Assembléa a succursal do Apostolado. E' preciso 
esquecer o Tamoyo e a Sentinella da Praia Grande, 
e a atmosphera de Terror que derramaram no paiz. 
E' preciso esquecer que semearam no Brasil uma 
tal animosidade contra o Primeiro Imperador, que 
este esteve a pique de ser assassinado. E' preciso 
esquecer por ultimo que chegaram a conspirar con­
tra o 7 de Setembro e, se é que não a promoveram, 
a concordar com a recolonização do Brasil, 

Mas deixemos os Andradas de parte. 
. ........ . .. 

A CONSTITUIÇÃO IMPERIAL 

A verdade é que a Constituinte nem a Constitui­
ção nos deu: só a discutiu, e mal, até o art. 24. Foi 
o Conselho de Estado, nomeado pelo decreto de 13 
de Novémbro, que redigiu de afogadilho, em menos 
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de um mez, a Lei Organica da Nacionalidade. 
Quem a ratificou foram as Camaras Municipaes. 
Não foi submettida ao Corpo Legislativo. Tres dos 
seus membros não pertenciam á Assembléa. "Foi 
uma liberalidade do Monarcha e não a expressão 
da vontade popular." E' essa a Constituição de 
"pureza absoluta". E' essa a obra "dum mandato 
verdadeiramente nacional . .. " 

Antonio Carlos moldára sobre a Constituição 
Portugueza um projecto cuja unica originalidade 
era a creação do Poder Moderador, lição de Ben­
jamin Constant, inda não adoptada em paiz al­
gum. Carneiro de Campos e os companheiros reto­
caram e completaram o rascunho de Antonio Car­
los. Com esses elementos se elaborou a velha 
Constituição, muito mais inspirada na lição extran­
geira do que a republicana, cujo exotismo o Sr. 
Oliveira Vianna tão sem cerimonias condemna: 

F'.oi uma obra de sabedoria? Agradeça-se tanto 
ao modelo portuguez, e a Benjamin Constant, 
como a Antonio Carlos e Caravellas. Acho, toda­
via, exaggerados os toques semi-divinos que lhe 
attribuem. Não vejo por onde tenha correspondido 
mais ás necessidades contemporaneas do que a 
republicana. 

Não pense o Sr. Oliveira Vianna que estou iso­
lado nessa opinião. O proprio Antonio Carlos era 
mais severo no julgai-a. Bem pouco do seu ras­
cunho de".e ter. sido aproveitado para t;lle fazer 
esta confissão: 

• 
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"Senhores, a Constituição foi feita ás carreiras; 
quanto mais nella medito, mais me convenço quP. 
quem a fez não. entendia <> que fazia." 

Diante dessa confissão, o Sr. Oliveira Vianna 
ha de confessar que foi mais realista que o rei. 

Quem ler com attenção os Annaes da Consti­
tuinte verá que o seu gongorismo não é menor do 
que o do Manifesto de 70. Antonio Carlos não tre• 
pidava em amerengar a sua eloquencia com assu­
carilhos destes: "A Assembléa reconhece com ter­
nura a generosidade e grandeza dalma de Sua 
Majestade." "Quando o Sr. Deputado Costa Bar­
ros se nutria com a deliciosa idéa de que o seu 
patriotismo era reconhecido", etc. 

O grande tribuno não se embaraça por meras 
contradicções. O Senado da Camara vae visitar a 
Assembléa. Discute-se se esta deve recebel-o no re­
cinto. Antonio Carlos protesta que não, que o re­
cinto é sagrado, que só o Imperador poderá ter 
Jngresso a elle. Prevalece o seu voto. Passam-se 
dias. Transbordam as galerias de partidarios dos 
Andradas. Antonio Carlos abre-lhes o recinto. 
"Todas as vezes que houver povo que não caiba 
nas galerias, sou de voto que se admitta a ouvir 
junto de nós", ex-clama. Embalde Maciel da Costa 
discute com o regimento nas mãos. Embalde inda 
está viva a lembrança do que se fizera com o Se­
nado da Camara. Embalde o "motim era tal que 
ninguem se entendia" na phrase do . Pr~sídente, 
cansado de chamar á ordem e de tanger a campai-
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nha. · Antonio Carlos queria. . . O povo invadiu 
o recinto. 

Não foi essa a unica das contradicções de An­
tonio Carlos. 

Luiz Antonio May fôra espancado em condições 
muito graves. Semi-morto quando soccorrido, ficou 
para sempre aleijado. Seu caso foi levado ao co­
nhecimento da Assembléa. Esta, Antonio Carlos á 
frente, remetteu-o ao juízo ,competente, consideran­
do fóra da sua alçada conhecer dum delicto 
commum. 

Tempos depois rebenta o celebre caso Pamplona, 
Um official portuguez, que se batera pela nossa 
independencia, f ôra chamado trahidor por um jor­
nalista que se assignava brasileiro resoluto. Ao 
passar pelo largo da Carioca disseram-lhe que 
Pamplona era o seu insultador. Deu-lhe duas ben­
galadas de que resultou um ferimento numa orelha 

• . e um vergão num braço. 

Pamplona era portuguez.. Mas era preciso dar 11 

esse conflicto o caracter de uma desfeita ao Brasil. 
Levado o caso á Assembléa esta se occupou delle, 
e não descurou de pôr mais lenha na fogueira, 
apesar 'de consciencias como a de Rodrigues de 
Carvalho, Deputado pelo Ceará, reduzirem o caso 
ás justas proporções. No caso de May tratava-se 
dum inimigo e duma victima de José Bonifacio. 
Era preciso ·silencio. No de Pamplona tratava-se 
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dum amigo dos Andradas. Era preciso o escandalo. 
Foi essa a Constituinte ·duma grandeza épica na 

opinião de Oliveira Vianna. 

A GRANDE FIGURA DA CONSTITUINTE 

Na Constituinte, afastada a lenda e posto de 
lado o amor proprio nacional, a grande figura foi 
a de D. Pedro 1. Foi o que, Ulenos de um decennio 
depois dos acontecimentos, declarou da tribuna, 
vivos ainda os maiores vultos da época, o grande 
Feijó. Os Andradas transformaram a assembléa 
na Convenção franceza. Dos deputados, impren­
sados nas suas cadeiras pela escoria das ruas, qu~ 
intervinha com apartes e manifestações, só se f a­
ziam ouvir os oradores que a lisonjeavam. O pre­
~idente da Constituinte chegou a declarar que não 
podia ouvir as discussões pela intervenção do pu­
blico. E nessa atmosphera electrizada pelo talento 
de Antonio Carlos, queria este que se decretasse 
de esfusiote o banimento de todos os portuguezes, 
naturalizados ou não, que estivessem no Brasil l 

D. Pedro se oppoz á insania dessa medida a que 
se seguiria de certo a do confisco, tambem clara­
mente acenada. Nacionalidade que começava, não 
podíamos prescindir dos elementos de riqueza e 
progresso da parte por ventura mais opulenta e 
conservadora do paiz. D. Pedro, vendo que a Cons­
tituinte empolgada do delírio de Antonio Carlos, 
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queria absorver a autoridade imperial, dissolveu-a. 
Não inquiro dos motivos que o levaram) a essa 
resolução. Concedo que fosse exclusivamente o in­
teresse. Mesmo nesse caso temos de agradecer-lhe. 
· O nosso interesse ·coincidiu com o seu. Nota co­

ruica: logo que se soube da dissolução, as galerias, . 
o recinto e as immediações da Assembléa ficaram 
vazias de patriotas e berradore.s. 

O que foram os Andradas 11a época, devemos 
procurai-o nos documentos contemporaneos e em 
autoridades como Armitage, Evaristo da Veiga, 
Varnhagem e Rio Branco. O mais é lenda e con­
fusão. Lenda de perfeição absoluta. Confusão dos 
Andradas da Independencia com os da Constituinte, 

Não é dos menos paradoxaes o meu juizo neste 
conflicto. Entre o coroado marialva, que só foi 
grande devido a todas as conspirações benignas do 
destino e o velho sabio, que, antes de entrar na pc.,... 
litica, já era o maior vulto do Brasil, tenho de ser 
por aquelle. · Paciencia. Nã.o posso corrigir a Pro• 
videncia que para a realização da nossa unidade 
nacional preferiu o estoira-vergas de gineta e al-. 
cova ao luminoso naturalista. 

José Bonif acio foi realmente o Patriarcha da· 
lndependencia. Lédo antecipou-se-lhe. Não duvido 
que pelos direitos de procedencia seja o Precursor 
da Independericia. Mas só José Bonifacio podia ter 
e teve o prestigio de arrancar do espírito de D. Pe­
dro as ultimas hesitações e fazei-o romper com o 
throno de que era herdeiro. Se hesitou, ge demo- · 
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rou, se deixou outros lhe tomarem a ·dianteira na 
propaganda, foi porque, conhecendo a versatilidade 
do Príncipe, não. quiz arriscar um passo em falso. 
Logo que os acontecimentos atiraram o Principe 
nos braços do Brasil, incompatibilizando-o com a 
metropole, José Bonifacio soube tirar ~o dissidio 
todo o partido possivel. Já se apossara do espírito 
da Imperatriz. O desaso das Côrtes entregou-lhe o 
do Regente. Tinha nas mãos a alavanca que lhe 
faltava. Fez a Independencia. Parece-me que isso 
é o bastante para a grandeza de um homem. Mas 
dahi não se segue a obrigação de esconder os 
seus erros. 

D. Pedro era apenas uma figura secundaria. 
Impulsivo, mal educado, de habitos e linguagem 
palafraneiros, o seu valor pessoal era muito rela­
tivo. Mas os seus actos na Constituinte são de 
legitima defesa. Sei bem quem era o principesco 
peão, cujo orgulho eram as 36 quedas de cavallo 
e as nove costellas quebradas. Reconheço-lhe o es­
touvamento, que tão fielmente se retrata a bordo 
da Warspite, quando blatera contra Vilela Bar­
bosa, escarnece de Rio Melhor, desconsidera a pro­
pria mulher e atira a Barbacena, á guiza de res­
posta á carta mais altiva que jamais rei recebera 
de ministro, a calumnia de ladrão, tunica de Nesso, 
de que só recentemente a justiça historica conseguiu 
livrar o grande brasileiro que foi o Mauá da Iu­
dependencia. · 
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Creio que só o episodio a bordo da náo que o 
vae levar desthronado proporciona elementos para 
um desses diagnosticos retrospectivos em que Se! 

especializou Cabanes. Se nos falhassem outros, 
bastaria esse symptoma. Aquella inconsciencia pro­
funda e medullar aberra da normalidade; é um 
indice psychiatrico. Isso, quanto ao seu equilibrio 
mental. Quanto á sua ignorancia, sei que elle pro­
prio era o primeiro a confessai-a, quando ao deixar 
o filho no Brasil recommendava: "Eduquem h0m 
o meu filho. Quero que eu e o Miguel sejamos os 
ultimos ignorantes da familia.~· 

Quem quizer ser justo não poderá ser mais se­
vero. Dahi, porém, a negar os serviços que lhe . 
devemos na Independencia e na Constituinte vae 
toda a distancia que separa a imparcialidade da 
paixão. A verdade é que, lutando contra a Assem­
biéa e dissolvendo-a, D. Pedro defendeu a tran­
quillidade, a paz, e o futuro do .Brasil. As miserias 
do homem ahi desapparecem. Certas investiduras 
revestem os seus titulares da sua predestinação. 
A corôa do Brasil ungiu D. Pedro I da majestade 
que faltava ao amigo de cama e pucarinho do Pia, 
cido e do Chalaça. 

Nenhum dos nossos historiadores tem elevado 
mais os Andradas do que Basilio de Magalhães, 
nome que dia a dia cresce em nossas letras. Vejam­
se as restricções que elle faz ao Patriarcha. São 
mais ou menos as minhas. 
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"A nossa Independencia deveu-se, incontestavel­
mente, a José Bonifacio de Andrada e Silva. Pouco 
importa o despotismo que poz de. manifesto, quan­
do no poder. Pouco importa a demagogia que re­
velou, quando jornalista, capitaneador de opposi­
ção; pouco importa, emfim, a comparticipação em 
bernardas, quando tutor dos filhos de D. Pedro I. 
no interregno regencial. 

Nada disso poderá marear-lhe a inclita e immor­
redoura memoria, pois honrou no mundo cultural 
a terra do berço e foi irrefragavelmente quem a 
transformou de colonia em nação soberana." 

MINORIA REPUBLICANA . 

Continuemos a seguir o seu livro. O parenthesis 
do assumpto não é nosso. E' da ordem seguida pelo . 
Autor. A' pagina 21 se escreve: 

"O grupo republicano, por occasião do movi­
mento de 1889, era, realmente, uma minoria rela­
tivamente insignificante, disseminada pelo paiz; 
tendo como centros de maior actividade o Rio e 
S. Paulo. O grosso da massa poli ti cante se dis­
tribui a entre duas facções tradicionaes: a liberal 

e a ·conservadora." 
Não haverá ahi uma ·questão de palavras? Quan­

do se fez a Republica, o Partido republicano arre­
gimentado, não ha duvida, era menor que os ou-
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· tros. Mas o não arregimentado, o volante, o franco 
atirador insinuara-se por elles e constituira-se a 
maioria real em ambos. Os liberaes tinham no seu 
programma quasi todas as idéas do novo regime. 
Já eram na maioria republicanos de facto. Só lhes 
faltava o baptismo. Os conservadores, cabidos de 
repente, receberam a Republica como uma des­
forra. No intimo applaudiram-na. Os republica­
nos encapotados formavam legião. E a rapidez 
com que liberaes e conservadores adheriram ao 
novo credo não se originou tanto de moveis subal­
ternos, como se allegou, quanto de que de ha muito 
o Brasil se tinha convencido da impossibilidade da 
continuação da Monarchia. 

Fragmentados os velhos partidos, tendo por si 
a mocidade das escolas e o exercito, o partido re­
publicano era a 15 de Novembro o maior do Im­
perio. Mais do que isso. Pode-se afiançar que a 
monarchia já tinha sido deposta. Quando os mi­
litares se reuniram no Polytheama em 1887 e 
declararam avocar a si a defesa da Patria, .cujo 
governo declaravam acephalo, as velhas institui­
ções foram virtualmente derrubadas. Duas visões 

, propheticas annunciaram-no em campos oppostos: 
Cotegipe e Ruy Barbosa. Embalde a energia, a 
capacidade e a visão de Ouro Preto quizeram gal­
vanizàl-a: a monarchia era uma fachada de pape­
lão. O primeiro vento dos quarteis desmoronou-a. 

Poqco importa que o grupo officialmente repu-
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hlicano fosse diminuto e que dispuzesse de poucos 
jornaes. A idéa tinha vencido. E uma vez vence­
dora podia contar com o sequito de todos os par­
tidos triumphantes. 

O PENSAMENTO DOS CONSTITUINTES 
IMPERIAES 

O Sr. Oliveira Vianna tem certos parallelos 
injustos. 

"Os Constituintes do lmperio eram homens ani­
mados de altos ideaes politicos: como já vimos, 
todos se uniam no ardente e claro pensamento de 
construir uma patria. Na Constituinte da Republi­
ca, o pensamento politico que a animou, não tinha, 
no espirito da maioria, a clareza e a intensidade 
do ideal, . que inspiraram <;>s constituintes impe­
riaes." (pag. 23). 

Não ha duvida que os 
em edificar uma Patria. 
diante dessa necessidade. 

Constituintes pensavam 
O destino os collocára 
O seu ideal era claro e 

circumscripto. Era o problema sem cuja solução 
não podiam enfrentar nenhum outro. Era a ques­
tão de vida e de morte. Se não eonstituissem a 
Nação, como governal-a? Mas o Sr. Oliveira Vian­
na confunde a clareza do problema com a clareza 
dos chamados a estudai-o. Nenhum problema mais 
claro: a fundação do Brasil constitucional, Como 
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o tratou a Constituinte? Relegou-o a um segundo 
plano. Esqueceu-o, deu o primeiro ao da sua pre­
tensa supremacia sobre o Executivo. Foi discutindo 
essa questão que os Andradas quasi precipitaram 
o paiz numa guerra civil. Veio depois a commissão 
extra-constituinte dos Caravellas, Olindas e Cayu­
rús. Estes apesar do s'eu merecimento ainda dei­
xaram á Lei de Interpretação e ao Acto Addicio­
nal a missão de attender ás grandes realidades 
nacionaes, a que a Constituição não satisfazia. Os 
constituintes republicanos tiveram ante si um pro­
blema de transformação, mais ingrato, mais de­
licado, mais complexo, menos nítido, menos acces­
sivel, apparentemente menos glorioso. 

IMMATURIDADE DOS CONSTITUINTES 
REPUBLICANOS 

Analysando os constituintes de 1891, diz o Sr. 
Oliveira Vianna que "o pensamento republicano" 
ainda não tinha "attingido plena maturidade". 
Quero discutir de boa-fé. Quero praticar o fair 
play dos inglezes. Quero conceder que se rião ti­
vesse referido aos epigonos do novo regime, e sim 
aos seus discipulos. Concedo que se tenha referido 
aos grupos mais jovens e pugnazes da Constituinte, 
os que representavam o positivismo, ou o jacobi­
nismo francez, 
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Mas mesmo a esses é injusto negar-lhes a ma­
turidade de idéas. Que muitos, talvez a maioria, 
foss·em culturas medíocres, embebidas nos figu­
rinos oratorios e nas declamações democraticas da 
Revolução Franceza, concederei. Mas eram sin­
ceros e patriotas, ninguem os póde negar. E a 
intelligencia e a cultura da maioria deUes tinham 
se crystallizado de modo a não poder mais se trans­
formar, salvo pequenas lapidações de conhecimento 
e experiencia. O Campos Salles, o Prudente de . 
Moraes, o Julio de Castilhos e o Assis Brasil da 
Constituinte, seriam no governo do Rio Grande, 
de S. Paulo e da Republica, ou na opposição, muitos 
annos depois, os mesmos homens de 91, com a 
mesma cultura e a mesma formação intellectual. 

Que a nação não estivesse madura para a repu­
blica, inda é acceitavel. Mas como affirmação de 
um estagio da cultura geral. Não estava tambem 
para a Monarchia. 

E não estava nas forças nem duma nem doutra 
fazei-o desapparecer de repente. Desse atrazo po· 
lítico é licito deduzir que os nossos estadistas 
sensatos, como unico regime compatível com o 
nosso atrazo, deviam decretar a dictadura no 
Brasil? 

BONS RAPAZES 

Diz adiante o Sr. Oliveira Vianna: 
"Bons rapazes", que se haviam ad'estrado em 
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atirar pedras no governo, colhidos de surpresa para 
a grave missão de estadistas, tiveram que impro­
visar ás pressas um progra:mma de construcção. 
Preoccupados, desd~ 70, em fazer opposição ao po­
der (como se costuma fazer opposição entre nós) 
elles realmente não haviam pensado nisto até 14 
de Novembro de 89, e, quando, a 16 do mesmo mez 
e anno, foram forçados a pensar nisto, sentiram-se 
visivelmente !embaraçados." (pag. 23-24). 

Suppunha eu ha pouco que, referindo-se á im­
maturidade republicana tivesse o autor em vista a 
cultura geral ou a patrulha mais joven da Consti­
tuição. O trecho acima transcripto desengana-me. 
Nesses bons rapazes que se entretinham em atirar 
pedras no governo, estão comprehendidos os ;graves 
patriarchas de 1870, os signatarios do Manifesto 
e seus companheiros da propaganda: os Saldanhas, 
os Quintinos, os Prudentes, os Rangel Pestanas, 
os Campos Salles. 

Saldanha tinha 73 annos. Rangel Pestana mais 
de sessenta. Quintino dobrara meio seculo. Pru­
dente, Campos Salles e Bernardino beiravam os 
cincoenta. Não comprehendo esses bons rapazes ... 
Terão sido os precursores do Jardim da lnfancia 
de Carlos Peixoto? 

Os pensadores politicos têm ás vezes o genio da 
caricatura. O Sr. Oliveira Vianna tomou o lapis 
de Angelo Agostini, na Revista lllustrada: um 
grupo de fedelhos de fralda de fóra e pés no chão. 
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entretendo-se em atirar pedras numa arvore. Essa 
garotada travessa tem na mão esquerda o Mani­
festo de 70 e traz nos corpinhos franzinos as caras 
dos Saldanhas, Quintinos, Prudentes, etc. 

Continúa o impiedoso censor: 

"Elles se haviam contentado até então com um 
vago programma de aspirações vagas formulado 
em frases: os· "immortaes principios", o "regim'e 
da opinião", a "soberania do povo", a "organiza­
ção federativa", o "principio da liberdade", a "de­
mocracia", a "republica", etc. O Manifesto de 70 
é um magnifico exemplo desse culto das generali­
dades sonoras, que constitue o fundo da mentali- · 
dade dos republicanos de propaganda. Quando1 

vinte annos depois, se apossaram do governo do 
paiz, essa mentalidade não s'e havia modificado um 
apice no seu eff eito literario, declamador e doutri­
nario". 

Concordo em genero, numero e caso com o re­
paro literario. Ha ali certas chapas. Ha certas 
generalidades so.noras de um fundo romantico e 
gongorico. 

Mas é injusto, é mais do que injusto, iníquo, si­
lenciar sobre o fundo, que é pensamento, para ful­
minar a fórma que é transitoria e soffre o influxo 
das correntes de estylo contemporaneo. Como es­
quecer as grandes e generosas idéas do Manifesto 
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de 1870? A separação da Igreja e do Estad(?? A 
extincção da vitaliciedade do S·enado? A idéa fe­
derativa, emfim, para só falar nas principaes? 

ATTESTADO DE INFANTILIDADE 

Diz mais adiante o Sr. Oliveira Vianna, que, 
para esses sonhadores "pôr uma idéa em letra de 
fôrma era o m'esmo que r ealizai-a". Conheço de 
ha muito esse pensamento. E' a illusão graphica 
de Eduardo Prado. 

Mas applicada como I Fóra do terreno polemis­
ta, onde se legitima. Dentro do terreno da histo­
ria, onde destôa pelo carregado do traço. 

Oliveira Vianna vae até onde Eduardo nunca 
foi. Para elle os Constituintes Republicanos já 
não são intelligencias immaturas. 

São mentalidades infantis. 

Só garotos de sete ou oito annos, e dos atraza­
dos, é que tomam uma casa de papelão por um pa·· 
lacio, uma boneca por uma pessôa. O homem que 
confunde o enunciado da idéa com a sua realiza- · 
ção, se não é demente, é pelo menos um debil men­
tal. A illusão graphica de Eduardo Prado não ia 
tão longe. Era uma beliscadura na vaidade dos 
neo-legisladores. O prodigioso polygrapho, a quem 
o culto da monarchia não impediu de\ sentir 
profundamente o Brasil e de incorporar-se entre 
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os maiores patriotas que temos tido, contentava-se 
com essa alfinetada, irmã da política syllogisHca 

·de Nabuco, tambem por este applicada com as de­
vidas reservas, 

O Sr. Oliveira Vianna, não. Sem tirtes nem 
guartes ·embioca-se na sotaina de Inquisidor. As­
senta nó pôtro a Republica, mette os garrochos na.~ 
oito partes e vae dando voltas até se quebrarem os 
calabres. Não tenho o fanatismo republicano, já 
o disse. O meu senso critico é incompatível com 
a superstição. Mas não me sof~re a paciencia sup­
portar a injustiça desse attentado de insufficiencia 
mental passado a homens que at~ a presidencia da 
Republica vieram a exercer 1 

Accusa o Sr. Vianna os republicanos historicos 
de pensarem que podiam mover uma roda, tentlo · 
diante dos olhos um estudo sobre a theoria do mo­
vimento, coisa que Iheriug diz impossível. Não 
era preciso que Ihering o dissesse. O simples bom 
senso o demonstra. 

Mas tambem nem tanto horror aos princípios. 
Sem elles os milagres da pratica são impossíveis. 
Como desenhar um projecto de locomotiva sem sa­
ber mecanica? 

Como executar um programma politico, sem 
tel-o estudado, e circumscripto nos limites e campo 
de acção? 

Longe iríamos no estudo do espírito dos Cons­
tituintes Republicanos. Mas que não foi o que o 
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Sr. Oliveira Vianna prevenidamente assignala, 
bastam para proval-o os trechos que assignalámos 
tão falhos de senso critico e espírito de justiço.. 
E se o fosse, inda assim não teria razão o illustre 
sociologo. Uma simples pergunta o convencerá do 
seu engano. Esse estado de espírito, assignalado 
no seu livro, foi o que predominou na redacção de­
finitiva qa Constituição? 

A CONSTITUIÇÃO DE 1891 

Não é tão má, como diz o Sr. Oliveira Vianna, 
a Constituição de 1891. Affirma elle que ella 
nunca foi posta em pratica. Como sabe então que 
não presta? Se o fosse continuaria a não prestar? 
Mas em que e por que é ella uma pura ideologia? 
Que lhe falta? Quaes os seus defeitos? Era isto 
que o Sr. Oliveira Vianna devia dizer e não con­
demnal-a sem os considerandos do Juiz. Falhou 
na tutela dos direitos individuaes? Claudicou nos 
freios do regime? Falliu no seu papel de vinculo 
federativo e carta da soberania do povo? A ne­
nhuma dessas interrogações responde o livro do 
Sr. Oliveira Vianna. 

Contenta-se o notavel- pensador em fulminai-a 
com a increpação de ser uma mistura um tanto in­
ternacional e por isso mesmQ heterogenea do. de­
mocracismo f rancez, do liberalismo inglez e do 
federalismQ americano. 
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Milagre dos milagres 1 
O notavel sociologo ehamou grandes aos esta­

distas do Imperio, que copiaram a Constituição 
portugueza de 1822, e o Poder Real de Clermont­
Tonerre e Benjamin Constant. A adaptação e a 
enxertia eram então legitimas. Mas fulmina os 
estadistas republicanos que se inspiraram na Cons­
tituição Americana, tão grande Jlelos princípios 
como pelo senso pratico, "o maior raonumento da 
sabedoria humana", na opinião de Gladstone. 

A ARIA DA IMITAÇÃO 

O Sr. Oliveira Vianna tinha talento para arran• 
jar coisa melhor e não repetir esse desacreditado 
logar-commum, que, nos primordios da Republica, 
foi a principal lenga-lenga dos monarchistas con­
tra as novas instituições. Essa aria do peregrinis­
mo constitucional foi moida em todos os realejos 
da opposição, em todos os tons, desde o joco-serio 
até o épico. Mas era uma arma de combate e nada 
mais. O principal autor da . Constituição foi Ruy 
Barbosa. Era preciso demolil-o. Dahi os monar­
chistas e jacobinos empenharem-se em desmoronar 
a obra para soterrar o oper~rio. 

O realejo é um dos mais irresistíveis engenhos 
de guerra. O Sr. Oliveira Vianna conheceu de 
certo Martim Francisco, o original humorista, a 
cujo espírito, graças a um longo contacto, Lucia-
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no de Samosata communicou a sua radiescencia. 
Martim teve em Santos um vizinho que lhe per­
turbava as horas de trabalho pela incessante mar• 

. telação de um piano. Martim alugou um realejo 
e pôl-o na colla do inimigo. Em casa, no bonde, 
no restaurante, na Bolsa, nos bancos, onde esti-
vesse o zangão da praça, ,que lhe cahÍI'a na quisilia, 
lá estava o realejo. O homem arriou bandeira. 
Deu-se por vencido. 

O plano de Martim Francisco era bom para ven· 
cer um homem. Mas para demolir a Constituição 
seria, ,como foi, innocuo. Os ruídos da machina de 
moer musica, mesmo quando a manivela estava 
nas mãos augustas dum Lafayette, com, o seu 
scherzo do Bey de Tunis, morriam com os sorrisos 
que despertavam. Se eu não tivesse medo de me 
alcandorar nos cimos romantic~s do velho Hugo, 
diria que taes ruídos chegavam aos ouvidos da au­
gusta padroeira do novo regime como "o rumor 
das azas de um insecto", 

· · Conhece o Sr. Oliveira Vianna a anecdota de 
Bey de Tunis? Eil-a, em estylo telegraphico ,e sem 
os ingredientes picantes com que a graça inimita· 
vel de Laf ayette a apimentava: 

Em Paris o regulo africano ouviu a orchestra 
da Guarda Republicana e extasiou-se. Deu ordens 
ao seu . vizir que comprasse todos os instrumentos 
que , produziam aquelles maravilhosos effeito3 de 
harmonia. Levou•os para o seu sultanato. 
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Lá os distribuiu entre os pif areiros, flautistas, 
trombonistas e bumbeiros da terra. Cacophonia 
infernal. Moralidade: não basta o instrumento, é 
preciso saber tocai-o. A Constituição eram os 
instrumentos. Nós os indígenas de Tunis. 

PLAGIO JURIDICO 

A critica que Lafayette fez com · o engenho da 
sua luminosa mordacidadé abastardou-se com o 
Sr. Vianna numa frívola e serodia articulação. 
Ha na Constituição vestígios de legislações extran­
geiras... Fresca accusaçãol. Qual o Codigo que 
não recorre ao subsidio dos mais adiantados? Em 
que paiz civilizado a cegueira vae ao ponto de des­
prezar a legislação comparada? Desde quando se 
póde chamar de plagio o recurso ao direito extran­
geiro? Desde quando um instituto jurídico não 
póde ser adoptado porque nascido ou melhorado 
noutro paiz? Por que abrir mão das vantagens da 
experiencia? Pois o razoavel e o sensato não será 
justamente , o contrario? Não será aproveitar :> 

qu~ tem de bom -e evitar o que ha de máo na pra­
tica forasteira? O direito, que é a physiologia so­
cial, não póde ter menos intelligencia do que a me­
dicina. Prohibir-lhe que adopte os específicos cujo 
effe~to benefico a experiencia comprovou é uma 
insania. A nossa medicina pediu a asepsia de Lis­
ter, á Inglaterra, a vaccina de Pasteur á França, o 
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antiluetico de Oerlich á Allemanha, sem que fôsse 
accusada de plagiaria. 

Por que contrasenso é vedado ao direito pedir 
/ com os aperfeiçoamentos de que os r evestem a expe­

riencia e o tino juridico, o habeas-corpus, o home 
st.ead, a lei Torrens, a ampliação dos direitos pes­
soaes á Inglaterra, á America do Norte, ao Direi­
to Canonico, ao Direito Romano? Cada uma des­
sas instituições preserva direitos tão indispensa­
veis e sagrados como os da vida humana. Palmas 
aos emprestimos peregrinos da medicina I Anathe­
ma ás inspirações forasteiras do Direito J 

O CATACLYSMA AGRICOLA 

Pinta o Sr. Oliveira Vianna o Brasil agrícola 
subvertido pelo advento abolicionista como por um 
cataclysma. Não ha tal. Os prejuízos que a Abo­
lição deu á lavoura, terão sido realmente tão gran­
des como se disse? Em São Paulo onde Antonio 
Prado, seguindo os passos de Vergueiro, or,ganizou 
o trabalho livre, pouco, mü.ito pouco se sentiu. O 
tino político dos paulistas (como o senso pratico 
cabe dentro da grande política!) já lhes ensinara 
que a base do nosso problema economico era a im­
Inigração, idéa que tem inspirado aos seus maiores 
estadistas e firmado a grandeza da poderosa uni­
dade federativa, que é hoje o coração nacional. 
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" Prejuízos individuaes de certo que os houv~ em 
quasi todo o Brasil. Mas a propriedade agrícola, 
mesmo desamparada do braço negro, quando valia 
alguma coisa, passava a outros donos que a explo­
ravam. Tanto isso é exacto que a Republica em 
breve tinha enchido o Brasil de intensa actividade. 
As primeiras emissões do Governo Provisorio per­
mittiram a abertura, em grande escala, dos cafe­
zaes de S. Paulo e lançaram com isso as bases da 
prosperidade da Nação. 

Desviado do seu curso, adulterado o programma , 
financeiro da dictadura, sobrevieram os males que 
conhecemos e que a palavra Encilhamento triste­
mente evoca. Mas bastam os cafezaes de São 
Paulo para redimir .quaesquer culpas, não só do 
Governo Provisorio, que aliás, a meu ver, se de­
fendeu cabalmente, como até dos que se lhe segui­
ram immediatamente depois. 

Penso como Calogeras que os effeitos da Abo­
lição foram menos economicos do que sociaes. Os 
valores agrícolas não desappareceram. Mudando 
de mãos, como assignalei, empobreceram familiaa 
tradicionaes, que ás vezes davam ao paiz excellen­
tes elementos conservadores. Mas mesmo ahi não 
houve cataclysma. As novas instituições inda não 
tinham logar para esse elemento, cheio de raízes 
no passado; a fatalidade creara uma situação de 
presente e de futuro, incompatível, por suas ori­
gens e paixões, com os elementos estaticos da na-
cionalidade. ' · · 
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Mais de uma vez tem o Sr. Oliveira Vianna at- · 
tribuido á Abolição a principal responsabilidade na 
ruina total da lavoura do Estado do Rio, cuja prin­
cipal columna era o café. Outro engano: a 13 de 
Maio de 1888 já a lavoura fluminense estava irre­
missivelmente arruinada. No artigo com que o 
Sr. Carlos Conceição contribuiu para o formidavel 

··numero do Jornal especialmente dedicado ao Cen­
tenario do Café, encontrei a razão do facto ·que jâ 
conhecia, sem lhe ter descoberto, porém, a causa 
immediata. Desde 1891 que o meloidogine exigue 

. de Gol de, o verme nematoide com séde nas no<lisi-
dades pathologicas das raizes do caf éeiro, devastou 
a lavoura fluminense, chegando a exterminai-a em 
certas zonas. Esse bupreste anegrado vingou o 
captiveiro dos negros. Precursor do stephanode­
res paulista, foi mais feliz que este. Não encon­
trou pela frente um Arthur Neiva, sob cuja di­
recção o descortino paulista collocou governos e 
fazendeiros. Reduziu solares a ruínas, culturas a 
baldios, opulencias a desolações. Contribuiu mais 
do que a exhaustação das terras para transformar 
em taperas as grandes propriedades agricolas que 
constituiam o orgulho dos fluminenses. 

Não avanço sem provar. Dou a palavra a uma 
alta autoridade, ao Assistente Technico do Insti­
tuto de Fomento e Economia Agrícola do Estado 
do Rio. 

Diz o Sr. Carlos Conceição; 
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" O mal terrivel e apavorante appareceu pela pri­
m,eira vez em 1861, no norte do Parahyba, nas pro­
ximidades de S. Fidelis, na Fazenda Pureza, ctf.Jo 
morticinio foi tão grande que os seus proprieta­
rios; Major João Fonseca Marinho & Irmãos, ti­
veram de abandonar a cultura e substituil-a pela 
da canna. 

Do ponto inicial alastrou-se a · endemia pelos 
Municipios de Magdalena, Santo Antonio de Pa­
dua, Santa Rita, Cantagallo e todo o valle norte 
em direcção a Espirita Santo; 

Foi estudada primeiramente pelo Professor Dr. 
Clemente Jobert, em 1876, nas fazendas Siberia e 
Serraria. 

Em 1886 o flagello tomou proporções tão in­
quietadoras ·que o lmperio convidou o eminente 
biologista Dr. Emilio Go1de, que identificou o ca­
racter da praga e estudou todo o seu cyclo evolu­
tivo, tanto do ponto de vista da sua biologia, como 
da sua propaganda geographica, apontando ao 
mesmo tempo os meios prophylaticos de combate, 
no seu notavel relatorio dirigido ao Ministerio da 
Agricultura e publicado, como materia unica, na 
Revista Agrícola do Imperial Instituto Fluminen­
se de Agricultura, em 1888 ". · 

Aristides Caire (,citado pelo Sr. Carlos Concei­
ção) assim desvenda o lugubre quadro da deca­
dencia: 

"E' preciso ter visto com seus proprios olhos o 
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triste estado de paralysia de certas estradas de 
ferro, na zona em questão, a decadencia actual de 
ct?rtas cidades, a principio florescentes, é preciso 
saber quantos lavradores, pequenos e importantes, 
desesperaram de seus cafezaes e abandonaram as 
ditas regiões para mais longe residir na província 
de Espírito Santo, e saber ·quanto ficaram desgos­
tosos com as desgraças da cultura do café aquelles 
que permaneceram e fervorosamente abraçaram a 
cultura da canf!a - para apreciar em sua verda · 
deira extensão os eff eitos do flagello sob as con­
dições agrícolas da provincia do Rio". 

E' ainda de Caire um quadro comparativo em 
que se vêm duas fazendas de producção de 14 _a 
16 mil arrobas ( deviam ter sido 350 ou 400 mil 
pés), chegarem a dar apenas 700 arrobas annuaes, 
producção que em certas regiões de São Paulo e 
norte do Paraná, corresponde a 3.500 pés de café. 
· Que diz a isto o Sr. Oliveira Vianna? Quem 
arruinou os fazendeiros de café do Rio?, A Aboli­
ção ou a praga? 

Conheço de ha muito a lavoura do Rio, por tra­
dições de familia. Em Rezende, minha familia 
materna possuía a grande fazenda da Figueira, 
herdada não sei se de Simão da Rocha, meu bisavô, 
ou de algum collateral. Teve de abandonai-a pela 
praga do café. E o abandono foi tal que ella pas­
sou á mão de occupantes extranhos. Creio que 
nenhum dos seus legitimos herdeiros sabe nem 
mesmo o logar onde ella foi. 
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Outra razão que provavelmente influiu para os 
,eff eitos da Abolição serem mais graves no Estado 
do Rio que alhures, deve ter sido o extremo rigor 
dos seus fazendeiros para com os escravos. Esse 
rigor, ou que melhor nome tenha, se desenhava 
nas alcunhas d'alguns delles, entre as quaes a de 
Mata Gentei era. proverbial. O Estado do Rio 
disputava a Campinas o privilegio da severidade. 
"Deixa-te estar, negro, que eu te vendo para o 
Mata Gente! Deixa-te estar, negro, que eu te ven­
do para Campinas!"· - eram ameaças communs 
de certos senhores a seus escravos. Sei nessas coi­
sas quanto ha de exaggero. Conheço typos .fidal­
gos, quer dum, quer doutro local, incapazes de 
cru~ldade. Mas a lenda tem um fundo de verdade : 
alguns typos representativos eram-lhe origem. 

EMPREGOMANIA, PRAGA REPUBLICANA 

O Sr. Oliveira Vianna acha que o brasileiro da 
Republica "fez do emprego publico o polo das suas 
aspirações." Quem o lêr dirá que na Monarchia 
se dava o opposto. . . Mas o Sr. Oliveira Vianna 
abre os olhos e não vê 1. . . Não: sabe elle que rece­
bemos da herança portugueza a tara da burocra­
cia? O Brasil colonia e o Brasil Imperio eram 
porventura menos sitiados pela sêde do emprego 
publico? Depois, como nos descartarmos de um 
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vicio de origem? Lembrou-me Afranio Peixoto 
que o Brasil nasceu com um pedido de e:r:.riprego na 
bocca. A nossa certidão de baptismo é a carta de 
Pero Vaz de Caminha. Termina com um pedido 
de emprego: "não se esqueça Vossa Majestade de 
meu genro que está nas ilhas, dê-lhe um logar na 
metropole". 

Calogeras, infatigavel minerador da nossa his­
toria, ouviu de Nabuco certa anecdota, que vem a 
pêlo: "Voltava da Europa e chegava a Lisboa. 
Portugal, affirmam, não é Europa (a phrase é de 
Nabuco). Desembarcaram numa fragata. Nabu­
co perguntou ao mestre do barco as novidades. 
"Nada, quasi nada. Gente a pedir emprego, e 
umas bandalheritas do governo" - responde o ·· 
maritimo. Accrescenta Nabuco: "Logo compre­
hendi que estava na terra dos meus avós portu­
guezes ". 

Nabuco resume nesse episodio muitos escripto· 
res lusos que assignalam essa propensão como um 
caracteristico ethnico. Mal se fechou o cyclo das 
aventuras maritimas, Portugal cahiu na emprego­
mania. No Brasil ella é ainda 'mais facil de expli­
car. Paiz novo, sem credito organizado, pobre, 
inculto, sem iniciativas, com o commercio monopo­
lizado pelos portuguezes, verdadeira maçonaria 
que fazia da concessão até dos minimos empregos 
uma questão de raça, que restava ao pobre do bra­
sileiro? A lei do mi~imo esforço levava-o para o 
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emprego publico. Precisava viver. Buscava o es­
tipendio do Estado. Onde o mal? Por que incre­
pal-o? Onde empregar a actividade? 

COMER, DIVISA DA REPUBLICA 

Não é exacto que comer se tenha feito impera­
tivo categorico das novas instituições. O abuso é. 
de ordem humana. Mas a Republica, apesar dos 
seus erros e não são poucos, não erigiu o comer 
em divisa. Custa crêr corno um espiri to de tão 
alto quilate como o Sr. Oliveira Vianna incida no 
peccado dessa chulice. "O Comidas, meu santo!" 
das revistas cornicas destôa da sua habitual gravi­
dade. Custa crêr que se ouse affirrnar ,que a 
Republica fez do com~r "um verdadeiro dever" e 
que todos - "uma bôa parte dos "historicos", os 
post-historicos na sua totalidade" (oh manes de 
Rio Branco, Affonso Penna, Rodrigues Alves e 
Ruy Barbosa!) e mesmo alguns "pre-historicos 
cumpriram corno o negro personagem shakespea­
reano o dever de comer "gostosamente". 

E é isto a sociologia brasileira em 19271 
No quarto capitulo do seu livro assevera o Sr. 

Oliveira Vianna: "o idealismo falhou dest' arte", 
etc. Dest'arte ,como? O Sr. Oliveira Vianna não 
citou um facto, não trouxe á baila um episodio, 
uma prova, e conclue sentenciosarnente, condem­
nando: post hoc, propte!" hoc. Depoi~ do seu ra-



E OUTROS ENSAIOS. 187 

ciocinio: por causa do seu raciocinio. Mais nada. 
Nem a apparencia de um exemplo por onde se visse 
a fallencia da Constituição. Magister dixit. Fa­
lhou porque falhou. 

Repito. Não tenho superstições. Não tenho a 
da Constituição; embora pense que está de accôr­
do com as nossas necessidades e que os seus bene­
ficios dependem apenas da sua interpretação. Não 
tenho a da Republica, embora não conceba outr:.t 
fórma de governo possível hoje no paiz. Mas não 
posso deixar de defendei-as de ataques tão intem­
pestivos quão injustos. 

INNOCENCIA REPUBLICANA 

Veja-se até onde póde ir a crueldade de um pen­
sador: 

"Como já vimos, os republicanos viviam então 
na crença do poder transfigurador das fórmulas 
escriptas. Todos elles acreditavam que se um dia 
o Congresso decretasse que todos os brasileiros, 
mesmo as creanças de peito, se tornassem para 
logo patriotas perfeitos e abnegados, para logo 
todo o Brasil se cobriria d,e abnegados e perfeitos 
patriotas; ou se a Constituição declarasse, num dos 
seus lapidares artigos, que todos os políticos que 
- no Estado, nos Municipios e na União - esta­
·vam actualmente felicitando o paiz, passassem a 

, I 
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possuir o gcnio politico de um Washington ou de 
um Bismarck, para logo repullularia, na União, 
nos Estados e nos Municípios, toda uma floração 
miraculosa de genios politicos, quando não maio­
res, ao menos eguaes a Bismarck ou Washington". 

Mas, meu Deus I Abro a Decada Repf!.blica,na, 
iniciada em pleno referver de paixão politica. As 

. grandes pennas do extinto regime, os Lafayettes, 
os Figueiras, os Ouro Pretos, os Laets, todos es­
tes corações aindá mal-feridos, todos esses comba­
tentes ainda sangrando pelos interstícios da cou­
raça, extremavam-se ás vezes em represalias ter­
riveis. São todas pallidas, ao lado das imputações, 
serenas na apparencia, do Sr. Oliveira Vianna. 

Que imbecis esses Quintinos, Prudentes e Cam­
pos Salles em acreditarem que · c.r,eanças de peito 
por decreto se tornariam estadistas perfeitos I Que 
mentecaptc;is esses Constituintes que suppunham 
na Constituição a força mirifica de improvisar 
Washington e Bismarck do primeiro mamóte 1 

OPINIÃO PUBLICA 

Estamos em meio do opusculo e até agora nem 
uma linha nos levanta a ponta do véo em que o 
Sr. Oliveira Vianna occulta as suas idéas · sobre a 
realidade nacional. Um pouco adiante, porém, 
entra a aurorescer. Parece que ;a pallidez dos ho-
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rizontes se vae rosear ao contacto dos dedos my­
thologicos. O Sr. Oliveira Vianna deixa entrever 
que a realidade nacional é a opinião publica, ou . 
antes, tem de ser, porque tal entidade no seu modo 
de sentir nunca o Brasil a conheceu. 

Fraca memoria a do grande philosopho ! Esque­
ce-lhe, sem ir muito longe, a Abolição. Esquece­
lhe o grande abalo sísmico com que se propagou 
pelo paiz inteiro, numa campanha politica sem pa­
rallelo na vida política de Inglaterra ou dos Esta­
dos Unidos, o Movi,mento Civilista! 

Como é que não ha opinião no Brasil? 
E' impossível explorar mesmo a vôo de passar«;> 

todas as questões que ventila .o Sr. Oliveira Vian­
na, tal a sua multiplicidade. 

Sei hem que ha muito que fazer para alargar, 
educar e organizar â opinião. Conheço os perigos 
que a ameaçam: a unanimidade dos parlamentos 
e, quando não esta~ a improficuidade dos debates, 
que podem esclarecer, e persuadir, mas não mu-1 

dam os votos; a monopolização da imprensa pelas 
grandes empresas de industriaes e negocistas; o 
silencio e abdicação das capacidades, desanimadas• 
de se fazerem . ouvir; a diminuição progressiva das 
élites intellectuaes; o desalento dos valores reaes, · 
preteridos pelos babeis e pelos intrigantes e con­
scios de que no regime só ha logar para os me­
díocres. 

Mas isto é tomar a opinião num período de tal 
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ou qual adiantamento a que inda não attingiu se­
não parte escassa da nossa população. A outra, 
a infinitamente maior, está no periodo embryona­
rio. Tres quartos dos brasileiros não sabem lêr. 
Temos de começar por ahi. 

PODER ASSOCIATIVO 

Quizera o Sr. Oliveira Vianna que . tivessemos 
o espirito associativo dos inglez-es, e a formidavel 
organização que no Reino Unido torna os orgams 
do poder obedientes ás suas imposições. Mas só 
na Inglaterra é que ha opinião? E na França? ·­
pergunto eu. E na Allemanha? E na Suiss~? Não 
ha lá opinião? E são porventura saxonias? 

Diz mais o Sr. Vianna que aqui os centros agrí­
colas e índustriaes não exercem influencia sobre o 
governo. Não póde ser tão categorica a affirma­
ção. Bastariam as sociedades agrícolas de São 
Paulo, onde se estudam os problemas do -café e da 
valorização e o Centro Industrial do Rio, onde se ' 
debatem os interesses da classe, para inquinar de 

• exaggerada a sua affirmativa,. · 

EXEMPLO E OPINIÃO 

Muito influe a indole. Muito o atavismo. Mui­
to o temperamento. Mas inda ha o que influe 
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mais. E' o exemplo. No mundo político, então, 
toca ás raias do mimetismo. O Chefe de Estado 
molda á sua imagem e semelhança os que se lhe 
acercam. Quando Auguste boit, toute la Pologne 
est ivre, diziam do principe da Saxonia, eleito rei 
polaco. Assim nas democracias. Demonstrai-o 
seria longo. Mas é evidente. D. Pedro II mode­
lou á sua imagem uma longa tbeoria de homens 
publicos, reflexos fieis dos seus habitos, maneiras, 
sentimentos e até predilecções. Ponha a Republica, · 
no primeiro posto e nos immediatos, servidores di­
ligentes, probos, incapazes de uma indelicadeza, 
inaccessiveis á corrupção e não só os subordinados 
destes os acompanharão, como toda a Nação se 
formará á sua imagem e semelhança. 

Conclue o joven mestre o quinto capitulo, achan-· 
do que no Brasil o regime de opinião, á maneira 
saxonia, é impossivel. Ninguem aqui faz questão 
desta ou daquella maneira. 

Os constituintes republicanos, "victimas incon­
scientes de uma grande illusão", não merecem pe­
dras por terem almejado o melhor. Mais vale pe­
dir muito, para ter pouco, do que pedir pouco par,i• 
não ter nada. 

Quem pede o maximo de bondade ou belleza, 
mostra ao menos que as comprehende. O esqui­
máo não pediria o habeas-corpus. 

Mas não. O Sr. Oliveira Vianna é radical ·e 
peremptorio. Os constituintes republicanos não 
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fizeram nada. . . Os da Constituinte · Imperial, 
esses, sim, é que eram verdadeiros estadistas ... 
· "O edificio que construiram, de tão majestosa 
fachada, não se assenta, como se vê, sobre alicer­
ces de realidade: assenta-se sobre ficções - e nada 
mais." 

OMAR MORTO 

Censurando à indifferença politica da Nação, 
que é, aliás, menor do que elle a pinta, diz o Sr. 
Oliveira Vianna: 

"A Nação espera na omnisciencia · do governo, 
na omnisciencia do ·poder, na omnisdencia do pre­
sidente. '' 

A julgar por essas palavras a opinião no Brasil 
é um Mar Morto. Nada menos exacto. Nada em 
mais berrante desaccôrdo com os factos. Qual o 

presidente que não teve contra si, encapelladas, 
irosas e tumultuarias, resacas de opinião que ás 
vezes duraram annos? Deodoro, não teve a reacçã,) 
legislativa? Floriano, a Revolta da Armada? 
Prudente, as ,conspirações jacobinas? Campos Sal­
,es, a desordem das ruas? Rodrigues Alves, a su­
blevação da Escola Militar? Affonso Penna, a 
imposição militar? Nilo Peçanha e Hermes, o ci­
vilismo? Borges de Medeiros, a gloriosa campa­
nha contra as suas reeleições? Arthur Bernardes, 
a Revolta Isidoro? Não valem allegações contra 
a natureza, importancia e justiça ,desses movimen-
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tos. Não os legitimo nem julgo. Enuncio-os ape­
nas. Bons ou máos, legítimos ou illegaes, impor­
tantes ou desvaliosos, foram movimentos de opi­
nião. Os seus promotores e os seus comparsas não 
ficaram fakirizados aos pés do Poder. 

Creio, ao contrario, que somos um paiz superior­
mente vibratil. Sempre que se appella para a con­
sciencia nacional ella responde. A questão é saber 
aippellar. 

Volto ao civilismo. Sabe bem o Sr. Oliveira 
Vianna que elle venceu nas urnas e que a victoria 
lhe foi sonegada. Nesse exemplo de improf icui­
da,de de esforços não ha motivo para desalento? 
Mas de quem foi a culpa dessa espoliação da von­
tade nacional? Do povo, das leis, da Constituição? 
Não. Apenas dos politicos. Mais uma prova de 
que não ha leis bôas, quando os homens não as 
cumprem. 

Crer · no governo, esperar na omnisciencia do 
governo ... 

Se o Sr. Oliveira Vianna attribue á apathia ge­
ral essa confiança no governo, engana-se. Só não 
temos as inidativas que não podemos ter por su­
periores ás nossas forças. Se a attribue á perspi- • 
cacia instinctiva da nossa gente, estamos de accôr­
do. Ella sabe que neste regime o governo é tudo 

· e póde tudo. Dahi crêr na sua superioridade. 
Agora, se attribue a motivos de reverencia essa 

attitude brasileira, perrnittir-me-á <JUe lhe conte 
uma historia. 
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D'Orbigny fala-nos ·dos Juracares, tribu india, 
habitando os ,contrafortes andinos entre S. Cruz 
de la Sierra e Cochabamba, que não respeitam ne­
nhuma ,divindade. E' caracteristico detestar :os 
deuses, em ,cuja entidade acreditam. Pergunta-se­
lhes qual o seu nome tutellar. Respondem mos­
trando o arco e as flechas. Cada um acredita ape­
nas em si mesmo. Crêm em entidades superiores, 
mas apenas maleficas. Não é o apologo do brasi­
leiro com os ·governos? Não está habituado o bra­
sileiro em attribuir todos os males hereditarios, 
accumulados e inevitaveis, aos governos? 

A THERAPEUTICA DO SR. OLIVEIRA VIANNA 

Emfiml 
Depois dos males, o remedia. Depois do tempo­

ral, a bonança. Vae o Sr. Oliveira Vianna dar­
nos os meios não politicos da reforma politica, o 
salvaterio das instituições, o ,contra-veneno do 
idealismo ,da Constituição. Citemol-o: 

· "O grosso de nossa massa eleitoral não tem, 
• portanto, independencia de opinião. Ora, os meios 

mais efficazes para assegurar essa independencia 
não serão, por certo, o "suffragio universal", 
nem a "eleição directa", nem o "voto secreto", 
nem o '' self-government local"; mas sim outros 
meios de natureza economica e social: o estabele­
·CÍmento da "pequena propriedade"; um systema 
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. de "árrendamento a longo prazo" ou um "regime . 
de caracter emphyteutico"; a diffusão do "espiri­
ta corporativo" e das "instituições de solidarieda­
de social"; uma ''organização judkiaria expedita, 
prompta e efficaz"; uma "magistratura autono­
ma ", com força moral e material para dominar o 
arbitrio dos mandões locaes, etc.", 

Bellas coisas, não ha duvida. Mas por que o 
Sr. Oliveira Vianna não ,começou do principio? 
Antes do regime de caracter emphyteutico, antes 
da diffusão do espírito. corporativo não ha nada a 
fazer? 

~a sim. E o alphabeto, desconhecido á maioria 
dos nossos patricios? E a instrucção? E a educa­
ção? Querer que elle toque as matinas do progres­
so sem conhecer o abecedario, é pedir voz ás pe­
dras. Tanto como de educação precisamos de hy­
giene; ou talvez mais: a luta contra as verminoses 
e o impaludismo é um problema bem mais urgente 
do que os apontados pelo Sr. Oliveira Vianna. 
Os nossos sertanejos não têm escola nem medico. 
Os governos deixam-n'os entregues a si mesmos, 
isto é, ao instincto e á ignorancia. Só reclamam 
quando o cangaço e o fanatismo os engajam e 
transformam em bandoleiros e jagunços. 

Miguel Pereira e Belisario Penna em cruzadas 
memoraveis reclamaram providencias praticas e 
accessiveis para curar e melhorar a raça, quando 
não em nome ,do patriotismo, ao menos em nome 
da caridade. O Sr. Oliveira Vianna fica tão mudo 
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sobre essa urgente necessidade como sobre a da 
instrucção. E quanto não lhe f1cariamos devendo 
se, tendo diante dos olhos a figura de Oswaldo 
Cruz, o grande re-descobridor do Brasil, a sua 
penna autorizada pugnasse pela continuação e ge­
neralização ,da sua campanha. 

Sôam pois como irrisão as palavras em que re­
clama tanta medida adiantada para o nosso cabo­
clo, esquecendo as elementares: a cartilha, o ver­
micida e o quinino. 

Ouçam estas palavras: 
"Nenhuma dessas reformas tem qualquer ca­

racter politko ou constitucional; mas, sómente 
eUàs serão capazes de dará .nossa plebe rural, base 
do eleitorado nacional, esses indispensaveis attri­
butos de independencia e altivez, sem os quaes a 
famosa "soberania do povo" não tem significação 
alguma." 

Coitado do nosso Jeca Tatúl Não lhe ensinam 
a lêr, não lhe curam a tremedeira e o amarellão e , 
exigem-lhe os "indispensaveis attributos de inde­
pendencia e 'altivez", para, á moda ingleza, dar 
significação á "famosa soberania do povo". 

Não me parece depois desses excerptos que o Sr. 
Oliveira Vianná disponha do senso objectivo da 
realidade, que tão redondamente nega aos nossos 
politicos. 

Na sua faina de censor, acha ' os nosos legisla­
dores capazes de fazer para um kraal de hotten­
totes a mesma Constituição que para nós. E' uma 
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off ensa gratuita á nossa cultura. Por mais valor 
que tenha o Sr. Oliveira Vianna não lhe é licito 
dar diplomas de pacovios e bolonios a uma gera­
ção onde se encontram os m~iores nomes . do re- .. 
gime. 

Diz o Sr. Oliveira Vianna que a Inglaterra é 
o ,contrario .disso. Mas a Inglaterra tem seculos 
de educação politica. E' um paiz opulento. Não 
tem analphabetos. Não tem distancias. Todo o 
Reino Unido é menor que o Estado de S. Paulo. 
As opiniões lá tocam-se pelos ,cotovellos. A den­
sidade de população produz a intensidade de pen­
samento. Querer que tenhamos a força e a ener­
gia da opinião ingleza é uma utopia, mais desmar­
cada do que todas que o Sr. Oliveira Vianna impu­
ta aos "poetas lyricos" da Constituinte. 

GOVERNOS PATRIOTICOS 

Af firma o Sr. Vianna: 
"Não ha governos patriotiros, - isto é, gover­

nos que sejam patrioticos espontaneamente". 
Por que? Porque todo o governo é de partido, 

e todo o governo de partido é máo governo, diz 
elle. 

O que a historia ensina é differente. Washin­
gton, ·apesar de perteI1cer a um partido, foi um go­
verno patriotico não só espontaneamente, mas, o 
que é mais, resistindo a esse partido, A pressão 
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popular e os proprios ami·gos lhe exigiam que de­
clarasse guerra aos inglezes. Elle resistiu sósinho, 
salvando seu paiz a um embate a que, na época, 
era quasi -certo· que não resistiria. Fez um gover­
no patrioti.co á força? 

Accusa o Sr. Vianna os nossos estadistas de 
pensarem que "uma reforma politica só é possível 
por meios políticos". Passaram lustros sobre lus­
tros, decennios sobre decennios. Surgiram e ,des­
appareceram os Bernardos Vasconcellos, os Hono­
rios Hermeto, os Angelos Ferraz, os Torres Ho­
mem, os Paulinos, os Itaborahys, os Paranhos, os 
Nabucos de Araujo, os Tavares Bastos, os Ouro · 
Pretos, os Prudentes, os Campos Salles, os Rodri­
gues Alves, os Pennas, os Ruys. Niuguem viu 
isto. . • Ninguem se occupou disso .•. Foi preci­
~o que vie..sse o Sr. Oliveira Vianna para desco­
bril-o. 

Está enganado. Não é preciso attingir á altura 
daquelles homens para enxergar o que salta aos 
olhos de um calouro medíocre. Todos sabem que 
as leis não pódem transformar os homens, ,cujo 
aperfeiçoamento exige esforços lentos, tenazes e 
contínuos. Leia com mais attenção a nossa histo· 

• ria para ver que não tem o privilegio do senso pra­
tico. ilia alguma coisa mais pratica do que a edu­
cação? E quantas campanhas não se têm feito por 
ella l Não é privilegio do Sr. Vianna saber que 
para melhorar ·a política é preciso primeiramente 
·Crear os homens. 
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PARIAS ELEITORAES 

' 
Debuxa o Sr. Vianna em traços vivos o quadro 

da nossa inferioridade eleitoral. Tem razão. Não 
é possivel dissimular o rudimentario dos nossos 
costumes eleitoraes. 

Mas somos · um paiz infante. Temos apenas 
cento e poucos annos de autonomia e vida consti­
tucional. Estamos atrazados varios seculos da 
Inglaterra .na vida juridica e na liberdade. Apesar 
desse avanço a Inglaterra nem sempre foi o pa- . 
raiso da verdade eleitoral. Sel-o-ia com certeza, 
se no •calculo das probabilidades humanas o factor 
instavel por excellencia - o homem - não per­
turbasse todas as previsões. Já no reinado de Eli­
zabeth em 1588 vota.vam-se leis severas contra a 
corrupção dos escrutinos. Mas ainda em 1882 é 
1884, quasi trezentos annos depois, a terra da lei 
sentia-se na obrigação de editar disposições seve-

. ras contra a fraude eleitoral. 
E os annos da Graça de 1882 e 1884 para a · 

Inglaterra, dada a idade das suas instituições e da 
sua cultura, devem equivaler aos annos de 2082 ou 
2084 para o Brasil. · 

O Sr. Oliveira Vianna bem conhece os rotten 
boroughs, os burgos podres do Reino Unido. 
Eram feudos eleitoraes, com privilegio de repre­
sentação legislativa, que se vendiam, trocavam e , 
·alugavam com a maior naturalidade do mundo. 
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Num delles, o de Bute, na Escossia, numa eleição, 
,compareceu um só eleitor. O sheriff fiscalizou o 
escrutinio com um ajudante, que lhe servia de es­
cr1vao. O eleitor presidiu ·a eleição, chamou o 
unico eleitor que era elle mesmo, deu o seu voto 
a si mesmo e a SÍI mesmo se elegeu. 

Na história eleitoral da Inglaterra inda ha es­
candalos mais berrantes. · Já não quero falar na 
meia duzia .de altos barões, cada um dos quaes ás 
vezes enfeixava nas mãos uma <luzia de burgos 
podres. Inda ha mais. Na Inglaterra chegaram­
se a vender lO'gares na Camara por annuncios ! 

A eleição ali se traduziu por símulacros apenas 
concebíveis. Um burgo podre, composto de uma 
duzia ,de fogos, foi tragado pelo mar. Pois bem. 
Na data das eleições um escaler tripulado por tres 
~u quatro pessôas se dirigia para o sitio onde se 
presumia ter existido o povoado. Fazia-se a elei­
ção marítima, mais ou menos como a terrestre em 
Bute. E dahi a pouco, o eleito pelo villarejo des:­
apparecido dava entrada na Camara dos Com­
muns, como representante da Nação. 

Em toda a nossa historia. eleitoral não ha um 
só facto que lembre esses nem de longe. Portanto, 
um pouco mais de indulgencia para com o nosso 
atrazo em verdade eleitoral. 

Os nossos chefetes são modelos de senso prati­
co. O .censo pratico é a victoria nas urnas ... 

Se · os cabos eleitoraes têm essa mentalidade, 
qual não ~erá a da grége votante, maximé a dos 
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· filhos do extremo sertão, onde não ha escolas nem 
estrada de ferro? Essa pobre gente, creada á lei 
da natureza, sem nunca ter ouv,ido falar em Magna 
Carta, em franquias, em habeas-corpus como os 
felizes filhos da Grã-Bretanha, ,como poderá ter 
da Patria, da politica ou das instituições, outra re­
presentação visivel senão a do coronel, a do dele­
gado de policia, e muito longinquamente a do 
Deputado da zona? 

O PRECONCEITO DO SENSO PRATICO 

Bem sabe o Sr. Oliveira Vianna que o precon­
ceito da supremacia do senso pratico é uma ber­
toldice, inventada para fugir das difficuldades <lo 
pensamento pelos incapazes de vencel-as. Lembra 
os themas de certas discussões byzantinas. 

Que é mais importante? Os olhos ou os ouvi­
dos? Os pés ou as mãos? O estomago ou os pul­
mões? Os rins ou . o f igado? Cada . um delles po­
deria alle1gar ,com bons fundamentos o seu predo­
mínio. Mas a verdade é que todos se. harmonizam 
para crear a entidade superior que é o homem. 
Todos, inclusive o motor physiologico, o coração, 
em ultima analyse, dependem da parte invisível, 
do poder espiritual, da alma, 

E' uma profunda injustiça acoimar todos os es­
tadistas e pensadores do Brasil de falhas de senso 
pratico. Como se f ôssem todos lunaticos I Como 
se fôssem comp<:>stos só de cabeça, á feição dos 
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habitantes de ,certos planetas, na ima,ginação dos 
romancistas 1 

Senso pratico, sim. Ninguem lhe des'conhece a 
necessidade. Mas antes delle, senso politico para 
crear o meio em que o senso pratico evolva, sendo 
jurídico, para crear os apparelhos que lhe preser­
vem e assegurem a actividade. Antes delle, linhas 

· e directrizes para tornai-o possível e fecundo. Que 
vale o navio sem a bussola? 

A obra da sciencia pura, da sciencia theorica, 
da sciencia que por ahi se costuma chamar com 
desdem de idealista; é a moda real do chamado 
senso pratico. O ,pensador descobre e crêa no ter­
reno ,desinteressado da idéa (e ás vezes morre de 
fome). O realizador applica no terreno da utili­
dade (e quasi sempre prospera) . 

O senso pratico é. o profiteur da intelligenda. 
· Quantas cabeças illuminadas da faisca ,divina não 
passam por sonhadores e idealistas, quando estão 
a tratar· do que, .na estricta realidade, ha de mais 
pratico? 

Suas obras ás vezes escondem investigações 
theorica·s, que consomem vidas inteiras, sob lituhs 
esdruxulos e carregadarnente technicos. Niuguem 
diria o que trazem no bojo. Reduzidas á pratica 
são matrizes de milagres. 

Alguns exemplos, tomados ao acaso, elucidarão 
nosso pensamento. D'Ocagne tem um livro inti­
tulado Nemographie. Trata dos abacos. O titulo 
e o assumpto são chinez para a grande maioria. 
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Pois bem. A esse livro houve quem attribuisse a 
victoria da França na Grande Guerra. Por que? 
Por uma ,coisa muito simples. Porque a ,applica­
ção ,dos abacos aos calculos ,de tiro permittiu aos 
artilheiros francezes rectificar quasi instantanea­
mente o ponto de mira e dar uma ,certeza mathe­
matica aos disparos de canhão. Vêm dahi, tanto 
como da distribuição dos projectis, os milagres do 
75 francez. E ·diga-se que o idealista d'Ocagne 
não tinha senso pratico ... 

Thomas, metallurgista inglez, inventou um for­
no, o Bessemer basico, que permittia utilizar os mi­
nerios de ferro phosphorosos. Esse minerio de 
ferro foi um dos mais altos f actores da grandeza 
da Bel1gica e da Allemanha. 

Esse homem tão desinteressado que fez a opu­
Jencia de um paiz rival do seu e que deixou toda 
a sua fortuna a instituições de beneficencia não 
teria tido senso pratico? 

Martin, francez, .-descobriu o forno Martin­
Siemen que permittia utilizar o ferro velho. Quem · 
mais aproveitou do seu invento foi a Inglaterra 
cujas sucatas têm proporções immensas. A obra . 
de Martin valeu mais para o Reino Unido do que 
a annexação das Falkland. 

Que pensariam os homens praticos chamados à 

julgar de Thomas, Martin e D'Ocagne, diante das 
folhas de papel, cobertas de numeros e signaes ca­
balisticos, em que lançavam seus calculos e opera­
ções? - Que se entregavam a occupações abstra-
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ctas de idealistas. Mas essas garatujas, que logo 
após se traduziam em experiencias, fizeram mais 
pela utilidade do que todo o senso pratico, habitua­
do a .desenhai-as. 

Nas crêações jurídicas e constitucionaes dá-se 
mais ou menos o mesmo. O senso pratico está 
escondido nas fórmulas. ·O tempo se encarrega 
de revelai-o. 

IDEALISMO 

Perdoe-me o Jupiter Tonante que soterrou os 
constituintes republicanos sob o Pelion e o Ossa. 
O idealismo não merece os raios de um pensador 
da sua categoria. Deixe essa tarefa innocua aos 
recrutas da milicia em que já é marechal. Sem o 
ideal, o senso pratico seria apenas o réles tapa­
olhos das alimàrias "O ideal é a maior das reali­
dades humanas." 

Elle ·abrange a exiperiencia e a utilidade, como 
o todo abrange as partes. Condemnal-o seria con­
demnar todos os nossos homem~ de Estado, mesmo 
esses que o Sr. Oliveira Vianna aponta como semi­
deuses. Os politicos dotados apenas do senso pra­
tico, bem pouco contribuem para o thesouro eol­
lectivo da Humanidade. Comprehende-se que o 

· engenheiro, o mecanico, o biologista, o banqueiro, 
o commer.ciante, o agricultor cinjam-se ao campo 
das suas construcções, dos seus engenhos, dos seus 
laboratorios, das suas operações, dos seus nego-
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cios, das suas culturas. O senso pratico é, ,a razão 
e o limite das suas actividades. Mas o que nelles 
é virtude é defeito nos estadistas. Estes precisam 
ser idealistas, para descobrir no fundo invisivel 
das consciencias o rochedo sobre que se erigem as 
,construcções que desa.fiam o tempo. Os fundado­
res de religiões e nacionalidades, á primeira vista, 
não tinham senso pratico. Mas as suas obras ahi 
estão. E todo o estadista digno de nome precisa 
ter uma centelha daquelles precursores. 

VIA DOLOROSA 

Mas não nos enganemos. Uma epidemia, tão 
disseminada como a grippe pneumonica de 1918, 
está grassando pelo mundo. Um pan-materialismo, 
nuns feito de renuncia, descrença ou atonia e nou­
tros de interesse, egoísmo ou baixeza, está devas­
tando os espiritos. Sem o saber, os maiores sof­
frem-lhe as investidas. Felizes daquelles, , em que 
estas não passam de ligeiro accesso febril, sem for­
ças para attingir as fontes vivas da intelligencia ! 

As tentativas ,de fazer regredir ,a humanidade 
são patentes. Notam-se em tudo. O sophisma 
campeia soberano, deturpando o gosto e o ,criterio, 
aturdindo a razão, misturando as noções do incul­
to e do polido, do ·barbaro e do civilizado, da liber­
dade e da licença, da autoridade e do arbitrio, do 
hem e do mal. Inverte as noções da verdade e da 
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belleza. Descobre a mediocridade no genio e o 
genio na mediocridade. Prefere o instante á in­
telligencia. Proscreve Beethoven. Mas applaude 
o batuque. Taxa Leonardo de . fóssil. . Mas bo­
quea,bre-se á barharie africana na pintura e na 
musica. NJão se contenta de tirar da primitivida­
de o que tenha de bom, de inédito, de sedativo a 

·· uma geração cansada de ,grandes esforços atavi­
,cos. Decreta os seus direitos exclusivos á admi­
ração. 

Essa escola,, contra cujos excessos · precisamos 
defender o que tenha de bom o patrimonio dos se­
culos, tem os seus dogmas. Em lingua é pelo cas­
sange; em poesia pela bala de estalo; em pintura 
pela cacochromia; em raciocinio pelo paradoxo; 
em esthetica pelo disparate. 

Essa geração que· se in,culca de simplista, fu- · 
turista, ,cubista, dadaista, suggestionista e outros 
istas, e que no fundo não é senão primitivista, in­
voluindo ao .nivel inf anti! do homem das cavernas, 
reflecte como um espelho a desordem mental e a 
anarchia moral de um tempo em que a cultura re­
side na apedeutica, a philosophia no proveito, a 
politica na força, a sociologia no pedantismo, a re­
ligião no eu. 

O cassange desses simplistas merece um diccio­
nario em papel pardo ad usum coquinarum~ Póde­
se rastear o preciosismo do Hotel Rambouillet 
nas comedias de Moliere. O destes Mascarillos do 
Parnaso será mais difficil. Estragam-se tanto os 
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cadernos de compras das cozinheiras I E' tão 
ardua de ,conservar a syntaxe das servilhetas e dos 
capadocios 1 

A poesia desses futuristas, a·s mais das vezes, é 
o mistiforio porque ninguem a decifra e é mysti­
ficação porque ninguem a entende. O genial é ás 
vezes incomprehensivel. Dahi a sua regra; 

O incomprehensivel é sempre genial. 
Quand°I é dara, é f util, e quando é futil, é futi­

lissima. As quadras das folhinhas têm mais feitio 
e mais conceito. Servem ao menos para as crean­
ças. Quando esses passaros bisnaus ás vezes ten­
tam levantar-se desse nível: 

"Même quand l'oisseau vole on sent qu'il a . •. · 
des pattes." 

A pintura desses cubistas é feita dos retalhos e 
losangos de Arlequim. Mas descosidos. Um tra,­
po vermelho aqui. Um farrapo amarelo acolá. E 
um titulo sonoro por baixo. Já vi um painel es­
druxulo, que, virado dos pés para a cabeça, provo­
cara extases de admiração e €ra dado como a ultima 
palavra do genio. Nunca pude descobrir de que 
se trata. Só se distinguem na orgia das côres os 
tubos dum encanamento. 

O radocinio desses dadaistas desthrona a belle­
za e sagra a utilidade. Compara ciísparidades. 
Sustenta imperturbavelmente qu~ ha num automo-
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vel mais linha do que no Partheuon. Rejeita os 
canones de Phidias. Prefere á · Venus de Mil o a 
Venus Hottentote. 

A esthetica desses suggestionistas póde-se defi­
nir, com a clareza de que elles usam, como a intro­
versão sitophiHca dos mesoclastos, ou a retrover­

.. são asymptotica das enclyticas paralaxaes. Tem 
mysterios eleusinos e canones osiricos. O mysterio 
do vacuo, os canones da teratologia verbal. 

Alguns dos mais medrados na admiração dos 
pascacios deslocam o ideal da natureza para a offi­
cina. Victimas de um novo romantismo, do ro­
mantismo mecanico, pensam que trazem novida­
des trocando o lago Elvira e a sensação do infinito · 
pela chaminé, pela ponte e pela sensação do embolo 
ou piston, 

Se se pudesse achar um nexo que ligasse todos 
esses romantkos ás av,essas, seria o da incapaci­
dade de abstracção dos regredidos que só lhes per­
IlJitte admirações concretas. 

Eis por que negam a cultura, proscrevem o idea­
lismo e riem da liberdade, 

Um espirito aristocratico como o do · Sr. Olivei­
ra Vianna tem em si · mesmo a immunização con­
tra esse flagello. Mas não devia esquecer que o 
grito de guerra dos novos vandalos é a morte ao 
idealismo e á liberdade, e que o seu papel é resis­
tir-lhes e não reforçai-os, ainda que indirecta­
mente. 
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Que immensa eontribuição não lhes vae levar 
inadvertidamente o Sr. Oliveira Vianna, condem~ 
nando o idealismo da Constituição e1 dos seus lir· 
tifices! 

. , r . .. ' 

LIBERDADE E IDEALISMO 

E' ,graças a um mal entendido utilitarismo que 
o mundo contemporaneo está assistindo pasmo ao 
eclipse da liberdade. A autocracia tenta uma das 
suas sortidas periodicas contra o regime impessoal 
do direito. E' dever dos espiritos fortes não des­
crêr da liberdade, não tomar o collapso pela morte 
do sol. 

As palavras de Nabuco de Araujo, a 3 de Agos­
to de 1869, ainda têm a mesma actualidade: "O 
liberalismo não é uma excommunhão, mas uma 
necessidade das nossas sociedades modernas." E' 
claro que está implícita no pensamento do grande 
liberal esta restricção: "-desde que não invada o 
domínio da autoridade legalmente constituída". 

As victorias da autocracia não nos ,devem aba­
lar. A escuridão dos eclipses é passageira. Não 
é preciso alarido ·de atabaques e tambores para ces­
sar. As apparencias do progresso material e or­
dem com que as dictaduras se procuram legitimar 
não illudem mais aos que se habituaram a vel-as 
cahir quando se julgam mais seguras. Ond,e não 
ha liberdade nada póde subsistir de estavel e du­
radouro. Não creio na força creadora elo poder. 
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pessoal, embora encarnado em genios. O arbitrio, 
quanto á sua durabilidade, tem a philosophia do 
páo ferro (se é que se pó de emprestar ao seu,lenho 
infrangivel o sentimento da propria rijeza). Pen­
sa que o machado que o derrubar ficará quebrado. 
Engaua-:se. Nem é rpreciso machado,: Páo-ferro 
cortado no quarto-crescente das violencias que en­
sanguentam o disco da liberdade, traz em si mes­
mo o influxo maldito que lhe ha de apodrecer as 
fibras, sem o ,concurso de qualquer factor externo. 

~esar Borgia, o herô.~ perfeito de Machiavel, 
foi o modelo dos administradores. Que deixou 
além da sua execrada memoria? Outros, como 
elle, têm governado entre os applausos dos fracos. 
Tambem passarão, como as theorias cynicas e uti­
litarias do escriba florentino. 

Que é a liberdade? Um ,conceito e nada mais. 
Mas essa abstracção tem uma existencia real. Os 
milagres que o Sr. Oliveira Vianna aponta na opi­
nião publica da Inglaterra são seus filhos. Ella 
tem feito mais pela grandeza ,do Imperio Britan­
nico do que toda a hulha do seu sub-'sólo. 

A sua essencia intima é invisível: pertence á 
familia irradiante do radium. Mas nem por isso 
é menos pratica, nem menos material. Os seus 
;effeitos sentem-se no sensorio collectivo que fórma 
e para o qual se dirigem todos os que precisam da 
sua energia, como a limalha de ferro para o campo 
magnetico. · • 
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E' ella que ,constitue a abobadf invisivel, tecida 
por fios mais fortes· que o aço da sua metallurgia, · 
sob que se abrigam os destinos da Inglaterra. 

A liberdade é filha do idealismo, é obra dos · 
idealistas. Os Constituintes republkanos quize­
ram abroquelar o Brasil com a couraça dessa 
atmosphera synergica, tanto mais necessaria pela 
immensa extensão que déram ao Poder Executivo. 
Não o conseguiram logo. Faltou-lhes a collaho­
ração da raça, ainda inexperiente, a emissão dyna­
ruica que a consciencia de ,cada um leva á energia 
collectiva, que não póde provir senão da somma 
das inducções individuaes. 

Que os maldigam porque a raça ainda não podia 
contribuir para a defesa commuml Que os acoi­
mem de sonhadores infantis, que os leyem ás fo­
gueiras da Inquisição com a -carocha e o sambenito 
de "poetas lyriicos I" 

E que seja um Oliveira Vianna que o faça! 
Longe vae este. E' tempo de acabar. Não, Sr. 

Oliveira Vianna, o Idealismo da Constituição. não 
morreu. Nem morrerá. Durará emquanto dura­
rem o ideal e a liberdade. Foi precipitado o seu · 
de prof undis. 

Considere melhor. Nlão tenha um enthusiasmo 
tão exessivo pelos Constituintes Iruperiaes. . E 
faça ruais justiça aos estadistas da Republica. 



A PASSAGEM DE SIRIUS 

· EM data ,de 10 do corrente dirigi ao illustre Sr. 
Oliveira Vianna a carta que se vae seguir. 

Da sua leitura se infere o estado de espirito em que 
a escrevi. Bem mais que o intuito de defesa, a ne­
ces-sidade de accusar-me eu proprio de ,certas 
ínexactidões involuntarias obrigou-me a volver a 
publico. Sem o intuito de polemica. Animando 
as minhas palavras do espírito de um méro collo­
quio que, se não tiver como resultado tornar ami­
gos os dois interlocutores, não será por minha 
culpa. 

Não vejo que numa divergencia de opiniões te­
nha de haver .necessariamente um vencedor e um 
vencido. A menos que se trate de um choque -de 
rancores que exija o fogo de barragem voltaria­
no, auxiliado na expugnação das ultimas trinchei­
ras pelas granadas de mão de Camillo. 

A exploração sincera ·do pensamento tem o des­
interesse e a impersonalidade das pesquisas de la­
boratorio. Exige collaboradores e não rivaes. E' 
como penso. Mas se me equivoco, se fôsse força 
conceder á galeria o direito de transformai-a numa 
justa verbal, num jogo -de cannas e argolinhas ou 
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em cavalhadas, com proezas- de equitação e con­
quista de premios, affirmo em sã consciencia que 
não duvidaria em aoceitar para mim o papel dos 
mantenedores mouros, sempre vencidos. Pouco 
se me daria que a opinião, a alta e poderosa -dona 
que preside a esses torneios, conferisse ao meu an­
tagonista a prenda symbolica - luva, anel, lenço 
ou flôr - mandando-lhe do alto da sua varanda, 

· enfeitada de colchas de Macau carmezim, o mais 
lindo dos sorrisos que jámais afloraram ao·s labios 
de uina dama dos pensamentos. Vel-o-ia sem ciu­
mes apresilhar o suspirado galardão na virola da 
lança. Certas derrotas não desluzem: valem mais 
do que muitas victorias. 

Uma ,certeza me conforta: a de que timbrei em 
tratar escriptor e homem a quem tanto admiro 
com· a consideração que elle merece a quantos lhe 
acompanham com sympathia e admiração a labo­
riosa e radiante carreira. Se nalguma coisa puz 
empenho foi em vencel-o em serenidade. Estas 
linhas, finaes e definitivas·, só se poderão afastar 
desse proposito se a penna me trahir a intenção. 

Eis a carta, para cuja publicação solicitei prévia. 
autorização ao seu preclaro destinatario: 

"Gavea, 10-11-927 - 476, Marquez de São Vi­
cente. 

Senhor Oliveira Vianna - Acabo de lêr a res­
posta com que me honrou pelo Jornal do Commer­
cio de hontem. Mais uma vez se comprovou por 
um exemplo illustre o pensamento do Vf)lho Va,u-
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venargues de que a verdadeira polidez nasce do 
coração. 

Do meu, para louvai-o, não foi preciso senão 
abril-o e deixai-o falar. Quem o conhece de perto 
sabe que é assim que vibra, pulsa, respira e pensa. 
Do seu, para tolerar-me, foi preciso muito mais: 
~ vencer o agastamento do pontifice surprehen­
dido pelo schisma da primeira heterodoxia. Neste 
debate de idéas, portanto, o merito da generosida­
de é todo seu. · O meu será, quando rouito, o de 
re,conhecel-o. 

Deixe-me dizer que sinto toda a sua resposta 
mysteriosamente embebida duma irradiação de 
sympathia, que é para mim o melhor resultado des-
ta discussão. . , 

T~nho antennas p~a apprehendel-o e para re"'. 
ceber na limpidez original as ondas radio-acfivas 
do seu pensamento. Um que outro deslise, inevi­
taveis na pugnacidade de uma resposta, não con­
seguem perturbar o ·campo sideral vibratilizado 
pela sonoridade de um grande coração. São poei­
ras que · bailam nos raios do sol, sem ,conseguir 
desviai-os. 

Estão , longe das descargas tempestuosas com 
que o amor proprio zébra de relampagos a atmos­
phera das suas emissões. Louvado seja Deus, a 
minha intenção foi comprehendida pela sua pere­
~rina intelligencia. 

A .celebre experiencia 'd'e· Lissajous conseguiu 
reproduzir os equivalentes geometricos do som. 
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Não é das menores curiosidades da sciencia essa 
traducção linear da escala chromatica, manancial 
eterno em que se encontram todos os matizes, to­
das as fórmas-typos do desenho, reservatorio de 
motivos para toda uma renovação esthetica. A 
vibração acustica e a sua resultante graphica estão 
sempre na mais rigorosa das relações mathemati­
cas. Põe-se a gente a pensar nos mysterios pytha­
goricos dos numeros e a admittir que descobrir­
lhes todas as relações seria achar a ,chave de todos 
os enigmas. Por que maravilhoso mysterio as vi­
brações da acustica têm as propriedades do pincel 
do desenho? 

A intuição ,chega ás vezes aos mesmos resulta­
dos sem instrumentos. Pelo seu simples diapasão, 
Sr. Oliveira Vianna, cheguei ao debuxo do seu 
typo moral, embebido de generosidade. Não pre­
dsei das laminas sonoras, dos espelhos, do fóco 
luminoso e do écran de Lissajous para traçar com 
o timbre da sua voz o schema da sua aristocracia 
mental. Não me enganei. A resonancia intima 
do seu espirito, transportada ao campo visual, ha­
via de traduzir--se por força em linhas de maravi­
lhosa pureza. E traduziu-se. 

Quando nada mais se salvasse da troca de idéas 
em que nos empenhámos, uma coisa tenho a, cer­
teza que ficaria de pé: a cortezia\ de que alcança­
mos revestir os nossos pontos de vista. Congra­
tulo-me com esse exemplo, tão util á polemica des-
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tes Brasis, cujo diocionario póde averbar antago­
nismo e apôdo na mesma synonymia. Creio que 
elle ficará na nossa Mstoria !iteraria como um tra­
ço de evolução, como um exemplo de cultura e ca­
valheirismo, onde as •gerações que vêm vindo po­
derão aprender a divergir sem ·detrahir e a não .· 
alongar a elipse da discordancia pela parabola da 
diatribe. 

Fui bem inspirado em dar ·á nossa discussão um 
signo propiciatorio bem distante das miserias da 
terra. A Passagem de Sirius será medida por to­
das as equinociaes, que se occuparem com a para­
laxe do seu talento. O seu nome se confundirá 
com o desse astro de primeira ,grandeza. Não 
reivindico a honra de tel-o descoberto. Mas iden­
tifiquei-lhe o coronio :da aureola, o halo espiritual, 
que é a sympathia. humana, que sobredoira hoje em 
dia a fulguração do pensador. 

Tenho a impressão de que, daqui a muitos de­
cennios, quando nós ambos, Sr. Oliveira Vianna, 
tivermos restituido á terra mãe o pó ephemero que 
ella nos emprestou, o amigo do passado que se de­
bruçar sobre a. collecção do Jornal do Commercio, 

1 quando chegar á nossa polemica, terá insensivel­
mente de parar. Sentindo evolar-se das suas fo­
lhas, como de um velho frasco de essencia, esque­
cido num movei antigo, a emanação ,de duas almas 
que o pensamento embalsamou do mais raro dos 
seus perfumes - a serenidade - talve.z que o. 
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seduzam, mais os nossos corações do que as nossas · 
intelligencias, mesmo a sua, já então na plena con­
sagração da immortalidade. 

Não ha nestas palavras a vaidade de um nome 
que tenha a certeza de sobreviver-se. Mas essa 
confiança no futuro explica-se. Certos fragmen­
tos meteoricos, uranolithos ou bólides, que gravi­
t,am em torno de corpos estellares, acabam por en­
corporar-se ao seu nucleo, para augmentar-lhes a 
intensidade do brilho. Contento-me em ser uma 
dessas parti,culas cosmicas. E' o que me permitte 
essa certeza de sobrevivencià. 

Queria encerrar com esta carta a Passagem de 
· Sirius. Não mo consente o ,cavalheirismo. Tenho 

de dar-lhe razão nalguns pontos. Preciso recons­
tituir a pureza do meu pensamento noutros. E des­
ta segunda necessidade abriria eu mão facilmente, 
se a primeira não fosse indeclinavel. 

Calar-me quando devo confessar-me eni falta 
seria ficar-lhe áquem em lealdade, unico ponto em 
que lhe peço licença para não sentir-me inferior a 
nirrguem, 

Tenha, pois, a paciencia de lêr-JDe ainda uma 
vez. Tudo envidarei para que ao cabo dessa leitu­

, ra, não recuse a mão amiga que se lhe offerece com 
uma sympathia que nada desmentirá. - O since­

. ro admirador Baptista Pereira." 
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CON(FITEUI\ E RECTIFICAÇõES 

Duas -considerações movem estas palavras. Ac­
cusar-me e defender-me. 

Tem razão o Sr. Oliveira Vianna, dizendo que 
me enganei quando lhe attribui o ter dado á Abo­
lição a principal responsabilidade na ruina da la­
voura caf~eira do Rio. E' claro que não o iria 
inventar. Li-o de certo nalguma pagina, de . que 
perdi o verbete. Mas mesmo que o encontre e · que 
possa vir a provar que o Sr. Oliveira Vianna assim 
pensou, não o farei. A questão perde de impor­
tancia, desde que o Sr. Olivéira Vianna, num livro 
que está ·escrevendo, vae reconhecer, dando-lhe o 
primeiro Jogar, a. importancia ,do factor-praga na­
quella ruina. 

Outro engano meu. Verifiquei que o senhor 
Wanderley Pinho publicou documentos definitivos 
sobre a queda do gabinete Itaborahy e não do mi­
nisterio Zacharias. Não tendo á mão a Revista do 
Brasil em que foi publicado o seu estudo e não me 
permittindo a urgencia compulsar-lhe a collecção, 
bem que o meu velho amigo Basilio de Magalhães 
me tivesse posto á disposição, recorri á memoria 
de dois mestres da nossa historia. Suggestionados 
talvez por mim, ambos, como eu, pensaram que os 
documentos do talentoso neto de Cotegipe (que 
á do avô illustre reune a tra,dição intellectual do 
pae), tinham çbegado até 2Jacharias. O Sr. Oli-
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veira Vianna não notou esse en!gano que, como vê, 
é triplice. Mas não seria leal de minha parte escon­
dei-o. Estendo a mão a bolos. Escondo a dos cum­
plices, porque são tão illustres que seria irreveren­
cia palmatoai-os. 

Entoando o mea-culpa, passemos a ligeiras 
rectificações. ' 

Diz o Sr. Oliveira Vianna que o quero julgar 
pelo Idealismo d<Ii Constituição, obra de polemica. 
Não ha tal. Não tive o intuito de fazer o escorso 
critico da sua individualidade, realmente muito 
maior do que esse pamphleto. Propuz-me apenas 
a ,contradictar-lhe certas asserções. Nada mais. 

Diz o Sr. Oliveira Vianna que lhe emprestei · 
gratuitamente desdem pelo idealismo e que o sup­
puz capaz de p'referir o senso pratico. 

Pareceu-me que, condemnando o idealismo da 
Constituição, o corollario logico seria que preconiza 
o senso pratico da Constituição. Se ha erro de in­
terpretação não me parece meu. 

O Sr. Oliveira Vianna diz que, para ·defender os 
constituintes republicanos, fiz-me advogado, "at­
titude mental incompativel com o ponto de vista de 
Sirius", que o seu bello talento define: "o ponto 
de vista do pensador, da imparcialidade, da jus­
tiça, da verdade pura". 

Admittamos, comtudo, que a suspeição importa 
em parcialidade. O advogado, que propugna por 
uma causa de evidente razão, não está fóra do 
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ponto de vista de Sirius, se este é o da justiça, ,e . 

não o da indif ferença. 

O juiz, que sentenceia, reproduz muita vez, nos 
fundamentos dos seus arestos, as razões e a dia­
lectica de um dos causidicos. E desde que seja jus­
to seria insensato acoimai-o de parcial. A menos 
que Sirius seja um globo apagado, rolando ás es­
curas nos espaços sem fim da insensibilidade moral. 

Admittamos comtudo que a suspensão seja sem­
pre inherente ao papel do advogado. E' uma regra 
sem ex,cepções. Mas como? O proprio Sr. Oliveira 
Vianna não reconhece que Nabuco nunca perdia o 
ponto de vista de Sirius: "E' o ponto de vista pre­
dilecto de Nabuco, tão insito á sua natureza mara­
vilhosa, que elle não o perdia nunca, nem mesmo · 
quando, em O abolicionismo, se f ~ o grande ad­
vogadQ de uma causa?" 

Abroquelo-me nesse exemplo para provar que a 
defesa de uma nobre causa não é incompatível com 
o ponto de vista da mais límpida elevação. Dir-me­
á o Sr. Oliveira Vianna, que o exemplo é illustre 
de mais para mim. Mas são esses justamente os 
exemplos que se devem seguir. E seguil-os não 
coima de immodestia. 

PERFIL DUM CURIOSO 

Agora um pequeno hiato para conversarmos um 
pouco. Faça de conta que me recebe no seu sitio 
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fluminense, onde conto ter a hon:ra de visital-o em 
companhia do nosso commum amigo Sampaio Cor­
rêa, e que chalramos á sombra amiga dos seus 
arvoredos. 

Tenho o bom gosto de querer poupar-lhe uma 
desillusão. Não quero que, arranhando o verniz, 
que supponho me empresta, de micrographista, de 
exegeta e exhumador de archivos, mande-me des­
pir na praça a indumentaria de quem o alheio 
veste. Nada disto. Sou apenas uma grande e ou­
sada curiosidade, em que a paixão atavica dos li­
vros sempre resistiu ás ,delicias esterilizadoras da , .• 
bohemia conversadora e do bridge, tão irresistiveis 
ás naturezas gregarias, quando não absorvidas ,em 
preoccupações superiores. 

Tenho circumnavegado todos os continentes do 
pensamento. Mas pelas praias, com agua· nos tor­
nozelos, apresso-me a conf essal-o. Em raras an­
gras me aventuro a nadar de braçada. Em mais 
raras ainda a mergulhar. 

Como todos os que se occupam com o inundo es­
piritual, lambem paguei o tributo de aventurar-me 
no golfão do Incognoscível. Darwin, Buchner, 
Spencer e tantos outros, já lhes pedi os: seus esca­
phandros. Mas em ,cada uma ·dessas descidas ao 
fundo dos problemas do Além - tanto mais an­
gustiado pela pressão da duvida quanto mais alon­
gado da superfície - só encontrei o silencio, o si­
lencio, sempre o silencio. E sob a sua paralysia 

·' 
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acustica a immensidade \granitica e indiff erente do 
Nada. 

Quando vejo outros (ás vezes ·COm tanto talen­
to!) precipitarem-se de cabeça nesses mergulhos, 
como se fossem buscar a perola da . verdade, fico 
á ·praia, tranquillo, contente com o meu S. Thomaz 
lido com os olhos da exegése moderna, sabendo 
que não trarão nada de novo. Volverão á praia 
quasi todos escorrendo salsugem ,da bocca e das 
narinas, precisando tracções rythmicas da língua e 
massagens. Recuperando a voz não deixarão de 
gargantear maravilhas: o salitre que o sol lhes 
crystalliza na pelle é a poeira das perolas que des­
•cobriram, mas não puderam trazer. 

Os críticos, que exigem como unico baptismo da 
superioridade, esses. mergulhos oceanoscopicos no 
indevassavel, lembram-me a experiencia de Knivet 
que, na ilha da Lage, tentou sondar o fundo de 
nossa bahia dentro de um tosco apparelho feito de 
couro de boi, para amarrar um cabo á argola de 
canhões sumergidos e salvai-os. Chamado á tona 
pela enorme cabeça, cheia de bexigas de boi, onde 
fizera um oculo, puxado para o fundo pela pedra 
que atara aos pés, teve de cortar a corda, para não 
morrer. 

Salvaram-nó quasi examine. Durante um mez 
ficou atordoado. Não vale a pena exprofundar 
canhões philosophkos por tal 1>:reço. 

Boi por boi, entre o que emprestou o couro para 
ser alcatroado na experiencia segredada a Knivet, 
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por um certo André Tower, e outros, prefiro São 
Thomaz, a quem os condiscípulos chamavam de 
"boi silencioso da Sicília", o ,que lhe não impediu 
de ,conciliar Aristoteles e a religião, o methodo 
experimental e a fé. O seu passo, tardo ,como o das 
carreta·s que foram o automovel dos reis merovin­
gios, abriu ha sete seculos caminhos que, tirados · 
do velho abandono e cylindrados de novo pela cri­
tica, são tão bons como os de Bacon, Descartes e 
Comte. 

, Viver a explorar terrenos que só se podem ba­
lisar por meio de conjecturas é um ,direito de todo 
o mundo, depende de certo feitio espiritual, a que . 
não nego certa elevação. Mas exigir dos outros que 
se entreguem ás mesmas operações especulativas, 
que são um nunca acabar, parece-me iniquidade tão 
grande como affirmar que a religião é necessaria­
mente involutiva. Taxar de atrazado um credo que 
todos os dias se renova, e que 6Ó exila a duvida, 
mãe da sciencia, das regiões extra-terrenas do 
Dogma, se não é leviandade é pelo menos a prova 
da ignorancia dessa renovação. A idéa fixa da phi­
losophia, quando toma o estigma ambulatorio, in­
quieta, impacienta, envinagra as suas victimas de- ' 
pois de encher-lhes de fel a tolerancia e de enu-

. brar-lhes muita vez a razão. 

Temos bem perto de nós Felicio dos Santos, 
Carlos de Laet e Ramiz Gal tão, tres velhices a u­
gustas, tres varões de São Martinho, cujas tardes 
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gloriosas se illuminam da magnificenda das 
auroras. 

Fizeram os tres a volta das philosophias. Cada 
um ancorou, a sua inquietação espiritual na angra 
que lhe pareceu mais segura, talvez que os tres na 
mesma. Seria justo julgal-os por omissão? Seria 
curial taxal-os de alheios aos problemas do destino, 
porque não citam Schopenhauer e Nietszche, Hegel 
e Bergson? 

Eu de mim não gosto de perder tempo nesse~ 
parques, onde cada geração crue .chega mette o 
ma.chado nas arvores plantadas pelas anteriores. 

Estas linhas, se visassem o Sr. Oliveira Vianna, 
seriam da mais refinada perfídia e da mais com­
pleta injustiça. Justamente uma das razões do en­
canto que tenho por elle reside em nunca tel-o en­
contrado revestido dessa ,crosta de intolerancia e 
pedantismo philosophico. No seu campo conjectural 
cabem .verdades circumscriptas e verifi.caveis. Elle 
que me perdôe se para caracterizar a minha atti­
tude mental alonguei-me em ,demasia, com um 
calor suspeito aos que não tiverem a,companhado 
certos estribilhos da critica indígena, que daqui 
reduzo ás suas justas proporções de injustiça. 

Volvendo a mim, dir-lhe-ei que tenho a tenaci­
dade dos que não dissimulam com a propria igno­
rancia. Para não ficar in albis em certas leituras 
tive de recapitular,• já de cabellos começando a 
bran9uear, as minhas esquecidas mathematicas. 
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Só estou á espera de uma opportunidade feliz 
para aprofundai-as de modo a medir a grandeza, 
que presinto, de ,certo Souzinha que me parece ter 
sido ha cerca de meio seculo a edição Paula Brito 
de Henri Poincaré. Como vê, a minha mentalidade 
procura ter uma certa nobreza pelo desinteresse 
das suas preoocupações. Tem esse ponto de con-: 
tacto com a sua. No proprio livro .que estou pre­
parando ·sobre Ruy Barbosa, creio que se verá, na 
medida do passivei, essa nota de impersonalidade. 
Tenho, porém, qÚe confessar que nada sei, porque 
em nada me especializei. Sou apenas uma natureza 
hygroscopica. A minha curiosidade é espongiaria. 
Absorve o orvalho de todos os climas, por onde 
se afoita, escoteira e silenciosa, mas incansavel. 
Numa peregrinação pedestríssima, como a de certo 
viajante inglez, mas que não respeita fronteiras. 

Foi a pressa que matou a conversação. Esta pre­
cisa do tempo, que lhe sobrava no seculo XVIII, 
para as digressões, que são o seu alimento. Esque­
çamos que nascemos no tempo dos telegraphos, da 
estrada de ferro, dos automoveis e dos aviões. 
Façamos como os prosadores dezoitocentistas. Não 
nos apressemos. Discreteemos de longada, como 
Rousseau e du Peyrou surprehendidos pela tempes­
tade na cabana de um lenhador, 
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NOS JARDINS DE GOETHE 

Nâo extranbe a imagem ·da esponja. Passei 1lela 
tentação de deixai-a mergulhada nestas paginas, 
como um anzol de baeta vermelha destinada a brin- · 
car com os lambarys da critica, que não deixariam 
,de accorrer pressurosos sentindo a isca do pla•gio. 
Mas não vale a pena. Ficará para outra vez o ~ha­
mariz. A imagem da absorpção espongiaria não é 
só de Nabuco, que ninguem admira mais do que fU. 

Goethe já lhe havia aproveitado a justeza e a pro­
priedade. Ha um direito de renovação, que legitima 
a expropriação por utilidade publica das belkzas 
esquecidas. Mas, já que temos tempo, paremos um 
pouco no jardim de Goethe. Encarnemos a phqn­
tasia ,de Nabuco e .a minha em duas raparigas, a 
primeira com ares de princeza do espirita, que me­
rendou com Mme. Dudeffand e Horace Walpole, 
a segunda com a desenvoltura das •creadinhas de 
,Moliere. Encontraram-se as <luas, violando o par­
que de Goethe. A soubrette e a patricia vinham de 
procedencia diversa. A idéa do furto as aproximou 
resabiadas uma de outra. 

· Paremos um minuto. O lagar e a companhia va­
lem a pena. Ainda por ali respiram echos da musica 
de Lulli e da prosa de Marivaux. Não é sempre 
que se apanha um trecho de comedia ao ar livre, á 
sombra de castanheiros bucolicos, que abrigaram 
do sol a cabeça venyravel -do autor do Fausto. 
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O dono dos immensos jardins de Weimar, onde 
uma flor não faz falta, .espia de longe, escondido 
atraz dum tronco de faia sanguinea, a fronte des­
coberta, na mão direita o grande chapelão de feltro 
branco que trouxe da ltalia. Viu as manobras fur­
tivas das duas intrusas. Mas delicia-se mais do que 
ellas proprias com a delicia que ambas encontram 
no peccadilho. Onde o vulgo enxerga infracção pe­
nal, o seu nobre espirita só vê bom gosto. Applau­
de-as intimamente. Não lhes apparece para dizer 
que devastem á vontade os seus alegretes, só para 
não lhes tirar a illusão de clandestinidade. Tem a 
philosophia do patriarcha biblico. Na sua seara de 
Booz ha restôlhos e sóbras 'para todas as Ruths, 
mesmo as que lhe não pertencem, ou venham a per­
tencer. E ri-se de ,contente. A gentil princeza, que 
aprendeu com Mrne. Dudeffand a lingua das Pen­
sées Detachées, agita embaraçada a flor que cor­
tara .do hastil. A sensação do primeiro furto cora­
lhe .as faces e dá-lhe o enleio do remorso. A outra 
compoz a touca ancillar com dois toques dos dedos, 
num gesto que lhe poz uma scintillação no brunido 
das unhas, e alisando o avental de bretanha segre­
dou persuasiva: "Dê-me a . flor. Fica mal a uma 
dama da sua linhagem ... Commigo não tem imp·or­
tancia. Tudo é permittido a uma simples soubrett.e." 
A fidalga enrubescida cedeu ... 

O rumor da conversa acordou um velho jardi­
neiro, que estava aquecendo sol. Este chamou ~ 
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famulagem, que vem accorrendo solicita. Está pres­
tes a explodir o aqui-del-rey I do escandalo policial. 

Mas Goethe apparece, junto á sua faia, sorri­
. dente, o dedo nos labios. Os lacaios emmudecem e 
recuam. "Não teria proposito fazer barulho ,com 
duas moçoilas que se permittiram entrar no meu 

· jardim I" diz aos crea dos. 
Procurou as duas moçoilas, para beijai-as na 

face, .com a liberdade do carinho patriarchal. Ti­
nham se sumido como andorinhas assustadas. 
"Que tolas!" commenta Goethe. "Terem medo de 
mim!" 

Mas alguem bate-lhe no homhro. Volta-se. E' o 
velho Suetonio, na sua tunica romana. - "Ora 
esta, meu amigo Goethe I Não me tire o prazer de 
dar o que é meu. Fui o primeiro a usar da imagem. 
Fui o primeiro a lembrar que um homem podia ser 
uma esponja. Foi assim que caracterizei os contri­
buintes romanos, espremidos pelos exactores do 
fi&co. A comparação era inedita. E' minha e bem 
minha. Tinha até escapado aos evangelistas." 

- "Duvido, diz Goethe desapontado. Já li os 
seus "Doze .Cesqres" e por signal que não apro­
veitei grande coisa. Tem poucas idéas matrizes. 
Quanto á Biblia, isso é outro cantar. E' lá que 
costumo me abastecer de sementes para o meu jar­
dim. Se obedeci a reminiscencias, lá a devemos 
achar. Mas é f a,cil. · Recebi de Paris a melhor 
Concordancia Biblica, a de Hugo Cardeal. Vamos 
verificai-o." 
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Sentaram-se ambos num banco de pedra. Goethe 
mandou buscar o livro. Trouxeram-lhe um alen­
tado volume em cujo frontespicio, a branco e ver­
melho, havia sob a vinheta veneravel da Fama, 
trazendo á mão um espelho, que reflecte um sol de 
cariz, a indicação do livreiro querida aos biblio­
philos: 

Lugdunl 
Apud Benedictum Bailly, in vico mercatorio 

sub signo veritatis 
M. D. C. L. XXXVII 

Cum privilegio regis 

"Conheço essa rua, resmunga Suetonio. E' perto 
do Mer.cado de Lyão. Comprei lá alguns livros de 
Erasmo, o homem que teve o bom senso de elogiar 
a loucura. Trago mesmo cornmigo, um, que estou 
lendo nos meus passeios. Mas lá não voltarei. 
Tresanda a alhos e cebolas. Prefiro a rua S. J a­
cques de Paris, onde as lojas de livros rescendem 
ao cheiro das hospedarias da vizinhança, cujos 
assados de espeto merecem a immortalidade". 

Goethe abriu o dkcionario biblico. Foi direito ao 
vocabulo spongia. S. Marcos, S. Matheus e S. João, 
empregaram-no cada qual uma vez, mas sempre 
embebido do vinagre do martyrio. Ia confessar que 
se aproveitara mesmo da imagem de Suetonio. Mas 
este, absorvido até então no seu Erasmo, não lhe 
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deu tempo. Estrondeou numa gargalhada. "E esta 1 
Olhe o que o demonio do hollandez escreveu neste 
livro! Parece mesmo feito para nós este pedacinho: 

"Passemos uma esponja sobre esse negocio de 
esponjas." 

Disse. E cahiu a noite nos jardins de Goethe. 

FLUMINE LOQUI 

Já não ,sei onde estava. Perdi o fio· pela digres­
são. Quem me quizer ler tem que ser assim. E' um 
traço de familia. Quem herda não furta. Essa 
loquacidade, o Conde d'Eu, na sua Viagem Militar, 
fixou-a nos meus antepassados ha mais de meio 
seculo, quando estes tiveram a honra de hospedai-o 
em sua estancia do Inhatium, dizendo que era gente 
que ·gostava muito de conversar. 

A facundia daquelles velhos Pereiras e Borges 
Fortes (são a mesma_ familia) era tal que os im­
periaes itinerantes recolheram-se depois de meia­
noite, escandaloso desprazer para viajantes ma­
drugadores. Para mim a observação do cacetea-do 
hospede de minha bisavó tem um cunho de pene­
tração quasi genial. Explica-me na origem proxima 
o formoso talento analytico de D. Luiz d'Orleans, 
cujo livro Sob; o Cruzeiro do Sul deve ser um dos 
nossos orgulhos. Lembra-me o argute loqui com 
que Cesar definiu ha tantos seculos o espírito fran-
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cez. Com a differença que a. sua observação só tem 
importancia para mim. · 

Traduzo-a f lumine loqui p ara tirar a argucia e 
deixar a cachoeira atavica, que ainda respinga so­
bre os que têm a desventura de me ler. 

Posto isto, voltemos ao assumpto. 

CONSTITUIÇÃO ATRAZADA 

Mas. ,chega. chega e chega. Juro aos meus deu­
ses que não cahirei mais em nenhuma digressão. 

Synthetíza o Sr. Oliveira Vianna a minha opi­
nião sobre os Constituintes Republicanos, dizendo 
que lhes puz na fronte coruscações de genio. Não 
o disse. Mas não levo a sua imputação á conta de 
má fé. 

A nossa divergencia é quanto á Constituição . · 
Republi-cana. O ponto de vista do Sr. Oliveira 
Vianna é que o nosso estado politico rudimentar 
não comporta uma constituição adiantada; que o 
codigo de 24 de Fevereiro foi feito para cultura 
muito mais avançada. Dahi o seu corollario: a im­
prestabilidade dessa carta politka. Concordo quan­
to ao atrazo. Dahi infere o Sr. Oliveira Vianna 
que deve condemnar uma Constituição que, pelo 
seu adiantamento, é antipoda desse atrazo. · 

Dar-me-á o meu nobre interlocutor licença para 
raciocinar e tirar as deducções das suas premissas. 
Se não presta li Constituição, porque não refJecte 
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o nosso atrazo, segue-se que para prestar teria de 
reflectil-o. 

Teria de· ser uma Constituição atrazada. Seria 
-o unico modo de não ite desnivelar do meio. Veja 
o absurdo a que leva o seu raciocinio. A perfeição 
da Constituição estaria na imperfeição. 

Os similes materiaes nem sempre se applicam 
com exactidão aos phenomenos subjectivos. Não 
sei como ainda os detractores da Constituição não 
disseram que os seus alfaiates cortaram para um 
corcunda um casaco sem bastante panno na giba. 
A imagem seria mais pitoresca do que muitas que 
por ahi andam, comquanto tão injusta. 

A nossa Constituição não é roupa de francezes, 
como se dizia das andainas de adelo. Não teve pre­
gões nem preconceitos de algibebe. Não se propoz 
a amoldar-se a todas as medidas, mesmo as da 
teratologia. Foi feita de trama bem mai,s resistente 
que as f atiota"s de segunda mão, destinadas aos 
,corpos de mendigos, que cabem em todas roupas. 
Não era um tecido: tinha de ser uma claridade . 
para vestir -toda a consciencia nacional, e cobrir 
toda a nossa superfície geographica. O dynamo 
que lhe forneceu a energia, o cabo que a transmit­
tiu, o fóco onde se transformou em clarão, foi uma 
consciencia jurídica que se embebeu no que a tor­
rente dos seeulos e da experiencia tinha d,e mais 
crystallino. 

Censurar a Constituição pela sua luz é iniqui­
dade tão grande -como imputar ao sol a sua facul-
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dade de decomposição, inseparavel da de aquecer 
,e illuminar. E' confessar que preferimos á luz a 
treva. E' reduzir-nos á incompatibilidade solar dos 
peixes cegos, habitantes de itararés, sumidouros, 
itaquás e solepões, que o Sr. Miranda Ribeiro clas­
sificou e nomeou ha região hydrographica de 
I•gnape. E' trocar os olhos que Deus nos deu por 
pupillas artificiaes. E' praticar desne,cessariamente 
a mais esdruxula das operações de iridenclise. 

A synthese do meu pensamento é ,esta: nem por 
deficiente a nossa cultura dispensa uma Consti­
tuição avançada. A limitação intellectual do discí­
pulo não exige necessariamente a limitação intel­
lectual do mestre. Muito pelo contrario. Tanto 
mais occluso o discente, tanto mais subtil e ,com­
pleto terá de ser o professor para descobrir-lhe as 
deficiencias e suppril-as ou remediai-as. 

As nacionalidades, a meu ver, não se constróem 
de baixo para cima e sim de cima para baixo. São 
as elites que edificam as nações. Trinta ou qua­
renta familias fundaram a Inglaterra de hoje. 
E' sempre de um nucleo central que irradiam as 
energias creadoras. A ,collaboração das massas é 
indispensavel; mas quem lhe dá o impulso é meia 
<luzia de capacidades, que formam o sensorio col­
lectivo, o ponto de convergencia dos sentimentos 
nacionaes. 

A Constituição deve ser encarada como a carti­
lha dos responsaveis pelo governo, como o roteiro 
marítimo que fica nas mãos do capitão e dos offi-
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ciaes. A massa ·da tripulação não está na altura 
de compreheodel-a. 

A mentalidade desta não pode melhorar antes 
de um trabalho secular, cuja lentidão lembra o al­
teamento das nossas praias atlanticas, que se ~u­
blevam millimetros por anno. 

Grandes povos se têm governado sem Constitui­
ção, e mesmo sem leis escriptas. O direito, ali, ape­
nas confiado á boa razão e ao costume, nem por 
isso tem sido menos bem preservado. E' que póde 
haver senso juridico sem Constituição. O que não 
póde haver é Constituição sem senso juridico. 

Conta Victor Tissot na sua Viagem ao Paiz dos 
Ciganos que o Imperador José II, querendo me­
lhorar-l~el,) ais condições de existencla, mandou 
edificar varios nucleos de ,casas confortaveis, que 
lhes deu para moradia. Ficaram muito contentes. 
Celebraram a magnanimidade do Imperador em 
suas canções. Mas que fizeram? Puzeram o gado 
e a creação dentro das ,casas e continuaram a mo­
rar nas costumeira·s barracas tle viagem ... 

A :politica brasiléira tem abrigado os seus inte­
resses á sombra da Constituição. Mas a conscien­
cia quasi sempre se lhe tem ahárracado nas tendas 
do nomadismo jurídico. 

Não é exacto ·que a Constituição tem sido sempre 
letra morta? Então, por que artes de berliques e 
berloques, dar-lhe a responsabilidade ·do que não 
praticou? Então, por que tretas de Satanaz, tr1ms-
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formal-a no hollandez do proverbio, que paga o 
mal que não fez? Outra, que porventura ' viesse a 
substituil-a, teria em si o condão, que ella não teve, 
de fazer-se obedecer? 

INTEGRALIDADE PSYCHICA 

O primeiro dever do Governo (e incluo nesse 
vocabulo os tres poderes do Estado) e dos o:rtgãos 
da opinião (e incluo nesse vocabulo a imprensa e 
as opposições) é crearem certos sentimentos col­
lectivos, •certos pontos de reflerencia moral, que 
tenham a indiscutibilidade dos tabús. 

Em tempo de guerra apagam-se as rivalidades 
interiores: o interesse da patria ameaçada congre­
ga todas as dissenções. E' preciso que em tempos 
de paz os verdadeiros patriotas crêem em torno de 
certos princípios a integralidade psychica dos tem­
pos de guerra. 

O homem só acredita nos deuses que crêa. Re­
jeita os que lhe são impostos. Os que educam os 
povos têm que manejar a persuasão e não o im­
perio. Têm de crear divindades, porque só a com­
munhão de ,cultos abre esses recessos profundos 
do coração, que jámais a submissão e o interess;e 
conseguiram devassar, A liberdade e a justiça são 
divindades creadas pelo homem. A este ,cabe sem­
pre, pela fatalidade que o fez o unico senhor do 
universo, o papel do seu arbitro. E' preciso que ' 



236 FIGURAS DO IMPERJO 

nunca dê a impressão de transformar-se em seu 
carcereiro, sob pena de só alcançar a obediencia, 
que é alguma coisa, falhando-lhe sempre a colla­
boração e a communhão de pensamentos, que é 
tudo. 

Não sei se o Genesis, ,como quer Fabre d'Olivet, 
tem tres sentidos, sendo no esoterico o Codex oro­
genico da creação. Mas_ ha expressões cujo senso 
symbolico independem dos mysterios de Kahala. 
A palavra divina, precedendo· a luz, o espirito de 
Deus, fluctuando sobre as a'guas, representa os 
impulsos do alto que plasmam e crêam, realizam e 
transfiguram os mundos como os povos. E ' a mis­
são dos dirigentes orientar esses impulsos que se 
traduzem nas leis organicas. As leis encerram o 
Fiat ·dos livros sagrados. 

Illumino o meu raciocinio ,com um exemplo. Para 
mostrar a possibilidade de crear o em que se acre­
dita, basta ver o que fez D. Pedro II. Não tinha­
mos opinião; elle acreditou que a pudessernos ter 
e creou-a. Não tínhamos verdade eleitoral; elle 
acreditou que a pudessemos ter e creou-a, bem que 
momentaneamente com a Lei Saraiva, tornando 
possíveis eleições em que ministros eram derrota­
dos. Pouco importam as vicissitudes por que pas­
saram tanto a opinião como a pureza das urnas. 
A possibilidade da ,sua transformação por um só 
homem ficou demonstrada. 

Imagino o Sr. Oliveira Vianna Presi·dente da 
Republica. (Por que não?) Dispõe P~penas da 
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actual Constituição. Quem lhe impediria de crear a 
opinião or<ganizada, que me parece ser o seu ideal . 
politico? · 

Quem lhe vedaria estimular, congregar, e apru­
veitar as elites? Quem lhe poria abices á enthro­
nização da liberdade e da justiça? Haveria forças 
para frustrar-lhe, quer as realizações de ordem 
pratica, quer as de ordem politica, de que as ou­
tras todas, mesmo as economicas e financeiras, 
essencialmente dependem? 

A modestia provavelmente não permittirá ao Sr. 
Oliveira Vianna admittir de boamente a minha 
hypothese, que se não tem uma plausibilidade de 
realização pela sua falta de tirocínio politico e do 
investimento previo em grandes posições, nem por 
isso deixaria de se ligitimar pelo seu merecimento. 
Mas, se a tomar a má parte, consinto de boamente 
que ma empreste, ,com a mesma, senão dobrada 
inverosimilhança. 

Mas continuemos ainda com a liberdade conje­
ctura! da hypothese. 

Presidente da RepubHca, o Sr. Oliveira Vianna 
podia governal-a optimamente com a Constituição, 
que temos. Poderia até governar sem ella, guiando­
se pela razão e pelo costume como a Inglaterra. 
Como, pois, negar que se pod~ governar )>em com a 
Constituição que ahi está? 

Os ,que atacam a nossa Constituição esquecem 
quasi sempre que ella não foi observada. E' a maü1 
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paradoxal das logicas. O doente tem á mão um 
remedio e não o toma. Morre. Se não morre, pelo 
menos ,continua enfermo. Quem o responsavel? 
O doente ou o remedio? A conclusão · dos nossos 
antagonistas é que a culpa é do remedio, que não 
foi utilizado ... 

Se não me engano, se traduzo bem o pensamento 
do Sr. Oliveira . Vianná, o nosso mal é a Constitui­
ção, "que creou um regime politico incompativel 
com as condições do nosso povo", "que tem tantas 
condições de vitalidade quantas teria uma cobaia 
dentro de uma campanula pneumatica". O Brasil 
é a cobaia, a campanula pneumatica a Constituição. 
Creio·, depois dessas palavras, que não lhe tráio o 
pensamento, dizendo que aos seus olhos todo o 
nosso mal reside na Constituição. 

Estou 'em pólo opposto: penso que es'tá nos seus 
interpretes. São inconciliaveis os nossos pontos de 
vista. Guardemos cada qual o S'eu, e demos por en­
cerrado o debate. Uma vez porém que busquei re­
sumir as suas idéas, preciso synthetizar as minhas. 
Não me será possível traduzil-as com perfeita cla­
reza em linhas apressadas, mas dizendo o que penso 
da realidade brasileira e republicana de hoje, abro­
lhe a cortina de um pensamento, que, como o seu, 
tambem ha muito se absorve no estudo de grandes 
problemas nacionaes. Fique, porém, bem claro que 
nas palavras que se. vão selguir não lhe empresto 
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antagonismos commigo. Não o viso mais. Elucido­
me. E por muito feliz me darei se nalgum ponto 
cone· d.irem as nossas idéas. 

A TERRA 

Direi da terra. Não penso ·como Eduardo Prado, 
nisso influenciado por Varnhagen, que seja pobre. 
Penso ao contrario do mestre querido que me ini­
ciou no ,seu culto, que quando arrancarmos para os 
sertões, deixando de arranhar o litoral como ca­
ranguejos, na expressão de frei do Salvador, co.: 
meçará a nossa ascensão. Não teremos mais, talvez, 
a surpresa do sertanista que encontrou no casco 
ferido do cavallo a folhe ta de ouro que lhe revelaYa 
os thesouros de Cuyabá. Encontraremos, porém, 
centenas de riquezas mais ricas: as que dependem 
do trabalho e não do acaso, da iniciativa individual 
e não da fortuna. São os castanhaes; as seringuei­
ras; os côcos, as plantas medicinaes; os peixes e as 
caças; o algodão, o trigo, o arroz, a canna, o café, 
o matte; as creações e as minas; as aguas thermaes 
e os climas; os oleos e as fibras; os lagos, os rios 
e o oceano. Tudo está por explorar no Brasil. Sen­
tem-se as veias da riqueza latejando em todo o seu 
immenso organismo. A ,creação escreveu a mais 
extensa e a mais luminosa das suas paginas dentro 
das nossas fronteiras. Preservai-as para usofructo 
das futuras gerações foi a obra do lmperio. Bas-
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· tava esse serviço para que um coração brasileiro 
o respeitasse. A' Republica compete explorar o que 
o Imperio consolidou. E só ahi se saberá o que é 
o Brasil. 

Temos tudo. Temos ferro e carvão. Nenhum 
paiz do mundo tem maiores reservas de hulha bran­
ca. Estou convencido de que o petroleo não póde 
tardar em jorrar, apesar de certas sondas sem tu­
bulações, um tanto inexplicaveis, ao que dizem os 
competentes. 

Não cabe nestas linhas a enumeração das nossas 
infinitas possibilidades. Tenho de resumil-as todas 
num pensamento. Não ha paiz potencialmente mais 
rico que o Brasil. Pouco importa .que me acoimem 
de sonhador. Entrego afoitamente essa crença ao 
Brasil de 1960. Não é uma phrase de idealista; é a 
opinião de um brasileiro que tem gasto mais tempo 
do que se possa pensar, no estudo da nossa capa­
cidade agricola, mineral, extractiva e pastoril. A 

' nossa pobreza actual não me desinente a asserção. 
Quando as difficuldades de exploração fôrem re­
movidas é que veremos o que somos. O avião, a 
estrada de rodagem, o melhoramento da communi .. 
cação fluvial ahi vêm vindo. O .porvir dirá o que 
farão. No nosso futuro só vejo uma sombra - as 
tentações da nossa fraqueza, que desafia a cubiça 
dos momentaneamente mais fortes. Mas mesmo 
esta, tenho esperança que recue ante a ,consciencia 
jurídica internacional, muralha de granito contra 
as usurpações, construcção para a qual não têm 
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sido dos menores os blocos com que temos con­
tribuido. 

Para elevar o homem não é preciso diminuir a 
terra. Não é verdade indiscutivel que só sej am ricos 
os povos da hulha e do ferro. Nem Cuba, nem o 
Uruguay os possuem e quasi que são pr oporcional­
mente as regiões mais opulentas do globo. Tenha­
mos dentro de nós vinte Cubas e quatro Uruguays 
(e elles cabem á vontade no nosso territorio) e 
mesmo sem as ba.cias carboniferas de Cardiff uu 

. New Castle e os poços do Texas poderemos vir 
a ser tão ricos como a Inglaterra ou os Estados 
Unidos. O que não póde haver é progresso sem 
homem, riqueza sem braço para colhel-a. O deserto 
não crêa. Acabemos com elle. Povoemol-o. E a nos­
sa apparente pobreza desapparecerá. Para mim o 
maior dos nossos problemas continua a ser o da 
immigração. Na sua solução está o segredo da 
grandeza brasileira, cujo diagramma de expansão 
ha de obedecer ás marés da onda forasteira, como 
tem obedecido a grandeza paulista. 

N:ão receio o domínio extrangeiro, oriundo da 
desnacionalização pela onda immigratoria. A ter­
ra, mesmo á superf icie, tem alguma coisa do calor 
central: funde as diversidades de origem numa 
especie de combustã·o ethnica que extingue os re .. 
siduos extrangeiros e crêa, limpidas e renovadas, 
almas brasileiras tão puras como as nascidas de 
paes authochtones. O leite mamado nas tetas da 
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·-velha Cybele tem .as virtudes da planta magica: 
faz esquecer o berço dos antepassados e crêa ~m 
cada recem-nascido um coração brasileiro. 

O HOMEM . 

Direi do homem. E' vezo antigo deprimil-o tam­
bem. No vejo por que. O que fizemos neste vasto 
pedaço de planeta, tanto tempo fechado ás incur­
sões adventícias, é quasi inverosímil. Creamol-o em 
quatro seculos, rim minuto da hist_oria. O missio­
nario, o bandeirante, o tropeiro, o minerador es­
creveram folha a folha a epopéa de Integração 
Geographica, que os nossos estadistas, de Alexan­
dre de. Gusmão a Rio Branco, e~cadernaram nas 
nossas fronteiras, -como um livro cujas seixas e 
lomba fossem feitas dos pergaminhos, dos nossos 
tratados. · 

O que fizemos d~sde o ,dia em que Pedr'Alvares 
nos descobriu! 

A terra nubil sustinha as pômas estuantes de 
vida, -como o_ peitoral das florestas, abrochado pela 
esmeralda da Serra do Mar. Deixava o recem­
vindo, esfaimado de riquezas, recolher as migalhas 
que lhe rolavam aos pés pelas orlas do litoral. Mas 
embalde o- aventureiro esperava que ella desatasse 
a petrina para o dessedentar no leite dos seios. Só 
depois de abrir o coração ao bandeirante é que · 
poderia ter a fecundidade das ·mães ... 
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Hostil e indevassavel á primeira vista, tivemos 
de domai-a, de abrandai-a, de esboçar caminhos até 
os seus recessos, em cujo fundo ainda não pene­
tramos. t . 

As regiões privilegiadas existem mas estão lon: 
ge. A formação montanhosa difficulta o braceja­
mento do trilho, o halíto da locomotiva que é o 
oxygenio do progresso. Tivemos de vencei-a e de 
crêar a nossa rêde ferroviaria em condições de in­
ferioridade patente a outros · paizes, onde basta 
atirar o trilho, sem necessidade de ,cortes, rampas, 
aterros e obras d'arte. 

Ao passo que lutavamos contra a natureza, divi­
diamo-nos em lutas intimas e por vezes tivemos que 
arcar com o inimigo extrangeiro. Mas no meio de 
tantas difficuldades e vicissitudes, não nos esque• 
ciamos de crear a maior cultura do Continente, 
instrumento capaz de registai-as, comprehendel-as 
e~ se não de resolvei-as, pelo menos de entregal-as 
estudadas, a tempos mais felizes e capazes de o 
fazer. Essa obra in~ente não é filha, quer dos ar­
,chetypos nordicos, sonhados pelo Sr. Gobineau, 
grande romancista mas sociologo ineff avel, em 
cujas faces o conselheiro Saboia, num theatro, es­
condeu o calor da antipathia ao Brasil, em que 
sempre deveria arder, quer dos typos raciaes idea­
dos pelas desmoralizadas prophecias de Lapouge. 

E' filha do brasileiro caldeado no ponto branco 
desta incude de raças para o q\,lal sempre r:aminha, 
sem perigo d,e regressão. E' filha do filho do ca-
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·· boclo, do cabra, do mestiço, do creoulo, do negro 
e do indio. E' filha dos tres sangues que aqui se 
misturam: o caucasico, o africano e o inu;geria. 
Tirou do primeiro a intelligencia, do segundo a 
sensibilidade, do terceiro a acuidade dos sentidos. 
Nenhum brasileiro, capaz de attingir a finalidade 
da raça, póde julgar-se diminuído pelas partículas 
de ,cruzamento que tiver no sangue. A cultura po­
derá escoimal-as dos resíduos, deixando o que tem 
de bom, inexpropriavel doutra maneira, doutra ma­
neira inattingivel, impossível de adquirir fóra do<i 
mysterios geradores da vida. As vicissitudes da 
nossa evolução ethnica são ephemeras. O futuro 
ha de reduzil-as todas a uma unidade superior que 
já se presente, ,capaz de desmentir as affirmações 
,de Buckle e de Bryce quanto á nossa inferioridade. 

Bem sei que temos defeitos. Não os dissimulo . 
. Feito o balanço, porém, o credito é das qualidades. 

E quando nos comparamos aos outros não temos 
que nos envergonhar, se não de uma coisa: da nossa 
momentanea pobreza. Não divinizo. Critico. E a 
critica para ser justa não precisa ser sempre pe­
jorativa. 

! O POLITICO 

Disse do brasileiro em !geral. Direi agora do po­
litko. uma vez que no fundo a origem destas linhas 
foi quasi que apenas politica. 
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Reconheço as suas deficiencias. Reconheço que 
o nivel da sua cultura bem podia ser mais elevado. 

Reconheço que a proscripção das capacidades é 
maior que no lmperio, onde o grande eleitor, jus­
tiça lhe seja feita, tinha olhos de lynce para des­
cobril-as e consciencia para não sonegai-as, pelo 
ostracismo, á consagração. Não creio, porém, que. 
os outros paizes do mundo disponham de capital 
humano muito melhor. Prefiro ao de vinte e qua­
tro o ourq de dezoito quilates. Tem um pouco de 
liga. Paciencia. E' mais parecido com a nossa na­
tureza. E' nelle que os our ives talham as suas 
joias. Foi nelle que Celini cinzelou. Esse me bast~. 

Não detraio os homens da monarchia. Mas não 
me parece necessario elevai-os pela antithese, di­
minuindo os da republica. 

Os nossos políticos, os Constituintes de 1891, 
como os de hoje, têm muitas falhas. Emquanto o 
homem não fôr feito da substancia radiescente dos 
anjos, não creio que se liberte do limo original de 
que nasceu. E emquanto se esperar por essa trans­
formação para s,e fazer boa política, boa politica 
não se ha de fazer. 

Appetites, paixões, fragilidades e coritingencias 
não ha que esperar desappareçam. Mas justamente 
ahi está a grandeza dos verdadeiros estadistas·; 
erigir construcções duradouras com tão precario 
material; fazer com o máo senão o optimo, pelo 
menos o bom~ 
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E' fazer as deficiencias individuaes desappare­
cerem na superioridade collectiva. "Os meus sol­
dados, escrevia Frederico, o Grande, tomados um 
a um, são bem pouco interessantes; no pelotão são 
uma turma de bravos." 

Os nossos políticos serão o que os fizerem, os 
governos, os orgãos de opinião, as opposições e os 
1iensadores, entre os quaes o seu logar é tão alto. 
Sr. Oliveira Vianna. Creio nelles. Sinto que, su­
perior ás suas fraquezas, ás suas rivalidades, aos 
seus debates, seja qual fôr o campo em que se alis­
tem, paira sempre nos seus corações a imagem au­
gusta ,do Brasil. 

A abnegação, a renuncia, o heroismo não são 
virtudes de todos os dias. Têm qualquer ,coisa de 
esporadico e imprevisto como as occasiões em que 
são mais necessarias. Nestas tenho visto certos po­
liticos brasileiros não pedirem meças a ninguem, 
desentranhando-se em sacrifícios de incalculavel 
extensão. 

Não me accuse o Sr. Oliveira Vianna de defen­
der quem elle não atacou. A mentalidade dos que 
hoje sustentam a Constituição de 24 de Fevereiro 
inda é, mais ou menos, a mesma dos que a assi­
gnaram. Defendendo a uns defendo aos outros. 

Nas minhas peregrinações pela pedagogia en­
contrei um facto que me seduziu: a confiança. 
E', por assim dizer, e quanto caiba numa impres­
são, a base do methodo Montessori que, a meu ver, 
renovou a propedeutica infantil, e que era uma das 
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maiores preoccupações da grande cabeça, apenas 
conhecidas de raros, de Francisco Escobar. Crean­
ças de tenra idade em que se incqlca o dever, em 
nome da confiança que nelles se deposita, corres­
pondem a esse appello á sua dignidade infantil, 
com prodigios de dedicação, obediencia e boa von­
tade. O homem não passa de uma creança enve,,. 
lhecida. Se lhe applicardes a confiança, raras vezes 
vos arrependereis. Julgo que no terreno pqlitico se 
dá a mesma coisa. A confiança é melhor que 
o scepticismo. E que, quando ,crermos nos nossos 
politicos, elles nos corresponderão melhor do 'li.ue 
quando delles desdenharmos. 

A fé transporta montanhas. Eu acredito. 
E' assim que vejo o Brasil. Do ponto de vista 

de Sirius. Talvez. Mas tambeín do meu. Com 
certeza. 



• 
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RUY NA CONFERENCIA DE HA Y A 
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O INCIDENTE DE MARTENS 

"L ' humanité realise lentement mais toujours 
les rêves des sages." 

ESTAS palavras de Anatole France não en­
contram confirmação maior do que no ter- . 

reno do Direito Internacional. 
Muito longe, Grotius teve o sonho de huma­

nizar a guerra e facilitar a paz. Kant, a razão 
pura, e Bentham, o utilitarismo, não se desdoi­
raram em partilhar esse ideal, que durante muito 
~empo parecia d;ealbar a;penas no horizonte da 
Utopia. Mas a energia humana não desanil'i,u. 
E o trabalho dos homens de boa fé continuou no 
silencio, como a germinação das sementes n9 

seio mysterioso da tjerra. Quando em 1899 em 
Haya, no momento em que se abria a Primeira 
Conferencia, Grotius era glorificado, muitas das 
nações que se congregavam ao redor do seu 
monumento não viam que a sua presença signi­
ficava a abjuração do culto da força, a que as 
arrastava a irresistibilidade do Direito. Não viam 
que se abria uma nova éra. Não per,cebiam que 
ellas proprias lhe estavam abrindo portas, pelas 
quaes, uma vez abertas, a torrente dos outros 
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_povos as obrigaria a entrar aos empurrões, sem 
poder retroceder. 

A idéa da glorificação de Grotius partiu dos 
Estados Unidos, que sempre lhe deram discipulos 
dos maiores. Ladds foi o verdadeiro precursor 
da Liga das Nações. Quando escrevia, em 1840, 
já lhe traçava lineamentos quasi identicos aos 
;eni que ella se ia. muito depois drcumscriever. 
E não foi só essa a -grande figura que os Es­
tados Unidos deram á campanha da transfor­
mação do mundo pelo direito. Lieber póde ser 
considerado o precursor dos generosos idealistas 
que em Genebra fundaram a Cruz Vermelha, a 
maravilhosa instituição para a. qual todos os 
canhões da terra foram forçados, pela conscien­
cia humana, a inventar a mais solenne das conti­
nencias: o emmudedmento. 
;> Segunda Conferencia da Paz foi promovida 

pelo presidente Roosevelt. Graças a elle toda a 
America Latina, com excepção do Mexico, já 
representado na . Primeira, foi convocada a Se­
gunda. A humanidade lhe dleve esse grande 
serviço. 

O AMBIENTE DE HAYA 

A formação de um ambiente novo, para a 
guerra e para a paz, foi o escopo principal das 
grandes conferencias que se reuniram em Haya. 
O pu~illo dos especialistas, -que form~ram ;:t. 
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Sociedade de Direito Internacional, em cujas 
sessões a maior parte dos problemas de Haya 
foram suscítados, não descansou emquanto não 
eahiu do campo da theoria para o da realização, 
obtendo o apoio dos governos para conferencias, 
que transformassem em leis os seus projectos. 
O Tsar da Russia, provavelmente solicitado por De 
,Martens. seu subdíto e amigo, convocou a pri­
meira conferencia. 

Para os apressados, nada conseguiu a Primeira 
Comerencia: o amadurecer das idéas, como o dos 
frutos, tem gradações que escapam aos olhos. 
Mas quando outro resultado não alcançasse, teria 
tornado possivel a segunda . 

. MA' VONTADE EUROPE'A 

A Europa encarava sob um ponto de vista es­
treito a intervenção da America do Sul nos seus 
concílios. "Como ouvir os sul-.americanos em 
questões que só a nós interessam?" - pensavam 
os estadistas do Velho Mundo. 

Não viam o entrelaçamento mundial de inte­
resses, não viam que a formação de uma con­
sdencia universal era um phenomeno irresistivel, 
como um cyclone que havia de arrastar as folhas 
seccas das convenções, dos ipreconceitos de 
raças inferiores e raças superiores, dos mythos 
de soberanias indeclinaveis e de ímperios inven-
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civeis. Ao reunir-se a Segunda Conferencia de 
Haya, Njelidoff, seu presidente, propoz que se 
telegraphasse ao Tsar e á rainha du Hollanda, 
"depondo aos seus pés" as homenagens da 
Conferencia. Era a atmosphera do Congresso 
de Vienna. Nem uma palavra a Roosevelt, como 
que para accentuar bem que o Velho Mundo 
não pactuava com os ideaes do Novo. Metter­
nich, em !Pleno reinado do direito divino, não 
acharia melhor formula do que essa omissão para 
reivindicar a vigenda da autocracia. 

A mentalidade das potencias, que, graças a 
intervenção de Roosevelt, haviam admittido a 
America do Sul ao seu convívio, era a mesma 
de 1899, quando o conde de Munster conside­
rava a idéa do arbitramento uma quasi offensa 
ao seu paiz. "Um paiz que possue o melhor exer­
cito do mundo e póde mobilizai-o em dez dias 
não se sujeita ao arbitramento", dizia _elle a 
Andrew D . White, delegado dos Estados Uni­
dos. Em 1907, Marshall von Bieberstein dizia­
se partidario do arbitramento Mas votava 
sempre contra elle. Choatie, fino humorista, di­
zia conhecer dois Marshall, um adepto, outro 
adversario do arbitramento, mas que este, em 
ultima analyse, era o unico verdadeiro. Mas 
Kriege, o outro d,elegado allemão, não tinha os 
mesmos circumloquios de Marshall: era wntra 
o principio do arbitramento em toda a linha. 
Divergia de muitos outros delegados europeus 
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só num ponto; dizia alto o que pensava. Depois 
do discurso em que Kriege se lhe oppoz, Drago 
escreveu num papel, que passou a Brown Scott : 

· "está morto o arbitramento". Estava realmente 
morto. Mas no terreno concreto; No terreno do 
direito, ,estava maior que nunca, ninguem tendo 
ousado recusar a sua legitimídade moral e 
jurídica. 

O Direito Internacional continuava em 1907 
em tão plena eclosão de evasivas, como em 1899, 
quando o representante da China, dando a me­
dida do ,euphemismo europeu, pediu em plena 
Conferencia que lhe definissem o que era guerra. 
"Porque, commentava elle, destruíram a nossa 
esquadra, bombardearam as nossas cidades, ma­
taram meus patrícios e disseram-nos que . não 
estavamos em guerra; que se tratava apenas 
duma expedição .. . " 

O frio sarcasmo com que a ironia do Oriente 
vergastava a hypocrisia européa define uma 
época. Era para crear um espírito que a fizesse 
cessar, quanto possivel, que se reuniram as 
Conferencias. 

OBJECTIVO DE HAYA 

Nenhuma das nações que compareceram ao 
Congresso das Nações tinha o sonho de crear o 
arbitramento compulsorio e ,estabelecer o regi-
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me da paz universal. Seu objectivo era mais 
immediato e mais pratico, comquanto muito 
menor. Queriam mais jurisdicidade entre as rela­
ções de povo a povo. Queriam mais humanidade 
nas guerras. Queriam, na medida do possível, 
substituir ao arbítrio o direito, á vfolencia a razão, 
á intolerancia a justiça. Não pensavam em apa­
rar as unhas aos leões; queriam amansai-os no 
seu proprio interesse, para que se não entre­
devorassem. Não eram sonhadores; eram esta­
distas, reconhecendo a inevitabilidade do mal, 
mas procurando extrahir da ·superficie por elle , 
talada, a maior somma possível_ de bem. Assim 
o mineralogista que extrae de uma tonelada de 
.})echblenda um milligrammo de radio . 

. Ruy Barbosa partiu para Haya convencido de 
que, entre o muito que se esperava e o pouco que 
se conseguiria, haveria Jogar para conquistas 
juridicas que melhorassem os destinos dos povos. 
Levava para lá o seu tino juridico, a sua expe­
riencia de parlamentar, a sua eultu:ra, a auto­
ridade pessoal que lhe dava a sua insu'.Pleravel 
mestria em todos os ramos do direito, por elle 
explorados como jurisconsulto e codificador. 
Porém, mais do que tudo a süa fé. A sua fé no 
direito, na justiça, no bem, na marcha ascendente 
da Humanidade, não no caminho da Perfeição, 
que . elle sabia inattingivel, mas no da menor im­
perfeição. 

~ , .. , 
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O que foi a sua jornada em Haya, todos o 
sabem. 

Representante de um paiz tido como exotico, 
as suas primeiras intervenções foram ,recebidas 
com escarneo e desprezo. Mas elle teimou e ven­
ceu. E ao cabo da conferencia, nenhuma persona­
lidade excedia a autoridade dá sua e William 
Stead podia chamar-lhe sem favor o primei~o 
vulto da Conf eren<Cia. 

Nem tudo foram flores na sua carreira em 
Haya. 

Teve momentos bem amargos. E' um .desses 
momentos, que vou descrever, como testemunha 
presencial, de accôrdo com algumas notas toma­
das na occasião. , 

O INCIDENTE DE MARTENS 

Chuviscava. Dia brusco e mal humorado, esse 
12 de Julho de 1907. 

Sahimos do Palace-Hotel de Scheveningen, o 
embaixador Ruy Barbosa e eu, no automovel 
a seu serviço mensal, .inferior a qualquer taxi 
de Paris, mas em todo o caso apreciavel, visto 
como em Haya só havia mais dois de aluguel. 
Dobbert, seu sobrinho ,e secretario particular, fi­
cara em casa, assoberbado pela maré de teleigram­
mas do Barão, que tinha de decifrar. 

Ruy não almoçara. Ficara-se no chá da ma-
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nhã. Estava de mãos· geladas. Calçou as luvas. Ta­
citurno. Uma ou outra reflexão ·de desalento. A 
conferencia começara com o pé esquerdo. 

Atravessámos a cidade, ilhada de pequenos 
villinos de nomes portuguezes, Villa Rosa, Villa 
Maria, trazidos pelos judeus de Portugal, e en­
trámos no Bosque de Scheveningen, a mara­
vilha florestal . da Hollanda, que leva de Haya 
a Amsterdam os seus carvalhos e faias san­
guíneas. 

Ruy moita. Eu tambem. O silencio chumba­
va-me. Mas não me atrevia a rompei-o. 

A posição do Brasil era difficil. A hostili­
dade do ambiente 'contra o seu embaixador in­
dissimulavel. Principalmente de grande parte 
dos latino-americanos. Muitos destes, quando 
Ruy começava a falar, abriam ostensivamente 
jornaes. William Stead mudara-lhe o nome para 
Dr. Verbosa. Queriam emmudecel-o. O scepti­
cismo dominava. A consciencia juridi.ca era im­
portuna. Urgia conciliar os interesses de uma 
f órma que désse ao mundo a illusão de que se 
tinha feito alguma coisa de util; mas era pre­
ciso pedir o santo e a senha âs grandes poten­
cias. 

Sobre os hombros daquelle homem peque- . 
nino, curvados já de tanto se inclinarem sobre a 
mesa de estudo, pesava um mundo de constran·· 
gimento. 
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As sympathias de que gozava na Conf eren­
cia podiam-se contar, e eram de ,caracter pes­
soal. Mas o conde de Prozor, que o conhecia do 
Rio, e prevenira os "leaders" da Conferencia de 
que "Mr. Barbosa était un homme de la plus 
haute excepcionalité''. o Marquez de Soveral, 
intimo de Penedo e Souza Correia, atravez dos 
quaes lhe soubera do valor, Drago, que lhe co­
nhecia as obras, e que mais tarde me ajudaria 
a conquistar-lhe a amizade de Stead, D'Estour­
nelle de Constant, Bourgeois, ,e poucos outros, não 
tinham autoridade para modificar um ambiente, 
formado pelas grandes potencias. 

Não podíamos contar quanto aos nossos vi­
zinhos do Prata senão com deferente reserva e 
esta, honra seja fei ta tanto a Saens :Pefia ie a 
Larreta, como a Battle . y Ordonez, nunca nos 
faltou nos dias tormentosos, transformando-se ao 
fim da Conferencia numa leal amizade. 

Quanto aos outros latino-americanos, Perez 
Triana exercia sobre muitos uma ascendencia 
occulta, a que lhe davam direito uma longa p er­
manencia na Europa, uma real cultura e :grandes 
relações pessoaes. 

Stead nunca mo quiz confessar, mas tenho por 
certo que o appellido de Dr. Verbosa foi ·obra de 
Triana. · 

Um dos grandes orgulhos da minha vida men­
tal sieria ,o de reivindicar a honra de ter pre­
visto que o genio de Ruy venceria todos os ob-
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staculos e sahiria como um triumphador de Haya. · 
Nada mais facil e seductor do que campar de 
crente sem desfallecimentos. Natural mesmo 
seria que o foss,e, dado o culto que sempre lhe 
consagrei. 

Mas a primeira victima dessa improbidade 
intellectual seria eu mesmo. Idealizar a ver­
dade, em beneficio duma altitude, pó de ser per­
doado a um romancista. A um chronista, a um 
historiador, nunca, em seu proprio · interesse. 
A -deformação da realidade produz-lhe uma le­
são medullar na · sinceridade, cujos ,effeitos de 
ataxia, mais cedo ou mais tarde, tiram-lhe o des­
empeno da altitude, 

Eu não acreditava em Ruy. Nem elle mesmo 
acreditava em si proprio. A conspiração de in­
teresses era tão grande que estava além de qual­
quer previsão razoavel pensar em vencel-a. 

Todo o pessoal da embaixada •participava 
,da mesma impressão. Lamentavamos a ausen­
cia de Rio Branco. Este, sim, pensavamos, com 
a sua fascinação, o seu prestigio, o seu dom de 
proselytismo, não deixaria o Brasil em desaire. 
Censuravamos a Ruy o viver isolado, o não an­
gariar sympathias, o não fazer allianças, o não 
sacrificar systematicamente as horas de estudo 
á tyrannia dos habitos sociaes. Esta é a verdade. 

Ninguem então podia prever que as suas qua­
lidades negativas contribuiriam tanto como as po-
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sitivas para fazei-o em breve curso a figura cen­
tral da Conferencia. 

Descemos no Ridderzaal. A' porta apparece­
nos a figura de Carvalho Moreira. em cuja 
ruina physica um insulto cerebral respeitara a 
intelligenda, sobrevivente e irradiante na sym-­
pathia do sorriso. "Ruy, como vaes ?" disse elle 

. ao seu collega da · turma de 1870. "O Times de 
hoje occupa-se de ti com boas palavras. Vi um 
telegramma com o resumo do artigo". 

- "Pouco adianta, Arthur. amanhã mudará tle 
opinião•• - respondeu Ruy. 

Entrámos no velho palacio dos Cavalleiros. Co­
meçava a sessão. 

Presidia De Martens. Gottoso, usava muleta, do 
lado esquerdo. Cabeça branca. cutis de tijolo v,er­
melho, com um que -de tartaro, quem quizer ima­
ginai-o olhe um retrato de Clemenceau. Os mes­
mos longes de phoca, no contorno do rosto, no 
bigode, no queixo redondo. 

Ruy pediu a palavra e leu um discurso de meia 
hora sobre presas marítimas. De Martens ouviu-o 
de má vontade, a mão esquerda ao rosto, de lado, 
quasi de costas. A sala com raras excepções afi­
nava por esse diapasão; dialogos travavam-se ,por · 
toda a parte. Era, dado o ambiente diplomatico, 
uma verdadeira manifestação de desagrado. 

Ruy terminou numa atmosphera glacial. De 
Martens só então voltou-se para -elle e disse : 
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"O memorial do nobre embaixador do Brasil 
constará dos processos verbaes das nossas se3-
sões; devo, porém, observar-lhe que a politica não 
é da alçada da Conferencia." 

Correu-me um frio na espinha. Era o tiro de 
misericordia, era a liquidação summaria, a deca­
pitação do Brasil, em Haya. Sem saber como,. 
achei-me atraz da ,cadeira de Ruy. 

Ruy, sentado como um menino de collegio, não 
pestanejou. Uma onda de pallidez mais profunJa 
empallideceu-lhe ainda a pallidez. Mas as narinas 
vibraram-lhe. Os vidros ,dos oculos lampejaram. 

Foi ainda numa voz sumida que pronunciou as 
palavras sacramenfaes:. 

"Je demande la parole". · 
A emoção fez-lhe pronunciar parôle e não pa• 

role. 
Tendo-a, levantou-se .com um movimento como 

que mecanico. E começou, não como reza o seu 
livro de dis,cursos publicado em liay~ ma., CO!\l 
e8ta interrogação: 

"Un mémoire? Et pourquoi pas un discours?" 
Ninguem esperava o relampago do revide. Nin­

guem o acreditava capaz de tomar o pião á unha. 
Ninguem esperava a instantaneidade da erupção. 

Era formidavel a posição de De Martens na 
Conferencia, cuja iniciativa reai passava por ser 
mais sua do que ninguem. Ninguem representava 
com mais títulos o pensamento do incitador os­
tensivo do grande congresso, o Tsar de todas as 
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Russias. Chocar-se com elle era uma au~acia de 
David e nem todos os David têm pedras na funda. 

No grupo mais hostil a Ruy Barbosa o conten­
tamento irrompia sem dissimulações. Ruy liqui­
dava-se pelas proprias mãos, era o pensamento 
que se lhe· lia nas physionomias. 

Mas o orador começou. A voz mal segura de 
principio, firmou-se. E o fio maravilhoso dos ra­
ciocinios começou a envolver a assembléa na rêde 
da sua malgia. 

Foi primeiro a recordação de que havia muito 
presidia o Senado dum paiz que tinha sessenta 
annos de tradições parlamentares, allusão que não 
devia calhar muito ao subdito duma autocracia. 
Depois que seria incapaz de faltar ao regimento 
duma assembléa deliberante, subtil recurso para 
chamar á ordem um presidente desabrido. Depois, 
emfim, a luta, arca a arca, peito a peito, · com o 
grande sophisma de De Martens: o de qu~ a po­
litica estava banida da Conferencia. 

Nenhum internacionalista, nenhum mestré de 
direito, até aquella. data, definira a politica ve­
dada á Conferencia, e a permittida. Não ··se co­
nhecia senão uma politica: e esta para prohi- . 
bil-a. Ruy tomou o touro á unha. Distinguiu 
entre a politica pratica, immediata, concreta, que 
pôde separar os povos, e a politica razão de Es­
tado, a política regra geral sem cuja exploração 
não se poderia conceber a propria Conferencia. 
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·~a alguma coisa de mais eminentemente ' po­
lítico do que a soberania? - perguntou elle. E 
não estamos aqui para traçar regras que a res­
trinjam e delimitem? Como, pois, affirmar, sem 
distinguir, que a politica nos é vedada em todns 
as suas accepções ?" 

A' enunciação desta verdade, em que ningu~m 
tinha reflectido, ou que pelo menos ninguem até 
ahi enunciara, a sala toda teve um movimento de 
attenção. 

Ruy estava á esquerda do hemicyclo, cujo cenb:o 
era oocupado pela· mesa da Presidencia. A' direita 
sentavam-se os delegados francezes, alleinães e 
norte-americanos. 

Leon Bourgeois conversava com Marshall de 
Bieberstein, que ficava numa cadeira bem atraz 
da sua. D'Estournelles de Constant, quando Ruy 
começou a definir a politica, chamou-lhe a atten­
ção, puxando-lhe a manga do casaco. 

Bieberstein, o homem mais gigantesco da Con­
ferencia, o "elefas germaniicus", como lhe chamou 
Stead, numa des~nação que lhe definia a intel­
ligencia e o volume, levantou-se ,com o passo bam­
boleante ,de pernas que tinham de aguentar mais 
de cem kilos e mais de sessenta janeiros e veio 
encostar-se ao lado direito da mesa presidencial · 
para melhor ouvir. Bourgeois e D'Estournelles s~­
guiram-no. 

, A m;irijviJhos!l oração continuou na mesma ai-
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tura de conceito, de conveniencia, de polidez, e de 
fórma. O grupo hostil, desarmado, ouvia com 
tanta attenção como os "leaders" da Conferencia. 
A palavra fizera um milagre. Sentia-se que do ro­
chedo da hostilidade começara · a emanar a lym­
pha, quando não da sympathia, ao menos do 
respeito. 

A PHILOSOPHIA DO INCIDENTE 

rrerminou a grande oração :sem uma palma. 
Passado o minuto de encantamento, não se sabia 
o que viria a ser o ambiente. De Martens encerrou 
a sessão sem uma palavra de commentario. 

Emquanto De Martens dava conta do expe­
diente, antes de fechar os trabalhos, aproximei­
me de D'Estournelles e de Bourgeois, ambos ra­
diantes. "C'en est fait d'un malentendu primor­
diel", commentava D'Estournelles, grande · vida 
toda votada ao serviço da paz, referindo-se á -de~ 
finição da politioca. 

Bieberstein e Bourgeois conversavam de lado 
no mesmo sentido. Não lhes ouvi as palavras mas 
D'Estournelles, que se lhes aggregou ao grupo, me 
disse que ambos estavam attonitos, 

Brown Scott, o elemento activo por excellencia 
dos americanos do norte, o delegado technico, o 
especialista em Direito Internacional dos Estados 
Unidos, commentava o discurso a Drago: 
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"Voilá le Nouveau-Monde qui se fait entendre 
du vieux"I 

Ruy arranjara a pasta e com a sua habitual 
gravidade dirigia-se para escada, que levava ao 
buf fet, caminho forçado de sahida. Acerquei-me e 
tomei-lhe a pasta. Por um longo meio minuto não 
lhe disse nada. Nem elle a mim. 

Afinal não me contive. "Embaixador, pergun­
tei, Vocencia sabe a impressão do seu discurso?" 
· - "Não, senhor. Tenho a impressão de um ho­
mem que vae ao fundo ,dagua e não sábe o que 
faz." 

- ·"Pois creio que Vocencia conquistou a 
Conferencia. Seus amigos D'Estournelles e Brown 
Scott lhe dirão por que o digo. Mas quero que Vo­
cencia saiba desde já que Bourgeois e Bieberstein 
o ouviram com uma attenção que até hoje não 
dispensaram a ninguem. E Brown Scott foi mais 
longe: diz que a . data de hoje marca com o seu 
discurso o advento da America do Sul nos destinos 
do mundo." 

- "O senhor me enche de alegria. Sinceramente 
não tenho a idéa da impressão que o meu dis- ' 
curso causou. Senti-me perdido e abri o coração." 

Disse e quiz ir-se emhora. Não lh'o consenti. 
Não almoçara. Passara por uma grande emoção. 
Cotinuava a garoar e fazia frio. Tomasse pela 
primeira vez uma chícara de chá no balcão do 
escolhido buffet que a Rainha da Hollanda offe­
recia aos congressistas. 
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Acquiesceu. Servia-se do chá quando De Mar­
tens se lhe aproximou. "Que se irá passar?" -
começo a pensar, quando a expressão de De Mar­
tens me tranquilliza. 

- "Senhor embaixador, não me leve a mal (ne 
pren:ez pas en mauvaise partie) as palavras de 
ha pouco. Já sabia, antes de,, conhecei-o, quem o · 
senhor era, pelo conde de Prozor. Mas agora faço 
questão de affirmar-lhe pessoalmente minha alta 
admiração e meu alto respeito. Numa assembléa 
destas as palavras ultrapassam muitas I vezes as 
intenções. (Les mots outrent la pensée). 

Não me queira mal. (Ne me gardez pas ran­
cure), 

Ruy escutou-o ,oommovido. A tensão interior 
condensou-se-lhe, durante . um segundo, numa in­
finita gratidão, que lhe marejou os olhos. 

- ., Querer-lhe mal~ Sr. De Martens? Não pense 
nisso. Sempre o considerei um dos meu.s mestres. 
O senhor não me conhece o ,coração!" E abraça­
i am-se. Estava a:cabado o incidente De Martens. 

Dias depois, Stead, convencido da grandeza de 
Ruy, dava contra-vapor á sua ,campanha e toda 
a imprensa européa collocava num ·dos ldgares 
primadaes 9a Conferencia o emhaixador do 
Brasil. 

Ninguem resumiu melhor do que Brow Scott a 
philosophia desse incidente: "Voici le Nouveau­
Monde qui se fait entendre du vieux". 
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Ha dias conversavamos longamente no Gloria 
Hotel. Hoje, como outrora, hoje vinte annos de­
pois, a sua impressão é a .mesma: o inciaente De 
iMartens marca a entrada dos povos do futuro 
nos conselhos da Humanidade; foi elle que per­
mittiu á Europa: descobrir de novo a Ameri,ca. 



RUDYARD KIPLING 

E O RIO DE JANEIRO 
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O HOMEM DA INGLATERRA 

"Dray wara yow dee" - ·- os tres num só • . 

MINHA impressão á .chegada do maior escri­
ptor inglez vivo, (e não sei por que não sup­

primo o "inglez") é a de pena. Pena de que não 
exista Ruy Barbosa · para recebel-o. Muito se 
enganarão os que pensarem que é o carinho que 
está falando. Não. Diante do Kipling chegado 
ao Brasil é outro o sentimento que me invade. 
E ' a saudade da perfeição. Ruy era · uma cultura 
ingleza accumulada durante meio seculo de lei­
turas assiduas. E foi nesse terreno furtado ao mar 
da política como um "polder", . que elle super­
poz, bloco a bloco, á medida que se ia construindo, 
o monumento Kipliniano, cidade pelasgica, onde 
os tijolos são monolithos, e em cujo tôpo se des­
fralda a "Union Jack", o symbolo da grandeza 
bri tannica. 

Esse acompanhamento minucioso da evolução 
do genio de Kipling, de conto em conto, de f an­
tas ia em fantasia, de poema em poema, á me­
dida que se publicavam, permittiria a Ruy fazer 
sobre elle o mesmo que sobre seus compatriotas 
Swift e Carly~e: um estudo e.gual, senão supe-
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rior,• ás melhores paginas de Macaulay· e de 
Sainte Beuve, num estylo que funde a paixão 
do ,concreto do ultimo com a eloquencia e a vi­
bração do primeiro. A critica tem o 'perigo da 
eloquencia: o genio de Macaulay não conseguiu 
evital-o tão completamente que se não sinta que 
a amplificação de vez em quando prejudica a 
analyse. Para tem peral-a ha comtudo um meio: 
a observação minuciosa que fez o merito da Es­
cola Flamenga: Sainte Beuve. Em Ruy co­
existiam um Macaulay e um Sainte Beuve. Mas 
essa fusão era ainda transfigurada por um 
"quid" que faltava quer a um quer a outro: o . 
senso de surprehender a natureza na gloria ins­
tantanea '- da luz, no esplendor fugitivo das clari­
dades ,e das sombras, nos grandes paineis que a 
luz debuxa no horizonte com a palheta do sol, 

· numa palavra .o senso ·da natureza, reflectida na 
retina de um Turner. Vêde-o synthetizar Car­
lyle num ,período: . 

"Não quer isto dizer que a índole da obra de 
Carlyle seja contempladora e scismativa. A sua 
inflexível sinceridade, o íngreme ·dos seus con- . 
trastes, o bravio das imagens que lhe povoam o· 
,estylo, a luta continua ,da sua originalidade com 
os preconceitós e as convenções sociaes, o seu 
enthusiasmo pelas expressões heroicas da indi­
vidualidade humana, o fragor das suas apos­
trophes, as mutações indefiníveis do seu humo­
rismo, melancolico e ridente, austero e escar-
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de certas correntes do seu pensamento, itera­
tivas e periodicas como certos ventos em certos 
quadrantes do céo, dão a lembrar um panorama· 
de1 penhas,cos escalvados á borda das aguas 
azúes, com o crystal das ondas franjando-se em 
espuma branca, a marulhada rebramindo contra 
os promontorios silenciosos, o vôo solitario das 
aves marinhas, e por cima, nas treguas da pro­
cella, quando as faiscas não esf usiam pelas ares-

, tas atrevidas, a eterna calma -do firmamento: a 
força, o conflicto, a p~eza, a eloquencia, a im­
mortalidade." 

O periodo, pelo ,córte ciceronico, pelo "nume­
ro", pelo rythmo, é Macaulay. Pela verdade das 
notações, cada uma das quaes é . apanhada ao 
vivo, é Sainte Beuvie. Mas o pensamento final 
se evade aos processos de qualquer delles, como 
o solitario da Ponte de Battersea se evadiu da 
companhia dos homens pltt'a melhor estudar :º 
,sol, o grande inspirador da sua obra, e crear 
as suas visões extraordinafias, onde o espaço e 
a luz parecem libertos de todas as leis da ma­
teria. Essa fusão da arte, da vida e da natu­
reza foi o que constituiu o milagre inteUectual 
de Ruy Barbosa. Naquelle trecho ha a arte de 
Macaulay, a vida de Sainte Beuve e a visão · de 

· Turner. Os tres num só, "Dray wara yow dee", 
para empregar a língua de Kipling. Foi esse 
quem escreveu o Swift do prefado ás "Viagens 
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de Gulliver" · e o Carlyle das "Cartas de Ingla­
terra". E' esse que eu sinto que não tenha a 
honra de apresentar Rudyard Kipling ao Brasil. 
"Dray wara yow dee ". 

THE LIGHT THAT FAILED 

(A Luz que faltou) · 

Anatole France foi mais feliz do que o autor 
do "Jungle's Book", Ruy acolheu-o na Aca­
demia de Letras com um estudo maravilhoso, 
comquanto escripto de improviso, embebido de 
admiração incondicional ,pelo artista, mas lai- · 
vado de longe em longe de finas e subtis restri­
cções sobr,e o pensador. Anatole Franice recebeu 
esse ramalhete de rosas com o enlevo do conhe­
cedor. Assim a colera de J ulio II desfranziu as 
sobrancelhas ante um trabalho de Cellini. Mas 
o "benedictin narquois" que com a sua "calotte 
rouge" e o seu chambre de seda brochada me 
lembrava realmente um Papa da Renascença, 
não qufa deixar sem recibo os espinhos. E pas­
sou-o com o •espírito do parisiense: "On ne peut 
pas dire. plus gentilment: "oui, vous êtes ~ 
grande artiste, mais ou fond un penseur ,comme 
çá ... " E completando com o gesto o pensa­
mento, atirava ao chão com os dedos da mão di-· 
reita -0 "penseur comme çá." Quando lhe levei 
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ao Hotel Rio Branco, em Laranjeiras, o primeiro 
exemplar do "Discours a Anatole France", com-

, posto na Imprensa Nacional, depois de discor­
rer ,com 1enthusiasmo sobre esse primor typo­
graphico, de que levou para Paris alguns exem­
plares "pour faire enrager Pelletan", - dis­
se-me elle com melancolia: "Les roses de Mr~ 
Barbosa ont beaucoup d'épines." E depois duma 
pausa.: "Cependant il faut convenir que c'est un 
chef-d'oeuvre. J e ne sache pas dans notre Aca­
demie que deux ou trois capables de l'écrire. Et 
encore ... .-, . \ 

1 

Ruy colheriá as melhores rosas do seu jar..: 
d;im, para off ereoor ao homem que encarna os 
ideaes daquelle que era a seus olhos o povo-rei. 
E' provavel que não lhes tirasse todos os es­
pinhos. No imperialismo de Kipling, na sua ma­
neira de encarar certos problemas, muito teria 
Ruy que restringir. E é bom não esquecer que o 
velho liberal, que se lhe houvessem dado a es­
colher teria nascido na Inglaterra, pertencia a • 
uma geração que tinha assimilado no mais in­
timo do tecido cellular a. profissão de fé duma 
época: "La liberté est une enciume qui usera 
tous les marteaux". Mas como não ter para 
com a obra desse homem que é ao mesmo tempo 
um Cellini e um Miguel Angelo os olhos de Julio 
II? Perdemos esse espectaculo unico: a maior 
expressão do genio latino estudando a maior ex­
pressão do genio saxonio. Ah l Por que não rea-
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lizou Kipling quatro ou cinco annos atraz o seu 
velho sonho de vir ao Rio? Ruy dar-lhe-ia o ine­
guala vel espectaculo de ver os quatro pontos car­
deaes da sua obra batidos pelos braços de holo­
phote, dum gigante da sua estatura. Por que só 
hoje se reaJiza o seu: "Roll dow to Rio?" Chegou 
tarde. "The Light Failed". E a luz que faltou é 
Ruy Barbosa. 

A PROPHECIA DUM DIPLOMATA 

O primeiro contacto que tive com Rudyard 
Kipling foi por intermedio da "Nuova Antolo­
gia". Tinha eu menos de vinte annos. A celebre 
revista romana, muito lida em São Paulo, tra­
zia um artigo dum secretario de Legação, italiano 
de nome Bosdari, annunciando que dos prelos in­
glezes, entre a turba de escriptores nati-mortos, 
era "sorto ad un tratto un gigante''. Guardei o 
aviso desse admiravel artigo, que ainda releio com 
saudade no mesmo exemplar de 1899. William F. 
Stead em 1907 e 1908 tambem falou-me d,e Kipling 
com o seu enthusiasmo de irlandez. E creio que 
estavam ambos de relações rôtas devido á guerra 
do Transwaal. O vaticínio do secretario de Lega­
ção, hoje embaixador em Washington, foi ultra­
passado: .. a fama de Rudyard Kliping não é a de 
Dickens nem a de Thackeray: eclipsou-as. A ln· 
glaterra só tem um nome para pôr em parallelo 
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com o seu Shakespeare. "Exc1,1sez du peu". ' Sha· 
kespeare, por que? Sinto esta pergunta em todos 
que me lerem. Exaggero latino? Falta de medida? 
Os que tiverem lido Kipling que o d igam. 

O HOMEM 

Uma visão de micróscopio, um ouvido de " .Pelle 
Vermelha", uma intuição de vidente, um desen­
volvimento invulgar da faculdad·e de attenção 
distinguem logo Rudyard Kipling entre todos os 
escriptores. Vê tudo: o botão que falta na farda 
de Mulvaney, uma restea de luz que passa entre 
o remo e o seu orifiieio de encaixe, a fita imrnovel 
da agua crescente, que. antes de despenhar·se 
acairela-se immobilizada num plano superior, du­
rante um fragmento de minuto, que parece um 
seculo; o raio de sol, que o jogo das aguas ora 
esconde ora revela. Ouve tudo: o som f ôfo do 
punhal no tecido ,humano; o surdo mergulho dos 
embolos e pistons escorreigadios, a circulação da 
seiva nas plantas. Recompõe estados d'alma C()In 

um dom que toca ás raiíls dos mysterios psychi­
ieos. O estudo do bateleiro grego é um caso de me­
tempsychose, que não podia ter occorrido com o 
heróe do conto antes de se t•er dado com o seu 
autor. 
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O ESCRIPTOR E A LINGUA 

Ai faculdade de vêr, ouvir, adivinhar e ,evocar 
de Kipling é servida por um vocabulario da mais 
copiosa riqueza : o seu inglez é talvez o unico que 
se emparelha 1com o desse Shakespeare, que se é · 
forçado a citar mais de uma vez quando se fala 
em Kipling. E não é só o inglez classico, o inglez 

• ,de Webster ou da Encyclopedy. · E' o inglez de 
todas as classes sociaes, desde o "slang" londrino 
até o vasconço do "Coolie", passando por todas 
as profissões, todas as technicas, todos os dialectos, 
até chegar ao neologismo Kipliniano, quebra-cafie­
ças dos que como eu se aventuram nesse oceano 
de difficuldades· sem o salva-vfdas de uma longe 
permanencia na Inglaterra. Quereis vêr um 
exemplo. 

"I never saw a jaguar 
Not yet an armadillo 
O dilloing in bis armour." 
Que significa esse "dilloing?" Não ha diccio­

nario que o registre. Parece que se trata de um 
malabarismo verbal, e que de "armadillo" (ta- · 
tú), Rudyard tirou a desinencia "dill", para for­
mar um verbo novo. Teria cortado a palavra em 
duas e invertido a ordem:, "dill" e "armour" 
(casca). • 

"~ dilloinig in his arm our." 
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Traduzir-se-ia então essa facecia : • 
"Nunca vi um ta tú, 
.. Tatuzando na sua casca." ·· 
As suas figuras e transposições. são curtas, 

energicas, ás vezes brutaes. A ma~hinaria mo­
derna não o assusta: · ao contrario, empresta-lhe 
eff eitos de surprehendente beHeza. O cubismo 
e o futurismo com a sua glorificação de canos, 
tubos, valvulas e pistons talvez sejam sem saber 
seus filhos. Corno um "gentlernan" que viajando · 
escoteiro o mundo está arriscado a deixar um 
filho nalguma viela escusa de Hong-Kong ou do 
Cairo, o germen de Kipling podia ter cahido em 
imaginações envenenadas de alcool e cocaina, en• 
gendrando esses monstros teratoloigicos. 

O Urso da fabula que pilhou dormindo o ca­
çador e quiz imitai-o é a imagem de Kipling e 
do Futurismo. Vêde o eff,eito que elle tira do as­
censor: "We lift the Southern Cross". O Cruzeiro 
do Sul começou, a subir como um ascensor. A no­
tação é perfeita. Resume numa imagem mecanica 
o phenorneno que Heredia descrevia: . 

"Ils regardaient manter dans un ciel ignoré 
Du fond de l'Ocean, -des étoiles nouveUes." , 

O NOVELLISTA 

Excederia os limites dum artigo falar de lon­
gada, sobre um esieriptor, cuja obra tem a vas­
tidão da de Kipling. No conto elle é um Mau-
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passarft mais musculoso. E não sei de elogio 
maior. No romance propriamente dito penso que 
ainda não igualou Dickens, comquanto em con­
junto seja muito maior do que elle. Não- tem 
uma obra que se equipare a "Pickwick". Estou 
comparando cgualdades, romance com romance. 
Considero o "Jungle's Book", o livro ·da Selva 
Hindú, um !genero á parte, fabulario, ou que 
melhor nome tenha. Este sim, é. uma pura mara­
vilha. Posto num dos pratos da balança, fica no 
mesmo nivel que totla a obra · de Dickens no 
outro. 

"Pickwick", "Snodgrass", "O Conde de Smo­
ritock", "Tupmann", "David Copperfield", "Dick" 
não têm mais vida, nem mais p,ersonalidade do 
que os bichos d4: Selva Hip,dú . 

.. JUNGLE'S BOOK '' 

Kipling diff erencia-se de Lafontaine fazendo os 
animaes falar como devem falar, se falarem, ou 
como deveriam falar, se falassem. Os bichos de 
Lafontaine falam como os cortezãos -d·e Luiz XIV. 
A raposa da fabula: "Bonjour, monsieur le cor· 
beau ! " não empôa a cabelleira, nem veste "rhin­
grave ", mas fala a linguagem e faz as mesuras 
de Versalhes. Lafontaine deu almas de homens ao 
seu "zoo". Kipli1J8 escutou-lhe as vozes: são ani-
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maes e apenas animaes, ,com o pensamento directo 
e rudimentar que se confunde com o instincto. 

Mowgli, o homem creado pelas feras, Akela, 
o grande lobo solitario, Shere Khan, o tigre ma­
neta como a casa de Ruy Barbosa, antes da ope-, 
ração orthopedica a que se está procedendo, Ba­
loo, o urso pardo, Kaa, a sucury, ou sua avó 
immemorial, a Python, , Bagheera, a panthera, 
Hogli, o velho elephante. Nestor de uma Illiada 
do mundo animal, são personagens tão encorpo­
rados ao "Who's" do pensamento como os perso­
nagens de Homero ou de Gcethe. 

Não é possível surprehender com mais veraci­
dade uma attitude do que esta da panthera: 

"Baigheera levantou a cabeça e bocejou - com 
minucia, demora e ostentação - como costumava 
bocejar insultando um egual. As franjas dos la­
bios, af astandp-se, repuxaram-se; a lingua ver­
melha encaracolou-se; o maxillar inferior desceu, 
desceu até mostrar a metade da guela fumegante. 
Os formidaveis caninos descobriram-se até a raiz 
das gengivas, antes de se focharem, os de cima , 
contra os de baixo, coní o ruido metallico das Iin­
guetas de aço reentrando nos encaixes lateraes 
dos cofres de ferro". 

Nos maravilhosos bronzes de Barye, o ,grande 
animalista francez, não ha um flagrante mais 
perfeito. 
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O POETA 

Na poesia, Rudyard Kipling tem um logar tão 
excepcional que a comparação com Homero já 
surgiu mais de unia vez na critica. A frescura, a 
novidade, a ingenuidade, no que esta palavra tem 
de sabor archaico, de certas descripções só encon­
tram parallelo nas melhores estrophes do cantor 
de Ulysses. A Inglaterra tem .nesse o seu poeta 
maximo. Suas glorias, suas conquistas, suas as­
pirações, suas lutas, suas navegações, seus nau­
fraJgios, suas armas, seus canhões, seus fios tele­
graphicos, seus submarinos, toda a força, toda a 
energia, todas as molas da grandeza britannica, 
_palpitam, sangram, trabalham, vivem no cosmo­
rama inegualavel dos seus poemas. 

Ahi elle já não é o poeta. E' o vate, no sentido 
religioso da 'palavra onde ha o senso da prophe­
cia, o poderoso condensador da vida nacional, es­
palhada pelos quatro cantos do Universo. E' o_ 
educador que deu á mocidade britannica a car­
tilha da virilidade que é o "lf". E' o professor de 

, energia que revelou as bellezas da. luta e da victo­
ria, da conquista e da prosa. E' o Píndaro que 
celebra nas cinco estrophes do "Recessional" o 
jubileu dà "Viuva de Windsor" e se embriaga de 
orgulho e embriaga de orgulho os seus patrícios, 
ante a procissão de reis e rajahs, princip·es e em­
baixadores que lhe vão render preito e homena-
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gem ·como a expressão visivel da grandeza do Im­
perio. 

Tenho de despedir-me das obras de Kipling e 
sinto pena. Não cheguei a começar. Mas a inten­
ção é clara ·e me desculpa: a de substituir no "O 
Jornal" a falta de algum dos nossos escriptores 
familiarizados com Kiplin!g, que infelizmente não 
appareceu. Não quero, porém, terminar, sem dar . 
aos que me fizeram a honra de lêr a minha im­
pressão de conjunto desse autor maravilhoso. , 

Quereis vêr Rudyard Kipling? Vêde a India. 
Vêde o Ganges, ora manso e ensardinhado de 
corpos á hora das abluções rituaes, ora tempes­
tuoso, ora arrastando corpos de colericos, ora der-

. rubando pontes, inundando cidad·es e leitos de 
estrada, como uma divindade off endida. Além do 
Ganges, a vida do Tommy Atkins, o soldado 

, inglez, o vulto dos officiaes colonizadores, seus 
"mess", seus "flirts", suas férias, suas occupa­
ções, suas viagens, suas luta~; os engenheiros de 
pontes e estradas, os empreiteiros, os fornece­
dores ; os nizans, os rajahs, os derviches; os pan­
ghats; as epidemias e as seccas; o choque de 
conflictos, ambições e vaidad·es; as tempestades 
de poeira, as caniculas, os temlporaes; a selva, 

· a selva hindiú, a "jungle", os animaes, falando 
uma linguagem nova, como se o sonho de Bras­
seur de Bourbourg se tivesse realizado; os tu­
mulos dos imperadores mongóes e os seus pa­
lacios. ante cujo esplendor empallidecem os do 
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Oriente; o fatalismo, os trinta e tres mil deuses; 
o rebanho decahido dos parias, cujo contacto des­
classifica. Sahi dessa região e chegae aos con­
trafortes do I-Iymalaia. Estamos no araxá de 
Kashemir. Para igalgal-o é preciso paradas. O 

· coração e os pulmões não afrontam impune­
mente as grandes alturas. Do alto do plateau 
de Kashemir tendes a India aos pés, e podeis di­
zer que a conheceis inteira. E' esta a obra de 
Rudyard Kipling: o desvendar-nos a India com o 
simples talismã da sua penna. 

Pensaes que é tudo? Não é. Além da ln dia, 
temos a Australia, ,e o Canadá, a Africa, a Nova 
Zelandia, a Terra Nova, e a mãe commum, a Grã 
Bretanha. E' a Inglaterra maior, o universo onde 
fluctua a "Union Jack". Pensaes que é tudo? 
;Restam ainda os sete mares, os siete tentaculos 
com que o polvo inglez suga o corpo da Terra 
para alimentar a Ilha Sagrada. Pensaes que é . 
tudo? Resta ainda depois do milagre material, o 
milagre do patriotismo: ahi tendes o novo Bea­
consfield, proseguindo no seculo XX a consolida-. 
ção do hnperio por este fundado no dezenove. 

Para dar a conhecer esse trabalho formidavel 
não basta enumerai-o. Seria preciso um trabalho 
de sciencia subtil, de arte ,espontanea e intuitiva, 
para que me falta menos o tempo que a predes­
tinação, que, num assumpto desses, é a unica das 
competencias reconhecíveis. - "lf", 

Se ter a naturalidade de Homero. 
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Se ter o vocabulario de Shakespeare. 
Se ser tão grande como Lafontaine e descobrir 

uma língua que elle ignorou. 
Se resumir os defeitos e as qualidades de uma 

raça. 
Se escrever a epopéa da mais poderosa das f a­

milias humanas que existiram. 
Se isso tudo vale alguma coisa, Rudyard Ki­

pling póde es-cutar de pé uma voz que v•em dos 
seculos e lhe diz : 

"Os differentes elementos que te formam estão 
tão bem combinados que a Natureza póde dizer 
ousadamente: és um homem." E' Shakespear~ 
quem fala. Mas a sua voz tem echo e a ilha da 
Grã-Bretanha, a concubina do oceano, a "Viuva 
do Continente", lhe responde: "Enganas"'.te, meu ' 
filho. Elle é o que tu foste. Elle não é "um ho­
mem". Elle é o "Homem". Elle é o "Homem da 
ilnglaterra." 

Gavea, 12 de fevereiro de 1927. 

_, 



MANHÃ D E KIPLING 

At eight in the moming. 

(Merchant of Venice) 

SHAKESPEARE. 

Rudyard Kipling telephonara-me de vespera que 
me esperava, não ás sete como se aprazara, mas 
ás oito da manhã. 

A' noite, porém, cahiu um aguaceiro torrencial. 
Suppuz adiada a nossa excursão pelo Rio. 

Cheguei, pois, ao Hotel Gloria, bem depois das 
oito, com o só intuito de deixar-lhe na portaria 
um livro que lhe promettera: o "Anatole France" 
(\e Ruy Barbosa, orgulho da arte typographica 
nacional, que Kipling já vira nas mãos de Sir Henry 
Lynch, por occasião do jantar que elle lhe offe­
receu em sua magnifica chacara de São Clemente. 

Com surpresa encontrei Kipling á minha es­
pera, á porta do Hotel. Barbeara-se ás carrei­
ras: dois ou tres córtes de Gilette sangravam-lhe 
ainda o queixo forte. Suppuzera que, passada a 
chuva, a leve garôa que inda restava não im­
pediria o passeio, que o prazo dado estava de pé 
e que o meu atrazo era tão accidental como o seu. 
Estavamos longe da pontualidade ingleza. 
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Queria que eu lhe mostrasse o Rio na sua his­
toria, na sua evolução, na sua chronica, na sua 
belleza, para dahi deprehender a alma da cidade. 

A PONTA DO RUSSELL 

Kipling está deslumbrado com a collocação do 
Hptel Gloria. Preferiu morar no oitavo andar 
para ter mais horizontes. E tanto elle ieomo Mrs. 
Kipling, companheira inseparavel das suas via­
gens, confessam que cidade alguma off erece pa- -
norama egual. Meu senso religioso da Natureza 
deveu-lhes um igrande prazer: o dessa impres­
são, que é a minha, e que já o era quando inda 
existia o velho solar dos Russ-ell, já então pro­
priedade de Alberto de Faria, donde muitas ve­
zes, fui, o meu Ruskin na mão, contemplar o 
nascer e o pôr do sol. A vista de todos os pontos 
do Flamengo é deslumbrante; nenhuma porém, 
tem o descortino e a nitidez da désse local, que 
devia servir de principal meridiano á cosmogra­
phia do Bello. De nenhum se vêm com tanta cla­
reza, quer as praias e morros de Nictheroy, a Bôa 
Viagem e o Sacco de São Francisco, quer as agu­
lhas da Serra dos Orgãos, recortadas no azul ao 
fundo do reconcavo. 

Para dar a conhecer a Kipling a histora da ci­
dade seria preciso revêr todos os autores e livros, 
que a estudam dispersamente; tirar uma infor-
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mação daqui, outra dali, nas "Antigualhas" de 
Vieira Fazenda, na "Historia do Rio", de Felibello 
Freire, nos "Subsídios", de Morales de los Rios, 
no "Archivo do D is trido Federal", sem falar nos 
antigos, nos Lerys, nos Thevets, nos Pizarros, nos 
Pererécas. Temos visto é verdade quem os guarda 
todos na cabeça, e sabe mais que todos juntos: o 
grande Capistrano de Abreu. Mas Capistrano é 
rctrahido e caprichoso. Não me animei a violar o 
seu esplendido isolamento, pedindo-lhe que expli­
ieasse o Rio a Kipling. 

iCapistrano de certo lhe faria o historico da 
Ponta do Russell, que falta em todas aquellas . 
obras. O mais que pude saber foi pelos cartogra­
phos Thevets e Vaux de la Claye: no logar do 
Hotel havia um fortim com uma bateria. 

Era natural que eu esperasse a pergunta que 
não falhou: "Que era outrora ,este logar?" A' 
summa da minha resposta, acima feita, juntei 
alguns commentarios. 

- Os historiadores da cidade não lhe dão papel 
de relevo. A vizinhança do Morro da Gloria tirou­
lhe a importancia. 

E' apenas o que os velhos cartographos o regis­
tram, sem mencionar nada de notavel. Parece que 
nunca .passou de assento de uma batería de ca­
nhões de segunda classe. No tempo de Villegaignon 
fazia parte da !Cidade franceza, da Henriville, cuja 
existencia, negada por Jean de Lery, por não 
achar a esse aggregado de casinholas os requisitos 
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de cidade, ~ no •emtanto confirmada pelos versos 
que se recitaram em Ruão, em 1550, na festa bra­
sileira que os arinadores daquella cidade offere­
ceram a Catharina de Medieis e lfenrique II. sobe­
ranos da França. 

Henriville, se existiu, desappareceu sem deixar 
vestigios. No logar do Hotel Gloria a tradição do 
Rio só se lembra da velha ,e.asa construida por um 
inglez de nome Russell, fundador de illustre fa­
milia. 

A casa era edificada num promontorio, de­
fronte do qual havia um penedo, cujo accesso era 
por um ·passadiço. 

VILLEGAIGNON 

Defronte da Ponta do Russell está a ilha de Vil- , 
legaignon. Ninguem tão calumniado como o grande 
nav!~gador, que foi vice-almirante da Bretanha. 
Jean de Lery, que morou no Flamengo, movido 
pela paixão religiosa, foi o primeiro a cafomnial-o. 
Mas a verdade está com Mem de Sá, quando es­
crevia de Portugal que seguisse a brandura e a 
tolerancia dos methodos · de colonização do cele­
bre aventureiro. Curiosa existencia a deste semi­
corsario, que poz sal na moleira dos inglezes, 
raptando Maria Stuart em Dumbarton, fazendo a 
volta pela ,costa Occidental da Escoss~a para 
desembarcai-a em Morlaix, emquanto a esquadra 
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1mm1ga creava cabellos brancos á sua espera na 
Mancha, guerreando na Algeria, em Malta, e outros 
;sitios meditlerraneos e sendo aa.editado embai­
xador em missão especial junto ao grão, turco, na 
Hungria. 

Era um gigante na estatura, mas mesmo nesse 
tempo a "Europa se curvou ante o Brasil". 

Na ilha onde fundou o "Forte Coligny" en­
controu a f ôrma do pé. Deparou-se-lhe um índio 
de formidavel musculatura, que punha ao hom­
bro uma colubrina, vergava o dorso, plantava os 
pés no chão como duas ,columnas de ferro e man­
dava atear fqgo ao morrão. Era Cunhambebe, o 
Cacique tamoio, alliado dos francezes, que de uma 
feita, querendo obsequiai-os, offereceu-lhes, assa­
das na brasa, uma perna e uma espadua de . .. 
Tupinambá. Esse facto deve ter oocorrido naquella 
mesma ilha, donde mais tarde, batidos por Mem 
d~ Sá, fugiram para o litoral, nas pirogas índias 
os soldados que Villegaignon deixara tomando 
conta da "France Antarctique", sob o commando 
de um sobrinho. 

Foi aquella ilha o centro das preoccupações de 
Nobrega e Anchieta, inspiradores da politica de 
Mem de Sá, e ,guias e sustentaculos de Estacio. 
Sem Nobrega e Anchieta (aquelle menor do 
que este em tudo, excepto na defesa do Rio contra 
o.s francezes, em que o superou), sem o apoio da 
Companhia de Jesus e da sua diplomacia, que 
rastreava nâ Europa todos os passos de Villegai-
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gnon para frustrar-lhe as diligencias, o Rio ou per­
tenceria aos francezes ou estaria inda hoje como 
Angra dos Reis. 

Foi Nobrega quem viu a conveniencia de fundar 
no Rio um grande centro nacional. Foram os seus 
conselhos que guiaram Estacio de Sá. E foi o au­
xilio de Anchieta, enviado de Bertioga, sob a 
fórma de centenas de canôas de indigenas, que 
pcrmitti a tomada do reducto protestante á 
escala vista. 

O Rio foi fundado duas vezes. O berço da ci­
dade, porém, conta-se da sua segunda fundação 
por Estacio de Sá. Não foi na praia da Sau­
dade, não foi na Praia Vermelha, que Estacio le­
vantou a tranqueira que constituía a muralha, 
dentro da qual durante dois annos esperou o mo­
mento propicio para bater o inimigo. Foi no Morro 
de São João, então ilha, separado do Pão de As­
sucar e da Orca, que formavam os dois outra ilha. 
No alto do Morro fez elle de taipa de pilão um 
fortim, ao mesmo tempo observatorio, donde di­
visava o mar alto, prenhe de corsarios e inimigos. 

Foi, pois, numa ilha hoje península, que foi fun­
dado o Rio, a Villa Velha, como era chamada. 
Escripturas antigas, publicadas :por Morales <l,e 
los Rios, a meu ver, liquidam a questão. A Estacio 
de Sá se deve a fundação política e edilicia da ci­
dade; foi elle quem mandou o meirinho Próost 
apregoar a toque de caixa que tomava . conta da 
Guanabara para a rainha Dona Catharina, e quem 
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lhe transportou a séde para o Morro do Castello, 
onde morreu, tendo assistido aos seus ultimos mo­
mentos e á sua inhumação Anchieta e Nobrega, os 
dois grandes thawnaturgos da Terra do Cruzeiro. 

Kipling tinha uma carta a registrar e esperava 
correspondencia na Posta Restante. 

Fomos ao Correio Geral. Ahi, como não levava 
o passaporte, um velho empregado nem lhe pôde 
·dizer se alguma coisa havia. · 

CORREIO GERAL 

Kipling é um homem chão, alegre, descerimo­
nioso, dotatlo de immensa vitalidade. Fala bem o 

· francez. Conhece alguma ,coisa do castelhano, de · 
modo que 'ás vezes nos sur.prehende entendendo e 

' empregando palavras que nos são communs com 
o idioma da Hespanha. Sei o inglez. Mas só o sei 
bem com os olhos. A falta de pratica me enferruja 
a lingua e empedra os ouvidos. Mas ao cabo de 
algum tempo, quando me capacito da necessidade 
indeclinavel de ouvil-o e falai-o, a inhibição, toda 
feita de receio e indolencia, dissipa-se. E arran­
jo-me com a prata de casa, como Deus é servido, 
fazendo repetir uma outra palavra: "Please ", mas 
comprehendendo e . fazendo-me comprehender. 

Foi nessa lilllgua mixta, nesse inglez abordoado 
ao francez, como um cego ao páo de arrimo, que 
servi de cornaca a KipliÍlg, nesse passeio que foi 
o seu primeiro contacto ,com a alma do Rio. 
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NO MERCADO 

Do Correio, quiz Ki pling ir ao Mercado. Desce­
mos defronte do "Garoto", cuja primazia no peixe 
lhe attestej. Kipling foi á amurada do cáes e quiz 
saber o nome dos barcos, o que traziam, como 
eram equipados, se eram movidos a vela ou re­
mos, se tinham "mascottes" em forma de cães ou 
de gatos. Souh~ que a maior parte eram faluas, que 
afrontavam o alto mar dias e dias, no labor da 
pesca e do transporte. Filiou-lhes a etymologia na 
"felouque", franceza, ou "felucca", ingleza, origi­
narias do arabe, da mesma raiz que "fellah''t la- ·· 
vrador, o que sulca, num caso a terra, noutro o 
mar. 

Fomos a uma banca de peixe. Meros e garou­
pas de mais de duas arrobas, polvos, badejos, ro..: 
halos, pescadas, camarões gigantes, e' mais tres ou 
quatro <luzias de variedades ichtyologicas. 

Contei-lhe o milagre ·de Santo Antonio, falando . 
aos peixes, o desrespeito da corvina que .por pre­
guiça deixou-se ficar na lura, e o castigo que o 
tbaumaturgo lhe deu,· pondo-lhe pedras na ca­
beça. Quiz ver essa curiosidade. O peixeiro deu­
lhe tres ou quatro das concreções calcareas que 
as formam. 

- ."Eu ,conhecia homens com pedra na cabeça 
- disse-me elle - mas peixes, não". 

"Os nossos peixes são muito amaveis cm;n os 
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escriptores disse-lhe eu. Fornecem-lhes ima­
gens a granel. Já lhe mostrei um que póde bem 
passar pelo symbolo da Estupidez. Quer ver o da 
Fatuidade? - Pedi ao nelgociante um baiacu'. Vê 
este peixe? - disse-lhe. - Pois bem, se lhe fazem 
cocegas na barriga incha e duplica de volume. 
Não é a imagem da rã querendo egualar o boi 
na corpulencia? Mp.s a realidade tem muito mais 
imaginação que o genio. A rã só incha e morre 
na fabula de Lafontaine. Pois bem, o baiacu', co­
çado no ventre, incha, "entristece" e morre de 
verdade. 

Os nossos peixes têm mais surpresa. Quer vêr 
um peixe escriptor? Veja esta lula. Anda de tin­
teiro e penna. E mostrei-lhe a linda tinta azul 
ferrete e a membrana estylographica da lula. 

"O resto fica para o Museu Nacional, - disse­
lhe, eu:. - Precisa vêr um peixe que viaja os ocea­
nos tão confortavelmente como um millionario no 
seu yacht. E' o peixe piloto, ou o "romeiro", que 
se installa no lombo do tubarão. Precisa vêr o gi­
gante da agua doce: o j ahú, que é um j undiá em 
ponto grande, e que está para com este peixe flu­
vial, tambem chamado bagre, na mesma relação 
que o mammouth para com o elephante, ou que 
o tigre real para com o gato. Mas isto fica para 
outro dia. Vamos aos passaros". 

E' muito pobre o nosso commercio de aves. Só 
achámos uma linda arara de lindos tons, verde e 
carmim, alguns papagaios vermelhos, bicos de la,-
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cre, um cardeal, sahyras. canarios e sabiás e um 
japim ou xéxéo. 

Este é um passaro curios1ss1mo'. Imita todos 
os outros. Mas não os eguala. Devia ser o padroeiro 
dos imitadores. Os literatos: "à la maniere de" 
descendem todos delle. 

Temos passaros singularíssimos. Esse mesmo 
japim demonstra uma !grande intelligencia na 
construcção do ninho, que tem a fórma de uma 
bolsa alongada, com cerca de dois palmos de com­
prido. Só o edifica em arvore onde já exista um 
cortiço de abelhas bravias. 

Ao primeiro signal de perigo, ao primeiro es­
tremecimento da arvore, estas saem a campo e, 
defendendo-se, defendem o ninho do japim. 

O uirapurú, menor que um beija-flor, é um ta­
lismã incomparavel. Tem um canto potente 
apesar de tão pequeno. Nunca anda sósinho: .os 
outros passaros, embebidos de admiração, for­
mam-lhe um sequito de .príncipe. O habitante da 
Amazonia faz loucuras para possuil-o mesmo em­
palhado. 

E' .o talismã dos talismãs: um "muyrakitan" 
de pen.nas. 

E os passaros v:aiadores? 
O fiáo-fiáo, que ginga e salta no ramo como 

um "capoeira"; o bem-te-vi, o que te. vestiu, todo 
esse grupo de onomatopéas aladas são apenas 
indkes imperf eiti$simos dª riqueza desc<;>mmun~l 
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duma fauna que . ainda está á espera do seu Ki­
pling. 

O homem que entendeu a lingua dos animaes 
talvez acredite na das aves. Contei-lhe que um 
campineiro, Hercules Florence, tinha imaginado 
um registro para as suas vozes a que dava o nome 
de zoophone. Imaginamos a conveniencia de re­
gistrai-as . em discos microphonicos para um es­
tudo acurado, visto como então, fazendo-os operar 
lentamente, a observação dos sons póde levar-nos 
a surpresas admira veis. Essa hypothese não é tão 
aleatoria como parece : a sciencia já consegue re­
gistrar o ruido infinitamente menor da circulação 
das plantas. 

Falei-lhe da dansa dos tangarás e dos tucanos, 
verdadeiros "lanceiros" a .que poucos logram as­
sistir. "Não são só os seus elephantes que dansam, 
Mister Kipling, - disse-lhe eu" - lembrando-me 
do seu "Tommai" dos Elephantes. 

Estava acabada à visita ao Mercado, 

BEIRA-MAR 

Voltámos ao Calabouço, cuja admiravel adapta­
ção ao estylo colonial é um attestado do gosto 
brasileiro. Descendo a Avenida das Nações, vimos 
os pavilhões do Mexico, da França, da Inglaterra 
e de relance a Santa Casa, que, no seu duplo feitio 
de hospital e asylo autonomo, é a mais velha das 
~nstituições congeneres. 
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Passámos pelo Casino, que esconde a frente do 
Passeio Publico. Contei-lhe que f ôra outrora uma 
lagoa mandada aterrar pelo vice-rei Luiz de Vas­
concellos, para sobre o terreno conquistado fazer 
o jardim, que Mestre Valentim encheu de obras 
primas como o jacaré. e as marrecas. 

Ali foi o coração da cidade por muito tempo. 
Defronte delle, na casa oi:ide é o Instituto de Mu- · 
sica, morou Antonio de Araujo Azevedo, Conde 
da Barca, grande estadista e bibliographo, ,cuja li­
vraria foi a base da Bibliotheca Nacional. 

O nome duma das ruas que dão aocesso ao velho 
logradouro, a das Marrecas, era outrora o das 
Bellas-Noites. Esse nome vale por uma aquarella. 
Vê-se o Rio colonial, fugindo ao encalme canicu­
lar, sentado em bancos e cadeiras e cavaqueando 
á soleira das portas, emquanto soam os violões, 
repinicam os lundús, e o altivo vice-rei, de ,chapéo 
armado e bastão de cornalina, segue para o ter­
raço que dá sobre o mar, procurando o seu banco 
de azulejos. 

Adiante vemos a ermida de N. Senhora da Glo­
ria, cuja imagem naufragou nas costas de Por­
tugal e foi recambiada para cá, depois de servir de 
modelo a outra que lá ficou. 

A historia desse outeiro, que sob o lmperio at­
tingiu seu maximo esplendor devido á devoção 
particular de D. Pedro II, ás suas festividades e 
á vizinhança do solar dos Bahias, é rico em pa­
ginas de luta, ambição e sangue, 
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Indo de coche para uma das suas novenas, a 
Marqueza de Santos es,capou de ser assassinada 
e o mandante do crime passou na época por ser 
a baroneza de Sorocaha, sua irmã. Madame de 
Montespan foi mais feliz. Luiz XIV tambem não 
teve cerimonias com uma das irmãs da favorita. 

· Mas e_sta não quiz desbancal-a á custa de um tiro. 
Nos tempos coloniaes, antes de pertencer ao 

Ermitão Caminha, que delle fez a sua Theleme, 
fundando numerosa familia, foi o Morro da Glo­
ria propriedade do dr. Claudio Gúrgel do Ama­
ral,. Nesse periodo a vida do Rio parece arran­
cada á historia da Florença medieval, com as 
suas lutas de familias que ·se entre-extermina­
vam. Brigaram o Juiz de Fóra e o Ouvidor. Dahi 
quasi vinte annos de insultos, alggressões, violen­
cias e mortes. Morrem ás mãos uns dos outros 
Claudio Gurgel, o filho, seu inimigo aliás, o Ou­
vidor e o Juiz de Fóra. 

Antes de Claudio Gurgel, o morro pertenceu a 
um sapateiro, que ainda com certeza encontrou 
vestígios das fortificações com que os francezes 
defenderam aquelle reducto, que era o dos ta­
moyos seus alliados. 

Vimos depois o maravilhoso ~arque do Cattete. 
Aqui deve ter sido a famosa Olaria dos velhos 
mappas francezes. 
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O RIO CARIOCA 

Parámos defronte da rua Paysandú. 
Aqui foi realmente o umbigo da cidade. Essa 

agua que desemboca em filete atraz da muralha 
do cáes é o rio que deu nome aos habitantes da 
"urbs". E' o Carioca. Era a melhor, a mais abun­
dante, e a mais aocessivel das aguadas, para 
os navios que chegavam de longo curso. Pela sua 
posse lutavam os naturaes que lhe prohibiam o 
accesso. Ali começou a grande batalha em que 
Estacio de Sá foi ferido. 

Debret e Rugendas, os grandes desenhistas 
1que nos fornecem os melhores documentos so­
lbre o Rio Imperial, não nos deixaram reprodu­
zidos nem os vestigios que ha um seculo deviam 
existir desse local, ensombrado d'e palmeiras e 
grandes arvores, sob as quaes, á margem do ar- . 
roio, se abriam os leques verde claro das bana­
neiras e verde escuro das taiobas. 

O Carioca tinha dois braços. · Um, o maior, era 
este. O outro desembocava á direita, formando 
uma ilha. Passava este pelo Largo do Machado, 
então grande laigôa, que alimentava. 

Mas a agua do outro, da "Aguada dos Mari­
nheiros" era a melhor, tanto que para lhe ga­
rantir a procedencia cada barril levava a folha 
duma arvore que só ali existia. 

Rumámos para a Praia de Botafogo. Havia um 
braço do mar ligando o Flamengo a esta. 
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Este braço de mar explica muita coisa. Era a 
retirada garantida dos Tamoyos. 

Era a impossibilidade do seu ataque pela re­
taguarda, que parece ter sido o objectivo de Es­
tacio de Sá na sua marcha de flanco, pelo Morro 
da Viuva, onde foi ferido pela flecha que o at­
tingiu na face. 

Antes de entrar em S. Clemen~e, quiz' mais urn:a 
vez dar-lhe uma idéa da Guanabara de antanho. 
Mostrei-lhe a foz do rio Berquó, ou Banana Pôdre, 
perto do Pavilhão Mourisco. Era um grande ar­
roio navegavel pelas canôas, que faziam o trans­
porte das madeiras e tijolos com que se edificou 
o Botafogo primitivo. Os riachos do Rio têm um 
característico: humildes fios dagua na secca basta 
uma grande chuva para tornai-os leões enfure­
cidos. 

Augmentam oito ou dez vezes de volume. A 
proximidade das nascentes e a altura em que se 
acham, trezentos ou quatrocentos metros aicima 
do nivel do mar, explicam esse impeto e essa tor­
rencialidade. Em Botafogo havia duas grandes 
lagôas. Uma onde hoje se acham as ruas D. Car­
lota, Evoneas, Muniz Barreto ·e Bambina, outra, 
que deu nome á Freguezia "da Lagôa", nas pro­
ximidades da Igreja São João Baptista, á rua Vo- . 
luntarios da Patria. : 

O extrangeiro que ha duzentos annos aqui apor­
tasse veria o Rio como um paraíso tropical co-
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!berto de florestas, cheias de aves e bichos, cortado 
de rios, coalhado de lagôas. 

O Rio é verdadeiramente a ,cidade anadyomene: 
nasceu das aguas como Venus. 

A CASA DE RUY 

Fomos á casa de Ruy. Eu a chamara de casa 
maneta como um dos personagens de Kipling, 
Shere Khan, o tigre do "Livro das Selvas ... 
Kipling queria tirar a explicação. Viu que a ampu-· 
tação do parque, á esquerda do corpo principal, 
a deixara sem o braço direito. Rodeou-a toda, 
sem comprehender porque se fizera a mutilação. 
Soube da urgencia e decisão com que foi orde­
nada a "operação orthopediica"; do interesse do 
presidente da Republica que, acompanhado do 
ministro ~o Interior e do prefeito, decidiu come­
çai-a no mesmo dia e teve largos applausos á 
creação do Museu Ruy Barbosa. "E' preciso não 
desdenhar os igrandes homens, para que os outros 
o queiram ser. O culto do passado é um apoio do 
presente, um incentivo para o futuro" - disse-me 
elle. 

Entrámos no velho casarão pela entrada reves­
tid.a de madeira como a cabine de um capitão de 
"dreadnought". Recebeu-nos o Antonio, o biblio­
thecario de Ruy, hoje zelador do thesouro que o 
governo adquiriu. 
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Cer,ca de uma hora, Kipling admirou as precio­
sidades ali accumulad.as durante quarenta annos, 
detendo-se longamente ante as obras de Ruy e 
perguntando por miudo o assumpto, a occasião, a 
atmosphera de cada livro, de ca~ parecer, de 
cada discurso. A ,sua curiosidade pela obra de Ruy 
na Abolição e no Civilismo é extraordinaria . 

. Conhecia de referencia as "Cartas d,e Ingla­
terra" e o seu autor, mas só se familiarizou com 
o nome deste, depois da Conferencia de Buenos 
.Aires, que o universalizou. · 

Tem grande vontade de ,conhecer o estudo sobre 
Swift. Tive de traduzir-lhe alguns trechos. Achou 
que o verdadeiro Swift é, não o de Taine e Paul 
de Saint Victor, mas o do escriptor brasileiro. 

Entre as curiosidades bibliographicas que lhe 
foram mostradas e manuseou estava a Biblia 
de James Tissot. Para evocar , os personagens 
da Escriptura, Tissot passou quinze annos na 
Palestina, estudando no typo actual dos seus 
habitantes, os caracteres mais permanentes para 
com elles reconstituir os typos ancestraes. De­
pois dessa linda edição de Tours, trabalho de 
Mame Fils, compulsou Kipling a grande edi­
ção illustrada de Zorilla, presente de Alfredo 
Pujo!, um rar\issimo Camões, ;presente d;e Julio 
Mesquita, uma edição de . Ovídio, que per­
tenceu a Maria Luiza, mulher de Napoleão, quando 
duqueza de Parma, presente de Alfredo <J.e Am­
hrys a mim e meu a Ruy. 
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Ruy' nunca foi bibliophilo no sentido estricto 
do termo. Não quiz nunca se entregar a essa pai­
xão tão difficil quão custosa. Achava que já era 
muito comprar os livros de que precisava. 

A despesa com estes era formidavel para um 
orçamento cf.e receita sempre aleatoria, visto que 
a politica lhe estancava a ,cada passo a fonte, que 
era o mourejar jurídico. Não a iria sobrecarregar 
com a acquisição de edições "princeps" e exem­
plares unicos. Dahi na sua livraria as maiores ra­
ridades, no sentido da bibliophilia estricta, serem 
presentes ~e amigos: os acima citados e mais entre 
muitos os de Laudelino Freire, Francisco de Castro 
e Aloysio de Carvalho, sobrelevando a todos o de 
Salvador Mendonça. 

Este por disposição, não sei se escripta, se 
oral, recommendou á familia que mandasse a 
Ruy o ·seu catalogo para que escolhesse o livro 
que mais o encantasse. Ruy escolheu o Dante 
de Landino. Quando o recebeu, porém, teve uma 
grande surpresa: não sabia o que valia. Com ' 
mil cuidados e attenções, quiz ver se a familia 
o acceitava de novo, excluída de logo, como pouco 
delica~a, a hypothese do reembolso da somma 
despendida na acquisição pelo grande escriptor, 
seu saudoso e fiel amigo. A familia Salvador de 
Mendonça não admittiu o sacrifício. Em bôa 
hora o fez. Os livros de Salvador nunca estarão 
melhor nem mais carinhosamente conservados 
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na Bibliotheca Nacional do que esse no Museu 
Ruy Barbosa. 

Foi este o ultimo livro que Kipling manuseou 
na antiga "Villa Maria Augusta", hoje em dia 
Museu Ruy Barbosa. 

O SOLAR JOSE' MARIANO 

De lá sahimos para ir á casa de .José Mariano. 
Foi uma idéa que me occorreu de subito, á sabida, 
a proposito do estylo ,colonial. Quiz mostrar a 
Kipling o partido· que um homem de gosto pod.e 
tirar desse estylo, que tão bem se adapta ao 
nosso clima e que é o da nossa mais pura tra:­
dição. 
, Kipling ficou literalmente maravilhado com o 
que José Mariano está· fazendo e a suà surpresa 
cresceu de ponto quando soube pelo encarregado 
da obra que o architecto era elle proprio. Os 
grandes paineis de azulejos, principalmente o 
"Auto da Fé", e os "Milagres de Santo Antonio", 
o cadeirame capitular, o arcaz da sacristia, a pia 
da igreja de Paraguassú, o pateo central com o 
tanque dos sapos de bronze, a distribuição dos 
aposentos, os moveis, as madeiras, tudo isso o en­
cantou. 

A ausencia do proprietario, eu não a suppria, 
apesar das .quatro ou cinco longas visitas em ·que 
me familiarizei com o lindo solar. 

Procurei encurtar essa, para; que José Ma-
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riano numa outra tivesse elle mesmo a honrá de 
ser o cicerone de Kipling. Depois duma excursão 
pelo parque, onde Kipling encontrou a pujança da 
natureza hindú, que lhe acalentou a infancia, pol­
vilhando com delicias as mãos no pó das bana­
neiras, como quando igaroto, iamo-nos de retirada 
quando se nos aproximou um moço. Era um 
joven estudante, admirador de Kipling, trazendo 
no bolso um livro de versos delle, uma ,collectanea 
comprad,a no Crashley. 

Kipling acolheu-o cordialmente e leu-nos algu­
mas estrophes. 

A pressa de mostrar a Kipling o Alto da Ga­
vea, a garôa que começava a peneirar, fizeram­
me commetter o · acto de egoísmo de não pedir 
a Kipling que désse áquelle volume, tão inespera­
damente encontrado á sombra d,uma jaqueira, nas 
mãos dum amigo desconhecido, o valor do seu 
autographo. Mas reservo-me para na proxima vi­
sita ao formoso solar reparar essa falta de que 
tenho remorsos como de um acto de insensibi­
lidade. 

' 

ALTO DA GAVEA 

Rumámos para o Alto da Gavea pelos pe­
dregaes agudos d.a rua Marquez de São Vi­
cente, cujo começo de calçamento parou na re­
tirada dos meios fios. A "Lincoln 94" de Ta­
quaritinga, de meu irmão, que aqui a deixou 
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para concertar-se depois da bandeira W ash­
ington Luis, parece que adivinhara a honra que 
lhe estava reservada de poupar a K,ipling os 
solavancos dessa rua, que apesar de ser a mais 
caracteristica e uma das que mais lindas cha­
caras possue, foi sempre a Borralheira entre 
as irmãs do Rio. Os "pneus" balão supprimi­
ram os alti-baixos. Subimos suavemente. Pude. 
mostrar-lhe a casa onde morou Pimenta Bueno, 
que deu o seu titulo á rua, a casa de Grandjean 
de Montigny, com a sua varanda colonial e o 
seu torreão redondo como o do Castello de Chi­
lon, no Lemano. Pobre Grandjean de Mon­
tignyl Morreu victima do Carnaval~ Dois li­
mões ~e ,cheiro molharam-lhe o peito. Teve uma 
pneumonia e em poucos dias foi-se. Está esque­
cido como o seu beriemerito conterraneo o inol­
vidavel Glaziou. Quanto lhe devemos a este l O 
Jardim da Praça da Republica, essa joia, tão mal 
engastada, a Quinta da Bôa Vista, essa pura obra 
prima, foram desenho seu. Tambem o foi a ce­
lebre chacara de Dona Veridiana, a mais linda 
propriedade que teve o Brasil, infelizmente reta­
lhada e de que só se conservam a casa de resi­
dencia, ,carinhosamente restaurada e melhorada, 
e dois gigantescos "ficus benjamin ", sob cuja copa 
tantas vezes Eduardo Prado e Orville Derby dis­
correram sobre a historia do Brasil. 

Caminho do espigão da Gav~a, mal tive tempo 
de apontar-lhe a mi.nha casa( vasto barracão co-
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lonia1, onde Ruy, que lhe chamava o meu "Va­
ticano", gracejando dos meus projectos de au­
gmento, plantou com suas proprias mãos meia 
<luzia de arvores, para se encorporar um pouco 
á gleba, onde lhe decorre a inf ancia dos netos. 

Mostrei-lhe, ao lado da minha, a casa de 
Rondon, o Livingstone do nosso "hinterland", mas 
um Livingstone forrado de um missionaria leigo, 
a revivescencia de um jesuita de catechese debaixo 
da farda de um soldado. 

Pela optima estrada cheia de sombra que co­
meça em Santa Ignez chegámos ao Alto da Ga­
vea, onde parámos. Não ha no Rio panorama de 
imprevisto egual. Vae-se ao meio duma floresta 
virgem cheia de curvas e de repente abre-se uma 
clareira. E' a plataforma da Gavea. 

"Thalassa 1 Thalassa l" O mar 1 O mar ocea­
no! O mar livre I A grande superfide anilada e 
infinita ostenta-se de chofre no horizonte da bo­
caina. Mas não só o mar. Toda a vertente da Ti-

. juca, a praia da Gavea, os valles cobertos de ve­
getação, as moles graniticas dos " Dois Irmãos", 
e ao longe, azulada no horizonte, a montanha que 
dá nome ao sitio, a pedra da Gavea, em cujo cesto, 
que tem realmente o recorte duma castanha de 
cajú, o carinho dos brasileiros des-cobriu o perfil 
de D. Pedro 11. 

Kipling nunca viu coisa egual, dizia elle, a essa 
panorama. 
. Queria voltar acompanhado da senhora. 
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Regressámos á cidade pelo costão de Niemeyer. 

A praia lembrou-lhe no começo o Cabo da Bôa 
Esperança, pela configuração e até pela cor da 
areia. A' proporção que subíamos, porém, a sua 
impressão era outra. Era a de estar numa "Cor­
niche" perto da qual a da França empallidecin. 
Acha que, queiram ou não queiram os homens, a 
força das coisas ali tem de edificar a mais for­
mosa das "Corniches" e que nenhum extrangeiro 
julgará perdida uma travessia que faça ,com o só 
intuito de admirai-a. 

NO VIDIGAL 

Estavamos defronte da praia do Vidigal. Co­
nheci-a antes de rasigada no granito a actual ave­
nida. Pertencia a Manoel José da Fonseca, sogro 
de Oswaldo Cruz. Sobre ella, num penhasco, a 
cavalleiro de um precipício, como um ninho al­
pestre erguia-se, escondida por figueiras seculares, 
a velha casa, onde, reza a tradição, morou Lord 
Cochrane. 

Dahi o velho lobo do mar mudou-se para a Ti­
juca, onde adquirira a fazenda, que, muito mais 
tarde, veio a pertencer a José de Alencar. 

Pensava eu nessa fazenda, hoje propriedade de 
Pereira Teixeira, onde passei um dia á sombra 
da sua regia hospitalidade. Pensava que lá José 
de Alencar recebera Castro Alves, que lhe levava 
Uma carta de apresentação de Machado de Assis, 
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e lhe ia ler, não sei se o manuscripto das "Espu­
mas Fluctuantes", que hoje me pertence, se o da 
"Cachoeira de Paulo Affonso", de que só possuo 
fragmentos. Eis senão quando, á beira do caminho, 
Kipling divisa uma canoa, que os peixeiros do 
:Vidigal tinham posto em secco para concertar. 
Desce e.metralha-me com uma série de perguntas: 
"qual a madeira da canóa? com que resina se 
calafeta? a cavidade é obtida por fogo como fazem 
os selvagens ou por ferro? Confessei-lhe minha 
ignorancia. Sabia apenas que as melhores canoP.s 
eram feitas de tapinhoan, mas não conhecia essa 
madeira branca, cujo ,corte no Rio foi preciso pro­
hibir em 1700 e tantos. Quanto ao escavamento 
por fogo não o cria mais possivel: demora se­
manas e semanas. 

Um cortiço suspenso numa arvore mudou a 
conversa. Entrámos pelo mundo das abelhas a 
dentro. Kipling é apicultor. Tinha em casa, na 
Inglaterra, varias colmeias, cada qual baptizada 
com o nome de um paiz, 'cujos predicados mo­
raes lembrassem os das abelhas: a França, a Bel­
gica, a Hespanha, a ltalia, sendo estas as mais 
violentas, se me não engano. 

Contei-lhe o caso das cassunungas, as ferozes 
vespas paulistas, cujos bandos immensos matam 
a picadas homens e animaes que encontram no 
caminho. Nunca tivera eu noticia de victimas, até 
dias atraz, quando um amitgo me relatou que em 
p~q:ueno, á porta da igreja de Ansra dos Reis, vira . 
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tumefacto e disforme o corpo de um preto apa­
nhado por ella~. 

Kipling contou-me que na Inglaterra ha uma 
velha superstição : a de que é preciso contai-os ás 
abelhas de ,casa quando ha um nascimento, um 
casamento, ou um trespasse . 
. Perguntei-lhe se quando lhe morreu o filho o 

fizera. "Sim, disse-me elle. E sabe o que acoIJ­
teceu? Sumiram-se todas. Nunca nenhuma voltou. 
E hoje tenho as colmeias desertas." 

"Fala-se ás abelhas, disse elle, de vagar e com 
carinho. Parece que entendem . .. " 

- Ha mais coi~as, Horatio, do que sonha a 
nossa philosophia commentei. 

Kipling perdeu na guerra o unico filho varão. 
A batalha de Oise tragou-o, aos dezoito annos, 

· entre os desapparecidos. O pae faz hoje parte 
da Commissão de Enterramento dos mortos da 
guerra. Neste caracter tem palmilhado polle­
gada a pollegada a vasta região onde se feriu 
a gigantesca batalha que durou mezes e cujo vasto 
territorio bem merece realmente o nome de Im­
perio dos Mortos. E nunca achou o mais leve ves­
tígio do filho. 

Como bom inlglez, Kipling tem o pudor do sof­
frimento. A primeira vez que me falou na perda 
do filho unico, um arrepio correu-me o corpo dos 
pés á cabeça. 
· Não me contive que não e:xclamasse; 
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- Não sei como teve o senhor forças para re­
sistir a esse golpe J 

- Que quer, meu amigo? Meu filho morreu 
como tantos outros. E' a vida. Precisamos tomal-a 
como ella é. 

A physionomia estava impassivel, nem um 
musculo do rosto se contrahira, mas um leve tre­
mor da voz denunciava que debaixo da frieza appa­
rente havia um coração que inda sangrava. 

Nesse passeio tive confirmação de que me não · 
enganava. 

l{i.pling falou-me do seu "Cottage" na Africa 
Austral, presente de Cecil Rhodes, para onde em 
dez annos fugiu do inverno inglez por dez vezes. 
Perguntei-lhe se a unica filha que lhe resta e está 
casada em Madrid não o acompanhara ao Cabo, 
e se não tinha filhos. Que não, que estava casada 
ha apenas dois annos, e que não os tinha feliz­
mente. 

- Felizmente por que? inquiri. 
Kipling teve um instante de abandono, durante 

o qual vi, com a instantaneidade dum relampago, 
quanto a morte do filho lhe entrara fundo no co­
ração. 

- "Ter filhos, .para que? - perguntou-me. 
· Para esperdiçal-os na guerra? ... " 

- "What for? to squander them with the 
war? .. . " E, receando que eu não tivesse ou­
vido bem, repetiu em francez: "Pour quoi faire ? 
Pour les gaspiller avec la guerra? . .. " 
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· E· preciosa essa nota pessoal para compre­
hender Kipling. O seu imperialismo não m e pa­
rece o de Bismarck, nem o de von Bernhardt, o 
theorista da crueldade, nem o da "guerre joyeu:-lc 
et franche", attribuida ao kaiser. E' o de um ho ­
mem convencido da inevitabilidade da força, da 
necessidade da força. da imprescriptibilidade da 
força, mas tambem da sua injustiça, da sua cruel­
dade, da sua abominabilidade, quando não ao 
serviço do direito. 

Nisto, como em tudo o mais, elle é · um micro­
•cosmo da Inglaterra, mãe dos Parlamentos e das 
Nações, em cujos seios fecundos amamentam-se 
republicas livres como o Canadá e a Australia. 
Falei-lhe das aspirações de indepcndencia da In­
<lia. "O ideal inglez é que ella seja tão livre como 
o Canadá. Mas por emquanto isto inda não pode 
ser. No dia em que deixarmos entregue á sua 
sorte os povos que a formam, a primeira coisa que 
farão é entre-devorarem-se. A independencia 
delles, que, aliás, já é quasi completa, virá, mas 
quando estiverem mais maduros para ella." 

Comprehendi então o que o grande épico mo­
derno entende pelo Imperio Britannico: a fede­
ração de todos os povos onde tremula a "Union 

' Jack" sob a égide tutelar da Inglaterra, o unico 
paiz que até hoje tem dado ao mundo o exemplo 
de respeito á liberdade individual, mesmo nas 
maiores crises, como .por occasião do suffragio 
feminino, reforma, de consequencia talvez mais 
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profundas que as da guerra, realizada no mo­
mento mais melindroso da vida do colosso bri­
tannico. As nações fracas e corrompidas, ao 
aceno de perigo sequestram a liberdade e carran­
queam ameaças das almenaras do poder. Mas 
passam, como todas as tyrannias. As nações 
livres como a Inglaterra respeitam a liberdade, 
mesmo no momento em que a sua propria exis­
tencia periclita. Mas. vivem, progridem, e multi­
plicam-se creando nações novas á sua imagem e 
semelhança. 

Esse é o segredo da Inglaterra. Eu o ,compre­
hendo melhor depois que conheço a Kipling. E 
peço a Deus que os meus contemporaneos se edu­
quem na admiração da escola liberal de Além 
Mancha, que, apesar das lacunas e imperfeições 
inevitaveis á contingencia humana, é ainda a ma­
triz dos pensadores e estadistas, o f óco luminoso 
donde dimana, sob a égide da liberdade, o clarão 
menos imperfeito da justiça dos homens. 

Estava acabada a excursão. Mostrei-lhe ainda 
o areal do Leblon, outrora coberto de pitanguei­
ras e cajueiros, que formava nos ultimos tempos 
da monarchia um homisio inviolavel para os es­
,cravos que a protecção dos abolicionistas arran­
cava ás garras dos senhores. E pela Avenida Atlan­
tica volvemos ao Gloria. 

Mostrei que não foi sem luta que edificamos a 
cidade. Foi preciso drenar, aterrar e sanear. Cada 
palmo de terra foi ganho á enxurrada,. á aeua 

. . 
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doce, lagôa, ou rio ou ao mar "salgado", como 
diziam os nossos maiores, mangue maré ou res­
saca. Com isso perdeu o pinturesco, mas ganhou a 
hygiene. 

Cada vez que houve recursos· para melhorar o 
Rio appareceu um brasileiro para fazel-o. Sem 
falar nos primitivos benemeritos da cidade, entre 
os quaes avulta Paulo F,ernandes Vianna, tão es­
queddo que nem uma placa lhe memora o nome 
sequer nessa Tijuca, cuja estrada foi elle que 
construiu, temos nos ultimas tiempos Rodrigues 
Alves e Oswaldo Cruz, que, auxiliados por Passos 
e Frontin, fizeram da velha urbs antiquada a 
soberba cidade -de hoje, base para a primeira 
metropole do mundo, em tempos que já se sentem 
aproximar. Uma raça que fez o que fizemos no 
Rio, máo grado a perpetua crise financeira, as 
revoluções e a inquietação politica, é uma raça 
digna de ,conservar a terra que lhe legaram os an­
tepassados. 



FECHANDO O CIRCUITO DO RIO 

A VOLTA DA TIJUCA 

Já escrevi no O Jornal o primeiro passeio de 
Kipling em minha companhia até á esplanada da 
Gavea e a volta pelo Vidilgal, isto é, pela Ave­
nida Niemeyer. O circuito do Rio estaria incom­
pleto. Dias depois fechamol-o. Guardei as notas 
desse passeio. Mas não pude concatenai-as por 
falta de tempo. Uma viagem urgente afastou-me 
por mezes do Rio. Tinha p assado a opportuni­
dade. Deixei-as onde estavam. 

Afranio Peixoto não sei se as viu em minha 
casa, ou se lhes ouviu referencias por mim. O certo 
é que me exigiu a promessa de redigil-as e pu­
blical-as. 

A prodigiosa penetração do O Jornal anga­
riara-me um amigo desconhecido: Raymundo 
Moraes, o autor tla "Planície Amazonica", que, 
navegando o rio-rei, desde a pororoca ao Acre, 
como cornmandante de uma .. gaiola", conseguiu 
escrever um dos livros mais admiraveis de ulti­
mamente. O Euclydes da Cunha paraense lera­
Jne. E mandava-me, acompanhando o sell livro, 
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que eu já conhecia, duas palavras que m e vinham 
direito ao coração. 

Seria um ;crime resistir á exhortação de dois 
espiritos de tal quilate: a de Afranio f ôra dire­
cta; a de Raymundo Moraes implicita. Demais 
Rudyard Kipling ia escrever uma série de arti- • 
gos para O Jornal. Boa opportunidade para 
lembrar a. sua passagem pelo Rio. 

Estas linhas tinham, pois, de ser escriptas. São 
notas despretenciosas e simples, alinhavadas ás 
pressas, sem preoccupações !iterarias. 

Almoçamos no Jockey Club, Mrs. Kipling, 
Rudyard e eu. Bijupira cozido, salada de alfa.ce 
e frutas do paiz, Um almoço de assobio dum 
quarto de hora. De inedito apenas o sapoty e 
a cajuada, recebida como o rei dos refrigerantes. 
Aquella hora matinal, em que um bom inglez 
não absorve um atomo de alcool, era incompatí­
vel com a transfiguração do "whisky" pela agua 
de côco gelada que eu lhe revelara dias antes, á 
noite. · 

Fazia um calor de rachar. O asphalto das ruas 
tinha baforadas de caldeira. Nenhum dia melhor 
para buscar o refrigerio da Tijuca. 
· Kipling disse-me que lhe fosse contando a his­

toria da- cidade. Achava que não valia a pena de­
screver o J>.asseio. Ma~ como eu tein1av~ em fazei-o, 
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teria prazer, lendo o meu artigo, em recordar pes­
soas e coisas evocadas por mim. Não acreditava. 
porém, que a posteridade se occupasse em saber o 
que elle viu e f cz no Rio. Que forrnidavel engano! 

• Quanto não daríamos hoje para ter a descripção 
de um dia de Darwin no Rio 1 ~ 

Kipling é profundamente retrahido. Fundou-se 
em Londres, emquanto estava aqui, a "Kipling So­
ciety": Recebeu sem enthusiasmo a noticia: "Por 
que não deixaram ·que eu morresse primeiro?" 

Ninguem admira mais do . que eu esse grande 
escriptor, que pelo vocabulario, pelo engenho, 
pelo poder de observação, pelo arranque, pela 
complexidade e pela universalidade é, a meu vêr, 
o maior que a Inglaterra possuiu depois de Sha-

' kespcare. Desde 1900 que o acompanho deslum­
brado . 

Uma larga convivencia com Orville Derby, que 
lhe votava verdadeiro culto, contribuiu não pouco 
para que nunca o perdesse de vista. Dias atraz, re­
vendo velhos papeis, inda encontrei uma carta do 
grande e rnalaventurado geologo que me enviava o 
"If ", pedindo-me que o tirasse em vernaculo. Mas a 
admiração, sentimento que tem ás vezes algo de 
reliigioso, pede a distancia. Face a face, reiterada 
e insistente, é de máo gosto. Kiplíng só se sente 
bem com os que junto delle sabem esquecer mo­
mentaneamente o escriptor para só verem o ho­
mem. Foi o que fiz. Conservei sempre junto delle 
a minha liberdade de espírito. fi.eservei-me sempre 
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para. admiral-o por es,cripto. Nunca o suffoquei 
com baforadas de incenso. 

Descrevendo o Rio, que Kipling viu commigo, 
meu intuito foi e é escrever menos sobre Kipling 
do que sobre a cidade. Quero que elle possa a 
quàlquer tempo, lendo o ,que escreveu um amigo, 
lembrar-se da linda Guanabara e respirar-lhe um 
pouco o perfume da vida. Kipling não me per­
doaria fazel-o maior que os maravilhosos scena­
rios do Rio. Se eu o fizesse, estou aqui, estou a 
vêl-o no seu ••,cottage'' de Burwash, lendo o meu 
artigo e commentando: "Dani ! O meu amigo Pe­
reira lembrou-se de Labiche. Pintou-me como o 
Mr. "Perrichon" que encommendava ao pintor: 
"Un petit Mont-Blanc et uu grand Monsieur Per­
richon l" 

Foi nesse estado de espirita que rodámos para 
a Tijuca. Eu não tinha a pretenção de fazer um 
curso de historia urbana. Contentava-me em di­
zer-lhe o que de mais curioso me vinha á memoria. 

N,'o Largo da Carioca falei-lhe do papel das 
- boticas antigamente: eram os "clubs" de hoje, o 

ponto de palestras, com os tabuleiros de gamão 
a um canto. Ali á porta de uma pharmacia, pas­
saram-se scenas curiosas da independencia, Ali 
f ôra aggredido David Pamplona nos tempos da 
Constituinte. Ali o filho do regente do lmper;o 
Lima e Silva matara um jornalista corsario, qu~ 
a/ggredira a honra de uma senhora da familia. 

A rua da Uruguayana .fôra nos tempos colo~iaes 
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o limite da cidade : corria pQr ella a muralha da 
defesa primitiva. 

Na rua da Constituição mostrei-lhe a casa on<le 
se reuniam os homens que fizeram a lndepen-
denciL · 

Chegámos ao Campo de Sant' Anna. Entrádtos 
no Parque, um dos mais lin,dos sitias do Hio, e 
fizemos uma volta. Mostrei-lhe o sitio da casa de 
Paulo Fernandes Vianna, o grande prefeito do 
Rio Joannino, que morreu de traumatismo morul, 
por ter D. Pedro I, numa das suas maluquices, 
mandado metter o machado nas arvores do seu 
parque. Adiante mostrei-lhe o sitio em que o exer­
cito sublevado acampou a 15 de Novembro. Depois 
o velho Senado, tão bem descripto por _Machado 
de Assis, e que bastaria para immortalizar Ber­
nardo de Vasconcellos e Ruy Barbosa. 

Tracei-lhe em duas linhas a figura do grande 
mineiro entrevado e tabetico, cruciado de dôres 
fulgurantes . Era mister que o carregassem de casa 
para o . Senado numa cadeira de braços. Mas o 
milagre da sua energia titanica conseguia dominar 
a miseria do anniquilamento. Mesmo paralytico, 
era a primeira figura da corporação e o conso­
lid ador da unidade nacional. Citei-lhe a pagina 
de Armitage, que o retrata pallido, a,cabado, a 
dois passos da cova, mas resuscitando nos deba­
tes, vivendo pelos olhos, cujas chammas dir-se-ia 
illuminarem-lhe de uma luz interior todo o orga­
nismo fulminado. Descrevi-lhe Ruy em dois tra-
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. ços: Q mestre supremo da lingua, da eloquencia 
e do direito, o organizador das novas instituições 
e o amigo dos Alliados, que elle bem conhecia. 

Deixando o velho Campo de Sant' Anna, logra­
douro de lavadeiras até o tempo em ·que foi ajar­
diI1ado, no Ministerio João Alfredo, entrámos pela 
rua Frei Caneca. Mostrei-lhe o logar da lagôa da 
Sentinella. ~ 

Estavamos nos contrafortes do Morro de Santa 
Thereza, antigo couto de quilombolas, cujo po­
voamento ,começou a augmentar pela sua immu­
nidade á febre amarella, demonstrada por Mauá e 
seus empregados, na maior parte inglezes, que ali 
fixaram residencia. O stegomya não se dá bem 
nas alturas, ao que parece. A proposito, contei-lhe 
a lenda que attribue ás teias de aranha .papel de 
talismã. A ex-plicação deve ser que a aranha é 
grande caçadora de steigomyas. O perigoso culicideo 
transmissor do typho icteroide procura de noite 
os logares altos, onde s·e emmaranha nas teias e é 
devorado. Nas casas onde se não perseguem as 
aranhas, não ha stegomyas. Dahi serem immunes 
aos males que elles transmittem. Dahi serem cha­
madas casas de sorte. A observação mais uma· 
vez se antecipava á sciencia. Antes de Oswaldo 
Cruz, um medico brasileiro, Francisco de Mello 
Franco, pela observação, presentira o contagio da 
febre amarella pelo mosquito. Já em 1711, um 
medico portuguez presentira o papel da côr ver­
melha no tratamento da varíola. Note-se que a 
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tradição brasileira mandava cobrir o be~goso 
com um cobertor de baeta encarnada. A tradição 
quasi sempre é filha da e:;icperiencia. 

Amigo da lenda, que é a voz instinctiva dos 
povos, l{ipling nesses dois exemplos podia velt o 
fundo de verdade em que muitas vezes mergulham 
os seus conselhos empíricos. 

Admirámos as grandes chacaras que bordam 
as ruas Conde de Bomfim e Haddock Lobo. E 
,começámos a subir, pela maravilhosa estrada ta­
lhada na alfombra das encostas florestadas. Esse 
caminho foi feito por Paulo Fernandes Vianna. 
Antes delle, uma ingreme picada só permittia a 
passagem de peões e cavalleiros. Paulo Fernandes 
alargou-a e tornou-a accessivel a carros. Era um 
dos passeios predilectos de D. João VI, que para 
lá se transportava numa liteira levada por doze 
escravos. Paulo Fernandes não tem uma rua que 
lhe conserve o nome. Foi no emtanto o maior dos 
benemeritos que teve o Rio urbano na monarchia. 

Defronte da Caixa d ' Agua, com suas linda <, pal­
meiras, já era outra a temperatura. Cahira uma 
viração do Sul. Refrigerados por ella chegámos ao 
Alto da Tijuca. 

ALTO DA TIJUCA 

Toda a Tijulca foi uma sesmaria da familia 
Correia de Sá, desde o tempo de Salvador de Sá. 
Ali houve fazendas onde se plantou canna de as-
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sucar, algodão e café. Mas a recordação mais 
curiosa que se prende ao Alto da Boa Vista é 
a dos francezes que lá moraram. De lá até a Cas­
catinha Taunay elevavam-se as casas de uma ver­
dadeira colonia franceza. 
•chegámos á Cascatinha e descemos do auto­

movel. Submettemo-nos ao classico photographo. 
O ar refrescado pela vaporização incessante da 
cachoeira era uma delicia para quem vinha da 
cidade escaldada. Depois de adm.irarmos longa­
mente a belleza daquella quéda abrupta e ines­
perada, disse-lhe o que sabia. Foi Nicolau Taunay, 
o Poussin da miniatura, cujas obras estão no 
Louvre, quem deu o nome ao sitio. A instancias 
de seu irmijo Carlos, aqui se estabeleceu com a 
familia, construi11do uma pequena casa de que ha 
ainda v•estigios. Essa casa foi o centro de attracção 
da colonia franceza, que aqui veio com a missão 
Lebreton, ou pela mesma época. Perto de Ni­
colau Taunay, acima, provavelmente no Jogar 
onde hoje se acha a casa do inspector da Floresta, 
ficou morando a baroneza de Rohan. No trncho 
que vae da Cascatinha ao Alto da Boa Vista, es­
tabeleceram-se o príncipe de Montbeliard, o conde 
de Scey, Mme. de Roquefeuil, o conde de Gestas, 
encarregado de negocios interino da França. 
Gestas, casado ,com uma linda senho_ra, foi quem 
primeiro cultivou a violeta e o morango no 
Brasil. Parente de Chateaubriand, isso o não im­
pedia de ter algumas exquisitices. Punha nos bol-
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sos, pox, distracção doentia, objectos que encon­
trava na casa dos amigos, que se conformavam 
com o trabalho de mandai-os buscar, e desculpa­
vam-lhe a mania a troco de grandes excelJentes 
qualidades. Morreu afogado perto da ilha do 
Vianna, onde se estabelecera. Um pé de v:nto 
subito virou-lhe a eanôa numa excursão de pesca. 
Não houve meio de salvai-o. 

OS TAUNAY 

Nicolau Taunay gostava da vida campestre. Mo­
rava em França, durante a Revolução, no "Ermi­
tage de Rousseau", que adquirira. Talvez a isso 
devesse escapar á guilhotina, pelo crime de ser 
nobre, ter um nome celebrado numa das "sirven­
tes" de Bertrand de Born e avós entre os Cruzados. 

A pequena colonia tinha parcos re,cursos. Emi­
grados políticos uns, artistas outros, precisaH1m 
trabalhar para prover á subsistencia. 

Fizeram.;.se fazendeiros de café. Rugendas numa 
das suas lithographias representa alguns escravos 
procedendo á seccagem, ao lado da Cascatinha. 
Na casa dos Taunay morava um dos collaborado­
res do Arco do Triumpho e da Columna Vendôme, 
Augusto Taunay. Além delle, seus quatro irmãos: 
Hyppolito, poeta e historiador; Felix, barão de 
Taunay, pintor de merito, autor do primeiro pa­
norama do Rio, preceptor de d. Pedro II, que con­
fessava dever-lhe a sua · formação intellectual; 
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Theodoro, poeta e latinista, consul de França aqui 
por dezenas de annos, philanthropo :inexcedível e 
Adriano, aos 16 annos desenhista da expedição de 
Freycinet na "Urania". Trata-se de uma familia 
entrelaçada á historia do Brasil, ha mais de cem 
annos. Um de seus membros, Alfredo, visconde de 
Taunay, foi uma das figuras mais interessantes 
do Imperio. Soldado, musicista, cortezão, lindo 
homem, ,deixou muitos trabalhos, entre os quaes 
duas obras primas: "A Retirada da Laguna", em 
nada inferior ao "Anabase", de Xenophonte, e a 
"lnnocencia", breve historia de amor de uma Vir­
gina roceira. 

O traço espiritual dessa familia persiste ata­
vicamente nos seus descendentes como a ver­
·ruga na grey dos Ciceros, e o stgnal da lançll e 
da chave na clan dos Cansadas e dos M:etelos. 
"Quel monstre ... " (Vêde Montaigne). O avô de 
Nicolau já era pintor como este. O actual repre­
sentante dos Taunay continua as tradições intel-

, lectuaes da familia. Fez .. se historiador. E' um dos 
nossos grandes nomes. Se recebeu de· amor em 
graça pelo simples nascimento, o direito de· as­
signar-se Taunay, consolidou-o pela penna, c;,mo 
outrora os seus antepassados pela espada. 

OS ROMAN;CES DOS TAUNAY 

Ha na familia .historias de amor que parecem 
regressões anachronicas á era dos velhos avoen-
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gos, companheiros de Godofredo Rudel e de Bel­
tz·ão de Born. 

O mais bello exemplar humano da familia foi 
de certo Adriano Taunay. Era pelo menos a opi­
nião dos irmãos e do proprio pai, que tinha al­
guma autoridade para pronunciar-se, sendo um 
dos maiores pintores da França. Todos elles, a 
uma, olhavam Adriano como o genio da familia 
e comparavam-no a Raphael. Era um Apollo nas 
proporções e na · belleza. Morreu afogado no Gua­
poré, num lance de audacia, querendo a.travessai-o 
na cheia. Mme. de Gestas parece ter-lhe passado 
na vida num sulco rapido e difficil de reconsti­
tuir, dado que os seus irmãos e parentes se em­
penharam em destruir-lhe os traços. Talvez que -
Adriano, ao resolver internar-se nos sertões, como 
desenhista da expedição Langsdorff, cedesse á · ne­
cessidade de fugir a uma ligação incompatível com 
a · sua lealdade. Eu de mim acceito a lenda que dá 
Adriano salvando-se da paixão pela fuga, que 
muitas vezes tem o seu heroísmo. O tempo trans­
figura e perdôa esses desvios embebidos de huma­
nidade. Ha uma secreta indul1gencia para as fra­
quezas do coração. Se o romance de Adriano for · 
algum dia escripto, Mme. de Gestas não ficará di­
minuída. E se lhe atirarem a primeira pedra, será 
d iffkil que lhe dôa a cem annos de distancia. 

O outro romance é o de Theodoro Taunay. Pas- . 
sou pela villa como um exquisito. Só se preoccu- · 
pava em fazer o bem. A alcunha retrata-o, physica 
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e moralmente. Pois bem, o velho e tímido latinista, 
que corava diante de qualquer senhora, teve lam­
bem o seu episodio de amor. Mme. de Gabriac 
aqui aportou em 1827, muito loira e muito branca, 
muito instruida e muito artista. Theodoro inflam­
mou-se pela miniatura da França. Quando ella 
regressou á Europa, em 1829, à bordo do "Lybíe ", 
o segredo de Theodoro denunciou-se em versos 
que se diriam escriptos por Lamartine. Atrope­
lam-se nessas estrophes as saudades do irmão pre­
maturamente fallecido e as emoções discretamente 
veladas de uma separação duramente curtida. 

Veja-se ,como elle descreve Adriano: 

· "Dieu, Tu 1' avais formé dans ta munificence'! 
Entre mille ton doigt l'avait marqué d'avance: 
San front étincelait de ton sceau favori; 
Ou miel de tres faveurs les cieux 1' avaient nourri : 
Et le feu du gênie embrasait la substance 
Dont tes anges l'avaient pêtril .. . 

A imagem do irmão confunde-se com a visão 
da amiga querida: 

"Je sentirais toujour me manquer quelque chôse ... 
Quand votre voix charmante évoque Cimarose, 
Madame, ou de Mozart les sublimes accents, 
Ou prête à Rossini ses tons vifs et touchants, 
Si du clavier sonore, ou votre main de rose 
Court et vale au gré de vos chants, 
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Une corde se rompt sous la touche muette; 
, V otre âme harmonieuse en même temps s' arrête . ~ . 
De mille sons mêlés le bruit séditieux, 
De vos levrcs suspend l'accord mélodieux ... 
Chacun écoute encor . . . mais en vain; et regret.te 
La fin d'un rêve dans les cieux." 

iHa nesses versos · a resonancia intima do so­
neto d' Arvers. Mme. de Gabriac, antes de Marie 
Nodier, ouviu com certeza "le murmure d'amour 
elevé sous ses pas". Não foi em vão que uma mu­
lher, respondendo a Arvers, perguntou-lhe: 

"Qui te l'a dit, ami, qu'elle n'ait su cômprendre 
Les paroles d'amour que ne se disent pas? 

Se Theodoro guardou o seu segredo, elle de 
certo não escapou á ministra de França . . . 

A Cascatinha Taunay era ponto costumeiro de 
e,t.cursão e merenda nos tempos de d. João VI e 
de Pedro I. Ali morreu afogado, despencando-se 
do alto que queria imprudentemente galgar pelas 
pedras escorregadias e !imosas, o conde de Ca­
valleiros. Curiosa coincidencia: o irmão lhe pereceu 
tambem afogado na nossa bahia. Ha uma tradição 
curiosa sobre as aguas da Cascatinha Taunay. 
Diz-se que preservam do esquecimento, os que a be­
bem juntos. Estaria assim explicado o desfecho de 
Adriano Tàunay; de pouco lhe valia a vida; não 
podia esquecer ... Bebeu a · agua da Cas,catinha 
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pelas mãos formosas de Mme. Gestas. Resta saber 
se ella por sua vez não o esqueceu. 

Deixando a Cascatinha fomos em direitura ao 
'"Excelsior'\ maravilhoso mirante sobre o int1~ 

. rior da bahia. Quando o ba,rão de Escragnolle 
descobriu esse ponto de vista teve um accesso de 
enthusiasmo que ficou celebre. 

Esse foi o jgrande benemerito da Tijuca. Antes 
delle, a Serra do Andarahy era coberta de matto 
carrasquento, calcinado por varias queimadas, que 

-. tinham destruído a floresta primitiva e as capoei­
ras .que lhe succederam. Escragnolle foi quem 
planeou a reconstituição florestal que hoje ali se 
admira, e que comprehende essencias das mais 
raras, escolhidas, importadas e tratadas com 
grande carinho. • 

ARVORES 

Preparára eu previamente umas tinturas de 
botanica para dar a ,conhecer a Rudyard Kipling 
a riqueza da nossa flora. Mostrei-lhe como os 
nossos indios não se apertavam de sêde dispondo 
do cipó dagua ou da agua de gravatá. Expliquei 
como a agua do cipó, porejada pela rêde textil 
das fibras, é purissima. Mostrei-lhe a arvore do 
pão e logo adeante a arvore do leite, uma espe­
cie de massaranduba que dá um liquido que to­
mado com café suppre o ,leite. Depois, umas 
v~es mostrando e outras não, descrevi-lhe ri ar-
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vore do sangue, a arvore do breu, a arvore do 
lacre, a arvore da cerveja, que é uma sucupira, 
a arvore do fumo, que póde supprir o tabaco 
verdadeiro e a arvore do rapé. Por toda a parte 
os sumarés ostentavam-se em cima das palmei­
ras. Contei-lhe que essas parasitas que parece 
andarem suspensas fornece_m o cyrtopodium, o 
mais maravilhoso especifico que se conhece contra 
o puz e de que fazemos grande exportação para 
os Estados Unidos. Mostrei-lhe o cipó-imbê, o phi­
lodendron imbê, de Martius, que enthyrsa o tronco 

, das arvores em que se enrosca dum cordame em 
que se alternam palmas eternamente verdes. Ki­
pling já os vira no Largo do Machado. 

Só um especialista poderia mostrar-lhe as nos­
sas riqttezas vegetaes. As nossas arvores são dif­
ficeis de identificar. Só de ipê temos vinte varie- -
dades, uma das quaes é a arvore do rapé; de que 
falámos. De canela temos quatorze, desde a ca­
hela santa á canela sassafraz. De peroba dez. 
De louro oito. De jacarandá sete, desde o cabiuna 
ao violeta. De pão Brasil quatro. De vinhatico 

-tres, o amarello, o flor de algodão e o testa de 
boi. 

O páo de sangue só serve para lenha; o seu 
liquido vermelho não tem propriedades tinturiaes. , 
Tambem só para lenha se:rve a tinguacyba, que 
queima mesmo verde. 

Caminho do Bico do Papagaio encontrumos 
uma "sôhnregia excelsa" que só dá flores e se-
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mentes uma vez e morre. Lembrei-lhe o celebre 
Hamilton, famoso na historlã ingleza por ter 
feito só um discurso que o immortalizou. E' o 
"single speech Hamilton" que morreu com o or­
gulho de não corresponder á espectativa, quandç, 
podia fazel-o. Satisfez-se com as promessas da 
gloria, sem querer possuil-a. Voltou-lhe as cm,tas, 
como José á mulher de Putiphar. 

INSECTOS 

Descemos no Bico do Papagaio. Alguns mos­
quitos impertinentes fizeram-nos lamentar não 

. sermos bugres esfregados do oleo de andiroba 
que os afugenta. Em casa de Ruy, á rua São . 
Clemente, já eu lhe mostrara uma fruta_ impu­
trescivel, o genipapo, que se póde deixar pot 

. muitos dias misturada com o assucar sem que fer­
mente ou se corrompa. Pude então mostrar-lhe 
uma madeira tambem imputrescivel, o cajá, qu& 
dá de estaca e que é a inimiga do jaboty nas 
lendas indias, porque se lhe cahisse em cima uma 
tóra este ficaria em vão esperando que apodre­
cesse. Kipling tinha idéa da nossa riqueza em ma­
deiras mas não das suas peculiaridades. Asseve­
rei-lhe que a aroeira e o guarantã eram mais 
duraveis que o ferro e que o iguarabú dura tanto 
dentro da agua como fóra. Poderia citar muitas 
outras. Contentei-me em falar-lhe na influencia 
lunar sobre o córte das madeiras. Páo que se não 
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corta no minguante é páo destinado a não durar. 
E tronco de madeira branca, por mais reles que 
seja, mesmo de cmbaúba, que tem miolo carre­
gado de formigas, ·cortado na phase propicia, dura 
por todo o sempre. Vi derrubarem muros de taipa 
cuja carniça era feita de ripas de embaúba, que 
tinham mais de cem annos e estavam perfeitas. 
Na mesma construcção havia tabuas de ·peroba 
frunchadas de bicho e estragadas. Um velho tira­
dor de ~adeira deu-me a explicação: córte fóra 
da lua. 

Perto do banco de madeira em que nos sen­
támos corriam sem cerimonia formigas. Veio a 
proposito a observação de Agassiz de que ou o 
Brasil acaba com a formiga ou a formiga a,caba 
com o Brasil. Não lhe pude responder á pergunta 
se tinhamas realmente formigas gigantescas no 
Amazonas. Creio de que trata de uma f abula in­
ventada por algum viajante ou escriptor. O estudo 
da formiga no Brasil inda está por fazer. Oliveira , 
Filho, o Fabre paulista, ha quasi vinte annos que 
estuda só uma especie, a saúva. O içá, nome por 
que é conhecida em São Paulo, faz a panella em 
sitio onde não chegam inundações. A' beira dum 
rio onde se achar um dos seus formigueiros pó­
de-se dizer afoitamente que a agua não sóbe. O 
outro nome do içá é tanajura, que quer dizer for­
m~ga que se come; o macho chama-se bitú. O seu 
abdomen tem 46 por cento de materia gordurosa. 
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Os jesuítas passam por ter ensinado os índios a 
,comel-as como unico meio de as combater. 

INTELLIGENCIA E INSTINCTO 

Falámos longamente das formigas. As suas re-
. publicas como a .das abelhas são muito mais bem 

constituídas do que as dos homens. Os seus pro­
blemas de habitação, hygiene, educação e defesa 
~ão muito mais bem resolvidos do que os nossos. 

· Se só se guiam pelo instincto, o seu instincto vale 
bem mais do que a intelligencia humana. Não ha 
nada mais maravilhoso do que o modo pelo qual 
se nutrem. As folhas que levam para o formi­
gueiro não é o que lhes serve de alimento. Não 
são mais do que o adubo dos herbanarios em que 
vão cultivar o fungo que as alimenta, a ":rosita 
gangliophora". A formiga não mastiga; só lambe. 
A distincção entre intelligencia e instincto appli­
cada a essa pequenina creatura esbarra em 
obsta,culos inexplicaveis. Certo, entomologo para 
salvar uma roseira collocou-a numa ilha artificial 
a mais de dois metros de distancia das margens. 
As paredes do lago e o fundo da ilha, revestidos 
de cimento, afastavam a possibilidade de um ata- · 
que subterraneo. Qual não foi a sua surpresa, um 
bello dia, ao ver a roseira pelada? Procurou for­
m~gas e não achou. Mas o signal das suas pinças 
estava na fórma dos cortes. Muito tempo pa&sou 
sem explicação do facto, até que certa occa-
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sião, num dia de vento, viu que um grande ham- . 
hú se inclinava sobre a roseira roçando com 
ella. Teve a explicação. As saúvas serviam-se 
do hambú como ponte. Se o 'instincto póde che­
gar a descobrir taes relações de causa e effeito 
e a aproveitar-se no momento devido de um mo­
vimento pendular, instantaneo e occasional, força 
é convir que o instincto dos brutos parece-se 
muito com a intelligencia dos homens. Seria um 
nunca acabar reproduzir o que falámos sobre o 
mutualismo do caranguejo e da actinia, sobre o 
ilotismo em que jazem certos insectos escraviza­
dos por outros, sobre a prec1sao cirurgica com 
que a vespa caçadeira de gafanhotos, aranhas e 
até lagartos, ferrotôa as victimas em determínado 
logar, injectando-lhes um liquido que até ha pouco 
se suppunha ser o acido formico e hoje se adoptou 
ser um fermento proximo ao veneno das cobras. 

Kipling tem um fundo de naturalista .herdado 
do pae que estudou miudamente os animaes e bi­
chos da India. Tem especial predilecção pelas 
abelhas. A · obra de Maeterlinck já é atrazada 
para elle. Prometti mandar-lhe uma, então em 
preparo, de D. Amaro Van Ermelen, monge bene­
dictino, que é talvez hoje a maior autoridade no 
assumpto. A abelha na matta virgem pouco se 
esconde; a mandury faz a colmela logo que o 
tronco se bifurca. A jatahy faz a colmeia em 
terra. E' preciso cavar para descobril-as. Nos lo­
gares muito frequentados, porém, ellas dissimu-
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Iam os cortiços. Um amigo mieu de São Paulo 
importou com grandes cuidados um pé de man­
gustão, a rainha das frutas, no çonsenso da po-

. molqgia. As abelhas impedem o desenvolvimento 
dessa planta que as attrae pelo mel que lhl' re­
çuma tanto da cortex como das folhas. Foi de­
cretada na fazenda a extincção dos cortiços, me~ 
. diante premios em dinheiro. A providencia deu 

• resultado. Mas o mangustão continuava inex­
plicavelmente perseguido, até qt,ie um dia deram 
com uma colmeia aninhada numa palmeira pro­
xima em que pela altura ninguem se lembraria 
de procurai-a. Tratava-se de uma especie de "ha­
bitat" rasteiro. Méro instincto ... 

O mundo dos insectos tem maravilhas iP.cal­
culaveis. O reino do microscopio confina <:om o · 
mundo da fantasia. Que ~ão as Mil e Uma Noites 
perto delle? 

... Quem quizer encontrar symbolos para a huma­
nidade penetre nesse domínio. 

Onde haverá melhor retrato do calumniador 
do que no protozoario dé chicote, que accumula 
os excreta na propria bocca? Onde haverá me­
lhor representação da hypocrisia do que no mi­
metismo ou chromophilia dos asmidios? Onde 
haverá melhor representação material da tran­
quillidade em que vivem os bichos da Biblio­
theca Nacional do que na femea do cupim, que 
põe indefinidamente milhões e milhões de ovos? 

Saltindo do Bico do Papagaio seguimos para 
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"Paulo e Virginia". Um grande- amigo da flo­
resta, Bernardo de Oliveira, mandou vir em mu­
das do Paraná á sua ,custa as formosas aroeiras 
que ali se ostentam. Perto dali fica a fonte Pi­
rajú, assim chamada em memoria do filho unico · . 
do barão de Escragnolle, fallecido nessa loca­
lidade paraguaya. 

Do outro lado, ao fundo . do valle, serpeia um 
filete dagua entre avencas e samambaias. Lembrei 
a Kipling o velho Martius como uma prova dú po­
der descriptivo da palavra. Como seria possivel 
descrever em duas palavras aquelle valle, aquelle 
fio dagua crystallina, aquellas margens escarpa.: 
das, aquella vegetação toponymica de avencas, 
musgos, samambaias e fetos arborescentes? 

Pois isso tudo não se define no nome que Mar­
tius deu á gravura dum logar analogo que viu 
em Ouro Preto? Pois isso tudo . não se compre­
hende na designação de "silva rórida"? Não pllilide 
haver "silva rórida" sem valle e sem lacrimal. 
E onde ha valle é- lacrimal tem de haver musgo, 
avenca, samambaias e fetos. A palavra humana 
equivale ás vezes ao pincel. 

Rodámos de volta. Passámos pelo "Alto do Al­
mirante", donde ha uma soberba vista. Contei-lhe 
que o nome vinha de um parente do barão de Es­
cragnolle, o almirante Beaurepairc, que deixou 
nome em nossa historia. Não sei se foi elle ou um 
parente que morreu de um bicho de pê arruinado, 
que lhe ·produziu gangrena. Esses incidente• eram 
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communs com quem não conhecia os nossos re­
medios caseiros. Bastaria a ponta dum alfinete 
para retirar-lhe a bola do "cule,c penetrans". D. 
João VI arrancando um carrapato creou uma ul­
cera que lh_e durou annos, porque não teve a pa­
ciencia de despegar o carrapato com uma simples' 
infusão de fumo. 
. Descemos pelo caminho da Gavea. Mostrei­
lhe uma velha fabrica de papel sobre a qual 
se abateu um "tornado" que lhe levou o tecto 
pelos ar-es, a e,cemplo do que poucos annos atraz 
occorreu em Chavantes. 

Chegámos ás furnas de Agassiz·. O tempo era 
pouco. Só as vimos por fóra. Contei-lhe ql!e ali 
se l)ospedara o bispo do Rio quando da invasão 
dos francezes . de Duguay Trouin, e que desde 
então ,se espalhou a lenda de riquezas ali enter­
radas. ,. 

O PROBLEMA HAGENDORP 
1 

Ao lado das furnas, -pouco adiante, meio es­
condida da estrada, uma velha casa colonial se . 
eleva num terreno pedreigoso. Perto della, es­
palhados pelo matto, dezenas de pés de caí:! se­
culares provam a existencia de uma grande plan­
tação primitiva. Visitando .essa chacara. ao 
frontespicio de uma velha eonstrucção que ~cr­
via de engenho de canna e paiol, vi ha annos, 
o~to •u dez, as seguintes letras : E. F. N. I. I . 

• 
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S. G. H. H. P.- Pediram-me os donos ou arren­
datarios do sitio, que eram então os srs. Nicoláo 
e Fausto Matarazzo, que lhes traduzisse essa in­
scripção. Sabia eu da existencia no Rio do ge­
neral. Hegendorp, soldado de Napoleão 1, que 
lhe deixou cem mil francos no testamento de 
Santa Helena e ,cuja residencia Mary Graham 
descreveu nas alturas do Sylvestre. Não me Pª"' 
recia que Hagendorp se tivesse estendido até 
tão longe e tão fóra de mão naquelle tempo. Mas 
não podia abandonar o fio conductor do G. H. 
Pareceu-me que a inscripção podia assim expli­
car-se: "Egressus Françae Napoleonis Pz-imi 
lmperio Subverso General Hagendorp Hi,! Per­
venit", isto é: "sahindo de França quando cahiu 
o imperio de Napoleão o general Hagendorp aqui 
veio arribar." 

Ter-se-ia a propriedade. de Hagendorp. 11-. 
era incontestavelmente na outra fralda do Co1·~ 
covado, estendido até a Tijuca? Ha razões ,pró e 
razões contra. Arago conta que o viu em ex~:re .. 
ma miseria e dispondo só de um preto de non.ie 
Dingo. Mary Graham confirma os seus pourns 
recursos. Mas os Taunay narram que tinha um 
cafezal de 30.000 pés. Ora, a fralda atlantica 
do Co!'cov-ado no logar que lhe pertencia, não 
lhe offerecia logar nem para 5 .000. Depois os 
Taunay da Cascatinha consideravam-no seu vi­
zinho e chamavam-lhe o carvoeiro da Tijuca, Se 
morasse no Corcovado, vizinho não poderia ser • • 
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e nem carvoeiro da Tijuca. Ao .passo ·que se mo­
rasse junto ás furnas distantes 20 minutos da 
Cascatinha, seria realmente vizinho. Dei-me ao 
trab~lho de correr as proximidades do terreno 
da casa. Ha vestigios de um cafezal centenario •• 
Acceito, pois, a hypothese de que Hagendorp ti­
,vesse chegado até lá com o seu cafezal~ Não 
lhe seria difficil chegar á Tijuca transpondo o 
Corcovado. Spix entrou pelas Laranjeiras e foi 

' dar na Cascatinha com facilidade. Muito mais 
perto estão as furnas. E' esse um problema so­
bre o qual não está dita a ultima palavra, bem 
que a primeira, isto é, a residencia officia1. de 
Hagendorp no Corcovado esteja comprovada por 
documentos irrefragaveis, apresentados por Gou­
lart de Andrade. 

Rumámos de vez para a· cidade. Dahi a pouco 
a..,;,praia da Tijuca nos acolhia com o seu sorriso 
de aguas e montanhas. Passámos pela chacara 

· Ferreira Vianna. Seria um prazer entrarmos na­
quelle formoso recanto, onde murmuram as 
aguas mais puras e pittorescas do Rio. Naquelle 
retiro isolava-se o grande parlamentar do Im­
perio, especie de Chamfort ,enxertado num be­
nedictino, a cuja ironia, azul como a chamma 
oxydrka, chiavam e contorciam-se os varões de 
ferro da rotina e da mediocridade. Naquella so­
.lidão afundava por mezes o grande Capistrano, 
feliz• como um índio ao contacto da natureza 
virgem e primitiva. Mas ficaria para outra vez . 

• 
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Era só pr,evenir Pires Brandão, actual dono do 
sitio. Teria então a visita um duplo encanto. Co­
nhecendo Pires Brandão, Kipling conheceria tam­
bem Ferreira Vianna, que lhe herdara a formação 
.espiritual e o encanto da palestra. 

E pelas avenidas de cintura ,chegámos ao Gloria 
Hotel. 

ASPECTOS DO RIO · 

O Rio é bello a todas as horas do dia. Entre 
a gloria das manhãs e a magnif icencia dos cre­
pusculos, elle tem o meio-dia umbroso das flo­
restas, a cujo refrigerio não resiste o encalme 
canicular. A floresta da Tijuca mesmo nos dias 
mais fortes do verão é um oasis de primavera. 
Kipling estava assombrado de termos, a meia hora 
de distancia duma ·cidade em pleno bochorno, uma 
temperatura daquellas. 

Tenho a impressão de que poucos extrangeiros -­
comprehenderam o Rio tão bem como Kipliog. , 

A sua infatiigavel actividade fel-o aproveitar 
quanto poude os momentos que lhe deixava livre . 
um regime inflexível de trabalho que todos os ·· 
dias o prendia por tres ou quatro horas á mesa 
de escrever. 

Na sua estadia teve ensejo para conhecer bem 
a cidade e até as suas peculiaridades climateri­
cas. No dia em que me deu a honra de almoçar 
tm minha casa desabou uma pancada de chuva 
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torrencial. Defronte do Jardim Botanico o auto­
movel tinha agua pelos eixos. Era a reproducção 
das "aguas do monte", celebres nos tempos colo­
niaes e que ás vezes exigiam canôas em certas ruas. 
Havia tres ou quatro dias que não fazia sol. Mis­
tress Kipling não se conformava. Dizia com a sua 
doçura: "It is the sunny Rio l" Repetia sem saber 
a notação de Nicolau Taunay ante os aguaceiros 
da Tijuca: "Dire que nous sommes au pays du 
soleill" 
, Subi com elle á noite ao alto do Corcovado. 
As praças e jardins, escurecidas de espaço a es­
paço pelos massiços de arvoredo, as ruas cor­
rendo para as collinas ou para as praias, as praias 
cobrindo o collo da cidade com ,collares de fogo, 
o mar batido pela claridade do luar e das estrel­
las, tudo isso é indescriptivel, tudo isso formava 
um desses espectaculos diante dos quaes, como 
diz Emerson, é preferível emmudecer para escutar 
o "murmurio dos deuses". Salvo uma ou outra 
exclamação, a linguagem do ·grande viajante era 
quasi sempre o silencio. Mas um silenci.o faril de 

. traduzir na physionomia demudada e commovida ... . 
pela admiração. 

Não sei o que Rudyard Kiplíng escreverá so­
bre o Rio, com cujas bellezas já sonhava antes 
de as conhecer, acariciando longos annos a es­
perança de vel-as de perto: "Roll really to Rio I" 

Apenas desembarcado, não quiz que fossemos 
directamente ao Hotel Gloria, onde reservara 
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aposentos por telegramma. · Não resistiu . á se­
ducção de percorrer logo a Avenida Beira-Mar. 
E não se .conteve que não fosse muito mais lon­
ge, até o fim da Avenida Atlantica. E apesar de 
reservado, como um homem que prefere dizer 
com a penna, mostrou-se maravilhado. Iamos no 
automovel, além do casal Kipling, o embãi:xador 
Regis de Oliveira, Ronald de Carvalho e eu. 

Todos lhe ouvimos que a sua impressão, á che­
gada, e ao primeiro passeio, era de que a reali­
dade excedia a sua espectativa. Pela primeira vez 
não era original: quasi todos os viajantes íngle­
zes que o haviam precedido diziam o mesmo. 

VIAJANTES E ESCRIPTORES INGLEZES 

Os viajantes inglczes são todos .· accordes em 
confessar que o Rio é o assombro da Natt1reza. 
Leiam-se Farquhar, Mathison, William Hadfield, 
Purdy, Charles Wilter, Brackenridge, W. Padsch, 
W. Auchin-Closs, Morrei, W. Scully, C. Mansfield. 
E' sempre a mesma nota. Falemos só dos mais ce-
lebres. • 

John Luccock dizia que é um dos mais maravi­
lhosos panoramas que se possa conceber. (Notes 
on Rio de Janeiro from 1808 to 1818). 

Sir Henry Ellís, achava um scenario surprehen~ 
dente, desafiando qualquer pintura ou descripção'. 
("Journal of lhe late Embassy to China, 1818"), 
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Mary Graham, compara o porto do Rio aos de 
Napoles e Bombaim, excedendo-os em belleza, 
porque é a vista mais encantadora que se póde 
imaginar. ("Journal of a Voyage in Brasil, 1821"). 

Para Forbes, o Rio de Janeiro é um quadro que 
mais parece fruto da imaginação poetica do que 
uma realidade do globo terrestre. (" Voyage of 
Cap. William Owen 1822"). Coisa curiosa I E' nou­
tras palavras o mesmo que disse Thomé de Souza, 
primeiro governador geral do Brasil, numa carta 
que escreveu a D. João III, quando aqui aportou 
em 1553. 

O rev. E. Walsh ouvira elogiar a sua formosura 
mas a realidade excedeu a idéa que havia for­
mado. ("Notices of Brasil, 1828"). 

Gardner, director dos Jardins Reaes de Ceylão, 
diz que na formação desta bahia a Natureza pa­
rece qu~ esgotou toda a sua energia. ("Traveis in 
the interior of Brasil"). 

Burton, o mais original dos exploradores, o pri­
meiro compilador e traductor fiel das "Mil Noites 
e Uma Noite", o homem que conseguiu ir a Mecca 
disfarçado em peregrino mussulmano, faz da ba-

-hia ao ,crepusculo uma descripção inimitavel ("The 
Righlands of Brasil"). 

Darwin que habitou uma pequena casa de Bo­
tafogo, no Córte da Guanabara, fim da rua Fa­
rani, onde hoje s_e eleva o palacete Rocha Vaz, 
dizia ser impossível idear nada mais delicioso do 
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que essa estadia, durante a qual se entretinha em 
contemplar · aguas e ,céos para . se vencerem em 
mutuo esplendor. , ' 

O INGLEZ E OS OLHOS . 

O inglez nasceu com o instinoto da paizagem 
solar. A Inglaterra é um navio perdido num oceano 
de neblina. A sua primavera e o seu verão são tão 
rapidos que se pode dizer sem exaggero que Deus 
lhe negou o sol. Por isso, quando este apparece, 
as suas alleluias no espaço, as suas miragens íns­
tantaneas são dias de festa, são paginas de ouro, 
que o genio dos seus pintores porfia em repro­
duzir e eternizar. Dahi o milagre de Turner nas 
suas prodigiosas epopéas de luz. apenas entrevis~ 
tas pelo :genio de Leonardo. 

E' certo que os outros orgams nos são. tão indis­
pensaveis como o da visão. Mas nenhum tem a sua 
amplitude, a sua desinteressada nobreza, nenhum 
diviniza tanto, pela amplitude de apprehensão 
que lhe dá, o estreito confinamento da nossa ar­
gilla. Ruskin ( e um Ruskin só era possivel na ln:. 
glaterra) comprehendeu essa pre-eminencia dlf 
vista e creou a Religião da Belleza. Seus iniciados 
percorrem o mundo â ,cata dos mais soberbos as­
pectos da belleza cosmica. Tenho para mim que 
a Capital desta é o Rio de Janeiro, o maravilhoso 
Rio que o.s viajantes inglezes descrevem. 
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Não é só o ouvido que tem os seus dias de 
gloria, as suas symphonias de Beethoven. Deus 
tambem as creou ·para os olhos e ellas estão aqui 

' á m.p.rgem da Guanabara, á espera de serem ou­
vidas pelas pupillas. 

Nem todos terão tido a opportunidade de com-
·prehender Turner e a sua grandeza. Nem a to­
dos foi dado respirar a flor do espirito de Rus­
kin e descobrir nelle a traducção do que sentiam 
confusamente. Mas o sexto sentido da Arte, que 

· é a intuição da natureza, dá a todos o "terceiro 
ouvido" de Nietszche, aquelle que escuta as har­
monias da creação. E os que se preoccuparem com 
as coisas divinas que Deus esqueceu á face -da 
terra como uma entrevisão do paraisa terão de 
confessar que o Rio merece mais do que Cintra 
a exclamação de Byron : "Glorious Eden ! " 

Um longo contacto ,com Rudyard Kipling, sob 
cujo aspecto de fragosa energia se escondem the­
souros de carinho e sensibilidade, e a sua affeduo­
sissima correspondencia commigo, autorizam-me a 
crer que levou da nossa linda cidade excellentes 

_ impressões, quer como intellectual, quer comi; ho­
mem. As que deixou não podiam ser melhores. De -• . "'-quantos conheceu fez amigos. Sua senhora tem 
qualquer coisa das antigas mães de familias bra­
sileiras: a simplicidade, a doçura, a irradiante 
sympathia . 

. Se, como nol-o promette esse casal, tão ex­
cepcionalmente illustre quanto bom, volver ás 
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nossas plagas; será um dia de festa para muita 
gente. De uma casa sei eu onde, por muito que 
valha a sua gloria, vale menos· do que as suas pes­
soas, e essa se cobrirá de todas as flores que! tiver 
para recebei-as no seu reg,:-esso. '· 
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